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Pontapé de saida 
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PS: reforma da LeiEleitoral | = Guimardes derrotou 


PCP odiscurso autarquico | crregressada Acadêmica 
= Smorting dominou o jogo 


PP: regionalização eTimor 
PSD: resposta hoje em Celorico | mas so empatou em Faro 


Moagens Harmonia: 


arquitectura e arte 
* 


Anabela Mota Ribeiro 
- à VOZ «sensual» 
* 
Festejos medievais 
«regressam» a Belém 


| sta edição inclui a revista OLHA, que faz parte 


or coincidência de calendário, 
P política e futebol tiveram on- 

tem o seu pontapé de saida, 
após o defeso estival. O campeonato 
nacional arrancou em Guimarães e 
Faro, onde os clubes locais recebe- 
ram a Académica e o Sporting, e 
prossegue hoje e amanhã (Varzim- 
-FC Porto) com os restantes jogos da 
primeira jornada. No campo da 
politica, com o «campeonato» das 
autárquicas em jogo, Faro, Caparica 
e Póvoa de Varzim foram os «pal- 
cos» escolhidos pelo PS, PCP e PP 
para a «rentrée». Enquanto PCP e 
PP escolhiam o Governo como alvo 
das críticas, Guterres anunciava a 
reforma da Lei Eleitoral, guardando 
o PSD para hoje, na sardinhada de 
Celorico de Basto, o seu regresso às 
lides partidárias. 


Páginas 11 e 19 


integrante do jornal e não pode ser vendida 

separadamente. A revista deste domingo oferece 
aos nossos leitores vários temas de interesaante leitura, 
com destaque para a entrevista com Anabela Mota 
Ribeiro, a «voz sensual», a festa medieval nos jardins de 
Belém e a ligação da arte com a arquitectura portuense do 
século passado, nas instalações da antiga fábrica das 
Moagens Harmonia, o edifício cor-se-rosa vizinho do 
Palácio do Freixo, que apresenta uma outra característica 
«sui generis»: ter tantas janelas quantos os dias do ano. 


Violência Tras-os-Montes 


Maus tratos | Foz de 1900 | Matadouro | Duas capelas 


Novo Serviço 
de Garantia 
durante toda 


sobre 
mulheres 
aumentam 
ano à Ano 


Última página 


no «cortejo 
de papel» 


Cumprindo uma antiga tra- 
dição, sai hoje à rua, na Foz do 
Douro, o habitual Cortejo de 
Trajos de Papel, em honra de S. 
Bartolomeu. O tema do desfile 
deste ano foca a história local do 
virar do século: «A Foz em 1900». 
E como manda a tradição, tudo 
acabará no mar, na Praia do 
Ourigo, com o banho que, neste 
dia, dizem valer por sete... 
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poem Lageosa 
num calvário 


A «nova» capela do Calvário, 
em Lajeosa do Dão (Viseu), tor- 
nou-se num autêntico «calvário» 
para a população, que teme ficar 
sem o templo. O desassossego da 
população tem que ver também 
com outra capela existente ao lado 
da nova. E que ambas pertencem a 
um proprietário local que afirma 
ter comprado o terreno onde se 
encontram as duas capelas. 
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a vida útil da 
sua máquina 


Total 
posso 


Pepoleso «| * Ônios Imp. Oficial 
Lote 25 - 4470 Mala 


vao ligar 

Vila Real 
e Bragança 

à Lisboa 
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Diverso mate- 
rial sobre o Ano Europeu 
Contra o Racismo estará, 
amanhã, disponível numa 
banca montada pela Asso- 
ciação Juvenil «Olho Vivo». 
O espaço será montado na 
Rua de Santa Catarina, pró- 
ximo da Rua de Passos 
Manuel, contando com a 
participação de responsáveis 
daquela associação e de dois 
jovens integrados no regime 
de Ocupação de Tempos 
Livres. 


TRÂNSITO/PORTO — A 
partir de amanhã e por um 
prazo de cinco dias, será 
proibido o trânsito na Rua 
das Condominhas, no troço 
compreendido entre a Rua 
do Aleixo e a Travessa das 
Condominhas, entre as 22 e 
as 6 horas. Apenas são 
permitidas as cargas e des- 
cargas e o acesso a garagens. 
Será igualmente proibida a 
circulação na Rua de Ar- 
mando Cardoso, mas pelo 
prazo de 15 dias. Ambas as 
proibições ficam a dever-se à 
necessidade de realização de 
pequenas obras. 


TRÂNSITO/GAIA — Devi- 
do ao atraso adicional na 
realização da obra para ins- 
talação de rede de drenagem 
de águas residuais, é autori- 
zado o prolongamento da 
interrupção do trânsito na 
Rua dos Gramoinhos, entre 
a Estrada Nacional 109 e a 
Rua Dr. Procópio, na fre- 
guesia de Vilar do Paraiso, a 
partir do dia 28 e durante 
aproximadamente 15 dias. 


SIMULACRO - Os Bom- 
beiros Voluntários de Avin- 
tes vão realizar no próximo 
dia 30, no Largo da Gânda- 
ra, na vila de Avintes, Vila 
Nova de Gaia, um simulacro 
de um acidente de viação. A 
corporação pretende com 
esta iniciativa, prevista para 
as 21.30 horas, testar as suas 
capacidades de resposta em 
situações verídicas. Nesta 
acção, os soldados da paz 
vão envolver meios de socor- 
ro rápido, material de desen- 
carceramento e de ataque a 
fogo em viaturas acidenta- 
das. Participarão no simula- 
cro cerca de trinta elementos 
da corporação, em colabo- 
ração directa com o Centro 
Ordenador de Doentes Ur- 
gentes. 


FADO — A Junta de Fregue- 
sia de Ramalde vai organizar 
um concurso de Fado Ama- 
dor. As inscrições estão 
abertas até ao próximo dia 
19 de Setembro a todos os 
residentes na freguesia com 
mais de 6 anos. 


ESPLANADA -— Está insta- 
lada no Pátio das Nações, no 
Palácio da Bolsa, até meados 
de Setembro, uma esplanada 
constituída por réplicas de 
mobiliário desenhadas em 
finais do séc. XIX pelo 
arquitecto Marques da Silva, 
artigos cedidos pela Compa- 
nhia Industrial de Fundição. 
O horário de funcionamento 
ao público da esplanada é o 
seguinte: entre terça-feira e 
sábado, das 15 às 19 horas, e 
das 21 às 24 horas, sendo o 
periodo de visitas ao Palácio 
alargado até às 24 horas. As 
sextas-feiras e sábados há 
animação musical ao vivo. 
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Director admite que diagnóstico de cancro podia ter sido feito mais cedo, mas nada resolveria 


Hospital Geral de 
Santo António é 
acusado de negli- 
gência médica por Fernan- 
do Ferreira Bessa, residen- 
te no Porto. Segundo o 
queixoso, Elisa da Silva 
Bessa, sua esposa, que 
faleceu no passado dia 13 
vitima de tumor na cabeça 
do pâncreas, não foi assis- 
tida como deveria naquela 
unidade hospitalar. 
Fernando Bessa é pe- 
remptório em afirmar que 
foi «recusado» insistente- 
mente — antes de diagnos- 
ticada a doença — o inter- 
namento, o que vira a 
verificar-se ser necessário. 
De acordo com Fer- 
nando Bessa, a situação 
começou quando, há cerca 
de um ano, a esposa, com 
68 anos, se dirigiu ao 
Serviço de Urgência do 
HGSA com dores na parte 
direita do abdómen. «Nes- 
sa altura, os médicos que 
ali se encontravam diag- 
nosticaram problemas de 
estômago, pelo que recei- 
taram medicamentos para 
três meses», afirmou o 
lesado. Passado esse perio- 
do, a sexagenária, como 
referiu o marido, «pio- 
rou», necessitando de se 
deslocar novamente às 
«urgências». «Dessa vez, a 
médica disse que ela tinha 
uma cólica renal e deu-lhe 
duas injecções. Mandou-a 
para casa com medica- 
ção», continuou. 
Contudo, após dois 
meses, registou-se novo re- 
gresso ao hospital, já que 
as dores voltaram. «O mé- 
dico decidiu então fazer 
uma radiografia, dizendo 
que se tratava de pedra no 
rim. Foram-lhe prescrito 
mais medicamentos e dis- 
seram-lhe para beber mui- 
ta água», revelou ainda 
Fernando Bessa. 


O caso piora 


Mas, apesar das reco- 
mendações, o caso foi pio- 
rando de dia para dia, 
como contou ao nosso 
jornal o queixoso: «Como 
ela voltou a piorar, tomei a 
iniciativa de a levar a fazer 
um exame a um laborató- 
rio, tendo acusado pedra 
na vesícula. Depois disso, 
fui à Caixa da Carvalhosa, 
resolvendo-se fazer novo 
exame, uma ecografia ab- 
dominal. O especialista em 
ecografia e mamografia 
disse-me que "a situação 
era grave'”». 

O documento relativo 
ao exame revelava «figado 
de forma e contornos re- 
gulares, dimensões nor- 
mais e ecoestrutura homo- 
génea, sem imagens de 
dilatações das vias biliares 
intra-hepáticas. Vesícula 


de parede regular, normal 
espessura, com múltiplas 
pequenas imagens ecopé- 
neas no seu interior tradu- 
gindo litiase. Franca dila- 
tação da via biliar extra- 
“hepática, cóledoco que 
atinge cerca de 12 mm de 
maior diâmetro, observan- 
do-se ao nível da cabeça 
do pâncreas uma neofor- 
mação com cerca de 4 cm 
de maior diâmetro, que 
pode ser responsável pela 
dilatação referidá, A re- 
gião da cauda do pâncreas 
não apresenta alterações. 
Baço de rins sem altera- 
ções ecográficas. Aconse- 
lha-se estudo complemen- 
tar por TAC». 

Ainda como informou 
ao «CP» Fernando Bessa, 
o mesmo médico passou 
uma carta para a esposa 
poder ser internada. «Fui 
ainda pedir à doutora da 
Caixa para que passasse 
uma carta a pedir o inter- 
namento urgente. Seguida- 
mente, a minha esposa era 
internada em Cirurgia 3 do 
HGSA. Alguns dias de- 
pois, foi operada», referiu. 

«O operador disse-me 
que a minha mulher já 
devia ter entrado há seis 
meses. Então porque é que 
recusavam o internamen- 
to?», perguntava ainda 
Fernando Bessa. 


Após «sete semanas in- 
ternada a soro», como 
salientou o marido, Elisa 
Bessa teve alta e foi para 
casa. Na sua residência a 
situação viria a agravar-se 
passados três meses, neces- 
sitando de ser transporta- 
da, mais uma vez, para o 
«Santo António». «Esteve 
lá dois dias, depois fale- 
ceu». 

Entretanto, antes do 
falecimento, Fernando 
Bessa tinha já enviado 
uma carta à ministra da 
Saúde expondo a situação. 
«Queria ver se ela ajuda- 
va...», frisando que «tele- 
fonaram a dizer para 
aguardar que iam resolver 
o caso». 


«A medicina não é 
uma ciência exacta» 


Fernando Bessa con- 
tou também ao «CP» que 
o director do hospital em 
questão, Luis de Carvalho, 
foi contactado pela Admi- 
nistração Regional de Saú- 
de do Norte, vindo poste- 
rrormente a enviar-lhe uma 
carta. 

No documento, o di- 
rector afirma que «quando 
foi feito o diagnóstico em 
24 de Março deste ano 
(não há qualquer referên- 


cia no processo a carta de 
médico ou exames fora) foi 
imediatamente internada, 
não tendo sido usado o 
argumento de falta de ca- 
mas, que infelizmente é 
muitas vezes bem real. 
Nas duas vindas anteriores 
ao Serviço de Urgência 
não foi, de facto, feito o 
diagnóstico, o que infeliz- 
mente acontece muitas ve- 
zes, apesar da cuidada ob- 
servação clínica e radioló- 
gica que parecem ter sido 
feitas. Infelizmente, a 
doença diagnosticada e ve- 
rificada cirurgicamente, 
carcinoma da cabeça do 
pâncreas, é sempre grave 
e não foi o atraso de 
diagnóstico que a tornou 
mais grave, pois sê-lo-á 
sempre e o resultado seria 
possivelmente o mesmo. 
Tal não serve de desculpa 
para o atraso, mas desgra- 
çadamente a medicina não 
é ainda uma ciência exacta 
e nem sempre se fazem 
diagnósticos à primeira. 
Poderia haver, todavia, ne- 
gligência ou imcompetên- 
cia, o que não penso poder 
ser demonstrado no caso 
presente». 


No texto, Luis de Car- 
valho relatava ainda, ba- 
seado em documentação 
analisada, os acontecimen- 
tos: «A doente recorre ao 


«Santo Antonio» acusado de negligência 


Serviço de Urgência a 13 
de Novembro de 1996, de 
madrugada, com dores na 
parte direita do abdómen, 
sendo observada clinica- 
mente, feita radiografia 
abdominal, não tendo sido 
encontrada patologia sig- 
nificativa. A 6 de Março 
deste ano, a senhora re- 
gressa com novas queixas 
de dores abdominais, fez 
nova radiografia abdomi- 
nal e de novo nada foi 
diagnosticado. Volta ao 
hospital a 24 do mesmo 
mês, tendo então sido in- 
ternada com o diagnóstico 
de tumor da cabeça do 
pâncreas. E então interna- 
da em Cirurgia 3, tendo 
sido, após novos exames 
clínicos analíticos e eco- 
gráficos, operada a 3 de 
Abril. Confirmou-se a pre- 
sença de tumor considera- 
do infelizmente inoperável, 
com múltiplas adenopati- 
as, tendo sido feita uma 
operação apenas paliativa. 
No pós-operatório houve 
algumas complicações que 
motivaram drenagem ab- 
dominal, tendo tido alta a 
7 de Maio, sintomatica- 
mente melhorada, embora 
com a doença a evoluir», 
dizia o director. 

Contactado pelo nosso 
jornal, o director do Hos- 
pital Geral de Santo Antó- 
nio salientou que «o se- 
nhor Fernando Bessa acha 
que as pessoas deviam 
fazer milagres. Os médicos 
não são bruxos. Nem sem- 
pre se consegue descobrir à 
primeira. A medicina não é 
uma ciência exacta. Nas 
duas deslocações ao Servi- 
ço de Urgência chegou-se à 
conclusão de sintoma de 
sinais mal definidos. Os 
médicos fizeram todos os 
esforços possíveis, mas não 
descobriram o que se pas- 
sava. O senhor Bessa não 
tem razão ao acusar o 
hospital. Tem razão, sim, 
se disser que o hospital 
poderia ter feito o diag- 
nóstico mais cedo. Infeliz- 
mente, os médicos não são 
todos brilhantes». 

Ainda de acordo com 
Luís de Carvalho, «a se- 
nhora não foi prejudicada 
por o diagnóstico não ter 
sido feito mais cedo. A 
doença era inoperável». 

Por último, o director 
do «Santo António» reve- 
lou que «no processo não 
existe carta de nenhum 
médico» e que, consulta- 
dos os médicos envolvidos 
no caso, «nenhum viu a 
carta». 

Entretanto, ainda in- 
conformado com a situa- 
ção, Fernando Bessa en- 
viou recentemente uma 
carta ao Provedor de Jus- 
tiça a dar conhecimento do 
caso, aguardando, agora, 
pela resposta. 
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Histórias do artesanato 


« natureza dá a àr- 
vore, a árvore dá a 
madeira, os frutos, 

as cascas,... O homem recolhe- 

-os e transforma-os, criando 

obras. E da natureza que Lino 

Miranda Capela recolhe a 

matéria-prima. As suas obras 

resultam da escolha e combi- 
nação atenta de vários tipos de 
cascas (árvores e frutos), flores 

e madeiras. Estes elementos, 

com a sua diversidade de tons 

e texturas, aliados à sua sensi- 

bilidade e criatividade de arte- 

são, vêm possibilitando a exe- 
cução de belos trabalhos em 

que, à excepção da cola, tudo é 

natural», Este texto consta de 

um pequeno folheto de apre- 
sentação de Lino Miranda 

Capela, nascido no Gerês em 

1932, um artesão que começou 

a fazer quadros com cascas de 

diversas árvores e frutos, do 

vidoeiro ao eucalipto, à cere- 
jeira, à giesta e ao choupo, 
passando pela melancia, melão 
ou melõa. Trabalhos que po- 

dem ser apreciados na VII 

Feira de Artesanato da Foz, 

no Passeio Alegre, que hoje 

conhece o epilogo. 

«Este é um trabalho único 
no mundo e gostava de cha- 
mar a atenção das entidades 
responsáveis para olharem pa- 
ra este trabalho e, em particu- 
lar, para o facto de o artesão 
que o faz já estar com sessenta 
e cinco anos. Talvez fosse bom 
que pudesse haver seguidores. 
Já ofereci os meus préstimos, 
gratuitamente, à Câmara Mu- 
nicipal de Amares, onde resi- 
do, há três ou quatro anos, 
propondo-me ensinar jovens 
que estejam interessados em 
aprender esta arte, mas a 
autarquia nunca se interes- 
sou», revela Lino Capelas, 
com alguma tristeza à mistura. 

Quando lhe fazemos a 
pergunta sacramental, hesita: 
«Olhe, para lhe ser franco, 
nem sei como é que comecei 
a fazer estes trabalhos em 
casca. A ideia talvez tenha 
partido do facto de eu ser 
natural do Gerês e de querer 
fazer alguma coisa com a 
matéria-prima da minha terra, 
e como lá só há água, pedras e 
árvores...». 

Os primeiros quadros fo- 
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Arvores do Gerês oferecem arte unica no mundo 


Das cascas aos quadros 


ram feitos com pinhas. Lino 
Capelas desfazia-as, utilizando 
as «escamas» para fazer a 
moldura e o próprio desenho, 
transformando-as, neste caso, 
em pétalas com as quais com- 
punha «bouquets» de flores. 
Algum tempo mais tarde, en- 
trou numa outra fase, execu- 
tando paisagens campestres 
com cascas de eucalipto e de 
vidoeiro. 

«Ainda eram trabalhos 
muito ingénuos, muito infan- 
tis, porque nunca tive mestre, 
não havia ninguém que me 
pudesse ensinar, fui aprenden- 
do com a prática e com o 
tempo», recorda o artesão, 

O salto decisivo na sua 
carreira aconteceu posterior- 
mente, quando começou a 
fazer quadros com vistas ur- 
banas ou monumentos, aca- 
bando por se fixar precisa- 
mente nessa arte, hoje reco- 
nhecida a nivel nacional e, 
mesmo, internacional, o que € 
comprovado pelas encomen- 
das provenientes do estrangei- 
ro que lhe chegam às mãos em 
número cada vez significativo. 

Num processo que pode 
demorar entre dois e seis 
meses, trabalhando invariavel- 
mente doze horas diárias, in- 
cluindo sábados e domingos - 
«isto já se transformou num 
vício, sabe!...», confessa o ar- 
tesão -, o primeiro passo é 
pesquisar a matéria-prima. Li- 
no Capelas vai para a floresta 
procurar cascas secas que es- 
tejam caidas pelo chão: 
«Quanto mais velhas melhor, 
por causa das tonalidades». 

As cascas recolhidas - e a 
própria tábua de fundo, em 
contraplacado de pinho — ne- 
cessitam de ser submetidas a 
um tratamento, sendo, portan- 
to, banhadas num pesticida 
(cubrinol). Concluída esta 
operação, as cascas são colo- 
cadas a secar ao relento du- 
rante três anos, «para perde- 
rem o que tiverem a perder, de 
forma a que não haja surpre- 
sas», nomeadamente em ter- 
mos cromáticos. 

Em seguida, o artesão tra- 
ça, a lápis, o esboço na tábua 
que vai servir de fundo ao 
quadro. As cascas, entretanto 
desbastadas até assumirem 
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Da utilização das pinhas (foto à esquerda) até à arte de tratar as cascas s des árvores, para as transformar em belíssimos quadros, foi um 
passo. Um salto que se revelou de grande importância na carreira do mestre Lino Miranda Capela 


uma espessura semelhante à 
do papel algumas, inicia- 
Imente, têm mais de um centi- 
metro —- começam, então, a ser 
cortadas em tamanhos e for- 
mas variáveis, consoante se 
transformam em pedras, para- 
lelos, arcos, caixilhos, rosáceas 
e uma infinidade de outros 
elementos, e coladas com cola 
de madeira por cima do dese- 
nho, num minucioso e prolon- 
gado trabalho de paciência. A 
obra fica completa com uma 
demão de «tapa-poros», quer 
dizer, um «primário» que se 
costuma aplicar antes de pôr 
verniz, que, nestes quadros, 
não é utilizado, «porque daria 
um brilho excessivo». Depois, 
falta apenas encaixilhar... e 
encantar quem tem a sorte de 
lhes pôr a vista em cima. 


“Paulo Ferraz (texto) 
Angela Velhote (fotos) 
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Lino Miranda Capela trabalhando as suas peças 
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freguesia de Fânze- 

res, em Gondomar, 

festejou ontem o seu 
8.º aniversário de elevação a 
vila, com uma sessão solene 
comemorativa na Junta de 
Freguesia. 


Para o presidente daquela 
junta, José Martins, «Fânze- 
res está em progresso, rumo 
ao futuro», e é uma das 
localidades «mais bonitas do 
concelho», que tem como 
«ponto de honra oferecer 
boa hospitalidade a quem a 
visita». 

O titulo de vila, «em 
termos palpáveis, não trouxe 
grandes benefícios», mas, em 
contrapartida, «foi um esti- 
mulo e foi motivo de orgulho, 
um sinal de que reuniamos as 
condições necessárias para tal 
elevação», afirma José Mar- 
tins. 


Com uma população de 
25 mil habitantes e 15 mil 
eleitores, Fânzeres é «a ter- 
ceira freguesia do concelho» 
e, apesar de ser urbana, é 
também uma das poucas 
«que vai mantendo a sua 
traça de ruralidade, embora 
a agricultura esteja já em 
decadência». 


Mas esta é uma situação 
que não preocupa o presiden- 
te, já que é nesta freguesia 
onde «se encontra o maior 
número de ourives a traba- 
lhar, sendo este um concelho 
conhecido pela indústria liga- 
da ao ouro, nomeadamente à 
filigrana». Outra das indús- 
trias fortes por aquelas ban- 
das é a «marcenaria, pois 
ainda existem bons e concei- 


O Comércio do Porto 


Freguesia comemora 8.º aniversário da elevação a vila 


Fanzeres rumo ao futuro 


tuados marceneiros nesta vi- 
la», frisa José Martins. 

Paralelamente à comemo- 
ração da elevação a vila, 
Fânzeres está ainda em festa 
pela comemoração do 30.º 
aniversário da «única biblio- 
teca que existe no concelho». 
O início das comemorações 
ficou marcado por uma ma- 
ratona, que consistiu em 
manter aberto aquele espaço 
por um periodo de 24 horas 
seguidas: «Houve muita gen- 
te a acompanhar-nos: nesta 
maratona», congratulou-se 
José Martins. 

No próximo dia 12, na 
Casa da Cultura de Fânzeres, 
comemora-se o aniversário 
da morte do escritor Júlio 
Dinis, com a projecção do 
filme «As pupilas do Senhor 


Na Praia dos Pescadores (Espinho) 


Bombeiros salvam 
cidadão francês 


Os Bombeiros Voluntários de Espinho salavaram de 
morrer afogado, ontem ao princípio da tarde, um cidadão 
francês, quando este se encontrava na Praia dos Pescado- 


tes, naquela cidade. 


De acordo com uma fonte da referida corporação, o 
acidente ocorreu pelas 12.50 horas, «altura em que a maré 
estava a vazar e, por isso, o indivíduo foi puxado pelo mar. 
A esposa e um rapaz tentaram puxá-lo, mas quase iam 


ficando afogados». 


A vitima foi transportada para o Hospital de Espinho e, 
posteriormente, para o Hospital de Gaia. 


Junto à Praia da Madalena (Gaia) 


Colisão provoca 
dois feridos graves 


Uma colisão entre uma motorizada e um automóvel 
provocou dois feridos graves, ontem, pelas 13 horas, junto 
à Praia da Madalena, em Vila Nova de Gaia, informou 
uma fonte dos Bombeiros Voluntários de Valadares. 

De acordo com a mesma fonte, «os dois sinistrados são 
os ocupantes da motorizada. Por seu lado, o condutor do 


automóvel saiu ileso». 


Os feridos, «um dos quais terá perdido os dedos do pé 
esquerdo», disse a mesma fonte, foram transportados para 


o Hospital de Gaia. 


Reitor». Nos dias 21, 22,e 23 
a comunidade escolar vai à 
biblioteca e para o dia 28 está 
agendada um desfolhada à 
antiga. 


Centro de Dia 
precisa-se 


Mas, como em outras 
partes do concelho, Fânzeres 
também vai sofrendo de al- 
guns males. José Martins 
aponta, em primeiro lugar, 
«a falta de um Centro de 
Dia», afirmando que «estão 
a ser feitos esforços no senti- 
do de se colmatar esta falha». 
A Junta possui já um centro 
de convívio, «alvo de muitos 
elogios por quem lá passa 
algum do seu tempo», mas 


«sentimos que é necessário ir 
mais longe». 

Outro grave problema 
que, contudo, «começou 
agora a ser resolvido» é do 
saneamento. «São infra-es- 
truturas indispensáveis ao 
desenvolvimento de uma re- 
gião e, felizmente, estamos 
agora no bom caminho», 
salienta. 

Também em relação à 
rede viária existem alguns 
contratempos, mas «a pouco 
e pouco vão-se resolvendo». 
Esta é, com certeza, uma 
melhoria que tem de ser 
efectuada, até para que a 
qualidade dos transportes pú- 
blicos venha a ser mais efici- 
ente». Nesse sentido, José 
Martins esclarece que estão 
a ser efectuados contactos 


com a STCP, «no sentido de 
melhorar a oferta». 


José Martins afirmou ain- 
da a «O Comércio do Porto» 
que «daqui a sensivelmente 
dois meses deverá ser inaugu- 
rada uma secção de bombei- 


ros, afecta aos Voluntários de. 


Gondomar», já que «se justi- 
fica a presença permanente 
de um corpo de bombeiros». 

José Martins considera 


Polícia 
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que, apesar de tudo, «vão 
faltando as verbas para se 
poder fazer muito mais». De 
qualquer modo, afirma-se 
contente com a Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar, que 
«descentralizou as juntas de 
freguesia, tendo as verbas 
triplicado». 


Cristina Mota (texto) 
Domingos Araújo (fotos) 


"Agentes aperceberam-se das intenções dos meliantes 


Duo de assaltantes apanhado em flagrante 


perspicácia dos 

agentes da 17º es- 

quadra resultou na 

detenção de dois assaltantes 

que ameaçaram e roubaram 

um estudante, ontem de ma- 
drugada, cerca das 2 horas. 

Efectivamente, os agentes 
viram um tipógrafo, de 27 
anos, residente no Porto, e 
um serralheiro, de 33, mora- 
dor em Mesão Frio, sairem 
de uma paragem do autocar- 
ro, situada na Rotunda da 
Boavista, levando no meio de 
ambos um estudante, de 18 
anos, residente no Porto. 

O trio dirigiu-se a uma 
caixa Multibanco e, quando 
regressaram à rua, foram de 
imediato interceptados pelos 
agentes, que nunca os perde- 
ram de vista. Ao serem inter- 
pelados, o estudante de ime- 
diato afirmou estar a ser 
roubado, sob a ameaça de 
uma navalha, que estava na 
posse de um dos meliantes. 

Por isso, o duo de assal- 
tantes foi conduzido à 17º 
esquadra onde foram revista- 
dos: o tipógrafo possuia duas 


seringas e o mais velho uma 
seringa, um canivete e um par 
de luvas cirúrgicas. 

Alem disso, os agentes 
descobriram também que os 
meliantes tinham roubado 
380 escudos ao estudante, 
quando este estava na para- 
gem e, depois levantaram 
cinco mil escudos no Multi- 
banco. O dinheiro foi devol- 
vido ao lesado. 

A ficha policial do tipó- 
grafo remonta a 1991, altura 
em que foi detido por roubo, 
o mesmo acontecendo em 
1996. Já este ano, o tipógrafo 
foi detido por posse de droga. 


Furtaram carro 
e fizeram assaltos 
por esticão 


| Agentes da esquadra de 
Aguas Santas detiveram três 
indivíduos, à 0,30 horas de 
sexta-feira, por furto e uso de 
veículo. Além disso, os agen- 
tes verificaram que o auto- 
móvel tinha sido usado pelos 
detidos para efectuarem um 


assalto pelo método do esti- 
cão. 

Efectivamente, uma jo- 
vem empregada de limpeza, 
de 19 anos, residente na 
Maia, foi arrastada cerca de 
50 metros pelos ocupantes de 
um Opel Astra, que lhe esti- 
caram a mochila, pelas 21.50 
horas de quinta-feira, como 
ontem noticiâmos. No entan- 
to, e apesar de ter ficado 
ferida no braço esquerdo, a 
jovem não desejou receber 
tratamento hospitalar. 

O assalto foi praticado 
quando a lesada percorria a 
Rua 5 de Outubro, em Guei- 
fães, na Maia. Foi então que 
os ocupantes de um automó- 
vel - cuja matricula indicou — 
lhe esticaram a mochila, que 
continha documentos e 1.500 
escudos. 

A lesada comunicou o 
caso à PSP que de imediato 
transmitiu para todos os car- 
ros-patrulha a matricula e 
características do automóvel. 

O Opel Astra viria a ser 
avistado na Rua de Mosteiró, 
em Aguas Santas, pelos agen- 


tes da esquadra local, que de 
imediato interceptaram o vei- 
culo e conduziram os três 
ocupantes à esquadra. 

Trata-se de um mecânico, 
de 36 anos, sem residência 
certa, de um pedreiro, de 24 
anos, residente em Milheirós, 
Maia, e de um vigilante, de 22 
anos, morador no Porto. 

Uma vez no departamen- 
to policial, os agentes verifi- 
caram que o veículo tinha 
sido furtado na Póvoa de 
Varzim, no mesmo dia em 
que efectuaram o assalto por 
esticão. 

Os polícias verificaram 
também que os meliantes 
tinham trocado a matrícula 
do carro. Além disso, no 
interior do automóvel, os 
agentes encontraram alguns 
artigos relacionados com a 
prática de actividades ilícitas, 
designadamente um pé de 
cabra, um isqueiro em forma 
de pistola, uma faca de mato 
e uma de cozinha e ainda 
uma chave de parafusos. 

O automóvel foi devolvi- 
do ao dono. 
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Cortejo encerra hoje Festas de S. Bartolomeu 


Traje de papel volta as ruas da Foz 


ais de uma cente- 
na de figurantes 
participam hoje 


no tradicional Cortejo do 
Traje de Papel, um aconteci- 
mento há muitos anos consi- 
derado o ponto alto das 
tradicionais Festas de S. Bar- 
tolomeu, na Foz do Douro. 

Para além do Orfeão da 
Foz, colectividade organiza- 
dora, participam ainda no 
cortejo a Academia de Dan- 
ças e Cantares da Foz dos 
Douro, a Escola Dramática, 
o Centro Operário de Cultura 
e Recreio da Foz do Douro e 
ainda a Banda Marcial local, 
que encerra o desfile. 

Tendo como pano de 
fundo a Foz de 1900 (tema 
adoptado para a edição deste 
ano), o Orfeão da Foz leva ao 
cortejo um conjunto de figu- 
rantes representativos da fi- 
dalguia da zona, um estrato, 
como se sabe, muito conota- 
do com a freguesia e, como 
tal, capaz de proporcionar 
curiosos e sugestivos qua- 
dros. 

As restantes colectivida- 
des apresentam um tema di- 
verso, mas também alusivo 
ao Foz do princípio do sécu- 
lo. Os quadros de cada parti- 
cipação deverão ser comple- 
mentados com o habitual 
desfile de carros alegóricos. 

O Cortejo do Traje de 
Papel é a mais apreciada 


realização das Festas de S. 


Bartolomeu, que decorrem na 
naquela freguesia há cerca de 
meio século. Embora se des- 
conheça a data da realização 
do primeiro cortejo com esta 
figuração, sabe-se que na 
decada de quarenta já se 
realizavam desfiles desta na- 
tureza, sempre em finais de 
Agosto, coincidindo com as 
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seculares Festas de S. Barto- 
lomeu. Admite-se que este 
acontecimento pretendesse, 
inicialmente, assinalar o fim 
da época” balnear, associan- 
do-se às Festas de S. Barto- 
lomeu, que se realizam na 
mesma altura. 

Como € habitual, o corte- 
Jo sai do castelo da Foz, cerca 
da 10 horas, percorrendo as 
principais artérias da fregue- 
sia à beira-mar e terminando 
na praia do Ingleses, com o 
tradional banho. 

Este ritual, segundo a 


lenda, assenta num processo 
de purificação dos corpos e 
numa tradição secular, de 
acordo com a qual os banhos 
de mar afastavam os males 
do corpo e do espirito. 

Tanto quanto se sabe, as 
populações locais têm vindo 
a manter o papel na confec- 
ção dos trajes dos figurantes 
por se tratar de um material 
que rapidamente se desfaz em 
contacto com a água. 

O cortejo marca o encer- 
ramento da romaria de S. 
Bartolomeu, embora este só 


Autênticas 
obras de arte 
feitas de papéis 
vão desfilar 
hoje no 
tradicional 
cortejo que 
encerra as 
festas de S. 
Bartolomeu, na 
Foz do Douro. 
Nas fotos, 
algumas das 
vestimentas 
confeccionadas 
pelo Orfeão da 
Foz, uma das 
colectividades 
participantes na 
iniciativa (fotos 
de Ricardo 
Pereira) 


tenha oficialmente lugar por 
volta das 00 horas, quando se 
fecharem as portas da Feira 
de Aretesanato. 


INSTITUTO SUPERIOR 
PAÇOS DE BRANDÃO 


(Localização: 20 km a sul do Porto) 
Reconhecido pelas Portarias 1119/91 
de 29 de Outubro e 1236/93 de 2 Dezembro 


BACHARELATOS 


* Relações Públicas e Publicidade 

* Línguas e Secretariado 

* Gestão e Contabilidade (Auditoria - Informática - Empresarial) 
* Relações Internacionais 

* Engenharia Química Industrial 


e Gestão e Contabilidade 
* Relações Públicas e Internacionais 
SEDE E NOVAS INSTALAÇÕES 


Avenida Escolar - 4535 PAÇOS DE BRANDÃO 
Telefones (02) 7449277 - 7451005 - Fax (02) 7451009 


Campanha na Madalena 
«Todo o cidadão é peão» 


A Associação de Defesa da Praia da Madalena leva 
hoje a efeito, durante a manhã, a campanha «Todo o 
Cidadão é Peão», mos cruzamentos das ruas dos 
Areeiros e do Cerco, ma Praia da Madalena. 

O principal objecivo é chamar a atenção para a 
necessidade de ordenamento do trânsito naquela zona, 
tendo em vista a melhoria das condições de segurança 
da marginal. 

Os responsáveis pela associação defendem a necessi- 
dade de colocar ali smalização vertical e passadeiras, 
passeios e locais prórpios para estacionamento. 

Os associados irão, então, apelar aos automobilistas 
no sentido de conduzirem com mais precaução, respei- 
tando os peões. 


No valor de 1.500 contos 
Prêmio Júlio Resende 
na quarta edição 


A Câmara de Gondomar vai lançar a quarta edição 
do Prêmio Nacional de Pintura Júlio Resende, num 
valor total de dois mil contos. O prémio, a que poderão 
concorrer todos os artistas nacionais ou residentes em 
Portugal, terá um júri constituído por representantes da 
autarquia, da Associação Artística de Gondomar 
(ARGO), da Sociedade Nacional de Belas Artes, do 
Lugar do Desenho, da Fundação Júlio Resende e da 
Cooperativa Arvore. Alem do galardão principal, cujo 
vencedor receberá 1.500 contos, a autarquia atribuirá 
ainda o Prémio Revelação, no valor de 500 contos. 

As obras, que terão de ser entregues até 30 de 
Setembro, poderão reflectir todas as tendências da 
pintura contemporânea, nomeadamente no campo 
experimental, e serão expostas numa mostra colectiva 
patente entre | e 31 de Dezembro. 
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. Foguetes estouraram entre a multidão 


Feridos na mauguração do Campo da Vinha 


festa de inauguração do Campo da 

Vinha, na sexta-feira à noite, ficou 

ensombrada pela explosão de alguns 
foguetes entre os espectadores. Doze pessoas 
deram entrada no Hospital de S. Marcos com 
ferimentos vários. 

O imprevisto ocorreu já no final de uma 
longa sessão de fogo de artifício, lançada a 
partir da parte nascente do Campo da Vinha, 
pouco depois das 23 horas. Alguns foguetes 
disparam em direcção ao público que se 
encontrava no centro da praça, provocando 
ferimentos ligeiros entre a assistência. Os 
feridos transportados ao Hospital de S. Mar- 
cos tiveram alta duas horas depois. 

A área destinada ao lançamento do fogo de 
artifício estava devidamente vedada ao público 
por grades e com a vigilância de agentes da 
PSP. Os feridos encontravam-se fora dessa 
zona de protecção, em redor da saida central 
do parque de estacionamento subterrâneo. 

Segundo alguns bracarenses, só houve 
pessoas feridas porque estavam a assistir ao 
fogo em locais não autorizados. Porém, não 
é esta a verdade, conforme «O Comércio do 
Porto» pôde testemunhar. No mesmo local 
registaram-se dois rebentamentos, devidos a 
uma falha no lançador das balonas. O 
primeiro, cerca de um quarto de hora antes 
do final da sessão de fogo, não provocou 
ferimentos, tão só um grande susto que 
levou os que ali estavam em fuga apressada. 
A situação normalizou até que um dos 
foguetes para ali se projectou na horizontal, 
caindo ao chão entre os espectadores que 
fugiram quanto puderam nos poucos segun- 
dos que demorou a explosão da bomba. O 
responsável da empresa «Pirotecnia Minho- 
ta», de Ponte de Lima, admitiu à Imprensa a 
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existência de uma falha de causas não 
apuradas. o 

A intensidade dos rebentamentos da sessão 
de fogo de artifício causou ainda diversos 
danos materiais na zona, nomeadamente vi- 
dros partidos em montras € janelas de edifícios 
na zona nascente do Campo da Vinha. 

Como resultado deste desfecho da sessão 
de pirotecnia, centenas de bracarenses abando- 
naram a praça antes mesmo do início do 
espectáculo do grupo «Rio Grande». 

A festa da inauguração do arranjo de 
superficie do Campo da Vinha e da Rua dos 
Capelistas iniciou-se pelas 21 horas, com a 
actuação do artista popular Jorge Ferreira. 
Depois, o presidente da Câmara, Mesquita 
Machado, descerrou um busto de homenagem 
ao Conde de Agroplongo e, no palco instalado 
frente ao Convento do Pópulo, proferiu o 
discurso da circunstância. Disse que «esta obra 
é orgulho dos bracarenses», já que «não é só o 
que está à superfície: debaixo desta obra temos 
o maior parque de estacionamento do Pais e 
vamos ter ainda no mês de Setembro a 
inauguração do maior túnel rodoviário do 
Pais». 

De referir que o arranjo urbanístico inclui 
um prédio de três andares, um parque de 
estacionamento para 1.300 automóveis e um 
túnel rodoviário. 

A Praça do Conde de Agrolongo (vulgar- 
mente conhecida como Campo da Vinha), um 
espaço existente desde o século XVI, foi alvo 
de uma profunda reconversão, que incluiu, 
além de todo o arranjo da zona de superficie, a 
construção de uma estrutura subterrânea de 
três pisos destinada a estacionamento. 


José Campinho 


Coimbra 


Na Praça do Comércio até dia 30 


Feira de Cebolas recupera tradição 


ilhares de quilos 
de cebolas «vão à 
feira» na Praça do 


Comércio, em Coimbra, des- 
de o dia de ontem e até dia 
30, numa realização que re- 
cupeéra uma tradição originá- 
ria na época medieval. 

A Feira das Cebolas, 
outrora inserida na Feira 
de S. Bartolomeu (do século 
XIV), foi interrompida em 
meados deste século e reac- 
tivada em 1986 por inicia- 
tiva do Grupo Folclórico 
«Os Camponeses», de Vila 
Nova de Cernache, uma 
localidade de ceboleiros. 

A tradição consistia na 
deslocação a Coimbra de 
vários agricultores da fregue- 
sia para aí venderem os seus 
«cabos» (restias) de cebolas. 

Silvano Martins, que há 
12 anos teve a ideia de 
reeditar a feira, explicou que 
«antigamente as cebolas re- 
presentavam um pé de meia 
para os habitantes de Cerna- 
che, que esperavam a sua 
realização para conseguir di- 
nheiro para comprar alguma 
coisa». 

«Vivi a feira há 52 anos, 
quando esta ainda se realiza- 


va onde é hoje o Estádio 
Universitário, na Insua do 
Mondego, e apesar de crian- 
ça, nunca mais a esqueci, até 
que resolvi fazê-la nascer de 
novo», declarou Silvano 
Martins, de 58 anos, director 
do Grupo Folclórico «Os 
Camponeses». 

Na Praça do Comércio, 
anteriormente denominada 
Praça Velha, a organização 
irá tentar recriar o ambien- 
te que se vivia na época 
medieval, montando uma 
«cabana» feita com uma 


“estrutura de cana triangu- 


lar, coberta com pano de 
serapilheira, onde estarão 
expostos «cabos» com 25 
cebolas cada. 

Os «cabos» são enlaçados 
com bunho, uma palha que se 
cria no Paul de Arzila, uma 
freguesia vizinha de Cerna- 
che. 

«Os homens de Paul 
aproveitam os primeiros do- 
mingos de Agosto e colocam- 
-se à saida da missa dominical 
de Cernache para vender os 
seus feixes de bunho, já seco, 
e que nós utilizamos para os 
cabos», explicou o organiza- 
dor. 


Ponte de Lima 


Camara quer centro histórico 


Além das cebolas, serão 
vendidos outros produtos 
agricolas, como tomate, pe- 
pino, abóbora, pimentos e 
figos, «mas todos em cestos 
de verga, para repor o que é 
tradicional». 

A gastronomia estará 
também presente na XII Fei- 
ra das Cebolas, tendo como 
prato forte o arroz doce de 
Cernache, a confeccionar na 
tasquinha «à vista de todos». 

No ano passado foi con- 
feccionada uma média diária: 
de 12 quilogramas de arroz, o 
que, segundo Licinia Martins 
revela «o quanto ele é apre- 
ciado». 

São tambem confecciona- 
das no local as afamadas 
«escarpeadas de Cernache», 
um doce de massa de pão, 
enrolada com canela, açúcar 
e azeite, as «sardinhas de 
pasta», a sopa de feijão (ou 
sopa da aldeia) e o caldo 
verde. 

Os oito dias de duração 
da feira serão animados por 
espectáculos de folclore, com 
grupos de Souselas, Alfare- 
los, Vila Nova Zagalho, Pam- 
pilhosa, Torres Novas e de 
Granada (Espanha). 


classificado como area critica 


A Câmara de Ponte de Lima vai requerer 
ao Governo a classificação do centro histórico 
da cidade como Area Critica de Recuperação 
e Reconversão Urbanística, informou fonte 
da autarquia. 


A decisão, tomada na última reunião do 
executivo camarário, visa «criar condições 
para uma eficaz intervenção na recuperação 
dos imóveis degradados da zona histórica», 
referiu a fonte, acrescentando que a classifi- 
cação requerida «é o primeiro passo para 


permitir as candidaturas da Câmara aos 
programas RECRIA e REHABITA e permi- 
tirá ao município intervir no futuro com mais 
facilidade na tomada de posse administrativa 
de imóveis degradados cujos proprietários se 
recusem a realizar as obras de conservação e 
restauro». á 


Posteriormente, a autarquia vai apresen- 
tar uma proposta para um Plano de Salva- 
guarda e Reabilitação do Centro Histórico de 
Ponte de Lima. 
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Matadouro Regi- 
O onal do Vale do 

Sousa e Baixo Tã- 
mega marcou, ontem, em 
Penafiel, a sessão solene que 
antecedeu a inauguração da 
18.º Feira Agricola do Vale 
do Sousa - AGRIVAL/97. A 
este propósito, o secretário de 
Estado da Produção Agro- 
-Alimentar, Cardoso Leal, que 
presidiu, também, à inaugu- 
ração do certame, referiu que 
viabilização desta infra-estru- 
tura, «passa por um esforço 
dos seus accionistas, no sen- 
tido de concluírem o projec- 
to», 

A solução, segundo avan- 
çou Cardoso Leal, «está na 
renegociação do passivo, que 
é elevado e, simultaneamente, 
na disponibilização financei- 
ra por parte dos accionistas, 
com vista à conclusão da 
obra». 

De acordo com o secretá- 
rio de Estado, a responsabili- 
dade deve ser assumida em 
comum, sendo nessa perspec- 
tiva que o Governo, através 
da accionista PEC, deverá 
também prestar O seu apoio 
e contribuir com alguns fun- 
dos. 

Recorde-se que este Ma- 
tadouro Regional do Vale do 
Sousa, preparado para abater 
500 cabeças de gado por dia, 
começou, afinal, por «aba- 
ter» as esperanças de muitos 
agricultores. Iniciada a cons- 
trução há seis anos, em terre- 
nos da zona industrial de 
Penafiel, na margem da A4 


secretário de Estado Cardoso Leal presidiu à inauguração da Agrival 


O Comércio do Porto 


' 


E Cd 


; Ainda antes, nos Paços do Concelho, assinou o livro de honra e recebeu da autarquia um presente simbólico 


Secretário de Estado apela ao esforço dos accionistas 


Matadouro Regional marca a abertura da AGRIVAL 


Porto/Amarante, foi necessá- 
rio, entretanto, criar uma 
empresa de capitais mistos, 
designada por «Carnagri», 
envolvento a UCANORTE, 
inicialmente o IROMA e 
depois as PEC-Norte e as 
Câmaras do Vale do Sousa e 
Baixo Tâmega, excepto as 
autarquias de Lousada e 
Baião, para a sua gestão. A 
UCANORTE é o sócio mai- 
oritário, detendo 54 por cen- 
to do capital social, cabendo 
às autarquias uma «fatia» de 
25 por cento e à Pec-Norte 
apenas 15'por cento, sendo o 
restante absorvido por pe- 
quenos empresários do sec- 
tor. 

O custo inicial, há já 
seis anos, apontava para 
um investimento de um 
milhão de contos, mas já 
se gastou mais meio milhão 
e, agora, ainda são precisos 
mais 500 mil contos para 
que as obras terminem e o 
matadouro entre em fun- 
cionamento. 

Por seu lado, o presidente 
da Câmara Municipal de 
Penafiel, Agostinho Gonçal- 
ves, apelou, mais uma vez, à 
conclusão e entrada em fun- 
cionamento do Matadouro 
Regional do Vale do Sousa, 
frisando que «ultrapassada 
que está a fase traumática 
que o nosso sector agrícola 
atravessou nos anos de 1992/ 
93, um dos períodos mais 
dificeis desde a nossa adesão 
à União Europeia, importa 
hoje a reafirmação do espiri- 


to combativo dos nossos agri- 
cultores». 

Segundo Agostinho Gon- 
çalves, «os agricultores por- 
tugueses são tão ou mais 
capazes que os seus parceiros 
comunitários e necessitam, 
por isso, da defesa intransi- 
gente da sua agricultura, para 
que possam competir dentro 
do quadro de concorrência 
com os seus congéneres da 
Comunidade». 

Para isso, é fundamen- 
tal, de acordo com o edil 
penafidelense, que «as ins- 
tâncias comunitárias criem 
as condições adequadas pa- 
ra o desenvolvimento de 
cada pais e respeitem a 
especificidade de cada Es- 
tado membro», salientando 
que «urge cada vez mais ter 
em conta a diversidade e 
pluralidade das agricultu- 
ras regionais e locais pro- 
movendo a sua viabilidade 
e competividade». 

«Para tornar a agricultu- 
ra portuguesa competitiva é 
necessário adoptar, portanto, 
uma politica que comporte, 
por um lado, uma compo- 
nente de produção vincada- 
mente regional a desenvolver 
com base em produtos essen- 
cialmente valorizados pela 
qualidade e pelas denomina- 
ções de origem, com vista a 
satisfazer nichos de mercado 
e, por outro, uma componen- 
te de produção estratégica a 
desenvolver em zonas de ele- 
vado potencial produtivo 
agricola», defendeu o presi- 


dente da Câmara Municipal 
de Penafiel, acrescentando 
que «paralelamente, deverá 
conter uma outra componen- 
te eco-rural a manter em 
zonas de reduzido potencial 
produtivo agricola com ob- 
jectivo de produção ambien- 
tal, equilibrio social e manu- 
tenção do povoamento do 
território e, finalmente, uma 
componente de reserva eco- 
lógica a defender atraves do 
aumento de parques e reser- 
vas naturais e áreas de pai- 
sagem protegida». 

Em suma, segundo Agos- 
tinho Gonçalves é necessária 
«a adopção de uma política 
agricola ajustada à nova re- 
alidade, que contrarie o cres- 
cente êxodo e consequente 
desertificação do mundo ru- 
ral ao mesmo tempo que 
descentralize e aproxime os 
serviços das populações ru- 
rais», 


No S. Bartolomeu 
continua a vingar 
a cebola 


Entretanto, realiza-se ho- 
je a tradicional feira de S. 
Bartolomeu, integrada no 
programa da AGRIVAL/97. 
Mais uma vez, a zona envol- 
vente ao Sameiro rebenta 
pelas costuras. Ao longo do 
dia de hoje, milhares de 
pessoas vão chegando à cida- 
de, na mira de um cabo de 
cebolas e de um melão api- 


mentado. 

Apesar da elevada afluên- 
cia de público, os feirantes 
queixam-se que o negócio é 
fraco e que a crise também 
vaio à festa. O melão tradici- 
nal desta região, conhecido 
por «melão casca de carva- 
lho», atingiu 800 escudos o 
quilo e, segundo os lavrado- 
res, há pouca quantidade e a 
sua qualidade deixa sérias 
dúvidas. A grande diferença 
entre este tipo de melão e o de 
Almeirim, os mais comercia- 
lizados nesta região, está na 
«pimenta» e na doçura, mas 
este ano o melão mais vendi- 
do é o designado por «melão 
espanhol». Prova evidente de 
que as fronteiras abertas da 
União Europeia estão a dar 
os seus frutos e, de certa 
forma, a causar prejuizos. 

Ao contrário do melão, a 
cebola começou a ser vendida 
a 40 escudos, descendo, de- 
pois, para os 30 escudos. A 
explicação para tamanha des- 
cida de preços está no excesso 
de produção. Sendo assim, 
não restam dúvidas que, nes- 
te S. Bartolomeu, a cebola é 
rainha. 

Mas a romaria não vele 
só por isso. Manhã cedo, a 
velha cidade de Penafiel co- 
meça a sofrer engarrafamen- 
tos de trânsito e os residentes 
na Avenida Gaspar Baltar e 
outras avenidas em redor do 
Parque do Sameiro vêem-se 
impossibilitados de tirar as 
Suas viaturas das garagens. 
Os feirantes, como tradicio- 


nalmente acontece, «toma- 
ram de assalto» todos os 
cantos e esquinas e, ao longo 
do dia, gera-se um verdadeiro 
«pandemónio» de pessoas 
com os seus gritos que ape- 
lam à compra dos mais va- 
riados produtos, para além 
da música que anima a festa. 


Diabo andou 
a solta 


A tradição do S.Bartolo- 
meu, em Penafiel, não é 
diferente das outras localida- 
des, apesar de se tratar de um 
concelho situado na «zona 
cinzenta», entre o litoral de- 
senvolvido e o interior caren- 
ciado. 

Assim, ontem à noite, O 
diabo também andou à solta 
por estas bandas. Diz a lenda 
que o piedoso santo, cuja 
imagem está exposta no San- 
tuário de Nossa Senhora da 
Piedade, liberta o diabo de- 
pois da meia-noite e volta a 
prendê-lo ao nascer do dia. 
Fazendo jus à tradição, um 
grupo de foliões fica, pela 
madrugada dentro, a beber, 
a cantar e a comentar a fraca 
qualidade do vinho ou do 
melão «casca de carvalho». 

Seja como for, quem mais 
ganha com a enchente é a 18.º 
Feira Agricola do Vale do 
Sousa, a decorrer nas instala- 
ções da Escola Secundária de 
Penafiel. 


Paula Alves 


VISITE EM PENAFIEL 


18.2 Feira 
Agricola 

do Vale 
do Sousa 


MONTRA DAS POTÊNCIALIDADES DA REGIÃO COM O APOIO DE () Comércio do Porto 
HOJE DIA DO CONCELHO DE PENAFIEL E DA CEBOLA 


10.00h - ABERTURA - Concurso de cebolas e entrega de prémios 


- para a Qualidade e Quantidade 


- Concurso Nacional de Canídeos “Raça Podengo” 
15.00h - Corrida de Cavalos - Integrado no Campeonato Nacional 
15.30h - Rancho Folclórico de Paços de Sousa 


- Rancho Folclórico de Bustelo 


- Rancho Folclórico S. Pedro da Bela Vista de Galegos 
21.30h - No Palco Parque de Jogos: 


- O Grupo “Jorge Trigo e Amigos” 


22.00h - No Palco Parque das Máquinas: 
- Variedades com a actuação do cantor “Marco Paulo” 
24.00h - ENCERRAMENTO 


APREGIE A GASTRONOMIA DC VALE 


| 
. 


AGRIVAL 


Em ps 


DC SOUSA 


É tea 


3 A 31 


AGOSTO 
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“Fanfarra de S. Bernardo 
homenageia amigo francês 


Hoje, pelas 16 horas, a Fanfarra do Centro Paroquial de S. 
Bernardo vai homenagear Hedrbert Farruja, um amigo da 
cidade francesa de Bourges, no decorrer de uma sessão solene, 
na sua sede social. 

De recordar que Bourges é uma das duas cidades francesas 
irmanadas com Aveiro, sendo a outra a cidade de Arcachon. 


Exposição sobre a «Expo 98» 
no €, F. profissional 


No centro de formação profissional de Aveiro irá decorrer, 
amanhã, a partir das 18 horas, uma sessão pública de 
apresentação geral da «Expo 98», que contará com as 
participações do governador civil de Aveiro e do secretário 
geral da Expo 98, respectivamente, Antero Gaspar e João 
Martins. 

No final da sessão, será inaugurada a exposição itinerante 
sobre a «Expo 98», que ficará patente ao público, nesse mesmo 
espaço até no dia 5 de Setembro. 


Aveiro na final nacional 
dos «Jogos Sem Fronteiras» 


A equipa aveirense que disputou os «Jogos sem Frontei- 
ras», na edição do corrente ano, irá participar na final 
nacional, com as restantes equipas portuguesas, que terá lugar 
no dia 26, pelas 21 horas, junto ao Centro Cultural de Belém. 

Esta final irá decorrer no mesmo local onde ontem foi 
disputada a final internacional dos Jogos Sem Fronteiras/97, 
motivo pelo que a RTP resolveu aproveitar todo o cenário 
montado para essa final internacional, convidando as equipas 
portuguesas a disputarem uma final nacional, indo no 
encontro das pretensões manifestadas pelos concorrentes 
nacionais. 


Mais parcometros 
em funcionamento 


No próximo dia | de Setembro entram em funções os 
parcómetros instalados na Rua e na Praceta Dr. Alberto Souto 
e na Rua Dr. Alberto Soares Machado. 

Até ao início da semana foram solicitados, nos serviços 
camarários aveirenses, 57 cartões de residentes para todas as 
zonas da cidade abrangidas por parcómetros. 


Estagio de bailado e dança 
no Centro de Congressos 


No Centro Cultural e de Congressos de Aveiro estão 
abertas as inscrições para o terceiro estágio de bailado e dança 
de Aveiro, que irá decorrer entre os dias 1 e 12 de Setembro. 

Para além de bailado clássico e contemporâneo, o estágio 
deste ano terá aulas de sapateado para iniciados (dos 7 aos 70 


anos). O estágio será orientado pelos seguintes professores 


convidados: Palmira Camargo e Mark de Graefm para o 


bailado clássico; Gagik Ismailian e Ana Figueira, parea o - 


bailado moderno; Marinela Silba, para o sapateado. 


Idosos de Santa Joana 
em passeio na região do Oeste 


A Junta de Freguesia de Santa Joana vai promover o seu 
tradicional passeio dos idosos,.no próximo dia 8 de Setembro, 
com partida pelas 7.30 horas. 

O itinerário do passeio inclui visitas a Fátima, Batalha, 
Alcobaça e Nazaré. 


Semanário do Distrito de Aveiro 


Jornal da Pateira 


Mv. De Lourenço olmissiio E5-D.º E» 35800 Aveiro 
Telefone (034) 398138535 / 24335 Fax (034) 723603 


As lixeiras, além de desagradáveis, são bastante nocivas 


dr. 


o 4 
An, rate 
= 


E 
e RE Mo mão Ni 


Pro MES ai a RD 
. AE 4 da Lad o a - o Ma 
Es ARES A a ARANTES a) 


= << 


Para acabar com os detritos nas bermas das estradas 


Recolha selectiva de lixos urbanos 


a região de Aveiro 
encontramos em 
bermas de alguns 
troços de estradas autênticas 
pequenas lixeiras, o que de- 
monstra que nem tudo está 
bem com os sistemas postos 
em prática pelos diversos 
municipios da região para 
recolha do lixo urbano. 
Apesar da existência dos 
vulgares contentores do lixo, 
dos vidrões, dos papelões, do 
tractor de recolha de lixos 
selectivos de Ilhavo, o certo é 
que o lixo se vai acumulando 
ao longo de algumas estra- 
das, nas áreas florestais e nos 
valados da ria, com especial 
destaque para os designados 
lixos pesados (materiais fer- 
rosos, vidros, plásticos...). 


Uma das possíveis solu- 
ções para a resolução deste 
problema poderá ser a reco- 
lha selectiva e domiciliária 
dos detritos domésticos e 
dos estabelecimentos comer- 
ciais, de serviços e mesmo de 
pequenas unidades industri- 
ais, seguindo o exemplo pos- 
to em prática em diversas 
cidades, nomeadamente em 
algumas pequenas cidades 


americanas nos arredores de 
Newark (Linden, Clark, Eli- 
zabeth...). 


O processo de recolha dos 
lixos urbanos dessas cidades 
poderia ser equacionado à 
realidade aveirense, receben- 
do algumas lixeiras altera- 
ções. 

Os detritos orgânicos do- 
mésticos continuariam a ser 
recolhidos diariamente, só 
que os vulgares contentores 
seriam substituídos por con- 
tentores individuais (por casa 
ou edifício), de modo a evitar 
o acumular de lixo em redor 
dos mesmos, como por vezes 
acontece, especialmente aos 
fins-de-semana. 

Semanalmente, seria efec- 
tuada a recolha de lixos 
previamente seleccionados. 
Por exemplo, à segunda-feira, 
seriam recolhidos objectos e 
materiais metálicos (ferrosos 
e não-ferrosos); no dia se- 
guinte, seria efectuada a reco- 
lha separada do vidro, do 
plástico e da borracha; en- 
quanto as quartas-feiras fica- 
riam reservadas ao papel e 
aos trapos. Os materiais or- 
gânicos provenientes dos tra- 


balhos de jardinagem seriam 
recolhidos à quinta-feira; sen- 
do as madeiras (móveis e 
outras) recolhidos no dia 
seguinte. 

A recolha selectiva desse 
tipo de detritos seria efectua- 
da ao domicílio, num horário 
pré-definido, de modo a que 
o lixo referente a cada dia 
fosse colocado no respectivo 
dia. 

Mensalmente, ocorreria a 
recolha selectiva de detritos 
de menor volume ou de pro- 
dução menos frequente, tais 
como óleos, pilhas, medica- 


mentos, embalagens metáli- 


cas de aerosóis, embalagens 
de agro-quimicos. Estes de- 
tritos, separados previa- 
mente, poderiam ser recolhi- 
dos no mesmo dia e também 
ao domicilio. 

Uma vez por mês, e em 
colaboração com uma ou 
mais entidades de solidarie- 
dade social, seriam recolhidos 
(ao domicílio) roupas, brin- 
quedos e outros objectos em 
condições de serem reutilizá- 
veis por outros cidadãos. 


Cardoso Ferreira 


Detritos de menor volume ou de produção menos frequente, tais como óleos, pilhas, medicamentos, 
embalagens metálicas de aerosóis ou de agro-químicos poderiam ser recolhidos mensalmente 
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ISCIA com 
pos-graduações 


O ISCIA - Instituto Su- 
perior de Ciências da Infor- 
mação e da Administração 
tem abertas até ao próximo 
dia 30 de Setembro as candi- 
daturas para os Cursos de 
Pós-Graduações em História 
e Património Local (Aveiro) 
e em Estudos Europeus e 
Comunitários. 

A Pós-Graduação em 
História e Património Local 
destina-se a titulares de uma 
licenciatura (ou grau acadé- 
mico equivalente), interessa- 
dos na compreensão do im- 
pacto das componentes his-. 
tórica e cultural nos fenóme- 
nos de desenvolvimento e 
diferenciação regionais. Tra- 
ta-se de uma proposta de 
natureza multidiscursiva e 
transdisciplinar que se dirige 
a um público heterogêneo, 
constituido tanto por licen- 
ciados em Ciências Sociais e 
Humanas, Ciências Exactas 
e Naturais, como em áreas 
tecnológicas ou nomotéticas. 

As disciplinas do plano 
de estudos desta Pôs-Gradu- 
ação serão asseguradas por 
docentes do ISCIA, habilita- 
dos com o grau de «mestre» 
e com curriculo nas áreas da 
sua responsabilidade. Os se- 
minários temáticos terão a 
colaboração de investigado- 
res convidados. 

Este curso contará com 
o apoio do IHPC - Instituto 
de História e património 
Cultural, instituição tutelada 
pela FEDRAVE - Fundação 
para o Estudo e Desenvolvi- 
mento da Região de Aveiro. 

Quanto ao Curso de 
Pós-Graduação em Estudos 
Europeus e Comunitários, 


“este destina-se exclusiva- 


mente a licenciados ou titu- 
lares de diplomas de Estudos 
Superiores Especializados 
que estejam interessados em 
desenvolver e aprofundar os 
seus conhecimentos sobre o 
processo complexo da inte- 
gração europeia. Preferen- 
cialmente, destina-se a licen- 
ciados nas áreas do Direito, 
História, Economia, Rela- 
ções Internacionais, Estudos 
Europeus, Ciência Política e 
Sociologia. 

As diferentes disciplinas 
serão leccionadas por docen- 
tes do ISCIA, ou por docen- 
tes convidados, todos habili- 
tados com pós-graduação 
com o grau de «mestre» ou 
que já entregaram as respec- 
tivas dissertações de mestra- 
do. O seminário contará com 
a presença de convidados de 
reconhecida competência em 
domínios escolhidos pela 
Comissão Cientifica do Cur- 
so. 

Este curso contará com 
o apoio do espólio documen- 
tal da Biblioteca do ISCIA e 
do IPRI - Instituto Portu- 
guês de Relações Internacio- 
nais. 
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Viseu 


População quer marchar até à Câmara Eclesiástica devido a uma capela 


«nova» capela do 

Calvário, em La- 

jeosa do Dão, tor- 
nou-se, de um momento 
para o outro, num autêntico 
«calvário» para a popula- 
ção, que teme ficar sem o 
templo. Mas, o pior, de 
acordo com testemunhos 
que recolhemos, ao findar 
da tarde de sexta-feira, nem 
so a «nova» capela está no 
centro dos problemas, ago- 
ra levantados, e que se 
relacionam com a sua titu- 
laridade. Também a antiga 
capela (1846), que se pode 
ver ao lado do «nova», 
como documenta a foto 
que publicamos, não é do 
povo nem da Igreja. Ambas 
pertencem a um proprietá- 
rio local que afirma ter 
comprado o terreno onde 
se encontram as duas cape- 
las, de devoção ao Senhor 
dos Calvários. 

Estamos perante um 
«calvário» que começou 
há vários anos mas que 
agora, parece, irá ser mais 
penoso de subir, com as 
partes a radicalizarem as 
posições. A própria Igreja 
não está isenta de acusa- 
ções, afirmando-se que o 
pároco estará «feito» com 
o dono dos terrenos. Toda- 
via, este garantiu-nos que 
como padre não pode men- 
tir nem dizer que isto ou 
aquilo pertence à Igreja 
quando sabe não ser verda- 
de. 

Uma comissão, a que 
preside Almiro Simões, há 
mais de uma dúzia de anos, 
tem vindo a gerir todo o 
sistema, aplicando as ver- 
bas na realização das obras 
de recuperação e restauro 
da «nova capela», iniciada 
há mais ou menos 70 anos, 
sem nunca ter sido conclui- 
da, convocou os Orgãos da 
Comunicação Social para 
dizer das suas razões. 


Opinião do pároco 
contraria população 


No encontro, António 
Lopes Figueiredo informou 
que na antiga capela se 
abriga o Senhor do Calvá- 
rio, Nossa Senhora das 
Necessidades e a Senhora 
das Neves, por «quem o 
povo da freguesia de La- 
jeosa nutre profundos sen- 
timentos e devoção religio- 
sos», encontrando-se ao la- 
do uma capela mais ampla 
inacabada. 

Foi aqui, em 1980, que 
apareceu Alimiro Simões, 
empreendendo, a partir de 
então, o processo de aca- 
bamento das obras. 

Porém, em 1991, Alfre- 
do Rodrigues da Cruz com- 
prou a quinta, onde se 
encontram implantados os 
templos, à família Beirão, 
passando tudo para si, com 
base na escritura de com- 


A capela de todas as discórdias 


pra e venda celebrada no 
cartório notarial de Viseu, 
em 28-8-91, art.” 1866, en- 
quanto a população conti- 
nua a afirmar que a capela 
sempre foi do seu uso 
durante muitas gerações e 
que o padre José Correia 
tem conhecimento de um 
documento que concede a 
capela e o átrio ao povo. 

Mais ou menos cúmpli- 
ces, a verdade é que as 
festas religiosas continua- 
ram a ser feitas com os 
andores a sair à rua e 
ninguém colocava entraves, 
que começaram a surgir 
quando se pensou na inau- 
guração da nova capela, 
com o pároco a mostrar 
«indisponibilidade» para o 
efeito, «deixando bem clara 
a sua inexplicável aversão à 
mesma». 

Antônio Figueiredo 
adiantou que manteve di- 
versos contactos com a 
Câmara Eclesiástica de Vi- 
seu, «no sentido de ver 
ultrapassada esta insólita 
situação». Mas tal «tenta- 
tiva de solução do proble- 
ma foi bloqueada quando o 
pároco, instado a pronun- 
ciar-se pelos superiores re- 
ligiosos respondeu "não ter 
dúvidas que tanto a capela 
como o terreno onde se 
encontra nunca pertence- 
ram à Igreja'», consideran- 
do a posição do padre 
contrária à «opinião da 
maior parte da população», 
menosprezando um docu- 
mento que «tem em seu 
poder». 


Câmara Eclesiástica 
acusada 
de lavar as mãos 


Colocada num «papel 
incômodo de ter que vir a 
ultrapassar ou desmentir o 
pároco», a Câmara Ecle- 
siástica «lava as mãos», 
demonstrando não estar 
interessada em «envolver- 
-se mais na questão», mas 
também «não se opõe a que 
Lajeosa possa lançar mão 
de todos os meios lícitos 
para mostrar as suas ra- 
zões». Mas, considerando 
«estranho» este «lavar de 
mãos», António Figueiredo 


Lageosa do Dão em polvorosa 


disse que, «em tempos idos, 
que todos nós conhecemos, 
gesto idêntico atirou um 
justo para a morte», rema- 
tou. 

O caso para a dita 
comissão promete não aca- 
bar aqui. Agora, irá ser 
pedida autorização ao go- 
vernador civil para se fazer 
uma manifestação pública, 
a qual marchará, depois, 
numa romagem pacífica 
até Viseu, junto à Câmara 
Eclesiástica. «E só uma 
questão de tempo», subli- 
nhou. 

Almiro Simões, um dos 
elementos da comissão li- 
gada à recuperação da ca- 
pela, afirmou que Alfredo 
Rodrigues da Cruz, que se 
arvora como actual dono 
de tudo, «não tem um 
palmo de terra dentro da 
zona do limite das duas 
capelas», acusando ainda 
o empresário de «andar 
sempre em guerra com to- 
dos os vizinhos por querer 
apanhar mais terrenos do 
que aqueles que lhe perten- 
cem. Eu chamo-o de viga- 
rista, com todas as letras», 
diz, prometendo «desven- 
dar» outras situações, co- 
mo, por exemplo, as que se 
relacionam com algum do 
espólio do Senhor do Cal- 
vário. 


«Igreja não pode 
apoderar-se 

do que não 

lhe pertence» 


O pároco da freguesia 
deu-nos, por seu lado, a 
sua versão dos aconteci- 
mentos, sem pressas. Pas- 
sou em revista a história de 
toda a situação, inclusive 
dos bens da Igreja, que 
como «todos sabem foram 
confiscados em 1910», e 
que, depois da Concordata, 
nem todos foram devolvi- 
dos à origem. A capela do 
Calvário não consta de 
qualquer relação. «Estou 
aqui há 48 anos e nunca 
ouvi dizer que aquilo fosse 
da Igreja. Não posse afir- 
mar coisas que desconheço. 
Aquilo, que eu saiba, sem- 
pre foi do proprietário an- 


terior a este», disse, afir- 
mando mesmo que não há 
ninguém de boa fé, na 
freguesia, que possa dizer 
o contrário. «A Igreja nun- 
ca teve posse nenhuma da- 
quilo», sublinhou. E para 
reforçar afirmou ainda que, 
«inicialmente, Almiro Si- 
mões fora pedir ao proprie- 
tário do terreno para co- 
meçar as obras». 

Pelo meio há outros 
problemas que estão rela- 
cionados com a Comissão 
Fabriqueira da Paróquia e 
uma outra que está a gerir 
os bens que os populares 
depositam nos cofres da 
capela do Calvário, onde 
anualmente decorre festa 
rija e nas imediações decor- 
re uma feira, na última 
quarta-feira de cada mês. 

A verdade é que o padre 
não pode desenvolver o 
processo da inauguração/ 
bênção da capela sem que 
a Comissão de Arte Sacra 
se desloque ao local e que 
haja a competente doação 
da mesma à Fábrica da 
Igreja. «Sem isso não po- 
derá haver bênção, sendo 
falso que a Câmara Ecle- 
siástica esteja a querer "la- 
var as mãos'», sublinhou. 
O que se pretende é que 
cada um seja dono daquilo 
que é seu. 


«É tudo nosso», 
diz o proprietário 


Quem está pouco preo- 
cupado do que o acusam é 
o actual proprietário Alfre- 
do Rodrigues da Cruz, 
afirmando que em última 
instância quem resolverá as 
coisas é o tribunal. 

Contactado, ontem, pe- 
lo nosso jornal, Alfredo da 
Cruz disse que «não há 
mais discussões. Contra os 
cabecilhas foi posta uma 
acção no tribunal, Agora é 
deixar desenrolar as coisas 
e depois é que se vai ver», 
ficando certo de que a 
Igreja «não tem o propósi- 
to de roubar nada a nin- 
guém». 

Alfredo Cruz garante 
que tudo «aquilo é nosso», 
ou seja, a capela velha e a 
nova, bem como os terre- 
nos envolventes. «Está tu- 
do registado a nosso fa- 
vor», considerando o que 
se estã a fazer «de loucos». 
Mas o «tribunal irá deci- 
dir», referiu, adiantando 
também que as «obras já 
estão embargadas», coisa 
que Almiro Simões disse 
que não irá acatar. 

Ão ser questionado se 
se iria opor a que a popu- 
lação local ou os fiéis de 
outras paragens fossem às 
capelas, disse que nunca o 
fez nem fará. «Agora aqui- 
lo é meu e disso não afasto 
uma virgula». 


Rodrigues Bispo 


«Penalva, Terra de Artistas» 
no salão nobre da Câmara 


No salão nobre dos Paços do Concelho de Penalva do 
Castelo foi inaugurada uma Exposição de Escultura 
denominada «Arte e Ambiente». 

Esta mostra está inserida no ciclo de exposições 
«Penalva, Terra de Artistas», contando com obras da 
escultora Maria Rosa Carvalho, natural de Pindo e 
radicada em Lisboa. 

De registar a forma especial de criar desta escultora, 
dando vida à sua arte utilizando como matéria-prima lixo 
inorgânico. 

Segundo Gabriel Albuquerque Costa, presidente da 
Câmara Municipal, «numa altura em que valores ambien- 
tais como a reciclagem, o reaproveitamento e a reutilização 
estão na ordem do dia, esta iniciativa mostra como a arte é 
uma forma de respeito pela natureza e por nós próprios». 

Nesta exposição, que estará patente ao público até ao 
dia 4 de Setembro, pode observar-se como de simples 
desperdícios domésticos (latas, garrafas, plásticos, roupas, 
papéis, entre outros) se podem fazer magnificas obras de 
arte. 

Nascida em Penalva do Castelo, distrito de Viseu, 
Maria Rosa Carvalho frequentou a Escola de Artes 
Decorativas do Bugio, em Paço de Arcos, efectuando 
desde 1988 até 1993 diversos curos de formação. 

Tem trabalhos de escultura integrados no património 
da Câmara Municipal de Oeiras e Piza na Braza, em Santo 
Amaro dse Oeiras. 

Rosa Carvalho participou em mais de meia centena de 
exposições. 


Lamego perde museu 
para a Régua 


Lamego, que pensava ir colher muitas «rosas» ao 
«transferir-se» para a região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, entrou a colher «espinhos». O primeiro está 
relacionado com a localização do Museu da Região do 
Douro, há muito prevista para a «cidade dos Remédios». O 
PSD veio lamentar o acontecimento enquanto o PS, pela 
voz do seu líder distrital, aproveitou para dizer aos 
lamecenses que fazem um «mau negócio» ao virarem-se 
para a referida região, em vez de optarem pela da Beira 
Litoral. Assim, a partir de agora terão de começar a pensar 
em «pedir a Vila Real e a Bragança». 

Os deputados do PSD/Viseu condenaram publicamente 
o texto comum do PCP/PS, apresentado na AR, uma vez 
que estava previsto, desde 1995, a criação de um Museu 
Regional na cidade de Lamego. A sede do Museu em Peso 
da Régua «vem contrariar a vocação cultural de Lamego», 
sublinha-se. Aliás o documento comum do PCP/PS, 
adianta que o «museu tem uma estrutura polinuclear, 
distribuida por toda a Região Douro, tendo a sua sede em 
Peso da Régua». 

Perante isto, Lamego tem que começar a pensar a sério 
o seu desenvolvimento, em termos da região onde pretende 
ver-se integrado, na perspectiva de José Junqueiro. 

Por outro lado, o PCP defende que é «a norte do Douro 
que se encontram a grande maioria das adegas» e acusa o 
PSD de ter inviabilizado o assunto, enquanto pede a José 
Junqueiro que «não complique», neste caso em relação à 
regionalização. 


PET TD DRE CT 7 
 Boletimdiário 
Hospital novo - 420500 

Casa de Saúde S. Mateus - 
«423423 

Maternidade - 424124 
Serviços Municipalizados - 
«421987 

Câmara Municipal - 423501 
EDP - 05001150 

Governo Civil - 423415 
Associação Comercial - 
-424155 

Turismo - 422014 

PSP - 422041 

Serviços de Emergência - 115 
GNR (Posto Rural) - 421958 
Brigada de Trânsito - 26637 
Sub-Região de Saúde - 422001 
Centro R. S. Social - 422171 


Farmácias de serviço 


Viseu - Viriato - 411510 
Castro Daire - Misericórdia - 
-32235 

Mangualde - Albuquerque 
-611952 

Nelas - Faure - 944241 

S. Pedro do Sul - Dias 
«711213 

Tondela - Horta - 822304 
Lamego - Avenida - 62187 


Telefones úteis 


«O Comércio do Porto» 
-26887; Fax 426902 

SOS - Palavra Amiga - 
-424282 

Bombeiros Municipais - 26216 
Bombeiros Voluntários - 
-425167 

Centro de Saúde Mental - 
-459214 

Hospital - 424124 


Táxis 


Centro de Camionagem - 
-411181 

Rossio - 25444 

Santa Cristina - 423510 
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Santo Tirso 
Mais espaço para habitação 
nos novos loteamentos 


Se bem que ainda esteja dependente do visto da CCRN, a 
verdade é que as alterações agora introduzidas em plenário do 
executivo municipal tirsense, e em relação a alguns dos 
pressupostos do Plano Director Municipal, tudo o indica, irão 
passar a constituir norma de procedimento geral. 

Segundo a autarquia, «esta medida vem corrigir, por forma 
a não penalizar os interesses dos cidadãos e garantir a equidade 
na sua aplicação». 

Trata-se, no fundo, de corrigir alguns aspectos de 
pormenor inseridos nos artigos 19.º, 29.º, 31.º e 35.º daquele 
documento e que se traduz na redução de áreas de comércio e 
serviços para 50% da área do rés-do-chão, o que «vai permitir 
uma melhor adaptação dos empreendimentos e projectos às 
situações concretas», 

isto no que concerne ao primeiro articulado. O segundo 
estipula, «desde que que garantidas as condições necessárias 
em termos de saneamento básico», que 

será possível construir uma ou duas habitações em edifício 
único em parcelas de terreno com a área mínima de 500 m2, 
permitindo, ao mesmo tempo, que : 

parcelas encravadas possam construir independentemente 
da área da parcela. 

Os dois articulados seguintes permitem que, respectiva- 
mente, possam ser construídas grandes ou médias superfícies 
nas zonas industriais, e ainda que 

as áreas de equipamento definidas passem a admitir a 
alguma flexibilidade que «permita acertar a definição exacta 
dessas áreas sem pôr em causa a sua finalidade». 

Uma outra inovação deste PDM refere-se à cedência de 
espaços destinados a equipamentos de utilização colectiva e 
áreas verdes que, a partir de agora, passa a ficar dispensada «a 
cedência para espaços verdes nos casos em que a sua área não 
atinja os 150 m2». 


Portugueses na Alemanha 
doam meio milhão a Cantagalo 


Recentemente geminada com Santo Tirso, Cantagalo — 
cidade de S.Tomé e Principe — acaba de receber uma doação de 
meio milhar de contos granjeados pelos emigrantes tirsenses na 
Alemanha. Sensibilizados com as enormes carências do seu 
povo, os «Arautos de Grob-Umstadt» enviaram um cheque ao 

presidente do Distrito de Cantagalo no valor de 500 contos 
e que se destinam a, tanto quanto possivel, encontrar soluções 
para a aquisição de bens essenciais, muito raros naquela 
localidade são-tomense. 

As dificuldades são de tal modo patentes que, ainda muito 
recentemente, um atleta de Cantagalo viu-se na necessidade de 
solitar o apoio da autarquia tirsense para a aquisição de 
equipamento desportivo que lhe permita manter a prática da 
sua actividade. Bastou um par de sapatilhas e um fato de treino 
para que este jovem são-tomense pudesse continuar a sua 
actividade desportiva. 

Recorde-se que, entretanto, e em resultado de uma 
operação lançada no concelho sob o lema «um lápis para 
S.Tomé», já foi enviado para aquela ex-colónia portuguesa um 
carregamento de material escolar destinado às crianças daquele 


pais. 


Semaforos tirsenses... 
«para inglês ver» 


Já ninguém ligava aos semáforos instalados nos mais 
diversos pontos do concelho de Santo Tirso, dada a sua 
ineficácia ou instabilidade. Agora, é a Câmara Municipal de 
Santo Tirso quem exige à JAE que proceda a uma vistoria 
urgente do seu sistema semafórico instalado na cidade da 
Trofa, na cidade de Santo Tirso, na freguesia de S.Martinho do 
Campo, ma freguesia de Areias e na freguesia de Muro. Para 
além destas vistorias, o executivo pede ainda à JAE que 
reconsidere aquele instalado na variante à EN 105 — Ponte 
Frádegas, na cidade de Santo Tirso - e na EN 14, lugar da 
Carriça, bem conhecido pelos inúmeros casos de acidentes ali 
verificados, alguns deles mortais. 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 
— 984 MHZ 


RUA PROF. SAMPAIO CARVALHO, N.º 58 
(052 858270 (Secretaria) - 858185/857887 (Concursos) 
FAX 052 856243 + 4780 SANTO TIRSO 
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Aeródromo de Vila Real 


Vila Real 


Regressam na próxima semana as ligações aéreas 


Distritos transmontanos «nais perto» de Lisboa, 


s distritos de Vila Real 
e de Bragança vão fi- 
car, a partir da próxi- 


ma quarta-feira, mais perto «de 
Lisboa, com o regresso das 
ligações aéreas pela empresa 
Aerocondor, que adjudicou re- 
centemente estas rotas. 

Bragança passa a dispor de 
uma ligação diária com Lisboa, 
com duas viagens por dia (de 
segunda a sexta-feira), o que 
permitirá a deslocação à capital 
com regresso no mesmo dia e 
vice-versa, com escala em Vila 
Real. A distância entre Vila 
Real e Lisboa passa a ser 
coberta em uma hora e dez 
minutos. 

Os voos Vila Real-Lisboa 
passam a custar 21 mil escudos 
e a ligação Bragança-Lisboa 28 
mil. A aeronove que assegurará 
este serviço tem capacidade pa- 
ra oito passageiros. De referir 
que a empresa concessionária já 


efectuou ligações ente Trás-os- 
-Montes e Lisboa, porém acabou 
por suspendê-las por falta de 
rentabilidade, devido à baixa 
utilização do serviço. Final- 
mente, tal serviço é dotado de 
uma comparticipação governal- 
mental, o que permite que seja 
retomado. 

O ex-governador civil de 
Bragança e actual deputado na 
AR, Cruz Oliveira, considera, 
por sua vez, que estes preços são 
exagerados, não permitindo o 
acesso a tal serviço por parte da 
generalidade da população 
transmontana. 

Era de esperar - segundo 
nos referiu recentemente Cruz 
Oliveira - «que os preços 
fossem mais acessíveis, de 
acordo com os rendimentos 
da nossa população. Sabemos 
que em Bragança e Vila Real 
não há indústria, sabemos 
que é necessário incentivar 


Penacova 


essa indústria e um dos bons 
estimulos era, precisamente, 
colocar ligações rápidas e 
com uma facilidade de paga- 
mento muito diferente da que 
vai ser adoptada, pois é muito 
elevada e longe portanto da- 
quilo que as pessoas poderão 
eventualmente pagar». 
Sabemos também - acen- 
tuou o deputado do PSD - que 
a TAP «recebeu este ano cerca 
de 20 milhões de contos, única e 
exclusivamente para pagar a 
diferença entre os valor real e 
o valor que cobra aos residentes 
nos arquipélagos» e sabemos 
ainda que «um cidadão da 
grande Lisboa, quando paga 
um bilhete de Metro, está a 
pagar um quarto ou ou quinto 
do que custa realmente, porque 


o resto é dinheiro de todos os' 


contribuintes portugueses que 
servem para subsidiar esse mes- 
mo bilhete». . 


Despiste de ligeiro na causa do acidente 


Dois mortos é dois feridos graves no IP3 


ois mortos e dois feri- 
dos em estado grave é 
o resultado de um 


despiste ocorrido ontem na 
IP3, em Oliveira do Mondego, 
próximo de Penacova, distrito 
de Coimbra, informou fonte da 
Brigada de Trânsito da GNR. 

O acidente provocou a mor- 
te de duas mulheres e envolveu 
uma viatura de matricula cana- 
diana com dois casais de portu- 
gueses, segundo fonte da GNR 
de Coimbra. 

Zulmira Maria Quaresma 
Henriques, S7 anos, e Maria 
Helena Januário Joaquim Fer- 
rel, 45 anos, são as vitimas 
mortais do acidente, que deixou 
com ferimentos os dois homens 
— António Duque Henriques, 58 
anos (o condutor), e Manuel 
Duarte Ferrel, 47 anos. 

A mesma fonte da BT 
acrescentou que o acidente, 
que se registou às 5.15 horas 
numa zona onde estão em curso 
obras, ficou a dever-se ao des- 
pite de um ligeiro provocado 
por encadeamento. 

No local do sinistro, e 
durante algum tempo, verinfi- 
caram-se problemas de circula- 
ção. 

A Brigada de Trânsito su- 


põe que as vitimas são emigran- 
tes que se encontravam em 
Caldas da Rainha. 


Acidente grave 
na EN 125, Algarve 


Um acidente com um veicu- 
lo ligeiro de matricula alemã, 
ocorrido ontem na EN 125, em 
Patacão, à entrada de Faro, 
provocou um morto e um ferido 
grave, disse fonte da Brigada de 
Trânsito da GNR. 

Tanto o condutor do veicu- 
lo, que morreu, como o acom- 
panhante, que ficou ferido em 
estado grave, são cidadãos es- 
trangeiros, desconhecendo-se 
ainda a sua nacionalidade, se- 
gundo a mesma fonte. 

O acidente deveu-se a um 
despiste da viatura e ocorreu às 
7.15 horas. 


Tempestade 
causa danos 

em toda 

a região de Beja 


Três acidentes de viação que 
provocaram quatro feridos gra- 


ves, danos em habitações e 
viaturas e dificuldades nas co- 
municações foram algumas das 
consequências da tempestade 
que desabou sexta-feira em Be- 
ja, segundo comunicado da edi- 
lidade local. 

A tempestade, com fortes 
trovoadas e ventos ciclónicos, 
provocou ainda estragos signifi- 
cativos em algumas zonas ver- 
des da cidade, inundações e 
quedas de árvores que danifica- 
ram alguns automóveis estacio- 
nados na via pública. 

A linha eléctrica de alta- 
tensão Beja-Ferreira do Alente- 
jo sofreu danos no troço perto 
do Complexo Desportivo B, 
impedindo o trânsito de viatu- 
ras pesadas na variante, durante 
algum tempo. 

A Câmara Municipal de 
Beja salienta o papel do Ser- 
viço Municipal de Protecção 
Civil e dos Bombeiros Volun- 
tários da cidade que, junta- 
mente com a PSP e da GNR, 
«entraram de imediato em 
acção, tendo sido possivel, 
de forma rápida e eficaz, 
desobstruir as vias de circula- 
ção», agradecendo ainda a 
colaboração e o civismo de- 
monstrados pela população. 
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Macedo de Cavaleiros 


Mais de 200 
pares de calças 


apreendidos 
pela GNR 


É cada vez mais evi- 
dente que as zonas fron- 
teiriças dos distritos de 
Bragança e Vila Real, 
continuam a ser um pro- 
blema para a GNR, ape- 
sar de portugal estar liga- 
do à UE. 

Inegável é o facto de 
que a região transmontana, 
está a ser invadida de uma 
forma assustadora por 
produtos provenientes da 
vizinha Espanha, produ- 
tos esses que não cum- 
prem as condições exigidas 
pelas normas internacio- 
nais, como o demonstram 


. as estatísticas da GNR 


referentes ao primeiro se- 
mestre deste ano. 

A GNR tenta travar 
esta situação, e sinal evi- 
dente disso foi a interven- 
ção fiscalizadora da GNR 
de Macedo de Cavaleiros 
que efectuou uma apreen- 
são de mais de 200 pares 
de calças (W52) num 
pronto-a-vestir desta vila. 
Esta intervenção fiscaliza- 
dora da GNR deu-se por 
volta das Il horas de 
quinta-feira. 

A importância legal 
destas apreensões reside 
no facto de os produtos, 
para além de não obede- 
cerem aos critérios regula- 
dores de qualidade (ves- 
tuário proveniente de fá- 
bricas familiares) entrarem 
no mercado estabelecendo | 
uma concorrência desleal 
com as marcas registadas, 
prejudicando os comer- 
ciantes das marcas em 
causa, 

Esta apreensão dos 
mais de 200 pares de 
calças, para além de ser 
classificado de crime con- 
tra a economia nacional, 
não se exclui a hipótese de 
a mercadoria ser proveni- 
ente de furto. 


Notas falsas 
circulam 
«a vontade» 


A GNR de Macedo de 
Cavaleiros alerta para que 
as pessoas prestem aten- 
ção às notas de dois mil 
escudos, na sequência de 
três casos de notas falsas 
utilizadas na vila (Mace- 
do) entre segunda e quar- 
ta-feira passadas. 

As notas falsas em 
circulação têm a «cor mais 
clara» que as normais. 
Foram utilizadas em di- 
versos pagamentos em su- 
permercados, cafés. 

O cãso está a ser in- 
vestigado pela GNR de 
Macedo. 


Anabela Guerra/ 
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Nacional 11. 


O regresso da batalha politica 


António Guterres 
preferiu falar em 
estabilidade; Manuel 
Monteiro e Carlos 
Carvalhas, cada um a 
seu modo, nos aspectos 
negativos da acção 
governativa socialista. 
Mas o secretário-geral 
do PS foi mais longe: 
anunciou perante 
milhares de pessoas 
presentes na Doca de 
Faro que o seu partido 
vai bater-se na 
Assembleia da 
República pela 
reforma da lei 
eleitoral. A tudo isto, 
pode Marcelo Rebelo 
de Sousa responder 
hoje na «Festa do 
Emigrante», em 
Celorico de Basto. 


ntônio Guterres 

anunciou na «Fes- 

ta de Verão», em 
plena Doca de Faro, que o 
PS vai apresentar durante o 
próximo ano legislativo, na 
Assembleia da República, a 
tão propalada reforma da 
lei eleitoral. Sabia-se que o 
secretário-geral do PS iria 
anunciar uma grande novi- 
dade, mas só bem perto do 
início da festa-comício é que 
a comunicação social con- 
seguiu descortinar o «tabu» 
socialista. 

Mas o primeiro-Minis- 
tro clamou também pela 
criação de condições para 
a estabilidade governativa, 
bem como a aprovação do 
Orçamento Geral de Estado 
(OGE) para 1998 e a plena 
realização da regionaliza- 
ção. Aliás, a «rentrée» soci- 
alista foi também aprovei- 
tada pelo Primeiro-Ministro 
para desafiar o PSD a 
clarificar a sua posição so- 
bre o próximo OGE. 

Antes.de Antônio Gu- 
terres, que só subiu à tribu- 
na depois dos jogos de 
futebol, passaram pelo pa- 
lanque socialista Luis Coe- 
lho, candidato PS à Câmara 
de Faro, José Apolinário, 
presidente da Federação do 
PS/Algarve e os «jovens» 
António José Seguro e Sér- 
gio Sousa Pinto. Este últi- 
mo, que na festa de 1996 
lançou o debate sobre a 
despenalização do aborto, 
preferiu este ano centrar o 
seu discurso na necessidade 
de uma reforma fiscal. 

A noite terminou tal 
como começou: com a ac- 
tuação de um grupo algar- 
vio de música moderna, os 
«Entre Aspas». 

Contudo, o dia socialis- 
ta foi longo. Começou bem 
cedo, cerca das 13 horas, no 
«estrelado» Hotel Mónaco. 


Entre apelos à estabilidade e criticas ao Governo 


Ai, João Soares reuniu cer- 
ca de 230 amigos. Um deles, 
o Governador Civil de Beja, 
lançou mesmo um repto aos 
dirigentes do seu partido 
para assumirem «o dever e 
a obrigação» de lutar pela 
criação da região do Baixo 
Alentejo aquando da cria- 
ção das regiões administra- 
tivas. 

Antonio Saleiro não dei- 
xou de salientar «a divida» do 
PS para com o povo do sul 
do Alentejo, recordando o 
papel que teve na vitória da 
moção de João Soares no 
Congresso do Porto, em 
1989, contra a moção de 
Jorge Sampaio. «E uma divi- 
da que tem que ser paga e não 
tenho dúvida de que será», 
acentuou o representante do 
Govemno no distrito de Beja. 

Saleiro sublinhou mes- 
mo a necessidade de o PS 
estar unido perante a 
«chantagem que o PCP 
impôs aos alentejanos», 
com a sua proposta de 
criação de uma única região 
para o Alentejo. O governa- 
dor civil remeteu a questão 
do referendo sobre a regio- 
nalização para o periodo 
pós-eleições autárquicas, 
mas vincou que a Assem- 
bleia da República «não 
poderá deixar de ouvir a 
mensagem de um povo». 
Contudo, apelou à coesão 
«das tropas do partido» em 
torno do «general» Guter- 
res, afirmando que os soci- 
alistas «não andam às es- 
condidas a fazer guerrinhas, 
mas fazem encontros à vista 
de toda a gente», exemplifi- 
cando com o almoço de 
ontem. 


Discursando antes da 
refeição, o «anfitrião» João 
Soares chamou a atenção 
para a necessidade de com- 
patibilizar as posições ide- 
ológicas dos socialistas, «de 
que fazem parte os ideais de 


Guterres, Monteiro Carvalhas lançaram ontem os principais tópicos do novo ano político 


liberdade, justiça e fraterni- 
dade», com as responsabili- 
dades do partido no Poder. 

«A obrigação do partido 
é assumir uma lógica prag- 
mática que respeite os inte- 
resses nacionais e possibilite 
o amanhã que estamos a 
tentar construir», disse O 
presidente da Câmara de 
Lisboa, que manifestou 
contentamento pelo facto 
de o almoço ter sido «uma 
oportunidade para um fim- 
-de-semana prolongado», já 
que, referiu, este ano não 
teve direito a férias, «ao 
contrário do que diz alguma 
comunicação social». 

Aparte os discursos, O 
destaque foi para a presença 
do presidente da Comunidade 
Judaica de Lisboa, Joshua 
Ruah, que reconheceu ter 
contribuido para o aumento 
de popularidade do general 
Carlos Azeredo entre os por- 
tuenses, ja confirmado em 
recentes sondagens. 


Regionalização 
mexe com o PP 


Mais a norte, na Póvoa 
de Varzim, os populares 


Ô 


assinalaram a «rentrée» po- 
litica com fortes críticas à 
actuação do governo socia- 
lista. Por exemplo, os casos 
da regionalização e da em- 
presa Hoechst marcaram o 
discurso de Manuel Mon- 
teiro, perente cerca de duas 
mil pessoas, para além da 
situação em Timor-Leste e 
o pedido da devolução do 
IVA aos pequenos comer- 
ciantes. 


No entanto, a questão 
das regiões esta a tornar-se 
num novo braço-de-ferro 
interno no PP, com o lider 
a confrontar-se com a opo- 
sição pública de vários mi- 
litantes ao figurino da sua 
campanha anti-regionaliza- 
ção. 


Os militantes, em gran- 
de parte reunidos em torno 
do movimento «Sim, Direi- 
ta pela Regionalização», 
têm criticado duramente o 


. uso pelo PP de uma bandei- 


ra nacional rasgada para 
simbolizar os alegados peri- 
gos das regiões e, face às 
declarações de Manuel 
Monteiro de que são «ape- 
nas uma minoria», afirmam 
o seu direito à diferença. 


Sampaio confiante no futuro 


Presidente da República apelou 
em Lagoa para a «estabilidade 
política nacional», que permita 
a Portugal «chegar às opções dificeis e 
delicadas» no contexto interno e interna- 
cional. Jorge Sampaio falava aos jorna- 
listas no final da visita à 18º. edição da 
Feira de Artesanato, Turismo, Agricul- 
tura, Comércio e Indústria (Fatacil), a 
decorrer até hoje no Parque Municipal 
de Feiras e Exposições de Lagoa. 


Referindo-se à «rentrée» da actividade 
política, o Chefe de Estado disse esperar 
que cada partido político possa manifestar- 
-se num contexto de «estabilidade e de apego 
às grandes opções nacionais», 


breve». 


Confrontado com a presença do 
Primeiro-Ministro no comício socialista, 
Jorge Sampaio afirmou que o Presidente 
da República deve estar «o mais longe 
possível da capital algarvia por estes e 
outros motivos». 


Em relação às acessibilidades no 
Algarve, que durante este mês regista 
um volume de tráfego muito intenso, 
Sampaio reconheceu que o grande 
fluxo turístico, que todos os anos 
demanda a região, «determinaria exi- 
gências maiores». Deixou no ar o 
voto de esperança em que estes pro- 
blemas possam ser «resolvidos em 


Por exemplo, o lider da 
Distrital do Porto recordou 
aos mais esquecidos que, no 
referendo interno, o PP/ 
Porto respondeu maiorita- 
riamente pelo «sim» à re- 
gionalização. No entanto, 
Silvio Cervan clamou pela 
unidade do partido, tendo 
em conta as próximas bata- 
lhas políticas, com especial 
referência para as eleições 
autárquicas. 


CDU «aquece 
motores» 


Foram precisamente as 
eleições de Dezembro que 
uniram os comunistas na 
Costa da Caparica. Ainda 
que não seja considerada 
por muitos a verdadeira 
«rentrée» do PCP - a ver- 
dadeira ocorrerá durante a 
tradicional Festa do «A van- 
te!» -, a coligação de es- 
querda aproveitou a noite 
de ontem para «aquecer 
motores para a campanha 
eleitoral» que se avizinha. 
Todos os discursos, incluin- 
do o de Carlos Carvalhas, 
fizeram o elogio à obra feita 
pela CDU, a nivel local. 


No entanto, o comício/ 
festa foi prejudicado pelo 
mau tempo que se fez 
sentir naquela localidade 
piscatória. De tal forma, 
que um corte de energia 
impediu o normal funcio- 
namento da instalação so- 
nora. 

Apesar deste contratem- 
po, usaram da palavra, € 
para além do secretário- 
-peral do PCP, a actual 
presidente e candidata da 
CDU à Câmara Municipal 
de Almada, Maria Emilia 
de Sousa, o cabeça-de-lista 
da coligação à presidência 
da Junta de Freguesia da 
Costa de Caparica, Firmino 
Mendes, e o «candidato 
jovem» à Assembleia Muni- 
cipal de Almada, Bruno 
Dias. 

O discurso de Mana Emi- 
lia de Sousa centrou-se no 
que a própria sublinhou ser a 
«valorização do trabalho de- 
senvolvido pela CDU» no 
municipio de Almada e «na 
confiança no resultado eleito- 
ral». 

Por seu turno, Carlos 
Carvalhas aproveitou a 
ocasião para apelar ao 
voto na coligação de es- 
querda, não deixando 
também de lançar algu- 
mas críticas ao governo 
de Antônio Guterres. 

A todos os reptos, O 
PSD responde hoje, em 
Celorico de Basto, durante 
a «Festa do Emigrante». Ai, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
vai ter oportunidade prova- 
velmente de rebater os prin- 
cipais aspectos dos discur- 
sos dos líderes dos outros 
três partidos, com especial 
incidência no de António 
Guterres. Quase 24 horas 
depois, o líder social-demo- 
crata pode também apre- 
sentar alguns trunfos para 
o ano político que se avizi- 
nha. 
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Peso da Régua Escolha de candidato causa «revolta» entre social-democratas de Alijo 


Ex-autarca do PS 
candidata-se pelos populares 


O ex-presidente socialista da Câmara Municipal do Peso da 
Régua, Renato Aguiar, disse ontem que decidiu «aceitar o. 
convite formulado pelo PP» para ser o candidato à autarquia. . 

O antigo presidente da Câmara, entre 1976 e 1989, 
reconheceu que «é dificil ganhar», mas prometeu «construir 
uma candidatura para lutar pela vitória» e acrescentou que se 
isso não acontecer está «decidido a aceitar a vontade dos 
reguenses». 

Renato Aguiar, que se desfiliou do PS através de uma carta 
enviada a António Guterres, no passado dia 25 de Abril, acusou 
o Governo e o Primeiro-Ministro de o terem «obrigado a 
concorrer pela bandeira de outro partido», porque «mentiram 
aos portugueses quando disseram que mudariam a actual lei, 
permitindo o aparecimento de candidaturas independentes, e 
não o fizeram». 

As principais linhas orientadoras da candidatura vão ser a 
«recuperação do protagonismo que a Régua merece e já teve, 
como capital da região do Douro, assumindo também uma 
maior importância no conjunto das cidades do eixo», consti- 
tuído por Vila Real, Régua e Lamego. 


PSD ameaça «mudar-se» para o PP 


José Pereira Monteiro, e pelos sete 
presidentes das juntas de freguesia elei- 
tos pelo partido, ou seja de Amieiro, 
Carlão, Cotas, Pegarinhos, S. Mamede 
de Ribatua, Vila Verde e Vilarinho de 
Cotas. 

Estes sete autarcas, como «O 
Comércio do Porto» teve já ocasião 
de noticiar, escreveram a Leonor 
Beleza, da Comissão Política Nacio- 
nal, uma carta expressando-lhe de que 
só farão campanha pelo PSD nas 
próximas autárquicas caso o candida- 
to seja Joaquim Grácio. 

O nosso jornal soube também que 
este candidato a candidato tinha já 
«praticamente negociado» um acordo 
com os responsáveis locais do PP para 
que se aliassem a cle «no objectivo 
comum de derrotar a candidatura soci- 
alista». 


silêncio dos responsáveis 

nacionais do PSD sobre o 

«ultimatum» lançado pelas 
sete juntas de freguesia social-de- 
mocratas do concelho de Alijó e 
pelo presidente da Assembleia Con- 
celhia, tentando travar a «nomea- 
ção vertical e arbitrária» de um 
candidato à presidência da Câmara 
Municipal de Alijó, está a gerar 
uma onda de indignação no muni- 
cipio, ao ponto de uma boa parte de 
«notáveis» locais ameaçar «ali- 
nhar» na candidatura do PP à 
autarquia. 


Todo este mal-estar nasceu com o 
aparecimento do nome do jovem 
Pedro Pimentel, como candidato à 
presidência da Câmara de Alijô, 
alegadamente imposto pelas estrutu- 
ras distritais e nacionais do partido, 


«Não esquecendo a parte rural do concelho, que foi 
totalmente marginalizada durante os últimos oito anos, assim 
como a vertente financeira da autarquia, que está muito mal», 


acrescentou. 


O candidato indepente do PP, que promete integrar nas 
suas listas «o maior número de mulheres das candidaturas ao 


contrariando as expectativas locais 
que haviam já avançado com o nome 
de Joaquim Grácio, ex-vereador, ac- 
tualmente lider da bancada do PSD na 
Assembleia Municipal, e, portanto, a 
«face-visivel» da oposição à gestão 


Joaquim Grácio, o candidato das bases 
que as cúpulas não aceitam 


Joaquim Grácio, por ter entretanto 
«caido» a Comissão Politica Concelhia 


Porém, como a candidatura de Grá- 
cio estã a ser contrariada em Lisboa, o 
PP apressou-se já a avançar com um 
nome, que colhe consenso entre muitos 
dos descontentes do PSD: Antero Ro- 
drigues Monteiro. 


concelho», considera-se «o melhor candidato», porque tem 


Veremos como Leonor Beleza se 


socialista do municipio. 


do PSD de Alijo, foi lançado pela 
E de referir também que o nome de 


«mais experiência» e é o que consegue «juntar maior número de 
Assembleia Concelhia, a que preside 


pessoas de todos os quadrantes políticos». defende... 


PSD e PP os principais afectados por divergências internas 


Regionalização divide partidos politicos 


regionalização, que o 
Partido Socialista erigiu 
como bandeira política 


nesta fase de campanha pré- 
eleitoral autárquica, está a pro- 
vocar polémica em todas as 
grandes formações partidárias, 
mas as divergências mais acen- 
tuadas atingem o PSD e o PP. 

No espectro partidário de 
esquerda, algumas divergências 
surgem no interior do PS, já que 
o PCP não tem tradição de 
debate público de diferendos 
internos. 

Embora alguns militantes 


destacados do PS, como o seu 
antigo líder Mário Soares, colo- 
quem reservas ao processo de 
regionalização política do Pais, 
aquele partido não apresenta 
fraçturas visíveis em torno do 
tema a nível de dirigentes, como 
sucede com social-democratas e 
populares. 


- Alguns altos dirigentes do PS 
consideraram que a posição as- 
sumida recentemente pelo antigo 
Presidente da República com a 
regionalização é um «contrapon- 
to» face a uma eventual campa- 
nha anti-regionalista que possa 


vir a ser desencadeada nos pró- 
ximos meses pelo ex-primeiro- 
«ministro Cavaco Silva. 

Este, desde que abandonou a 
liderança do PSD, tem afirmado 
em sucessivas declarações e en- 
trevistas ser um adversário assu- 
mido das regiões. 

Já o actual presidente social- 
-democrata ainda não definiu 
uma posição clara relativamente 
à aceitação ou'não da regionali- 
zação. 

No entanto, dentro do PSD 
existem vários dirigentes e mili- 
tantes destacados que, meses 


atrás, apoiavam publicamente a 
regionalização, embora, ultima- 
mente, apenas Mendes Bota, 
lider da Distrital do Algarve, e 
Vieira de Carvalho, presidente da 
Câmara da Maia, continuem a 
defendê-la sem reticências. 


Os lideres distritais social- 
-democratas de Braga e Guarda, 
respectivamente Fernando Reis e 
Alvaro Amaro, também eles de- 
fensores públicos das regiões 
meses atrás, colocam, agora, dú- 
vidas sobre o valor da regionali- 
zação, esperando pela posição 
oficial do partido. 


A bandeira anti-regiões, essa, 


estã a ser assumida, a nivel, 


nacional, pela direcção do CDS/ 
PP, que inclusivé já fez distribuir 
propaganda sobre a questão, que 
provocou polémica, casó do car- 
taz onde aparece uma bandeira 
de Portugal rasgada como sim- 
bolo de destruição da unidade 
nacional. 

Todavia, a nível de debate 
público, a questão das regiões 
envolveu, nas últimas semanas, 
essencialmente, militantes, dirigentes 
e ex-dirigentes do CDS/PP. 

O lider do PP/Porto, Silvio 


Cervan, assume-se regionalista 
convicto e sustenta que «quem 
está contra a regionalização» 
deve propor «soluções e um 
modelo alternativo». 


Por seu turno, José Ribeiro e 
Castro, antigo dirigente do CDS 
e ex-governante indigitado por 
aquele partido, argumente que 
gostaria que a regionalização se 
concretizasse, «porque é uma 
ansiada reforma administrativa 
nacional de primeira grandeza 
para o desenvolvimento de Por- 
tugal e para o bem estar do povo 
do meu Pais». 


Para se dedicar à análise politica 


Jaime Coutinho deixa CNE 


presidente do Centro Nacional de Estudos (CNE) 
O decidiu suspender, e por tempo indeterminado, a sua 

actividade política sem, contudo, abdicar dos seus 
direitos de cidadania. Estes podem passar inclusive por uma 
intervenção mais directa na comunicação social, sobretudo a 
nível da análise política. 

Jaime Coutinho confessou a «O Comércio do Porto» estar 
a ponderar «seriamente» esta hipótese. «De momento, estou a 
ponderar. Aliás, como cidadão livre vou continuar a estar 
atento à vida política portuguesa», afirmou. 

Sem revelar as razões porque decidiu deixar a liderança do 
Centro Nacional de Estudos — «razões pessoais, nada mais» -, 
Jaime Coutinho sublinhou que a decisão foi tomada já a algum 
tempo. «Não é um ponto final mas quase dois pontos», 
acrescentou. 

No entanto, o nosso jornal apurou que o interregno na 
liderança do CNE pode durar até à formação de um partido 
político, uma ideia antiga de algumas personalidades que não se 
revêem no actual espectro político-partidário, sobretudo na 
direita portuguesa. 

Entretanto, o CNE divulgou um comunicado onde 
aproveitam para «realçar o impar contributo de Jaime 
Coutinho para o renascimento organizado do nacionalismo 
em Portugal». «Continuará a ser para todos nós a“referência e 
personificação do idela nacionalista, mantendo-se como supe- 
rior conselheiro e orientador do Movimento Nacionalista 
Português», conclui o documento. 
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Jardim contra regresso de Cavaco - O lider do PSD-Madeira, Alberto João Jardim, não apoia o regresso do ex-primeiro ministro 
Cavaco Silva à liderança do PSD e diz que o mesmo se deve resguardar para as próximas eleições presidenciais. Em entrevista à RDP- 
-Madeira e numa reacção às declarações de Cavaco Silva ao jornal «A Capital» na passada quarta-feira, Alberto João Jardim afirma: «A 
minha posição é nitidamente contra o regresso do professor Cavaco Silva à liderança do PSD». «(Cavaco Silva) Deve-se reservar para 
candidato natural do PSD à Presidência da República», adianta. João Jardim classificou ainda de «deselegante» as alegadas criticas de 
Cavaco Silva ao actual líder nacional do PSD, Marcelo Rebelo de Sousa. O também vice-presidente social-democrata acusou igualmente o 
ex-primeiro-ministro de ter entregue o pais «de bandeja à esquerda» e diz que Portugal precisa, agora, «mais de política e menos economia». 


Paulo Neves 
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 “Suharto recusa hbertar Xanana 


«E um criminoso e não um preso político» 


O presidente indonésio não irá aprovar a 
libertação de Xanana Gusmão, apesar de 
recente apelo nesse sentido do seu homólogo sul- 
-africano Nelson Mandela. A notícia foi ontem 
divulgada por um jornal australiano que adianta 
que Suharto irá escrever a Mandela, dando-lhe 
conta que Xanana «é um criminoso e não um 
preso político». Entretanto, a resistência 
armada maubere decidiu aceitar a 
transformação de Timor-Leste num estado 
associado da Indonésia, à imagem do estado 
norte-americano de Porto Rico. O Governo 
português é mais prudente: é preciso uma 


«maior nitidez». 


um despacho de Ja- 
carta, a correspon- 
dente do jornal aus- 


traliano «The Sydney Mor- 
ning Herald», Louise Wil- 
liams, que cita um oficial 
indonésio, refere, na edição 
de ontem, que Suharto irá na 
próxima semana escrever a 
Nelson Mandela, informan- 
do-o de forma «clara que não 
pode libertar Xanana porque 
ele é um criminoso e não um 
preso politico». 

O mesmo oficial disse 
ainda que Suharto irá fazer 
«uma visita reciproca» à 
Africa do Sul em Novem- 
bro próximo, apesar de se 
escusar a referir se Timor- 
-Leste fará parte da agenda 
de debate. «O presidente 
Suharto respeita o presi- 
dente Mandela como um 
grande chefe de estado e 
confia na sua sinceridade 
em apoiar a Indonésia a 
conseguir uma solução in- 
ternacional para o proble- 
ma de Timor-Leste», disse. 

No entanto, para a Indo- 
nésia esses esforços têm que 
ser baseados em «calma di- 
plomacia» numa crítica indi- 
recta à revelação à Imprensa 
da carta de Mandela em que 
este solicita a libertação de 
Xanana Gusmão. 

Calma é precisamente o 
que parece não faltar à 
resistência armada maube- 
re. Ainda esta semana foi 
divulgada uma mensagem 
do actual comandante das 
Falintil, gravada em video 
nas montanhas de Timor- 
-Leste, e divulgada na pas- 
sada sexta-feira pela TVI, 
em que aquele aceita a 
transformação de Timor- 
-Leste num estado associado 
da indonésia, à imagem do 
estado norte-americano de 
Porto Rico. 

Konis Santana aproveita 
também para perguntar ao 
Primeiro-Ministro se conside- 
ra as Falintil (Forças Arma- 
das de Libertação Nacional 
de Timor-Leste) como parte 
integrante do Exército portu- 
guês e garante que a repres- 
são no território se intensifi- 
cou após as eleições indoné- 
sias. 

O lider timorense interro- 
ga directamente António Gu- 
terres «se as Falintil podem 
ser consideradas como parte 
integrante do Exército portu- 
guês», uma vez que «actuam 
nas montanhas de Timor- 
-Leste em defesa de um solo 


que é reconhecido internacio- 
nalmente como fazendo parte 
de Portugal». 

Partindo deste pressu- 
posto, e apesar de admitir 
estar «consciente» de que 
«um financiamento da re- 
sistência armada seria con- 
traproducente para a poli- 
tica portuguesa em defesa 
da causa maubere», Konis 
Santana pergunta a Guter- 
res se o Governo português 
está disposto a «financiar a 
resistência no seu conjunto 
e, no minimo, assistir no 
plano humanitário as Fa- 
lintil nas montanhas de Ti- 
mor-Leste». 

Sobre'a hipótese referi- 
da na última ronda de 
negociações tripartidas, le- 
vadas a cabo sob a égide 
das Nações Unidas, Konis 
Santana refere que as Fa- 
lintil aceitam a transfor- 
mação de Timor-Leste, ter- 
ritório oficialmente sob 
administração portuguesa, 
num estado associado da 
Indonésia. «A proposta 
ventilada para a solução 
do problema de Timor- 
-Leste não é rejeitada pela 
resistência. Nós partimos 
do princípio de que todo e 
qualquer tipo de solução 
que venha a garantir o 
direito do povo de Timor- 
-Leste ao exercicio livre de 
auto-determinação é acei- 
tável», comenta. 

Contudo, o actual co- 
mandante da resistência mau- 
bere sublinha que «a solução 
porto-riquenha é uma viabi- 
lidade de trabalho» e volta a 
endereçar uma pergunta ao 
Governo português, interro- 
gando: «Qual a politica por- 
tuguesa face a esta solução?», 

Caso a solução venha a 
ser adontada, Timor-Leste 
passaria a ser considerado 
um estado associado da In- 
donésia. Jacarta tomaria con- 
ta de questões como a defesa 
e negócios estrangeiros do 
território, mas os timorenses 
teriam uma vasta autonomia 
nos assuntos internos. 

A entrevista prossegue 
com os comentários do su- 
cessor de Xanana Gusmão à 
frente das Falintil sobre a 
actual situação no território, 
nomeadamente depois das 
acções levadas a cabo pela 
resistência em Timor-Leste 
durante a realização das elei- 
ções indonésias. 

«A situação no terreno 
em Timor-Leste continua a 


Suharto não satisfaz (para já) as intenções de Nelson Mandela 


ser extremamente grave», co- 
meça por referir. «Os últimos 
acontecimentos no território 
têm sido extremanente graves 
no plano humanitário, pois o 
exército indonésio tem vindo 
a reforçar a sua presença 
militar, mas sobretudo tem 
estado a intensificar as suas 
acções de represália contra as 
massas populares e a juven- 
tude maubere. A situação 
deteriorou-se depois das elei- 
ções indonésias em Timor- 
-Leste», explica. 

Na parte final da mensa- 
gem, Konis Santana não pou- 
pa o Governo português de 
algumas criticas e lança uma 
nova pergunta: «Estará Por- 
tugal empenhado na busca de 
uma solução rápida para o 
problema de Timor-Leste?». 

«Reconhecemos, senhor 
Primeiro-Ministro, os esfor- 
ços de Portugal, mas temos 
de reconhecer também, com 
profundo pesar, 6 passado de 
Portugal, um passado carac- 
terizado pela ambiguidade da 
política portuguesa face à 
questão maubere», acusa. 


Fretilin e governo 
respondem 


Sobre as declarações do 
lider da resistência maubere, 
quer a Fretilin quer o gover- 
no português já tomaram 
posição. Assim, e em relação 
à organização timorense, as 
declarações de Konis Santa- 
na «têm que ser analisadas 
em contexto». 


Falando à agência Lusa 
em Sidney, Estanislau da 
Silva, coordenador da Freti- 
lin, escusou-se a comentar 
pormenorizadamente as afir- 
mações de Konis Santana. 
«So depois de obter mais 
detalhes sobre as declarações 
precisas do Comandante 
(Konis Santana) é que pode- 
remos emitir uma posição 
oficial», declarou, acrescen- 
tando: «A Fretilin defende o 
direito do povo timorense à 
autodeterminação, cabendo 
ao povo timorense decidir se 
Timor ficará na Indonésia, 
independente ou sob admi- 
nistração portuguesa». 

Estanislau da Silva, que 
falava durante as comemora- 
ções do 22º aniversário das 
Falintil, defendeu, no entan- 
to, a questão formulada por 
Konis Santana ao Primeiro- 
-Ministro António Guterres 
sobre se considera as Falintil 
como parte integrante do 
exerciio Português, mas não 
adiantou outros pormenores. 

No entanto, o Governo 
português já disse que se 
recusa a fornecer qualquer 
apoio «letal» ou à «acção 
armada» da resistência timo- 
rense, por considerar essa 
posição «incompatível» com 
o estatuto de potência admi- 
nistrante de um território 
declarado pelas Nações Uni- 
das como não autónomo. 

Em comunicado do gabi- 
nete do Primeiro-Ministro, a 
que a Lusa teve acesso, é 
referido que apesar de «todos 
os esforços para a autodeter- 


minação do povo de Timor- 
«Leste» está afastada a hipó- 
tese de apoiar militarmente a 
resistência timorense. 


Para o chefe do Governo 
português, tal iniciativa po- 
deria fazer perigar a interven- 
ção diplomática do Executivo 
e «prejudicaria mesmo a pró- 
pria representatividade e legi- 
timidade da resistência», num 
momento em que não está 


| «ainda» a ser negociado o 


estatuto do território. 

Já em relação à aplicação 
em Timor-Leste de um esta- 
tuto idêntico ao de Porto 
Rico (estado associado dos 
EUA), esta é tida como uma 
sugestão a ter em conta, na 
medida em que é um contri- 
buto «de um elemento muito 
importante da resistência ar- 
mada timorense». 

«Seguramente não deixa- 
rá de ser tomado em conside- 
ração pelo secretário-geral 
das Nações Unidas, Kofi 
Annan», sublinha o Governo 
português. 

Importante é a definição 
de um modelo com «maior 
nitidez», O que na opinião de 
Guterres, «uma próxima reu- 
nião de diálogo intra-timo- 
rense poderá permitir». 

No mesmo documento, 
Guterres lembra que na 
última reunião da Comis- 
são de Descolonização das 
Nações Unidas Ramos- 
-Horta terá feito referência 
aos modelos dos Açores, 
Madeira, Pais Basco e Ilhas 
Cook. 

Quando esta matéria for 
abordada «no âmbito das 
Nações Unidas», o Governo 
português defende que os 
pontos de vista dos timoren- 
ses «devem ser tomados em 
consideração», em respeito 
pelo princípio da auto-deter- 
minação, conclui o documen- 
to. 


publimondego 


* PUBLICIDADE EXCLUSIVA: 


Som e Imagem em Complexos Comerciais 
CascaiShopping/ViaCatarina - Porto 
GaiaShopping/CoimbraShopping/GuimarãesShopping 


* SONORIZAÇÃO GERAL GRANDES ÁREAS: 


- Feiras Técnicas/Certames/Congressos/Apresentações'Festas 


* ALUGUER DE SISTEMAS DE IMAGEM 


VDI/Videowall/Grandes Ecrans/Carros de Exteriores 
Filmagem cm directo nara Grandes Ecrans ou T.V. 


* PRODUÇÃO AUDIOVISUAL: 
Estúdios Digitais Betacam, U-Matic e HI8 c/ Pós Produção 
Videogramas Institucionais/Comerciais/Spots Vídeo 


* ESPECTÁCULOS - PRODUÇÃO: 


Eventos/Artistas/Grupos 


Apoio com sistemas de luz e som de potência 


GRUPO 


PUBLIMONDEGO - F. RODRIGUES - LOSANGO 


Rua do Areeiro, n.º 5 - Alto de São João - Telcf./Fax: (039) 495563-401475-404784 
M30 COIMBRA 


14 Opinião 


É Comérrio do Porto 


Direcção: 
Luis de Carvalho 


Chefia da Redacção: 


Luis de Carvalho, Fernando Norton de Matos e 
Paulo Tavares (Chefe de Redacção-adjunto) 


Chefe da Secretaria de Redacção: 


Fernando Passos 

Secções: 

Porto/Meirópole/Cultura: 

Carlos Pontes (coordenador), Paula Esteves, 
Amalda Barbosa, Cristina Mota, Fátima Dias 
lken, Manucla Pinto, Miguel Reis Miranda, 


Nuno Morais, Paulo Ferraz, Rita Senos ce 
Virginia Capoto. 


Regiões: 
Rosa Sampaio (coord.), Martins da Costa, 
Maria João Vieira e Sofia Pacheco. 


Nacional/Política/Economia: 
Paulo Tavares (coord.), Paulo Neves, Florbela 
Faria c Manuel Molinos. 


Estrangeiro /Sociedade: 


Altino do Tojal (coord.) e José Figueiredo. 
Desporto: 


Jorge Gonçalves (coord.), António Catarino, 
Jose Miranda, Paulo Pinto e Rui Azeredo. 


Páginas especiais/Promoções: 


Joaquim Almeida. 


Fotografia: : 
José Albino (coord.), Angela Velhote, Antônio 
Fernandes e Ricardo Pereira. 


Conselho de Redacção: 

Carlos Pontes, Fernando Norton de Matos, 
Fernando Passos, José Albino e Miguel Reis 
Miranda. 


Secretaria da Redacção (serviços de apoio): 
Fátima Monteiro, Alberto Pedrosa, Celeste 
Bandeira, Gilberto Pereira, Lucinda Silva e 
Susana Silva. 


Serviço de Produção: 

Joaquim Magalhães (coord.), António Moniz, 

Carlos Fernando, Delfim Ramalho, Delfina 

aee Jorge Silva, Lúcia Gonçalves ce Olinda 
ntos. 


Colaboradores: 

A. Massa Constâncio, César Augusto, Fernando 
Gonçalves, José Almeida, Manuel Morato e 
Paulo Fontes. 


Delegações: 

Aveiro: Daniel Rodrigues (col.), Altino Pires € 
Florbela Rodrigues. 

Barcelos: Conceição Rocha. 

Braga: José Campinho. 

Guimarães: Isabel Machado e Salgado Oli- 
veira (col.) 

Lisboa: A. Santos Martins e António Ramos (col) 
Oliveira de Azeméis: Alexandra Ramos. 
Penafiel/Vale do Sousa: Paula Alves. 
Póvoa de Varzim: Isabel Ferreira (col.). 
S. João da Madeira: Sérgio Ferreira (col.). 


Viana do Castelo: Isabel Araújo e João 
Carlos Meira (col.s). 


Vila Nova de Famalicão: Cunha Pinto (col.) 
Vila Pouca de Aguiar: Agostinho Chaves (col.). 
Vila Real: Alexandre Parafita. 

Viseu: Rodrigues Bispo. 


Empresa de «O Comércio do Porto», S. A. 


Sociedade Anônima matriculada na Conservatónia do 
Registo Comercial do Porto sob o n.º 16 235 
Capital Social: $ 000 000500 

J.P.C. n.º 500 097 046 
SEDE: Rua Fernandes Tomás, 352 - 7.º 
Apartado 4490 - 4008 PORTO Codex 
Fax: 569859 - Telefs: PPCA - $103014 / 563571 


REDACÇÃO: Rua Fernandes Tomás, 352 - 1.º 
Telef. 563571 / S103014 - Telex: 2S108 - Fax: 575095 


DIRECÇÃO COMERCIAL: 
Telef. 56357] « Fax: 569859 


R o de Publicidade 
Telef. 563571 - Fax: 575095 


Departamento de Vendas 
Telef. 563571/5103206 


DELEGAÇÕES: 


3800 AVEIRO: Praça General Humberto Delgado, 10 - 1.º 
Telef. (034) 24020 - Fax (034) 25270 

4750 BARCELOS: Urbanização Aparicio 

Telef. (053) 817840. Fax (053) 817 

4700 BRAGA: Avenida da Liberdade, 729 - 1º Sl e2 
Telef. (053) 615834 - Fax (053) 22593 

4800 GUIMARAES: Alameda Dr. Sã Carneiro, 125, 1.º 
Telef. (053) 415274 - Fax (053) 418401 

1100 LISBOA: Redacção - Rua da Emenda, 110-1.* 
Telef. (01) 3427492/3468889 - Fax (01) 3430591 
- Serviços Comerciais e Administrativos 

Telefs (01) 3430592/3430575/3430576 - Fax (01) 3430591 
JM OLIVEIRA DE AZEMEIS: Rua Dr. Albino dos Reis, 
33 - 1.º Telef. (056) 686677 - Fax: (056) 686670 

4560 PENAFIEL: Av. Sacadura Cabral, 90 

Telef. (055),712215 - Fax (055) 712277 

3900 S. JOAO DA MADEIRA: R. Eça de Queiros, 148 - 
2.º Telef/Fax. (056) 22628 


dd 


Telef, (059) 321862 - Fax (059) 323862, 
4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO: Rua Carvalho 
Faria, 66 - Edifício Fénix - Esc. $ - Telef. (052) 316713 - Fax 
(052) 36715 

$450 VILA POUCA DE AGUIAR: Rua da Calçada, | - 
Vila Chã - Telef. (059) 46329 - Fax. (059) 46329 

1500 VISEU: Rua da Paz, 46 - 3.º - Telef. (032) 26887 - Fax 
(032) 426902. 

DISTRIBUIÇÃO - DELTAPRESS - Socie- 
dade Distribuidora de Publicações, Lda. Parque 
Industrial da Mais - Rua B - Lote 227 - Sector IX - 
MOREIRA 4470 - MAIA = Telef. 9417670 


Depósito Legal n.º 1603/83 - ISSN: 0870-208X 


IMPRESSÃO - NAVEPRINTER 
Indústria Gráfica do Norte, Lda. 


Estrada Nacional n.º 14 PORTE 
Lugar da Pinta PAGO 
Telef. 941 1084/85 


ed 


4470 MAIA 


24 Agosto 1997 


Fica assim, a nosso ver, fragilizado o argumento de Gomes Canotilho quando conclui que os emigrantes não deviam 
votar porque não estão «em posição de pedir contas e suportar os resultados das acções políticas presidenciais» 
como se procura demonstrar, antes pelo contrário. 


De tema em tema... 


onforme o titulo su- 

gere, esta crónica foi 

concebida para tocar 
ao de leve em vários assuntos, 
abordando-os de uma forma 
a não exigir grande esforço ao 
leitor. Assim, «debicaremos» 
em mais do que um, isto é, 
saltitaremos de tema em tema, 
prometendo voltar a contem- 
plar alguns deles noutra oca- 
sião, tendo em conta o evoluir 
das situações. 

- Revisão Constitucio- 
nal/Posição de Soares: 
Aproveitando uma entrevista 
concedida à Antena 1, no 
passado dia 3 do corrente, 
Mário Soares comentou o 
polémico acordo de revisão 
constitucional, o qual, como é 
sabido, tem sido o objecto de 
contestação e muito verbera- 
do por todos quantos se não 
identificam com o resultado e 
o método encontrados pelas 
direcções do PS e PSD. 

Na referida entrevista, 
Soares, aquela personagem 
política que nós próprios ad- 
miramos e apoiamos sempre 
de tal forma que, aquando da 
sua primeira eleição, disputa- 
da contra Freitas do Amaral, 
chorâmos sinceramente de 
alegria no exacto momento 
em que as projecções o davam 
como presidente de todos os 
portugueses; Mário Soares, 
diziamos, manifestou opini- 
ões com as quais não estamos 
mesmo nada de acordo. 

Vejamos porquê: come- 
çou por declarar que esta 
revisão «quase não tem ob- 
jecto», querendo natural- 
mente insinuar que ela fora 
irrelevante e supérfula. Mas, 
logo de seguida, fez questão 
de exprimir o seu total desa- 
cordo em relação a vários 


pontos. São eles, entre outros, 


o voto dos emigranes nas 
presidenciais e a eventual re- 
dução do número de deputa- 
dos. Falou ainda de regiona- 
lização, perante a qual colo- 


Floriano Fontes (*) 


cou «as maiores reservas». 


Quanto a esta última 
grande reforma, limitamo- 
-nos a lembrar ao nosso idolo 
político que, em toda a Euro- 
pa, na qual ele, e muito bem, 
nos integrou, há regiões ad- 
ministrativas sem que dai ve- 
nha nenhum mal ao mundo 
antes pelo contrário. 


Depois, relembrariamos 
igualmente à figura a quem a 
nossa democracia mais deve, 
isto é, recordaráamos ao ex- 
«presidente da República que a 
nossa militância no apoio à 
sua candidatura, a tal que nos 
deixou felizes até às lágrimas, 
nos levou a ler atentamente e 
a guardar, os seus documen- 
tos. Acontece que o manifesto 
eleitoral contém passagens 
como esta: «depois do sucesso 
que já constituem as autono- 
mias regionais, a regionaliza- 
ção adminsitrativa tornará 
Portugal mais forte». 


Voltando ao voto dos 
emigrantes, também recordá- 
mos as posições de Mário 
Soares, plasmadas no citado 
manifesto eleitoral da sua 
primeira candidatura, quando 
se dizia que «a participação 
dos emigrantes em futuras 
eleições presidenciais vem ao 
encontro de uma aspiração 
que se afigura justa» - Nov./ 
85. 


Na entrevista atrás referi- 
da, Soares mostra-se conven- 


cido de que «os emigrantes 
não têm condições para se 
informar...» Mas então hoje, 
não há já melhores condições, 
com a RTP e Antena 1 
Internacionais, entre outras, 
cada vez mais eficazes? E para 
as eleições legislativas já estão 
informados? Não adianta ir 
por aí, amigo dr. Mário Soa- 
res. Quase ninguém aceita 
esta argumentação das proi- 
bições puras e simples. Col- 
matar as falhas, ir à luta 
informando, é o caminho do 
futuro. 

Depois, a fórmula encon- 
trada, regista claramente que 
não serão os cerca de quatro 
milhões, toda a diáspora, a 
constituir o Universo eleitoral 
dos emigrantes. Com efeito, 
poderão votar os recenseados 
até 1996 e, daqui por diante, 
todos os que mantiverem «la- 
ços de efectiva ligação à co- 
munidade nacional», a definir 
por lei ordinária. 

Assim sendo, nada está 
irremediavelmente aprovado 
e perdido que seja tão gravoso 
para a pátria portuguesa e 
mesmo para a esquerda por- 
tuguesa. 

Mas mesmo que eleitoral- 
mente o fosse (a familia da 
chamada esquerda) seria mui- 


to dificil sustentar um princi- 


pio tão fácil de defensor e 
explicar pelas outras famili- 
as... Com efeito, o presidente 
da República é mesmo o 
simbolo da pátria que melhor 
encarna e representa todos os 
portugueses, estejam eles on- 
de estiverem. 

Mais, a sua postura, a sua 
missão e particularmente as 
suas atitudes concretas, quan- 
do está entre nós, mas sobre- 
tudo quando vai à Africa do 
Sul, ao Brasil, à França, etc., 
têm concerteza uma influên- 
cia tal que, em teoria, podem 
até levar ao extremo da pró- 
pria expulsão dos emigrantes, 
salvo seja. 


O Gama !,E SE A bee 
PERGUNTASSE AO 
MANDELA QUEM 
E QUE FEZ A 


FAN Rg Es Re 


PMPA DE A 
EMBAIXADOR Jilk 


ad E add 


Quem não percebe que 
uma palavra ou um gesto 
infeliz de um presidente por- 
tuguês (não esquecer as suas 
competências constitucionais 
em política externa) pode 
desencadear uma crise que 
passe por retaliações com 
retorno complicado, podendo 
pôr em causa os direitos e a 
situação dos respectivos emi- 
grantes? Só não citamos o 
exemplo próximo da Africa 
do Sul e de tudo quando mais 
poderia ter acontecido se ou- 
tros comandassem a politica 
externa, porque não admiti- 
mos que Jorge Sampaio seja 
sequer o causador, quanto 
mais o culpado do que ocor- 
reu com o embaixador, mas 
poder-se-ia, por hipótese, dar 
o caso, não é verdade”? 

Fica assim, a nosso ver, 
fragilizado o argumento de 
Gomes Canotilho quando 
conclui que os emigrantes 
não deviam votar porque 
não estão «em posição de 
pedir contas e suportar os 
resulatdos das acções políticas 
presidenciais» como se procu- 
ra demonstrar, antes pelo 
contrário. 

Quanto ao número de 
deputados, mesmo admitindo 
a possibilidade de uma redu- 
ção, que poderá ser de cinco 
de dez ou de... zero, não 
vemos razão para tanto alar- 
me, caro amigo Mário Soares. 

- Internet: Soubemos pe- 
los jornais que o ministro 
Mariano Gago garantiu que 


todas as escolas dos 2.º e 3.º, 


ciclos e secundário vão ter 
acesso à Internet já no início 
do próximo ano lectivo. Tra- 
ta-se efectivamente de uma 
autêntica revolução, através 
da qual será mudado o ambi- 
ente e as condições de que 
usufruirá a geração que ac- 
tualmente frequenta aquelas 
escolas. 

Quer para os apaixona- 
dos, quer para os simples- 


mente sensibilizados, passan- 
do pelos «já não consigo..», O 
certo é que temos de reconhe- 
cer que estamos perante uma 
aposta a todos os títulos 
louvável e também incontro- 
nável, pelo que nos resta dar 
os parabéns ao ministro que, 
puxando fortemente pelos 
cordões à bolsa, vai efectuar 
um oportuno investimento 
que concerteza há-de ter, a 
prazo, os respectivos frutos 
educacionais. 

- General Carlos Azere- 
do: Independentemente das 
desculpas/explicações que o 
candidato «AD» à Câmara 
do Porto apresente, é que o 
homem, cá para nós, não está 
mesmo talhado para gerir e 
sobretudo liderar um projecto 
daquela envergadura, delica- 
deza e complexidade. Com 
efeito, apetece perguntar co- 
mo vai ele congregar vontades 
e produzir sinergias tendo 
alguns importantes apoiantes 
a seu respeito opiniões, como 
as que se transcrevem? «Car- 
los Azeredo é um homem que 
procura os extremos, de ex- 
trema direita e que tem carac- 
teristicas nazis» - sublinhou 
convictamente Pedro Feist, 
presidente do Conselho Na- 
cional do PP; Carlos Amorim, 
vice-presidente da Concelhia 
do PP/Porto, acha que «a 
nossa direita não é direita do 
general. A nossa direita é 
tolerante e moderna...»; Ma- 
cário Correia, deputado do 
PSD, considera que o general 
deve apresentar desculpas à 
comunidade judaica, já para 
não lembrar as graves acusa- 
çõe provenientes do PSD/Ma- 
deira. 

Enfim, Carlos Azeredo, 
em nosso entender, consti- 
tuiu, antes do mais e acima 
de tudo, uma escolha autenti- 
camente «azarada» para a 
coligação PP/PSD. 


(*) Deputado Municipal 
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Ecologia / Ambiente 15 


Toupeira, insectivora e infatigável 


Construtora de túneis 


Bernardino Guimarães 


A toupeira é nossa velha conhecida, porque 
procura as hortas, os pomares, as sebes dos 
campos e os jardins. Desempenha uma função 
útil, ao destruir constantemente insectos e larvas 
de que se alimenta. Compensa assim 
largamente, qualquer estrago que possa 
originar. Como arquitecta de extensas e 
complexas galerias subterrâneas, é inexcedível. 
Quase não vê, mas a sua sensibilidade aguçada 
serve-se do tacto e do olfacto. Deviamos 


aprender a respeitá-la. 


ordem dos insecti- 
voros agrupa um 
conjunto de peque- 


nos mamiferos, contando 
com diversas espécies em 
Portugal. Do ouriço-cacheiro 
(o insectivoro com maiores 
dimensões da nossa fauna) 
aos minúsculos mas vorazes 
musaranhos, este grupo Zzoo- 
lógico desempenha um papel 
relevante nos ecossistemas, 
pois todos são infatigáveis 
devoradores de invertebrados 
—- contribuindo bastante para 
o «controlo» dos seus efecti- 
vos. 

Também a toupeira 
(Talpa occidentalis) perten- 
ce a esta ordem, mais pro- 
priamente à família dos 
Talpídeos, onde, para além 
dela, existe a toupeira 
d'água (Galemys pirenai- 
cus), de que já falamos 
nesta rubrica e considerada 


hoje «rara» e «ameaçada». 


A toupeira-comum, ao 
contrário da sua parente 
aquática, encontra-se ainda 
com frequência e ocorre mes- 
mo em campos de cultivo e 
jardins, hortas e pomares, 
onde a terra mole e rica em 
insectos e larvas lhe permite 
sobreviver sem dificuldades. 
Ou melhor, apesar dos seus 
múltiplos inimigos: gatos e 
outros pequenos predadores, 
aves de rapina, raposas, para 
além do Homem. 


A atitude humana peran- 
te este estranho animal tem 
sido, quase sempre, de incom- 
preensão e hostilidade. A 
verdade é que tal atitude 
não se justifica, dado que a 
toupeira desempenha um pa- 
pel útil, eliminando inúmeros 
animais nocivos à agricultura 
e à jardinagem. Como nou- 
tros casos, a ignorância é 


causa de perseguições insen- 
satas. 

Da toupeira pode bem 
dizer-se que é bicho subterrá- 
neo — passa a maior parte da 
sua vida em túneis mais ou 
menos profundos, escavados 
por ela, com as suas patas 
anteriores em forma de pá - 
sendo, como a maior parte 
das pessoas sabe, quase cega. 
A toupeira, ao longo da 
evolução da espécie, parece 
ter-se adaptado magistral- 
mente à vida subterrânea: os 
seus pequenissimos olhos são 
quase vestígios ocultados pe- 
la pele, as mãos são espalma- 
das e o corpo tem formato de 
pequeno cilindro. O seu foci- 
nho pontiagudo, sempre agi- 
tado e móvel, é ideal para a 


captura dos invertebrados 


terrestres. 


A dieta da toupeira é, 
assim, constituida por mi- 
nhocas, larvas, insectos adul- 
tos, centopeias e moluscos. 
Por vezes caça uma pequena 
rã ou mesmo um ratinho. A 
cor da pelagem, curta e lus- 
trosa, é geralmente escura ou 
acinzentada. 


Galerias 
de toupeira 


Este micro-mamifero não 
mede mais de 13 a l4cm co 
peso oscila entre 80 a 20 
gramas. A sua vida, frenética 
e laboriosa, é curta: cerca de 
três anos, e isto se conseguir 
escapar ilesa aos numerosos 
perigos que tem de enfrentar. 

Não vendo quase nada, a 
toupeira orienta-se debaixo 


de terra pelo olfacto e tacto 
(através do focinho extrema- 
mente sensível) podendo des- 
cobrir vibrações estranhas e 
fugir se a terra abalar, pondo 
em perigo a estabilidade dos 
túneis. 

Tremenda escavadora, 
constrói complexas galerias 
no subsolo. As patas traseiras 
trabalham alternadamente. 
Já se calculou que pode em- 
purrar seis quilos de entulho 
em vinte minutos. A terra 
empurrada para fora dos 
túneis forma característicos 
montículos no exterior, de- 
nunciando muitas vezes a sua 
presença. 

Embora o facto de per- 
manecer muito tempo nas 
suas galerias a proteja dos 
muitos predadores potenci- 
ais, pode acontecer que a 
doninha, terrivel caçadora, 
capaz de penetrar em buracos 
estreitos e túneis muito aper- 
tados, seja capaz de a alcan- 
çar «em sua própria casa», 


Previdente, 
a toupeira 


A toupeira inicia a sua 
época de reprodução em 
Março/Abril e a ninhada 
nascerá em Maio ou Junho, 
composta por três ou quatro 
seres despidos e completa- 
mente indefesos. Apenas te- 
rão a primeira pelagem aos 
|4 dias. A toupeira faz o 
ninho numa das suas galerias 


próximo da superfície. 

Ao pressentir 2 chegada 
do Inverno, este imsectivoro 
procura acumular reservas 
alimentares, caçando sem ces- 
sar minhocas e outros bichos 
e formando a sua própria 
«dispensa» bem fornecida. 
Centenas de vermes são, por- 
tanto, guardados, vivos, no 
fundo da extensa galeria da 
previdente toupeira. Parece 
que, para que não fujam, esta 
os morde na extremidade 
anterior do corpo, paralisan- 
do-os desse modo. 

A toupeira é voraz. 
Consome diariamente até 
cerca de 40 a 50 gramas de 
alimento. Em cativeiro ve- 
rificou-se que resiste a um 
jejum de até 24 horas, mas 
não superior. 

Este curioso animal, co- 
mo já referimos, é útil no 
equilibrio dos nossos cam- 
pos e a sua presença numa 
horta ou jardim não deve 
considerar-se, de modo ne- 
nhum, como prejudicial. E 
certo que o seu hábito de 
construir galerias no chão 
causa, às vezes, estragos 
nas raizes das plantas. Mas 
é igualmente seguro que a 
destruição de milhares de 
vermes e larvas de insectos 
chega, largamente, para 
compensar esses estragos. 
Mostremos, por isso, mais 
respeito e compreensão pa- 
ra com este bizarro e fasci- 
nante animal que aprecia a 
vizinhança dos humanos. 


Mm Amazónia - À grande floresta 
tropical encolhe dramaticamente. 
O ritmo da devastação, em vez de 
diminuir, tem mesmo vindo a 
acelerar (duplicou nos últimos 
quatro anos). Os agentes directos 
desta destruição ecológica sem 
precedentes são conhecidos: ex- 
tracção de madeiras, abertura de 
estradas, queimadas, mineração. 
Este problema preocupa a opinião 
púbica em todo o mundo, mas 
faltam, no terreno, medidas que 
possam, ao menos, atenuar a 
situação. 

No Brasil, técnicos do IBAMA 
(instituto oficial para a conserva- 
ção da natureza) desenvolveram 
estudos que abrem algumas pistas 
rumo à criação de alternativas 
viáveis para a sobrevivência de 
milhares de espécies que habitam 
a maior floresta do planeta. Ob- 
edecendo ao conceito de «corredor 
ecológico» - nova concepção das 
questões ambientais centrada na 
preservação de pontos de contacto 
e ligação entre habitats - o IBA- 
MA propõe a criação de cinco 
grandes corredores biológicos in- 
terligando parques e reservas na- 
turais, de modo que os animais 
possam circular livremente por 
eles. Os técnicos acreditam neste 
processo que, segundo eles, pode 
permitir fazer muito com poucos 
recursos. 


Os «corredores» propostos na 
Amazónia cobririam apenas 34% 
da floresta, mas, ségundo o IBA- 
MA, neles estão concentrados 


75% de toda a riquissima biodi- 
versidade da região. Isto inclui a 
sumaúma, a maior árvore amazó- 
nica, e animis muito ameaçados de 
extinção, como o macaco uacari- 
-branco, o peixe-boi ou manatin, o 
jaguar e tantos outros. 

A criação de corredores não 
significaria, na opinião dos técni- 
cos, que o restante da floresta hoje 
existente poderia ser destruida sem 
problemas. Trata-se de assegurar 
uma garantia de espaço minimo 
para as espécies. Território conti- 
nuo é importante por várias ra- 
zões. A mais óbvia é a possibili- 
dade de abrigar grandes mamife- 
ros, que necessitam de áreas muito 
extensas para caçar e procriar. 
Além disso, animais de uma mes- 
ma espécie que nunca se encon- 
trariam - por viverem em reservas 
isoladas - poderão procriar juntos, 
o que aumenta a sua variabilidade 
genética, o que se torna funda- 
mental para fortalecer espécies 
ameaçadas contra pragas e preda- 
dores. 


Recorde-se que, fora do Brasil, 
o conceito dos «corredores ecoló- 
gicos» é hoje universalmente aceite 
como essencial para preservação 
da biodiversidade, decorrendo, um 
pouco por todo o lado, experiên- 
cias nesse sentido, em particular 
na América do Norte e mesmo na 
Europa. 


m Cão e lobo - Se dúvidas havia, 
existe agora a certeza: o fiel amigo 
do Homem, o cão, descende em 


linha directa do lobo. Uma equipa 
internacional de biólogos - onde se 
inclui a portuguesa Isabel Amo- 
rim, do grupo Lobo, da Faculdade 
de Ciências de Lisboa - chegou a 
essa conclusão, após estudos que, 
ao que parece, vêm por o ponto 
final num longo debate. 

A revista norte-americana 
«Sciense» dá conta dos resultados 
do trabalho efectuado. Uma aná- 
lise genética de 140 cães, repre- 
sentantes de 67 raças puras e de 
cinco cruzamentos, assim como 
162 lobos originários da América 
do Norte, Europa (dos quais 19 
de Portugal), Asia e Arábia per- 
mitiu alicerçar o referido estudo. 
Foram analisados ainda coiotes e 
chacais - espécies de canídeos que 
muitos consideravam poderem 
participar do «património genéti- 
co» do cão. Os cientistas, porém, 
são formais: o lobo-é a única 
espécie com direito ao estatuto de 
antepassado. 


Os autores do estudo agora 
publicado afirmam que cerca de 
75% dos cães provêm de uma 
única linhagem ancestral de lobos, 
cuja identidade permanece miste- 
riosa. 

Outra conclusão dos cientistas, 
mais controversa, é que o lobo terá 
sido inicialmente domesticado pe- 
lo Homem, dando origem ao cão, 
há cerca de 135 mil anos, e não 14 
mil anos como se pensava até aqui. 
Esta conclusão, no entanto, neces- 
sita de confirmação através da 
continuação das investigações. 


m Plástico - As tartarugas mari- 
nhas estão a ser vitimadas pelos 
sacos de plástico lançados nos 
oceanos, alertam biólogos do Cen- 
tro de Investigação dos Mamiferos 
Marinhos em La Rochelle (Fran- 
ça). Todos os anos, dezenas de 
tartarugas ( Dermochelys coriacea) 
dão à costa, mortas ou agonizan- 
tes, depois de terem ingerido pe- 


daços de sacos plásticos que en- 


contram a flutuar na água e 
confundem com alforrecas. Segun- 
do os biólogos, este material é 
responsável por 70% das mortes 
de tartarugas marinhas, tendo já 
sido encontrados animais que, na 
autópsia, revelam mais de um 
metro quadrado de plástico no 
estômago. As redes de pesca são 
outro dos grandes responsáveis 
pela morte acidental destes répteis 
marinhos, protegidos pela legisla- 
ção internacional. 


E Açores - Mais de metade das 
cerca de 300 espécies de plantas 
naturais do arquipélago dos Aço- 
res corre o risco de desaparecer 
nos próximos dez anos, se não 
forem tomadas medidas de protec- 
ção. 

A opinião foi recentemente 
manifestada pelo investigador da 
Universidade dos Açores, Eduar- 
do Dias, que inclui neste grupo 
cerca de 35 espécies endémicas dos 
Açores. 

No caso das comunidades de 
laurasilvas, vegetação costeira, 
turfeiras e bosques - espécies 


protegidas por legislação comu- 
nitária - cerca de 80% delas 
encontram-se em «alto risco de 
extinção», sublinhou o investi- 
gador. 

Segundo referiu, este alerta foi 
lançado às entidades oficiais na 
sequência de um inventário reali- 
zando para a «Rede Natura 2000» 
apoiada pelo programa europeu 
«Life I - Directiva Habitats», 
estando previstas acções nos pró- 
ximos três anos, para protecção 
destas espécies. 


m Biodiversidade - O Instituto 
para a conservação da Natureza 
(ICN) editou duas brochuras que 
contêm todas as informações es- 
senciais para o conhecimento da 
Convenção da Biodiversidade. Es- 
te instrumento jurídico vinculativo 
que Portugal também subscreveu, 
destina-se a contrariar o progres- 
sivo empobrecimento gemttico e 
biológico do mundo, ameaça mai- 
or à natureza e ao próprio futur 
da humanidade. 

Portugal transpôs esta Con- 
venção para o Direito Nacional 
através do Decreto Lei nº 21/93 de 
29 de Junho. 

Para adquirir estas brochu- 
ras e obter mais informação, 
poderá contactar o Secretariado 
Nacional para a Convenção so- 
bre Diversidade Biológica, no 
ICN, através do telefone (01) 
3523018. 
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secretário de Estado 

da Juventude não pa- 

rou durante todo o 
Verão. Entre festas, projectos, 
programas, visitas a acampa- 
mentos, congressos e discursos, 
José António Seguro ainda 
encontrou tempo para mostrar 
aos portugueses que os dois 
milhões de contos dispendidos 
nas pousadas da Juventude de 
Portugal consistem num bom 
investimento, com retorno ao 
nivel da melhoria de instala- 
ções hoteleiras vocacionadas 
para a juventude portuguesa. 

As pousadas da Juventude 
constituem um instrumento im- 
prescindível na política de mo- 
bilidade juvenil, na medida em 
que praticam preços mais aces- 
síveis e favorecem o conheci- 
mento de zonas privilegiadas, 
para além de fomentarem o 
intercâmbio juvenil de uma 
forma muito própria. 

Esta iniciativa da SEJ é um 
empurrão importante na mobi- 
lidade juvenil portuguesa, cuja 
drástica e acentuada quebra 
tem sido incompreendida por 
muitos. A Secretaria de Estado 
da Juventude reacendeu a cha- 
ma das pousadas em 1996, 
lançando as de Viana do Cas- 
telo, Abrantes, Almograve, 
Bragança e Vila Nova de Foz 
Coa. Ainda no mesmo ano foi 
concluida a belissima Pousada 
da Juventude do Porto, cuja 
localização compete com os 
mais belos clubes da Foz, bem 
ao lado da também notável 
Associação Nacional de Jovens 
Empresários (ANJE). Tambem 
o Hotel das Termas de São 
Pedro do Sul foi adquirido , 
para o mesmo fim. 

O investimento está agora 
a ser recompensado. O secretá- 


«Natureza e Vida» 


Entre | e 7 de Setembro irá decorrer um 
Campo de Férias Nacional para jovens de idades 
compreendidas entre os 12 e os 30 anos, no 
Parque de Campismo do Rossio de Valhelhas, no 
distrito da Guarda, sendo organizado pelo 
Grupo de Jovens da Guarda. Este Campo de 


rio de Estado agendou uma 
inauguração ou lançamento 
entre cada duas visitas a acti- 
vidades, dando ele próprio - e, 
por efeito de arrasto, do pró- 
prio Governo, uma imagem de 
dinâmica e mobilidade. Quem 
não terá apreciado tanta mobi- 
lidade terá sido o ministro 
Adjunto, Jorge Coelho, que o 
acompanhou na maioria das 
visitas. Até o primeiro-ministro 
ajudou nesta onda de inaugu- 
rações e lançamentos. 


Na semana que passou, O 
Conselho de Ministros aprovou 
a aquisição de mais um hotel, 
desta vez na cidade de Evora, 
por forma a construir na cidade 
histórica a já mais que merecida 
Pousada da Juventude. Pouco 
tempo antes tinha sido a vez da 
reinauguração da Pousada das 
Penhas da Saúde, totalmente 
renovada , por forma a satisfa- 
zer as cada vez mais exigentes 
regras da Federação Internacio- 
nal de Pousadas da Juventude. 
Para além do reforço de todos 
os elementos estruturais, substi- 
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Pousadas ao rubro 


tuição de cobertura e recupera- 
ção dos revestimentos, foram 
criados acessos a deficientes, 
quartos duplos com instalações 
sanitárias privativas e foi refor- 
mulado todo o espaço de con- 
vívio e utilização comum. A 
pousada ficou agora com capa- 
cidade para 96 camas, refeitó- 
rio, sala de reuniões, bar, sala de 
actividades com lareira e a 
indispensável cozinha alberguis- 
ta. 


Outra novidade foi a inau- 
guração da Pousada da Juven- 
tude de Almada, em constru- 
ção há já seis anos. Um péssi- 
mo exemplo de como gastar o 
dinheiro supostamente gasto 
na juventude (foram dezenas 
de milhares de contos gastos só 
em segurança, que finalmente 
acabou). Esta nova pousada 
dispõe de 118 camas, distribui- 
das por 36 quartos duplos e 
quadruplos. Para além de to- 
dos os espaços normalmente 
incluídos, existe ainda uma sala 
de leitura, uma lavandaria e 
uma sala de máquinas. 


Entretanto, reabriu ao pú- 
blico a Pousada da Juventude 
de Sines, após nove meses de 
obras de recuperação e remo- 
delação do edifício, bem como 
da construção de uma piscina e 
outros espaços de lazer que 
possibilitem a integração de 
actividades de mobilidade com 
acções de formação ou infor- 
mação. 

Também a Pousada da 
Juventude de Catazalete, em 
obras desde há vários meses, 
reabriu há algumas semanas. 
Note-se que também os espa- 
ços para este fim existentes em 
Coimbra, Leiria e Sintra rece- 
beram obras de remodelação. 

Para o fim ficaram as 
pousadas da Juventude de Al- 
coutim, Mira, São Martinho 
do Porto, Vila Real de Santo 


Antônio e Vilarinho das Fur- * 


nas, cujas intervenções são em 
alguns casos (como o do Par- 
que Nacional Peneda-Gerês) 
mevitáveis para a continuação 
de utilização dos espaços, com 
os meios condignos que os 
jovens portugueses merecem. 

O esforço que a Secretaria 
de Estado da Juventude está a 
realizar neste campo não só é 
justificado, como inevitável pa- 
ra a dinamização desejada na 
mobilidade portuguesa. Pena 
continua a ser O critério co- 
mum por parte dos Centros da 
Juventude em reprovar apoios 
a projectos de mobilidade ju- 
venil , por não se enquadrarem 
nas prioridades definidas. Uma 
dificuldade que se espera em 
breve ser ultrapassada, após 
tão elevados investimentos nas 
pousadas da Juventude de Por- 
tugal. 


Pedro Barbosa 


Festa da Cerveja 
em Munique 


stranhamente fora das rotas turísticas lusitanas, a Festa da 
Cerveja de Munique atrai anulamente cerca de 8 milhões de 
pessoas à capital da Bavária para provar alguns dos 700 tipos 
de cervejas disponiveis. 
Para que este ano possas tabém fazer parte desses 8 milhões, a 
Associação de Lés a Lés está a organizar uma viagem à 
Oktoberfest, que decorrerá entre os dias 24 e 30 de Setembro. 
Com partidas do Porto e de Viseu, esta viagem destina-se a 
jovens entre os 17 e os 28 anos e não apenas aos sócios da De Lés a 


Lés. Os que não forem associados têm agora uma boa oportuni- 
dade para o fazer, sem jóia e por 1500 escudos de quota anual, 


beneficiando de diversas outras vantagens adicionais. 


Férias terá como tema " Natureza é Vida ", tes. 


permitindo desta forma a todos os participantes 
um contacto directo com a natureza e a sua 
preservação. Os jovens inscritos poderão também 


participar nas variadas actividades que envolvem 
o programa, como jogos tradicionais ( malha, 
raiola, corrida de sacos, andas e jogo do pau), 
hipismo, natação, BTT, ténis de mesa, futebol, 
voleibol, passeios pedestres e também algumas 
visitas a locais turísticos da região. 

Para participares dirige-te a qualquer 
Delegação Regional do IPJ, levando contigo 
o Bilhete de Identidade, cartão da Caixa de 
Previdência. e 1000800 para pagares a tua 


inscrição. 


Para mais informações contacta a Dele- 
gação Regional do Porto do Instituto Portu- 
guês da Juventude, na Rua Júlio Dinis, 604, 1º 


andar, 4150 Porto ou através do telefone (02) 


6095434. 


A Associação De Lés a Lés é uma organização juvenil que 
desenvolve projectos nas áreas de associativismo e mobilidade 
juvenil, sem fins lucrativos. 

As inscrições terminam dia 10 de Setembro, mas as vagas são 
limitadissimas, e pelo preço de 33 500800, incluindo viagem, 
alojamento, monitoragem e seguro, vão ser muitos os pretenden- 


Para mais informações contacta a Associação De Lés a Lés 
para a Rua de Recarei, 240, 2º andar, direito, 4465 Leça do 
BalioTel. e Fax :02 / 9554466/4624 e-mail: lesales(a mail.telepac.pt 
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A Festa da Cerveja em Munique é considerada a maior do mundo. 


24 Agosto 1997 


Fotografia 


A UNESCO, organização das Nações Unidas para a 
educação, ciência e cultura, em colaboração com 
algumas empresas privadas, está a promover um 
concurso internacional de fotografia intitulado «O 
Património Mundial». 

Visando a comemoração do 25º aniversário da 
convenção sobre o Património Mundial, este concurso 
pretende ainda, chamar a atenção para o interesse dos 
locais naturais e culturais enquanto pertença de toda a 
humanidade e não de uma única nação. Os temas são: 
As pessoas do Património Mundial, As sensações 
provocadas pela grandeza de um local, A protecção do 
Património Cultural e A dignidade de um local do 
Património Mundial. 

Constituindo um enorme desafio para os apaixona- 
dos pela fotografia, a nivel mundial, este concurso 
poderá, igualmente, servir como veiculo de apresentação 
dos fotógrafos portugueses e do património nacional 
classificado pela UNESCO ( Evora, Ponta Delgada, 
Porto e Sintra). 

O prazo de candidatura termina a | de Outubro de 
1997, com todo o material para concurso já em Paris. 
Para mais informações contacta a UNESCO, através de 
: UNESCO Publishing (Photo Competition) 1,Rue 
Miollis F-75732 Paris Cedex 15,France ou pela internet 
em : http:!iwww.agfaphoto.com/wh. 

Podes ainda obter as fichas de inscrição em qualquer 
balcão do I.P.J. O vencedor deste concurso ganha uma 
viagem à volta do mundo. Apressa-te !!! 


Campos de Trabalho 


O contactô com a natureza é contante. 


Se tens entre 18 e 30 anos, corre para a Delegação 
Regional do Instituto Português da Juventude do Porto 
e inscreve-te no Campo de Trabalho que decorre, entre 
25 e 8 de Setembro, em Valongo. 

Podem participar jovens residentes em território 
nacional e estrangeiro. Terás oportunidade durante o 
Campo de Trabalho de realizar actividades em benefício 
das comunidades locais nas vertentes arqueológica, de 
restauro, sócio-comunitária, defesa do patrimônio cul- 
tural e ecológico-ambiental, de participares em «works- 
hops», tais como animação de rua ou montagem de 
espectáculos e ainda de desenvolveres e aprenderes o 
inglês e o francês. 


Animação na praia 


A Movijovem promete muita animação para este 
Verão. O «Road Show» sai às ruas para o seu segundo 
ano e agitar as nossas praias. 

Para além dos banhos de sol e de mar, podes 
participar em inúmeras actividades: desde torneios de 
futebol de praia, aeróbica, a desportos de água, caça ao 
tesouro e vários passatempos. 

Aqui ficam as datas e os locais por onde a caravana 
ainda vai passar: dia 24, Porto Cóvo; 25, Lagos; 26, 
Praia da Rocha; 27, Armação de Pêra; 28, Albufeira; 29, 
Falésia - Vila Moura; 30, Faro; e 31, Monte Gordo. 
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Polícia espanhola supõe tratar-se de novas ameaças da ETA 


Interceptadas «t-shirts» manchadas de sangue 


«POR -shirts» manchadas 
de sangue enviadas 
| em envelopes a três 


políticos de Navarra (Norte, 
próximo do Pais Basco) fo- 
ram interceptadas pela poli- 
cia, Que supõe ser uma nova 
ameaça da ETA, noticiou 
ontem o «Diário de Notícias» 
local. 

Um dos destinatários das 
«t-shirts» era o edil socialista 
de Ansoain, localidade próxi- 
ma da capiHal navarra, Pam- 
plona, que preside ao muni- 
cipio desde 1977. Alfredo 
Garcia, é vitima nos últimos 
meses de uma campanha de 
ameaças da organização ter- 
rorista basca, adianta aquele 
jornal. 

Na semana passada apa- 
receu uma inscrição nas pa- 
redes da sua residência onde 
se podia ler: «Alfredo, o 
próximo és tu». 

As «t-shirts» foram des- 
cobertas depois de um ho- 
mem ter colocado três volu- 
mosos envelopes num marco 
de correio em Pamplona. 
Intrigado pelo volume dos 
envelopes, um cidadão de 
Pamplona alertou a polícia. 

A região de Navarra, que 


goza de um estatudo de 


autonomia diferente do do: 


Pais Basco, é reivindicada 
pelos independentistas radi- 
cais como parte integrante da 
região basca. 

Simultaneamente, foram 
encontrados dois lança-gra- 
nadas carregados em frente 
da sede do governo militar de 
Bilbao, Pais Basco, após uma 
chamada telefônica em nome 
da ETA. 

As duas armas foram 
localizadas no telhado de 
um imóvel fronteiro ao go- 
verno militar, depois 

de um informador não 
identificado ter telefonado 
para o jornal independentista 
«Egin» a alertar da sua pre- 
sença. 


Bombas 
contra veículos 
de três agentes 


Entretanto, três veiçulos 
pertencentes a agentes polici- 
ais, um deles ja reformado, 
foram danificados esta sema- 
na na costa basca por bom- 
bas incendiárias, em dois 
atentados distintos, disse on- 


tem fonte policial. 

Nenhuma organização 
reivindicou ainda os atenta- 
dos. 

O primeiro atentado foi 
perpretado na noite de do- 
mingo para segunda-feira, 
tendo uma das bombas sido 
lançadas contra dois veículos, 
um deles pertencente a um 
agente reformado, que se 
encontravam estacionados 
em Arcanges (Pirinéus Atlan- 
ticos). 

O segundo atentado so 
foi constatado dias depois e 
visou um policia que regres- 
sara de ferias. 


França expulsa etarra 


Por outro lado, o minis- 
tério do interior espanhol 
informou que um membro 
da ETA, Juan Vicente Jaure- 
guizuria Uria, foi ontem ex- 
pulso de França para a Espa- 
nha. 

Trata-se da primeira ex- 
pulsão para Espanha de um 
militante da ETA desde a 
chegada ao poder em França 
do governo socialista de Lio- 
nel Jospin. 


Por outro lado, Uria é o 
décimo oitavo membro da 
ETA expulso ou extraditado 
de França desde Maio de 
1996, quando o governo con- 
servador de José Maria Az- 
nar assumiu o poder em 
Espanha. 

Uria vai acabar de cum- 
prir em Espanha a pena de 
seis anos de prisão a que foi 
condenado por associação 
criminosa. Tinha sido detido 
pela policia em 1993 em 
Hendaia, sudoeste de França, 
e estava encarcerado na pri- 
são de Fresnes. 

E acusado pelas autorida- 
des espanholas de ter perten- 
cido ao «comando Basanez» 
da ETA, activo entre 1978 e 
1983. Fugiu depois para 
França, onde actuou como 
agente de ligação entre a 
direcção da ETA e os mem- 
bros «legais» (sem ficha na 
policia) da organização no 
pais. 

Em 1984, Uria foi ferido 
a tiro num atentado perpe- 
trado pelos Grupos Anti-Ter- 
roristas de Libertação, GAL, 
os «esquadrões da morte» 
anti-separatistas bascos acti- 
vos nos anos 80. 


Simbolizando a solidariedade mundial nas Jornadas da Juventude 


Corrente humana envolve Paris 


ma gigantesca ca- 
deia humana de 36 
quilômetros envol- 


veu Paris no final da manhã 
de ontem para simbolizar a 
solidariedade mundial, prece- 
dendo uma vigilia que deve- 
ria concentrar durante a noite 
centenas de milhares de par- 
ticipantes nas XII Jornadas 
Mundiais da Juventude. 

A vigilia, na qual o Papa 
deveria baptizar dez jovens 
oriundos dos cinco continen- 
tes, será encerrada hoje com a 
celebração por João Paulo II 
de uma missa a ceu aberto, 
no Hipódromo de Loneg- 


champ, na capital francesa. 

Esta manifestação de 
uma semana na capital fran- 
cesa reuniu 500 mil peregri- 
nos vindos de 160 paises, e 
para hoje é esperada uma 
assistência recorde para ouvir 
a mensagem do Papa. 

Na manhã de ontem João 
Paulo II celebrou uma missa 
na igreja de Saint-Etienne du 
Mont, uma das mais antigas 
de Paris, junto ao Panteão, 
no Bairro Latino, onde esti- 
veram presentes 370 delega- 
dos de 140 paises, que na 
última semana participaram 
no fórum internacional da 


Condenado pelo massacre das Fossas Ardeatinas 
Ex-nazi Priebke continua 
sob prisão domiciliaria 

A justiça italiana decidiu manter sob prisão domiciliária 


o ex-nazi Erich Priebke, condenado pelo massacre das 
Fossas Ardeatinas em 1944, informaram ontem fontes 


judiciais. 


O tribunal da Liberdade de Roma, ao qual tinha sido 
apresentado recurso, confirmou as duas decisões sucessivas 
do tribunal militar de negar pôr em liberdade o ex-capitão 


SS. 


O tribunal rejeitou o recurso apresentado contra aquelas 
duas decisões pelos advogados, argumentando haver «perigo 
de fuga» de Priebke. Em vista deste veredicto, Priebke 
continuará no convento franciscano de Frascati, perto de 
Roma, onde se encontra desde Março. 

O ex-nazi foi condenado em 22 de Julho a 15 anos de 
prisão pela sua participação no massacre de 335 reféns civis 
nas Fossas Ardeatinas, mas beneficiou de uma redução de 10 
anos, em virtude de uína série de amnistias aprovadas em 
Itália desde o final da Segunda Guerra Mundial. 

Graças a outras reduções de pena, poderá ser posto em 
liberdade dentro de oito ou nove meses. 


juventude. Escolhidos pelas 
conferências episcopais de to- 
do o mundo, estes jovens que 
em muitos casos exercem 
cargos de responsabilidade 
nas igrejas dos respectivos 
paises, entregaram ao Sumo 
Pontífice uma mensagem em 
que convidam os jovens a 
mudar o mundo e a Igreja. 

O Papa encontrou-se por 
outro lado com Jeronime 
Testin, enviado do patriarca 
ortodoxo de Moscovo e vice- 
-presidente do Movimenio da 
juventude ortodoxa. 

Foi o primeiro contacto 
entre João Paulo II e um 


colaborador próximo do pa- 
triarca ortodoxo depois da 
anulação do primeiro encon- 
tro histórico entre os lideres 
das duas igrejas, previsto 
para Julho último em Viena. 

No exterior da igreja de 
Saint-Etienne du Mont, cerca 
de 400 mil participantes nas 
jornadas da juventude forma- 
ram uma corrente humana, 
rodeando Paris. 

O Papa deu inicio à vigi- 
lia da noite de ontem pelas 
20.00 locais, e depois do 
baptismo deveria seguir-se 
uma festa com fogo de artifi- 
cio. 


O mais desvastador da decada 
Tufão «Winnie» matou 
mais de 270 chineses 


O tufão «Winnie», o mais devastador que atingiu a 
China na última década, matou 274 pessoas e provocou 
milhares de feridos e a destruição de 667.000 hectares 
de terra de cultivo, informaram ontem as autoridades. 

A provincia mais fustigada foi Zhejiang, onde numa 
só cidade, Taizhou, as graves inundações acompanha- 
das de ventos ciclônicos provocaram 230 mortos. 

O número de feridos ultrapassa já os três mil, e 
segundo os meteorologistas, cerca de 40 cidades 
encontram-se inundadas pelos transbordo dos rios. 

O exército e a polícia, que foram colocados em 
estado de alerta, colaboram nas tarefas de salvamento 
com a população depois das mensagens do presidente 
chinês, Jiang Zemin e do chefe do governo, Li Peng. 

O tufão, com um raio de 300 quilômetros e que se 
desloca a uma velocidade de 40 metros por segundo, 
chegou segunda-feira à China depois de ter assolado 
Taiwan, onde matou 25 pessoas. 


Gorbachoy apresenta as suas 
memorias em Lille e Paris 


O último presidente da União Soviética, Mikhail 
Gorbachov, apresentará as suas memórias «Uma vida e 
Reformas», em finais de Setembro, informou ontem o seu 
editor frances, Le Rocher. 

Gorbachov será recebido dia 29 de Setembro na 
Assembleia Nacional pelo presidente da comissão de 
Negócios Estrangeiros, Jack Lang, e receberá a imprensa 
antes de dar uma conferência no Instituto frances de 
Relações Internacionais. 

No dia seguinte, falará sobre «A Rússia, entre o 
passado e o futuro», na Universidade da Sorbonne, com 
o historiador Marc Ferro, da Escola de Altos Estudos de 
Ciências Sociais de Paris (EHESS). - 

A tarde, o ex-presidente assinará exemplares do seu 
livro «Uma vida e Reformas» na livraria das Galerias 
Lafayette. 

Em Lille (noroeste de França), cidade onde Gorbachov 
chegará a 27 de Setembro, será recebido pelo seu amigo e 
ex-primeiro-ministro Pierre Mauroy, presidente da Interna- 
cional Socialista. | 

As memórias do «pai» da Perestroika têm 900 páginas e 
foram já publicadas na Rússia. 


Diana e Dodi juntos 
no sul de França 


Dois jornais da 
Riviera francesa, 
«Var Matin» e 
«Nice Matin», pu- 
blicaram ontem 
novas fotos da 
princesa Diana e 
do milionário egip- 
cio Dodi al-Fayed, 
em Saint Tropez. 

«Var Matin» 
apresenta Diana e 
Dodi a bordo de 
uma lancha ao ser- 
viço do iate «Joni- 
kal», que pertence 
ao pai de Dodi, 
Mohammed al- 
-Fayed, ancorado 
perto da mansão 
que é também pro- 
priedade deste últi- 
mo. 

O «Nice Matin» publica fotos da lancha z atracar no 
pontão da «villa» e uma outra foto de Dodi e Diana. Ela 
descalça, de óculos escuros, tênis na mão, calções brancos e 
fato de banho preto. | 

Segundo este jornal, Diana e Dodi chegaram na quinta- 
-feira à noite ao aeroporto de Nice e seguiram para o 
«Jonikal», que os aguardava à entrada do porto de Saint 
Laurent du Var. Os jornais dizem ignorar a duração da 
estadia de Diana na Cote d'Azur. 

Diana e Dodi também regressaram ontem ao destaque 
nos jornais britânicos que publicam fotografias mostrando- 
-0s à caminhar ao sol do Mediterrâneo. 

Esta é a quarta vez que a princesa está de férias este 
ano. Primeiro esteve com os filhos a bordo do iate da 
familia al-Fayed, ao qual regressou depois para um 
cruzeiro que viria a proporcionar as primeiras fotos da 
ex-mulher do herdeiro do trono britânico com o «playboy» 
egípcio. 

Nos últimos dias, a imprensa noticiou que Diana estava 
de férias com uma amiga nas ilhas gregas. 
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Mais problemas para Suharto 


Conflitos sangrentos 
em Irian Jaya 


A situação continua bastante tensa na região de 
Timika, província indonésia de Irian Jaya, com indica- 
ções de que pelo menos três pessoas morreram em 
confrontos iniciados na quinta-feira, apurou a agência 
Lusa. De acordo com um comunicado da organização 
não-governamental «Survival International», ao qual a 
Lusa teve acesso, a terceira vitima terá falecido ontem de 
madrugada. 

Durante a tarde de sexta-feira, soldados indonésios 
mataram a tiro pelo menos dois homens, ainda não 
identificados, depois de um levantamento nativo na vila 
de Timika. Os conflitos eclodiram quando centenas de 
elementos dos grupos locais nativos Ekari e Dani 
tentaram bloquear a estrada de acesso de Timika, região 
montanhosa de Tembagapura, onde está localizada a 
polémica mina de ouro e cobre da empresa «Freeport». 

Oitenta e seis por cento da firma «PT Freeport 
Indonesia» pertencem ao grupo «Freeport McMoRan 
Copper and Gold», sediado em Nova Orleans, com o 
restante a pertencer ao governo indonésio e fundações 
associadas ao presidente Suharto. 

Uma das vitimas foi baleada no estômago, enquanto 
num outro incidente pelo menos seis pessoas ficaram 
feridas quando um grupo de nativos Moni se concentrou 
na sede local do governo indonésio. O grupo foi disperso 
à bastonada por dezenas de soldados quando tentava 
entrar no edifício para entregar uma petição ao 
governador local. Dois aviões militares Hércules chega- 
ram já a Irian Jaya com «mais tropas e unidades 
policiais para reforçar o contingente já no local». 

Líderes católicos indicaram que a tensão em Timika 
aumentou esta semana depois das autoridades terem 
indicado que dois jovens tinham sido mortos. Um 
exame médico aos corpos confirmou no entanto que os 
dois jovens terão sido mortos com «fortes pancadas no 
crânio», aumentando o antagonismó que já se sente 
entre as tribos locais e as autoridades indonésias. 

A empresa referida está actualmente num processo 
de negociação com Jacarta que, a ser aprovado, lhe 
permitiria quase duplicar a sua produção diária para 
mais de 300 mil toneladas. Entretanto, as organizações 
pró-direitos indígenas, «Pratap Chatterjee» e «Survival 
International» emitiram um comunicado conjunto 
indicando que a acção coincide com uma iniciativa 
global actualmente em curso. 


Populações locais ignoradas 


Segundo um comunicado à imprensa, a tensão em 
Irian Jaya deve-se em parte à decisão polémica de 
estabelecer um fundo de apoio às comunidades locais. O 
fundo deveria «beneficiar as tribos cujas terras originais 
foram afectadas pelas operações» da Freeport, no 
entanto líderes locais indicam que os fundos estão nas 
mãos de «organizações fantoches» que não representam 
as populações locais. 

O fundo foi criado depois dos violentos confrontos 
de Março de 1994, quando mais de uma dezena de 
pessoas morreu em acções militares condenadas pela 
própria Comissão Nacional de Direitos Humanos da 
Indonésia. 

Com antecedentes semelhantes à situação em Timor- 
-Leste, a região de Irian Jaya ou Papua Ocidental, faz 
fronteira com a nação da Papua Nova Guiné, que 
conjuntamente formam a segunda maior ilha do mundo. 
Papua Ocidental tornou-se na vigésima sexta província 
indonésia em 1969 depois do «O Acto de Livre Escolha» 
patrocinado pela ONU e que permitiu a transferência de 
poder sobre Irian Jaya da metrópole colonial, a 
Holanda, para a Indonésia. 

Em 1973 a província foi renomeada Irian Jaya (Jaya 
Victoriosa) pelo presidente indonésio Suharto, um nome 
rejeitado pelo movimento indígena local que continua a 
identificar-se como da Papua Ocidental. O movimento 
de resistência contra a Indonésia começou em 1962, 
altura em que autoridade temporária foi concedida a 
Jacarta, permanecendo em existência até hoje. 

Organizações não-governamentais indicam que du- 
rante os 26 anos que a região tem estado sob controlo 
oficial indonésio, a população indígena sofreu um dos 
mais repressivos e injustos sistemas de ocupação 
colonial. 

Os conflitos entre a resistência e a Indonésia têm 
aumentado em parte devido ao apoio popular contra o 
regime da Indonésia e ao que organizações internacio- 
nais consideram ser tentativas de Jacarta «eliminar 
elementos críticos do desenvolvimento». 


António Sampaio ( Lusa) 


Sérvios bósnios não se entendem 


Governo de Pale rompe com Plavsi 


governo da Repu- 
blika Srpska, RS, 
em Pale, decidiu on- 


tem «romper as suas rela- 
ções» com a presidente Bilja- 
na Plavsic, porque esta «con- 
tinua a violar a constituição», 
noticiou a agência SRNA 
citando um comunicado. 

Plavsic, alega o executivo 
da RS, «recusa-se a acatar a 
decisão do tribunal constitu- 
cional», que anulou na semana 
passada a dissolução do parla- 
mento por ela decretada em 3 
de Julho. Plavsic, acusa ainda, 
«continua a violar a constitui- 
ção e as leis e o governo 
considera não ter já a obriga- 
ção de cooperar com ela». 

O comunicado termina 
com a advertência de que o 
governo considerará «ilegais, 
ilegitimas e não vinculativas 
todas as decisões e acções 
futuras da presidente». 


Polícia expulsa 
adversários 
da presidente da RS 


Entretanto, a polícia fiel à 
presidente Biljana Plavsic ex- 


pulsou sexta-feira à noite 
responsáveis do Partido De- 
mocrático (SDS, no poder em 
Pale) das instalações da orga- 
nização em Banja Luka, in- 
formaram ontem testemu- 
nhas. 

Um dos membros do 
SDS, Radomir Savic, foi 
agredido e um outro, Mom- 
cilo Bulajic, molestado pelas 
forças da ordem, descreveram 
as fontes, precisando que os 
visados eram todos conselhei- 
ros municipais. 

A sede do SDS funciona 
no edifício da presidência da 
RS, onde operam igualmente 
os estúdios da radiotelevisão 
oficial, SRT. 

Os conselheiros munici- 
pais do SDS anunciaram já 
que vão apresentar queixa 
contra Plavsic, que acusam 
de «não respeitar as regras do 
jogo democrático e de não ter 
domicílio oficialmente decla- 
rado em Banja Luka». 

«Vamos exigir que a se- 
nhora Plavsic deixe Banja 
Luka», fizeram saber num 
comunicado. 

Os conselheiros munici- 


pais estavam reunidos, sex- 
ta-feira à noite, na sede do 
partido para tomar posição 
contra o facto de a polícia 
ter proibido a entrada no 
edifício a Miro Mlajenovic, 
o novo chefe dos estúdios 
locais da SRT, nomeado 
por Pale. 

Miladjenovic foi nomeado 
pelo director da SRT, Miros- 
lav Toholj, depois de os 
estúdios de Banja Luka terem 
decidido deixar de contribuir 
para a programação da sede. 


Eleições gerais 


como alternativa 


Entretanto, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
da Alemanha, Klaus Kinkel, 
considerou ontem que a úni- 
ca alternativa para sair da 


“actual crise inter-sérvia seria 


a realização de eleições ge- 
rais. 

O chefe da diplomacia de 
Berlim adiantou ainda que 
Plavsic tinha recentemente 
feito idêntica sugestão. O 
ministro garantiu também 


que, casos os acordos de 
Dayton sejam cumpridos, a 
Bósnia poderá continuar a 
contar com o apoio da União 
Europeia. Mas frisou que 
Radovan Karadzic, acusado 
de crimes de guerra, continua 
a querer isolar os sérvios do 
resto da comunidade. 

Por outro lado, o rei da 
Suécia, Carlos Gustavo, 
chegou ontem à Bósnia- 
-Herzegovina para uma visi- 
ta de 24 horas, essencial- 
mente destinada a visitar as 
suas tropas integradas na 
SFOR (Força de Estabiliza- 
ção da NATO). 


O monarca, acompanha- 
do pelo ministro da Defesa 
sueco, Bjorn von Sydow, che- 
gou pelas 10.30 locais (9.30 
de Lisboa) ao aeroporto de 
Tuzla (nordeste da Bósnia- 
-Herzegovina). 

O soberano sueco dirigiu- 
-se de seguida para a base 
militar vizinha de Ljubace, 
onde está instalado o conti- 
gente sueco da SFOR. Carlos 
Gustavo almoçou com o alto- 
-representante civil na Bósnia, 
Carlos Westendorp. 


Inaugurado em Boston monumento aos dois anarquistas executados ha 70 anos 


Perpetuada a memoria de Sacco e Vanzetti 


s dois anarquistas 
italianos Nicola 
Sacco e Bartolo- 


meo Vanzetti, cuja execução 
em Boston, há 70 anos, 
gerou forte polémica, pos- 
suem desde ontem nesta 
cidade um monumento em 
sua memória. 

Nicola Sacco, um sapatei- 
ro, e Bartolomeu Vanzetti, 
um vendedor de peixe ambu- 
lante, foram condenados à 
cadeira eléctrica após um 


julgamento polémico que fez 
grande alarido na época, em 
especial na comunidade ita- 
liana que protestou viva- 
mente a favor da sua inocên- 
cia. 

O presidente da Câmara 
de Boston, Thomas Menino, 
o primeiro italo-americano 
que atinge estas funções, pe- 
sou na decisão, além do 
governador do Estado, Paul 
Celluci, também de ascendên- 
cia italiana. 


No entanto, já por altura 
do 50/o aniversário da execu- 
ção, o então governador do 


Estado de Massachusetts, 


Michael Dukakis, fazia uma 
proclamação em que se afir- 
mava não ter havido um 
«julgamento justo» para Sac- 
co e Vanzetti. 

Numa cerimónia na Bi- 
blioteca Pública de Boston, 
ontem ao fim da manhã, 
Menino aceitou formalmente 
uma escultura de bronze re- 


conhecendo que - culpados 
ou inocentes - Sacco e Van- 
zetti vieram para a América à 
procura de justiça e não a 
encontraram. 

O monumento, concebido 
pelo artista norte-americano 
Gutzon Borglum, terá um 
baixo-relevo no qual se des- 
taca uma frase, pronunciada 
pelo próprio Sacco, que pre- 
tendia resumir a sentença: 
«Uma tremenda lição para 
as forças da liberdade». 


Em resposta a ataques do Hezbollah 


Aviação Israelita dispara contra Yater 


aviação israelita en- 
cetou ontem de ma- 
nhã um raide contra 


Yater, uma aldeia na frontei- 
ra da zona ocupada por Israel 
no sul do Libano, onde o 
Hezbollah pró-iraniano se 
encontra bem implantado. 

Segundo fontes policiais, 
um caça bombardeiro israeli- 
ta disparou dois mísseis terra- 
-ar contra uma colina próxima 
da aldeia de Yater, na região 
de Tiro (Sul). Ao mesmo 
tempo, a artilharia israelita 
bombardeou os arredores de 
Yater e de três outras aldeias, 
mas deconhece-se até ao mo- 
mento se houve vítimas. | 

Estes combates tiveram 
lugar depois do Hezbollah 
ter atacado posições israelitas 
em Blat e em Rahrah, na 
«zona de segurança», área 
ocupada por Israel no Sul 
do Libano. 

A Resistência Islâmica, 
braço armado do Hezbollah, 
reivindicou estes ataques que, 


segundo afirmou, «causaram 
pelo menos cinco mortos e 
sete feridos, entre os soldados 
israelitas». Nenhuma confir- 
mação deste balanço foi feita 
por fonte independente. A RI 
anunciou ainda ter cercado 
uma patrulha israelita tam- 
bém na «zona de segurança». 


Bomba mata dirigente 
xiita pró-sírio 


Por outro lado, um mem- 
bro do movimento xiita pró- 
-sirio morreu ontem devido à 
explosão de uma bomba co- 
locada sob o seu automóvel, 
em Beirute. 

Khalil Moussaoui era o 
responsável da célula de 
Amal na aldeia de Arzoun, 
no Sul do Libano. 

Um transeunte ficou li- 
geiramente ferido devido à 
explosão da bomba, que se 
deu cerca das 12.00 locais em 
Khandaq al-Ghamig, um 


bairro popular da capital 
libanesa, disse uma fonte 
policial. 

A célula Amal realiza 
várias acções anti-Israel no 
Sul do Libano, todavia com 
menor frequência e eficácia 
que o Hezbollah. 


Ex-oficial confessa 
crime de Eilat 


Entretanto, a rádio de 
Israel noticiou ontem que 
um antigo oficial do exército 
israelita, Daniel Qkev, con- 
fessou ter assassinado um 
turista britânico de 22 anos 
no passado dia 13 no sul de 
Israel. 

O ex-oficial, detido sexta- 
-feira, reconstituiu ontem o 
crime em Eilat e a sua prisão 
preventiva foi prolongada 
por duas semanas, indicou a 
emissora. 

De acordo com a fonte 
policial, Okev, 45 anos, foi 
capturado sexta-feira, no de- 


curso de uma operação que 
envolveu 50 policias, nos ar- 
redores de Telavive, onde 
trabalhava, e levado para 
Beersheva, onde confessou o 
crime. 

O turista, Geoffrey Hun- 
ter, 22 anos, foi morto e a sua 
companheira, Charlotte 
Gibb, ferida a tiro pelo con- 
dutor de uma viatura que lhes 
deu boleia perto da estância 
balnear de Eilat, no Mar 
Vermelho. O casal pretendia 
visitar Tiberiades, no norte. 

Durante o interrogatório, 
Okev contou como matara 
Geoffrey e ferira a compa- 
nheira mas não soube expli- 
car as razões do seu gesto. 
Segundo a rádio israelita, o 
ex-oficial disse à polícia que 
não se encontrava no seu 
estado normal na altura e 
que «não sabe por que» 
cometeu o crime. 

As investigações demons- 
traram que o suspeito nada 
fez para encobrir o crime. 


Des : 


Emoção e pouco mais 


s «leões» de Faro e 
de Alvalade empata- 
ram ontem a zero no 
São Luis no jogo de abertura 
do campeonato. Numa parti- 
da onde a emoção se supe- 
riorizou à qualidade, o Spor- 
ting foi o conjunto que esteve 
mais perto do golo, mas o seu 
domínio, que se evidenciou 
principalmente no início da 
segunda parte, não bastou 
para derrotar a bem escalo- 
nada defensiva contrária. 
O marroquino Hadjy foi 
o autor do primeiro remate 
da partida, estavam decorri- 
dos cinco minutos, mas a 
bola foi directa as mãos de 
Marco Aurélio. Na resposta, 
o Farense conseguiu dois 
cantos consecutivos, mas ne- 
nhum deles levou perigo à 
baliza de De Wilde. 
O Sporting, que tinha 
dificuldades em controlar a 
partida, só voltou a criar 


Gilmar deseq 


Vitória de Guima- 
rães entrou com o «pé 
direito» no campeo- 

nato, ao vencer no seu reduto a 
Académica de Coimbra, com 
um golo de Gilmar. Os acade- 
mistas, principalmente na fase 
inicial do encontro, deram um 
«arzinho» da sua graça, mas 08 
vitorianos - com uma equipa 
mais bem entrosada e fisica- 
mente superior — resolveram a 
questão sem problemas de mai- 
or. 

O Vitoria de Guimarães 
entrou declaradamente ao ata- 
que na nova época futebolisti- 
ca, conseguindo aos 21 minu- 
tos obter o único golo do 
encontro, por intermédio de 
Gilmar, que aproveitou um 
oportuno cruzamento, do cor- 
redor direito, de José Carlos. O 
guarda-redes Pedro Roma fi- 
cou nas «covas» € não teve 
qualquer tipo de hipóteses para 
deter o lance. 

Antes, porém, a Académica 
tinha já criado algumas situa- 
ções de apuro junto à baliza de 
Neno, com Paulão (um jogador 
influente na estratégia atacan- 
tes dos «estudantes») a obrigar 
O «número um» vimaranense a 
defesa dificil e, mais tarde, 
João Tomás a levar o esférico 
a trave. 

Henrique Calisto jogava 
tudo no contra-ataque e só 
por mera infelicidade não viu 
materializada a sua estratégia. 
A «briosa», mesmo tendo em 
conta a pressão inicial dos 
vimaranenses, esteve bem a 
defender, só que no primeiro 
percalço sofreu o golo. 

O Guimarães foi, nos pri- 
meiros minutos, muito mais 
objectivo e, mesmo sem mui- 
tos dos adeptos vimaranenses 
a apoiar a equipa, teve sempre 
o entusiasmo necessário para 
criar uma série de bonitos 
lances de futebol, obrigando 
a Acadêmica a actuar maior 
parte do tempo no seu último 
reduto. Entre os «estudan- 


perigo por volta do quarto- 
-de-hora, mas o remate de 
lordanov foi desviado para 
canto por Camilo. ; 

O avançado búlgaro vol- 
tou a estar em destaque aos 
27 minutos, mas pela negati- 
va, ao «oferecer» um livre 
perigoso ao Farense. Hajry 
apontou de forma superior e 
a bola roçou a trave. 

Perto dos 40 minutos 
Paixão aparece sozinho na 
area dos «leões», mas acaba 
por ser Hassan a rematar, 
para De Wilde, em dificulda- 
de, afastar o perigo. 

Ja muito perto do interva- 
lo, lordanov, quase sem ângu- 
lo e à meia-volta, remata 
muito forte e acerta na trave, 
com Marco Aurelio ja batido. 

Logo no reatamento da 
partida, um bom entendimento 
entre Leandro e Iordanov le- 
vou muito perigo à área dos 
algarvios, mas no último ins- 


tes», só Paulão evidenciou 
algum inconformismo, com- 
plicando sobremaneira o es- 
quema defensivo dos locais, 
com lances rápidos e plenos 
de oportunismo. 


Depois de sofrer o golo, os 
academistas não «baixaram os 
braços» e tentaram, sempre que 
desenvolviam jogadas com al- 
guma velocidade, incomodar o 
adversário. Henrique Calisto 
não esteve com meias-medidas 
e trocou, à meia hora de jogo, 
um meio-campista (Rocha) por 
um atacante (Akwã), isto na 
tentativa de depressa chegar ao 
empate. E a verdade é que a 
equipa de Coimbra ganhou um 
outro entusiasmo com esta 
alteração táctica, se bem que 
antes — na altura em que a 
partida ganhou uma maior 
emotividade - Soderstrom te- 


tante Camilo «roubou» a bola 
ao activo búlparo. 

Este lance marcou o ini- 
cio de uma fase de maior 
controlo «leonino», já que a 
equipa verde-branca passou a 
controlar as operações. 

Os «leões», já com o 
recém-chegado Gimenez inse- 
rido na frente de ataque, 
pressionavam cada vez mais, 
mas todas as tentativas de 
chegar ao golo não resulta- 
vam. 

Com o passar do tempo o 
Sporting foi perdendo objec- 
tividade, enquanto o Farense, 
reduzido a dez elementos por 
expulsão de Hassan, parecia 
contente com o empate, dei- 
xando as raras tarefas ofensi- 
vas reservadas aos «frescos» 
Ramos e Marco Nuno. 

Os últimos minutos da 
partida forma sufocantes pa- 
ra o Farense, mas os algar- 
vios aguentaram o empate. 


uwlibrou 


nha rematado forte ao lado da 
baliza academista. 

Até ao intervalo, a forma- 
ção conimbricense continuou a 
jogar, perigosamente, em con- 
tra-ataque, criando algumas 
situações de perigo para o 
último reduto dos vimaranen- 
ses. O Guimarães, por seu 
turno, foi «segurando as pon- 
tas» e conseguiu chegar à frente 
no marcador nos primeiros 45 
minutos... um justo prêmio 
para a frieza dos seus jogado- 
res, principalmente quando 
passaram por momentos de 
grande aflição. 


Acadêmica 
sem soluções 


Na segunda parte,o Vitória 
de Guimarães entrou com mai- 


Jogo disputado no Estádio de S. Luís, em Faro, perante 
cerca de 9 mil espectadores. Relvado em mau estado. 

Arbitro: Martins dos Santos, do Porto, auxiliado por 
Pereira Fernandes, Jorge Neiva e Amândio Ribeiro. 


Farenso sro 


Marco Aurélio; Carlos Costa, Camilo, Pedro Miguel, 
Paulo Sérgio e Paixão; Mauro Soares, Hajry, Besirovic e 


Djukic; Hassan. 


Substituições: Djukic por Ramos (57), Besirovic por 
Marco Nuno (80') e Ramos por Bráulio (90). 
Suplentes não utilizados: Ivo e Paulo Serrão. 


Treinador: Paco Fortes 


Sportinga =: aa e 


De Wilde; Saber, Beto, Marco Aurélio e Pedrosa; Oceano, 
Lang, Pedro Barbosa e Hadjy; Iordanov e Leandro. 

Substituições: Pedro Barbosa por Gimenez (55'), Pedrosa 
por Paulo Alves (71") e Saber por Quim Berto (77). 

Suplentes não utilizados: Tiago e Pedro Martins. 


Treinador: Octávio Machado 


Ao intervalo: 0-0. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Hassan (20' e 70"), 
Inrdanov (26'), Pedro Barbosa e Camilo (35), Djukic (42), 
Besirovic (44, Pedrosa (49), Leandro (64'), Oceano (80) e 
Mauro Soares (82'). Cartão vermeino para Hassan (70"), por 


acumulação de amarelos. 


Jogo disputado no Estádio D. Afonso Henrique (Guima- 
rães), perante cerca de 3 mil espectadores. 
Arbitro: Jacinto Paixão (Evora). 


V. Guimarães Dao Tan DN a 


Neno; José Carlos, Alexandre, Márcio Theodoro e 
Kasongo; Marco Freitas, Vitor Paneira e Soderstrom; Gilmar, 


Riva e Edmilson. 


Substituições: Marco por Paiva (30") e Gilmar por Basílio 


(85). 


Suplentes não utilizados: Pedro Espinha, Arley e Ricardo 


Lopes. 
Treinador: Jaime Pacheco 


Académica Dae RR RA E abre | 


Pedro Roma; Tô Sa, Sérgio Cruz, Abasaj e José Nando; 
Rocha, Mito e Rui Campos; Vargas, Paulão e João Tomás. 
Substituições: Rocha por Akwá (33') e Vargas por Febras 


(66). 


Suplentes não utilizados: Vitor Alves, Dário e João 


Campos. 


Treinador: Henrique Calisto. 


Ao intervalo; 1-0, 
Marcador: Gilmar (21). 


or dinamismo, como que a 
responder ao futebol desenvol- 
vido pela Académica até ao 
intervalo. Vitor Paneira teve, 
logo nos primeiros minutos, 
uma excelente oportunidade 
para aumentar a vantagem, 
mas quando se isolou frente a 
Pedro Roma rematou ao lado. 
Pouco tempo depois, seria Ed- 
milson a usufruiu de boa oca- 
sião para bater o guarda-redes 
academista, mas não teve a 
calma (nem o discernimento) 
suficiente para concretizar o 
lance. 

Esta pressão do Vitória 
levou a Académica a retrair-se 
no terreno e a produzir um 
futebol lento e algo desconexo, 
ou seja, uma imagem bem 
diferente daquela que tinha 
dado na primeira fase do en- 


- contro, 


Com o passar do tempo, a 
partida foi baixando notoria- 
mente de qualidade, embora o 
Vitória de Guimarães conti- 
nuasse a ser a equipa mais 
objectiva, até porque os «es- 
tudantes» demonstravam 


grandes problemas organiza- 
tivos. 

Os locais poderiam ter che- 
gado ao segundo golo, quando 
Alexandre chegou mesmo a 
introduzir o esférico na baliza 
de Pedro Roma, mas por hipo- 
tética carga o árbitro alenteja- 
no, Jacinto Paixão, decidiu 
anular o lance, 

A «briosa» ainda deu um 
ar de algum inconformismo na 
última meia hora de jogo, mas 
nunca chegou com perigo junto 
das redes de Neno, pelo que o 
Guimarães - mesmo sem exer- 
cer forte pressão sobre o ad- 
versário - não teve grandes 
problemas em gerir a vanta- 
gem. 

“Nos momentos finais nada 
de especial se passou, sempre 
com os locais a dominarem os 
acontecimentos e a Académica 
a mentalizar-se de que iniciaria 
o campeonato com uma derro- 
ta. 

A arbitragem de Jacinto 
Paixão foi positiva, embora o 
golo anulado a Alexandre nos 
deixe algumas dúvidas. 


O Comércio do Porto 
24 Agosto 1997 


Garante Damásio 

' João Pinto 
não esta 
a venda 


João Pinto não está à 
venda, e o Benfica não 
recebeu qualquer propos- 
ta do Barcelona, nem do 
Manchester ou de outro 
clube qualquer, tal como 
afirmou Manuel Damáã- 
sio, presidente do Benfica, 
em declarações ao «Tele-. 
jornal» da RTP 1. 

Contudo, o dingente 
«encarnado» confirmou 
ter o clube recebido de 
um conhecido empresário 
uma proposta de 17 mi- 
lhões de dólares para a 
transferência do avança- 
do benfiquista, sem no 
entanto enunciar o nome 
do clube pretendente. 

«O João Pinto, apesar 
de ter inscrita no seu 
contrato uma cláusula 
que prevê a sua saida 
desde que o Benfica seja 
indemnizado em 6,5 mi- 
lhõés de contos, não mos- 
tra intenções de sair do 
clube, que também não 
deseja a sua saida», subli- 
nhou Manuel Damásio. 

A finalizar, o presi- 
dente do Benfica reiterou 
que não há nada com o 
Barcelona, que o seu clu- 
be não estã interessado 
em vender o jogador, € 
que esta esperançado de 
que «João Pinto fique na 
Luz por muitos anos». 

Manuel Damásio 
adiantou ainda que os 
associados terão oportu- 
nidade de confirmar as 
vantagens do enquadra- 
mento da sociedade des- 
portiva no futuro do clu- 
be. 


As acções 
das «águias» 


A Direcção do Benfi- 
ca vai submeter à aprova- 
ção dos socios do clube, 
em assembleia geral a 
realizar em Setembro ou 
princípio de Outubro, 
uma proposta sobre a 
emissão de acções da So- 
ciedade Desportiva para o 
futebol, tal como foi om- 
tem anunciado. 

Esta operação, que 
prevê a cotação das ac 
ções na Bolsa de Valores 
de Lisboa e «numa praça 
financeira europeia», será 
liderada pelo Finibanco e 
pela Salomon Brothers, & 
garante o controlo da 
maioria do capital da 
Sociedade Desportiva pe-- 
lo clube e pelos seus asso- 
ciados. 

Segundo a informação 
divulgada, esta operação 
reveste-se de «caracteristi- 
cas impares para um clu- 
be de futebol português». 


= 


20 Desporto 


O Comércio do Porto 


24 Agosto 1997 


Logo, com o Moreirense 
Três «baixas» no D. Aves 


O treinador principal do Desportivo das Aves, Prof. Luis 
Campos, não vai poder contar com a prestação do guarda-redes Tó 
Ferreira, a recuperar de uma lesão no antebraço direito, e de 
Agostinho e Cabral, que estão também em fase de recuperação, 
frente ao Moreirense, jogo que terá o seu inicio às 18 horas, ou seja, 
o último da jornada inaugural da Divisão de Honra. 

O treinadór avense, apesar de não poder contar com aqueles 
jogadores, garante que, «como sempre, vamos entrar em campo 
para vencer. Sabemos que o nosso adversário tem uma belissima 
equipa, e que vamos respeitar. No entanto, também teremos os 
nosso trunfos». 

Mesmo tendo iniciado a preparação um pouco tardiamente em 
relação às restantes equipas, Luis Campos está confiante numa 
«boa prestação» dos seus comandados «ao longo de toda a 
partida». 


17 convocados 


No final do apronto de ontem de manhã, «O Comércio' do 
Porto» teve acesso aos convocados para o jogo com o Moreirense 
logo ao fim da tarde. São eles: Paulo Jorge e Orlando (guarda- 
-redes); Zé Carlos, Nuno Mendes, Joca, Quim da Costa, Alexandre 
Mota e Paulo Pereira (defesas); Madureira, Poejo, Vitinha, Miguel, 
Miguel Simão e Marco (Médios); Ricardo Oliveira, Armando e 
Dominguez (avançados). 

A equipa provável deverá ser a seguinte: Paulo Jorge 
(Orlando); Zé Carlos, Joca, Nuno Mendes e Quim da Costa; 
Paulo Pereira, Poejo, Madureira e Miguel Simão; Ricardo Oliveira 
e Armando. 


Joaquim Ferreira 


Jogo particular 
Anadia e Naval 
empatam sem golos 


O jogo-treino Anadia-Naval 1º Maio, que terminou empatado 
a zero, foi bastante competitivo, com ligeira supremacia dos 
figueirenses, que perderam soberanas ocasiões de marcar. A mais 
flagrante das quais foi uma grande penalidade desperdiçada por 
Vitor Covilhã, que atirou à barra quando eram decorridos 39 
minutos. 

A demonstrar ainda a superioridade da Naval sobre uma 
equipa bastante aguerrida e bem organizada está o elevado número 
de cantos a favor dos figueirenses, 13 contra apenas 4 dos locais. 
Mas os bairradinos ainda tiveram dois remates ao poste. 

As inúmeras substituições no segundo tempo tiraram qualida- 
de ao espectáculo. 


Jogo no Estádio Engº Silvio Henriques Cerdeira, na Anadia. 

Arbitro: Fernando Martins, auxiliado por Vasco Neves e Filipe 
Ribeiro, do Conselho de Arbitragem da AF Aveiro. 

Anadia — Diegas; Garrana, Fernando, Jorge e Mário Rui; Paulo 
Ribeiro, Paulo Adriano, Sousa e José Maria; Abdul e Rui Duarte. 

Jogaram ainda: Vitinha, João Pereira, Alves, Pedro Matos, Rui 
Castro, Pedro Paulo, Marco, Hugo I e Hugo II. 

Treinador: Hassan. 

Naval 1.º de Maio — Nuno Santos; Nuno Raquete, Falcão, Pinto, 
Reinan; Paulo Pedro, Alberto, Cunha e Armando; Vitor Covilhã e 
Chipende. 

Jogaram ainda: Gervásio, Marafona, Gonçalo, Oliveira, José 
Maria e Paulo Raquete. 

Treinador: Luis Agostinho. 

Cartão amarelo: Duarte (35). 


Anibal José de Matos 


W à são conhecidas as duas 
E equipas finalistas da 
quinta edição da Taça 
Amizade, promovida pela 
União dos Clubes de Gaia, e 
para a qual se inscreveram 18 
clubes. Trata-se de Coimbrões 
e Avintes, que se sagraram 
vencedores das duas poules 
correspondentes à segunda jor- 
nada do certame. 

A turma do Coimbrões, que 
se revelou mais expedita que os 
seus opositores, começou por 
derrotar os anfitriões valada- 
renses por grandes penalidades, 
já que o marcador não funcio- 
nou. No entanto, os locais 
tiveram ensejo de vencer o 
encontro no tempo regulamen- 
tar (45'), para depois confirmar 
a primeira posição frente a um 
Gervide sempre inconformado 
do princípio ao fim. Só que, no 
primeiro jogo, o valadarense 
Mesquita, quase em cima do 
risco de golo, não conseguiu 
marcar. 

O Coimbrões terá por adver- 
sário o Avintes, na qualidade de 
vencedor da noule Z, condição 
essa resultante dos dois triunfos 
que obteve sobre o Oliveira do 
Douro (1-0) e sobre o Candal (2- 
0). No outro encontro da série, o 
Candal bateu o Oliveira do Dou- 
ro, por 1-0. 


O CF Perosinho, que na 
época finda ascendeu à 
| Divisão de Honra da 
AF Porto, venceu o vizinho 
Vilanovense, por 2-1, em jogo 
amistoso que serviu de apresen- 
tação aos associados do clube 
local. 

Porém, apesar de se tratar 
de uma partida com caracteris- 
ticas especiais que nem todos os 
atletas compreenderam (o trio 
de arbitragem também não es- 
teve totalmente desinibido), o 
encontro serviu, certamente, 
para que os técnicos das duas 
equipas pudessem tirar algumas 
ilacções quanto às formações- 
-base que irão utilizar ao longo 
da época. 

Mas, se por um lado o jogo 
em si (e o triunfo, em especial), 
poderá significar algo de positivo 


Taça Amizade da U. €. Gaia 


Coimbrões e Avintes na final 


114317 
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Série 1 (Campo do Valadares) 
Coimbrões, 0-Valadares, Ú 
(5-3 por grs), Gervide, 0-Coim- 
brões, 2; Valadares,1-Gervide, O. 


Série 2 (Campo do Gulpilha- 
res) 

Oliveira do Douro, 0-Avin- 
tes, 1; Candal, |-Oliveira do 
Douro, O; Avintes, 2-Candal, O, 


Classificações 


Série 1 - Coimbrões, 6 pon- 
tos; Valadares, d; Gervide, 2. 

Série 2 - Avintes, 6; Candal, 
4: Oliveira do Douro,2. 


Valadares, () (5-3 por gp). 


Árbitro: Hernâni Preda. 
Coimbrões =Joca; Artur Jor- 


Apresentação aos sócios 


Perosinho vence «Vila» 


para a equipa local, com vista ao 
campeonato, para o «Vila» as 
vantagens não terão sido signifi- 
cativas. E que o seu atleta Cas- 
cavel, uma das grandes esperan- 
ças dos seus responsáveis, num 
lance com Canavarro, ficou se- 
namente lesionado, suspeitando- 
«se de rotura de ligamentos. Cas- 
cavel poderá ter que estar inacti- 
vo nos primeiros jogos oficiais da 
temporada. 

Na primeira parte as duas 
equipas procuraram apresentar 
os seus principais elementos. 
Mas, por estranho que pareça, 
não foi nessa fase que o jogo 
registou o seu melhor nível, pois 
a falta de entrosamento de ambos 
os conjuntos, a par das inumeras 
picardias entre os jogadores (de 
ambos os lados) originou a que se 
jogasse muito aos repelões e, por 


isso, sem grandes atractivos. Em 
todo o caso, embora o jogo 
estivesse a decorrer taco a taco, 
os locais, empolgados pelo facto 
de estarem a defrontar um ad- 


- versário de um escalão superior, 


foram os primeiros a marcar. 

No segundo tempo, ja sem os 
rotulados de «titulares indiscuti- 
veis» viram-se alguns lances de 
bom futebol e até os atletas mais 
preocupados em construir lances. 
Esta fase acabou por salvar o 
espectáculo, cujo publico foi um 
tanto reduzido. 


O encontro decorreu no 
complexo desportivo da Quinta 
da Pena, sob a direcção de Jaime 
Monteiro, auxiliado por Angelo 
Costa e Antônio Coelho. 

Perosinho - Saraiva; Pinhei- 
ro, Allen, Ramos e Zé Antônio; 


ge, Carlos Gomes, Cunha e Costa; 
Renato, Alex e Jorge (Vasconce- 
los, 28')Sérgio Morais, Dani e 
Alexandre. 

Treinador: Jorge Leal. 

Valadares — Vicente; Bastos, 
Pedro, Zé Manel e Armênio; 
Atílio, Carlos Alberto (Mesquita, 
28') e Rui; Artur, Vieira e Vasco, 

Treinador: Antônio Carlos. 


Gervide, O 
Coimbrões, 2 


Árbitro: José Lousada. 

Gervide - Amaro; Bruno, 
Alexandre 1, Telo e Miguel; Nuno, 
João e Eduardinho; Matos, Hen- 
rique e Serginho. 

Treinador: Sousa. 

Coimbrões - Sérgio; Artur 
Jorge, Gomes, Cunha e Costa; 
Renato, Alex 2 Vasconcelos; Sér- 
gio, Dani e Alexandre. 

Marcadores: Costa (15', de 
gp) e Artur Jorge (44'). 

Jogaram ainda: Jorge, Chico 
e Gil, pelo Gervide, e Joel, 
Delfim e Quim, pelo Coimbrões. 

De referir que a final desta 
competição disputar-se-á no pró- 
ximo sábado, no Parque Joaquim 
Lopes, em Avintes. 


A. Massa Constâncio 


Pinhal, Rui Baptista e Gil; Jorge 
Costa, Nandinho e Canavarro. 

Treinador: Antônio Moleiro. 

Vilanovense - Vitor; Leitão, 
Nélson, Paulo Alexandre («Cap.») 
e Cruz; Luis Carlos, Teixeira e 
Futre; Paulo Sousa, Serginho e 
Cascavel. 

Treinador: Neca Espanhol. 

Jogaram ainda: Tibi, Ricar- 
do, Jorge, João Pedro, Rui, 
Madurcira,Miguel Reis, Sergi- 
nho e Daniel, pelos locais, e Zé 
Gato, Gaspar, Filipe, Joel, Julio, 
Vasco, Ricardo, Jaime, João Mi- 
guel, Antonio Silva e Marco, 
pelos visitantes. 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: Canavarro 
(20'), Gaspar (51) e Madureira 
(80", de gp). 


Á. Massa Constâncio 


ALCINO FERREIRA DOSSANTOS & FILHOS, LDA, 
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Triunfo no Troféu Ramon Carranza 


At. Madrid goleou o Tenerife 


Atlético de Madrid 

conquistou a 43º edi- 

ção do Troféu Ra- 
mon Carranza ao golear o 
Tenenfe por 6-3, num jogo de 
futebol realizado em Cadiz, ao 
ser muito superior ao seu 
adversário de princípio a fim. 

Os madrilenos exibiram sexta- 
-feira um futebol brilhante em mui- 
tas fases do encontro, com Kiko, 
Vien e Juninho muito inspirados, 
enquanto que o Tenenfe, apesar de 
dispor de superioridade numérica 
desde os 17 minutos por expulsão 
de Molina, decepcionou. 

O Atlético abriu o activo no 
primeiro minuto por Vieri na 
transformação de uma grande 
penalidade e impôs um ritmo 
forte à partida que o Tenerife 
não foi capaz de acompanhar. 

* Nove minutos depois o Atlé- 
tico de Madrid aumentou a 
vantagem com outro golo de 
Vien. O Tenerife reduziu aos 17 
minutos através de Juanele. 

Aos 25 minutos Lartin mar- 
cou para o Atlético que viu 
Aguilera aumentar a vantagem 
aos 32 minutos. 

Após o intervalo, o ntmo bai- 
xou mas os espectadores viram mais 
golos. O Atlético por Kiko e Juninho 
e o Tenenfe por Pinilla e Chano. 


Troféu Naranja 
entregue 
ao Palmeiras 


O Flamengo, do Brasil, der- 
rotou sexta-feira o Valência, por 
3-1, no último jogo do Troféu 
Naranjo, conquistado pela equi- 
pa brasileira do Palmeiras. 

Os golos do Flamengo foram 
marcados por Sávio aos 38, 60 e 
70 minutos, enquanto o ponto de 


Metz imparavel em França 


Metz somou a sua 

quarta vitória em 

outros tantos jogos 
do campeonato francês de 
futebol, ao derrotar em casa 
o Paris Saint-Germian, por 2- 
-l, e já está sozinho no topo 
da classificação, mostrando 
que é capaz de provocar 
surpresas. 

Esta quarta jornada, em que 
o PSG deixou de partilhar a 
liderança, caindo para o segundo 
posto (a 3 pontos), ficou marcada 
também pelas derrotas do Marse- 
lha, em casa frente ao Lens (3-2), 
e do Mónaco, campeão em titulo, 
no terreno do Lens (2-1). 

No Parque dos Príncipes, o 
Paris Saint-Germain viu-se redu- 
zido a 10 unidades no início da 
segunda parte, começando ai a 
desenhar-se o seu primeiro desai- 
re da prova, após três triunfos 
consecutivos. 

Robert Pires abriu o activo 
de grande penalidade e Rodri- 
guez aumentou a contagem e o 
seu avanço na tabela dos melho- 
res marcadores, com quatro go- 
los. 

O tento de honra dos da 
casa, apontado pelo italiano 
Marco Simone, foi muito tardio 
e insuficiente para rectificar o 
resultado. 

Em Marselha, o avançado 
montenegrino do Lens Drobnjak 
foi autor de um «hat-trick» que 
derrotou o Olympique, enquanto 
o guardião Warmuz evitou o 
empate dos marselheses, ao de- 
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Domingos, que alinhou em toda a partida, não conseguiu facturar para o Tenerife 


honra dos espanhois foi obtido 
aos 26 por Romário. 

O Palmeiras conquistou o 
troféu por ter sido a equipa com 
melhor performance na marca- 
ção de grandes penalidades. 

- O torneio acabou com uma 
vitória para cada equipa. 

Durante a primeira meia 
hora de jogo e até à lesão de 
Romário, o bom jogo do Fla- 
mengo não encontrou a recom- 
pensa do golo, enquanto que 


uma acertada jogada de Ortega 
permitiu a Romário abrir o 
activo quanto minutos antes de 
abandonar o terreno de jogo. 

A partir de então, o Valência, 
que anteriormente não tinha con- 
vencido, perdeu o controlo e permi- 
tiu que Sávio tomasse conta do jogo 
e marcasse três golos. No segundo 
tempo, a equipa valenciana atacou 
mais mas sem perigo. 

O avançado brasileiro Romário 
estará sete semanas fora dos relva- 


Paris Saint-Germain derrotado 


fender uma grande penalidade 
marcada por Laurent Blanc. 

A formação monegasca, on- 
de alinha o português Costinha 
(ex-Nacional), iniciou o campeo- 
nato de forma desastrosa, so- 
mando apenas quatro pontos. 

Os campeões apenas vence- 
ram um encontro, na semana 
passada, perante o Lyon, e ocu- 
pam o 12º lugar. 


Resultados: Cannes-Bor- 
déus, 0-2; Estrasburgo-Nantes, 
|-2; Auxerre-Guingamp, 1-0; 
Bastia-Chateauroux, 1-1; Le Ha- 
vre-Lyon, 1-3; Marselha-Lens, 2- 
-3; Metz-Paris SG, 2-1; Montpel- 


- her-Toulouse, 4-0; Rennes-Mó- 


naco, 2-1. 


Classificação: 1º Metz, 12 
pontos; 2º Paris Saint-Germain, 
9: 3º Bastia, 8, 4º Lens, 7; 5º 
Marselha, 7; 6º Bordéus, 7; 7º 
Toulouse, 7; 8º Lyon, 6; 9º 
Auxerre, 6; 10º Montpellier, 5; 
11º Estrasburgo, 5; 12º Mónaco, 
4; 13º Le Havre, 4; 14º Guin- 
gamp, 4; 15º Rennes, 4; 16º 
Nantes, 3; 17º Chateauroux, 2; 
18º Cannes, 0. 


Manchester Utd. 
empatou em Leicester 


O Manchester United, cam- 
peão inglês, empatou ontem sem 
golos na deslocação ao recinto do 
Leicester, na terceira jornada da 
Liga Inglesa de futebol, onde 
apenas duas equipas ganharam 


fora, o Crystal Palace e o Arse- 
nal, 

O comando da Primeira Liga 
pertence agora a quatro equipas, 
Blackburn, Arsenal, Manchester 
United e Leicester, todos com 7 
pontos. 


Resultados: Blackburn-Li- 
verpool, 1-1; Coventry-Bolton, 
2-2; Everton-West Ham, 2-1; 
Leeds-Crystal Palace, 0-2; Leices- 
ter-manchester United, 0-0; New- 
castle-Aston Villa, 1-0; Sout- 
hampton-Arsenal, 1-3; Totte- 
nham-Derby, 1-0; Wimbledon- 
-Shefficld, 1-1. Hoje: Barnsley- 
“Chelsea. 


Classificação: 1º Black- 


“burn, 7 pontos; 2º Arsenal, 7; 3º 


Manchester United, 7; 4º Leices- 
ter, 7; 5º Crystal Palace, 6; 6º 
Newcastle, 6; 7º West Ham, 6; 8º 
Bolton, 4 (menos | jogo); 9º 
Leeds, 4; 10º Coventry, 4; 11º 
Everton, 3 (-1); 12º Barnsley, 3 (- 
-1); 13º Tottenham, 3; 14º Wim- 
bledon, 2 (-1); 15º Liverpool, 2; 
16º Sheffield, 1; 17º Chelsea, O (- 
-2); 18º Derby, O (-1); 19º Sout- 
hampton, 0; 20º Aston Villa, 0. 


Kaiserslautern 
sozinho na frente 


O Kaiserslautern isolou-se 
ontem na liderança do cam- 
peonato alemão do futebol, ao 
vencer o Schalke 04, por 3-0, 
em jogo da quarta jornada da 
prova. 


dos devido à rotura muscular que 
sofreu no jogo com o Flamengo. 
Romário sofreu uma rotura 
muscular de seis centimetros - no 
músculo que produz a abdução na 
coxa esquerda. «Terá cerca de sete 
semanas de baixa», disse o médico 
do clube espanhol, Jorge Candel. 
A lesão ocorreu aos 30 minu- 
tos, quatro minutos depois de 
Romário ter aberto o activo, quan- 
do o internacional brasileiro caiu na 
relva após uma tentativa de remate. 


Um dos seus mais directos 
perseguidores, o Borussia Dort- 
mund, onde alinha o português 
Paulo Sousa, goleou o Bochum, 
por 5-2, um resultado que só teve 
igual na expressiva vitória do 
Bayer Leverkusen sobre o Karls- 
ruhe, por 6-1. 

O Kaiserslautern soma 10 
pontos, mais três que o Dort- 
mund, Estugarda, Hansa Ros- 
tock, Karlsruhe e o recém-pro- 
movido Wolfsburgo, aos quais se 
poderá juntar o detentor do 
titulo, o Bayern Munique, quan- 
do se deslocar hoje ao terreno do 
Hamburgo. 


Resultados: Wolfsburg- 
“Hertha Berlim, 2-1, 1860 Muni- 
que-Hansa Rostock, 0-1; Kai- 
serslautern-Schalke 04, 3-0; Bo- 
russia Dortmund-Bochum, 5-2; 
Duisburgo-Estugarda, 0-3; Bayer 
Leverkusen-Karlsruhe, 6-1; Ar- 
minia Bielefeld-Weerder Bremen, 
3-0; Borussia Moenchenglad- 
bach-Colônia, 4-1. Hoje: Ham- 
burgo-Bayern Munique. 


Classificação: 1º Kaisers- 
lautern, 10 pontos; 2º Borussia 
Dortmund, 7; 3º Estugarada, 7; 
4º Hansa Rostock, 7; 5º Karlsru- 
he, 7; 6º Wolfsburgo, 7; 7º Bayer 
Leverkusen, 6; 8º Borussia Mo- 
enchengladbach, 6; 9º Arminia 
Bielefeld, 6; 10º Schalke 04, 6; 11º 
Bayern Munique, 4; 12º Bochum, 
4; 13º Duisburgo, 4; 14º Colónia, 
4; 15º 1860 Munique, 3; 16º 
Hamburgo, 2; 17º Hertha Berlim, 
2; 18º Werder Bremen, 2. 


Ronaldo em bom plano 


Roma venceu 
Inter de Milão 


O Roma venceu o Inter de Milao por 2-1, em jogo particular 
de futebol disputado sexta-feira à noite na capital italiana, e de 
preparação para as duas equipas com vista ao campeonato, que 
começa no próximo dia 31. 

O principal protagonista do encontro foi o brasileiro 
Ronaldo, que esteve no primeiro golo do encontro, e foi figura 
de destaque na imprensa transalpina. 

Aos 10 minutos, Ronaldo «livrou-se» da forte marcação dos 
romanos, e rematou para a baliza, mas o guarda-redes fez uma 
defesa de recurso, com Maurizio Ganz na recarga a marcar o 
tento do Inter. 

No segundo tempo o Roma reagiu, e com golos de Gautieri e 
Francesco Totti, este de grande penalidade, ganhou o jogo. 

Ronaldo teve uma boa actuação, criando várias jogadas de 
perigo, e voltou a receber os elogios da imprensa italiana, que o 
considerou «um fenômeno». 

«Furacão Ronaldo. Dá a marcar a Ganz, falha alguns golos, e 
põe os adversários loucos», escreve em titulo a Gazetta dello 
Sport. 


Vai comparecer em tribunal 


O «Animal» Edmundo 
acusado de homicídio 


O avançado brasileiro Edmundo, do Vasco da Gama, vai 
comparecer perante a Justiça acusado de homicídio voluntário, 
decidiu o tribunal que apreciou o recurso apresentado pelo 
futebolista. ; 

O processo diz respeito a um acidente de trânsito ocorrido em 
1995, do qual Edmundo foi responsável, em que morreram três 
pessoas. 

O Tribunal de Jurisdição Criminal do Rio de Janeiro recusou, 
por 7 votos contra 1, a suspensão do processo solicitada pelo 
jogador, amparado numa lei segundo a qual os réus primários não 
são presentes a tribunal se acusados de crimes cujas penas sejam 
inferiores a um ano. 

Os juizes indicaram que a pena minima para Edmundo pode 
ser superior a um ano, porque no acidente morreram três pessoas, 
e deste modo ele terá de comparecer perante a Justiça, 

O acidente que compromete Edmundo, alcunhado de 
«Animal» devido ao seu temperamento, ocorreu na madrugada 
de 2 de Dezembro de 1995, quando o veiculo conduzido pelo 
jogador chocou contra um automóvel e causou a morte de três 
pessoas e ferimentos em mais seis, incluindo o próprio futebolista. 


...€ de racismo 


Por outro lado, um deputado brasileiro afirmou que vai 
acusar o futebolista Edmundo, avançado do Vasco da Gama, de 
racismo, pelos comentários que proferiu depois de ter sido expulso 
num jogo, refere o Jornal do Brasil. 

O jogo, referente ao «Brasileirão», opôs na pretérita quarta- 
-feira a equipa do Vasco da Gama à do América de Natal e 
decorreu no nordeste brasileiro. 

Edmundo chamou ao árbitro, Dacildo Macedo, oriundo do 
estado do Ceará (Nordeste do Brasil), de «paraiba» — termo 
bastante depreciativo para um nordestino - no momento em que 


- este o expulsou do relvado. 


Os nordestinos são frequentemente discriminados pelos 
habitantes do sul, que os consideram analfabetos, pobres, de pele 
escura ou imigrantes. 

O presidente da comissão especial contra o racismo no 
Parlamento do Rio de Janeiro, Marcelo Dias, afirmou que «é 
inadmissível», e que «Edmundo terá de esclarecer as suas 
declarações, e só depois será acusado». 

O racismo é um crime no Brasil que pode ser castigado com 
uma pena máxima de 5 anos de prisão. 


Apos o CSKA-Spartak 


Incidentes em Moscovo 
provocam 30 feridos 


Os incidentes registados ontem entre grupos de adeptos do 
CSKA e do Spartak de Moscovo, antes do encontro entre as duas 


“equipas da capital russa, provocaram pelo menos 30 feridos, tal 


como anunciou a polícia. j 

Segundo o Ministério do Interior, a «batalha» teve lugar num 
parque dos arredores do estádio do Dinamo, envolvendo cerca de” 
200 adeptos do CSKA e perto de 120 do Spartak. 

Dois dos feridos ficaram hospitalizados, e a intervenção da 
policia evitou uma situação mais grave, travando os adeptos do 
CSKA, que em maior número perseguiam os seus adversários 
pelas ruas em redor do Estádio. 

A rivalidade entre os adeptos dos dois clubes de Moscovo é já 
tradicional, registando-se confrontos violentos uma ou duas vezes 
por época. 
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Taça da Liga de Basquetebol 


Telecom e Esgueira 
disputam a final 


O Portugal Telecom assegurou presença na final da nona 
edição da Taça da Liga de basquetebol masculino, ao vencer 
ontem, nas meias-finais que decorreram no pavilhão do Seixal, o 
Casino Figueira Ginásio por 106-79. 

A partida decisiva, a realizar amanhã no mesmo recinto, a 
partir das 16 horas, terá como finalistas as formações do Aveiro 
Basket Esgueira e do Portugal Telecom, e será antecedida do 
encontro de apuramento dos terceiro e quarto classificados, com 
início às 14 horas. 

A jornada basquetebolística inicia-se às 10 horas, no Fórum 
Municipal do Seixal, com uma reunião magna dos clubes filiados 
na Liga, que no intervalo entre os dois jogos assinará protocolos 
com as associações de treinadores e de juizes. 


Basquetebol de luxo 
na Figueira da Foz 


O Ginásio Clube Figueirense, que esta época decidiu ingressar 
na Liga dos Clubes Profissionais, prepara a época que se avizinha 
com todo o empenho, e vai tendo já um comportamento meritório 
nos jogos que têm vindo a disputar, inclusivamente na Taça da 
Liga. 

O «Torneio Hotel Mercure» é a próxima organização do clube 
figueirense, e contará com a participação de equipas que integram 
a Liga. 

O sorteio, já efectuado, ditou os seguintes encontros: 


3% de Agosto 
20 horas - Ovarense-llliabum 
22 horas - Ginásio-Esgueira 


31 de Agosto 

16 horas - Apuramento dos 3º e 4º classificados 

18 horas - Final 

O torneio realiza-se no Pavilhão Jorge Galamba Marques, na 
Figueira da Foz. 


Seis Dias de Enduro 
Portugal consolida 
nono lugar colectivo 


A Selecção Nacional de Enduro/Hyundai consolidou ontem a 
posse do 9º lugar na classificação colectiva dos «International Six 
Days Enduro» (ISDE), que hoje terminam em Brescia, na Itália, 
após cerca de 1500 quilómetros de percurso distribuídos ao longo 
de seis dias de prova - resultado que, a confirmar-se, será o 
segundo melhor no palmarés de Portugal nesta competição, só 
superado pelo 7º posto obtido na edição de 1994. A classificação 
corresponde ao objectivo inicialmente traçado, de concluir esta 
exigente «maratona» endurística no «top ten», entre 23 selecções 
concorrentes. 

O duelo com a Holanda pela conquista do nono lugar ocupou 
ontem a selecção portuguesa, que lançada ao ataque conseguiu 
uma vantagem na ordem de 3 minutos sobre o colectivo do país das 
tulipas, tendo as duas equipas partido separadas por 13 segundos. 
Isto num dia de sol radioso e em 208 km de percurso bastante 
exigente, com inúmeras subidas e descidas. O único percalço foi 
vivido por Mário Brás, ao concluir uma «especial» com a moto a 
falhar por falta de gasolina, tendo depois de empurrá-la para a 
assistência, mas sem sofrer qualquer penalização. 


Farrajota 
em bom plano 


Miguel Farrajota (TM) conseguiu o seu melhor desempenho, 
ao obter o 10º lugar na classe 2T + 125cc, classe na qual António 
Oliveira (Honda) foi 24º. Este piloto deve estar a um misero 
segundo de acompanhar Farrajota no «clube da medalha de ouro» 
— atribuível aos concorrentes que não superem em 10 por cento o 
tempo do vencedor da respectiva classe - mas como hoje se disputa 
o motocross final — disciplina na qual Oliveira se sagrou sete vezes 
campeão nacional — tudo indica que conseguirá concretizar esse 
objectivo pessoal. Os restantes resultados do dia para os 
portugueses foram o 14º para Paulo Marques (Honda) em 4T até 
400cc; 22º de Mário Brás (KTM) em 4T + 500cc; 46º de Bianchi 
Prata (TM) em 2T 125cc, sendo João Marques (Honda) 50º na 
- mesma classe. 

Hoje é o dia da consagração. Os concorrentes cumprem 
percurso com uma trintena de quilómetros, que os conduz ao 
motocross final em linha, derradeira cronometrada em que os 
pilotos são agrupados pelas cilindradas das motos e enfrentam um 
circuito de motocross em grupos de quarenta de cada vez. Uma 
última «batalha» na qual o sexteto lusitano procurará essencial- 
mente preservar a manutenção do 9º posto, com sentido atacante 
mas cuidadoso para evitar qualquer incidente que devolva 
hipóteses aos holandeses no confronto pelo desejado lugar. 

A comitiva lusa integrou nos últimos dois dias o presidente da 
Federação Nacional de Motociclismo, Jorge Viegas, que assim 
correspondeu a um convite da federação italiana para acompanhar 
a fase final da competição. 

Jorge Viegas encontra-se «em trânsito» para Genebra, onde no 
início da semana participará na última reunião do grupo de 
trabalho organizado: para dotar de novos estatutos a Federação 
Internacional de Motociclismo, entidade de que Viegas é um dos 


vice-presidentes. 


Aprovado em Assembleia Geral 


Belenenses aumenta quotas 


s sócios do Belenen- 

ses aprovaram em 

Assembleia Geral o 
aumento das quotas para o 
próximo ano e a fixação dos 
preços dos ingressos para o 
futebol já desta época, duas 
propostas da direcção que 
compunham a ordem de tra- 
balhos. 


A reunião magna, que se 
realizou no Pavilhão Acácio 
Rosa, em Lisboa, contou 
apenas com a presença de 71 
associados, que viram o pre- 


sidente do clube, Ramos Lo- 
pes, reafirmar que o Belenen- 
ses recorrerá à UEFA e à 
FIFA para se defender no 
«caso» Paulo Madeira. 


«Não sei como é que o 
processo vai acabar, mas os 
direitos dos Belenenses são 
inalienáveis. Esta direcção de- 
fenderá os interesses dos Be- 
lenenses nas instâncias com- 
petentes, neste caso a UEFA e 
a FIFA», afirmou o dirigente 
na sessão de esclarecimentos 
que precedeu o início da 


discussão dos dois pontos da 
ordem de trabalhos. 

A partir de 1 de Janeiro 
de 1998, os sócios com mais 
de 18 anos passam a pagar 
1.200 escudos de quota men- 
sal, os juvenis (14 a 18) 
desembolsarão 300 escudos, 
enquantos os associados cor- 
respondentes pagarão 3.600 
anualmente, o que representa 
um aumento de 200 escudos 
para os primeiros e de 100 
para os segundos. 

Esta alteração foi apro- 


vada com 68 votos a favor e 3 
contra. 

A outra proposta da di- 
recção que recebeu luz verde 
prevê que o preços dos bi- 
lhetes para sócios (quota su- 
plementar)' e entradas nos 
jogos não televisionados se- 
jam de 600 escudos para os 
mais «velhos» e de 300 para 
reformados e estudantes. 

Neste caso, os votos a 
favor foram 64 e registaram- 
-se 7 abstenções, não favendo 
qualquer opinião contrária. 


Águeda ganhou em Mourisquense 


Animação entre vizinhos 


o jogo que serviu de 
apresentação aos 
seus associados, a 


União Desportiva Mouris- 
quense ofereceu forte réplica 
ao vizinho e credenciado Re- 
creio de Águeda que, depois 
de uma primeira parte em 
que foi nitidamente superior, 
teve de se empregar a fundo 
para assegurar a vitória. 

Os adeptos que se deslo- 
caram às Sobreirinhas, ainda 
marcados pelos trágicos 
acontecimentos da última se- 
mana que enlutaram Mouris- 
ca do Vouga, aproveitaram o 


jogo para desanuviar e não 
deixaram de aplaudir alguns 
excelentes lances que as duas 
equipas desenvolveram ao 
longo da emotiva partida, 
que forneceu boas indicações 
aos treinadores. 

Ao intervalo o Mouris- 
quense fez entrar uma equipa 
totalmente nova e, pelas pro- 
messas reveladas, certamente 
será um adversário a ter em 
conta na complicada série Sul 
da Divisão de Honra da A.F. 
Aveiro: Quanto ao Agueda, a 
equipa de Luis Castro voltou 
a impressionar pela juventude 


que a compõe e pelo apego ao 
jogo, sendo certo que já 
parece uma formação bastan- 
te entrosada. 


Jogo no Campo das So- 
breirinhas, em Mourisca do 
Vouga. 

Arbitro: António Mário 
(Aveiro). 

Mourisquense - Vitor; 
Marco, Nuno, Martinho e 
Abel; Tico, Sinal, Levi e 
Blanco; Pedro e Patrick. 

Jogaram ainda: Paulo, 
Keita, Zé Carlos, Fernando 
Martins, Estima, Paulo Ale- 


mão, Rafael, João António, 
Ulisses, Carvalhito e Fernan- 
do Pedro. 
Treinador: Fernando Sil- 
va. 
Recreio de Agueda — Ser- 
ginho; Novo, Seabra, Sérgio e 
Mota; Serginho II, Figueira, 
Duarte e Joca; Tozé e Madail. 
Jogaram também: Pinho, 
Sancho e Carmindo. 
Treinador: Luís Castro. 
Ao intervalo: 0-2. 
Marcadores: Joca (29'), 
Tó Zé (38') e Rafael (64º g.p.). 


Jacinto Martins 


«Europeus» de Natação em Sevilha 


Laurentino desiludiu 


uno Laurentino, 

por sua vez, foi on- 

tem oitavo classifi- 

cado na final «B» dos 100 
metros costas, com 57,58, 
marca inferior em 0,18 segun- 
dos à obtida na eliminatória. 
Laurentino, detentor do 
recorde nacional da distância, 
com 56,56, marca obtida no 
dia 26 de Agosto de 1995, em 
Viena, cumpriu da melhor 


m ANDEBOL 


I Torneio Internacional 
de Estarreja - Apuramento 
dos 5.º e 6.º lugares, 15 
horas; Apuramento dos 3.º e 
4.º lugares, 17 horas; Apu- 
ramento dos 1.º e 2.º lugares, 
19 horas/Pavilhão Municipal 
de Estarreja. 


m AUTOMOBILISMO 
Rali Paris-Moscovo. 

m BASQUETEBOL 
IX Taça da Liga — Fase 


Final - Apuramento dos 3.º 
e 4.º lugares, 14 horas; 


maneira a primeira metade 
da prova, passando aos 50 
metros na primeira posição 
com 27,32 segundos. 


Maria Santos 
5º na final «B» 
de 200m estilos 


A portuguesa Maria 
Carlos Santos, do Geslou- 


Apuramento dos 1.º e 2.º 
lugares, 16 horas/Pavilhão 
do Seixal. 


m CICLOTURISMO 


HI Convívio da Casa do 
Povo de Figueiró (Santiago) 
- Com partida às 8.30 ho- 
ras, no Largo da Lama, em 
Figueiró (Santiago), Ama- 
rante. 


E FUTEBOL 


I Divisão - Salgueiros- 
-Leça; Benfica-Campomaio- 
rense (20 horas); Boavista- 
«Vitória de Setúbal; Despor- 
tivo de Chaves-Rio Ave; 
Belenenses-Sporting de Bra- 
ga; Maritimo-Estrela da 
Amadora (16 horas), jogos 
às 17 horas com as excep- 
ções indicadas. 


res, foi ontem quinta classi- 
ficada na final «B» dos 200 
metros-estilos dos «Euro- 
peus» de natação, a decor- 
rerem em Sevilha (Espa- 
nha), com o tempo de 
2.20,46. 

A prova, onde a alemã 
Cathleen Rund foi a primeira 
com o tempo de 2.16,89, 
melhorando a marca regista- 
da nas eliminatórias 


IH Divisão Honra — Des- 
portivo das Aves-Morei- 
rense (18 horas); Beira 
Mar-Alverca; Acadêmico 
de Viseu-Estoril; Tor- 
reense-União da Madei- 
ra; Maia-União de La- 
mas; Gil Vicente-Nacio- 
nal da Madeira; Feiren- 
se-União de Leiria; Fel- 
gueiras-Sporting de Espi- 
nho; Paços de Ferreira- 
“Penafiel, jogos às 17 ho- 
ras, com a excepção 
indicada. . 


Torneio do 33.º Aniver- 
sário do Desportivo de Leça 
do Balio - no parque de 
jogos de Leça do Balio, a 
partir das 17 horas. 


m NATAÇÃO 


Campeonato da Europa 
em Sevilha. 


(2.18,72), correu de feição à 
nadadora lusa na primeira 
metade, já que à passagem 
dos 100 metros se encontrava 
na terceira posição. 

A atleta do Gesloures, 
que detém o recorde nacio- 
nal da distância, com 
2.20,21, não conseguiu, 
contudo, melhorar a marca 
realizada nas eliminatórias 
(2.20,44). 


m POLO AQUÁTICO 


Campeonato da Europa 
em Sevilha. 


m TÉNIS 


Open Ria de Ovar (fem) 
- à contar para o Grande 
Prémio TMN. 


Em VOLEIBOL DE 
PRAIA 


Campeonato Nacional de 
Juniores - Fase Final, a 
partir das 11 horas (meias- 
-finais) e das 17 horas (fi- 
nais)/Praia de Matosinhos. 


m DIVERSOS 


Liga dos Clubes de Bas- 
quetebol - Assembleia Geral 
e reunião de clubes, 10 
horas/Fórum Municipal do 
Seixal. 
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Diversos acidentes e toques prejudicaram a corrida de Couceiro, que se quedou por um modesto sétimo lugar 


Couceiro sétimo na Fórmula 3000 


Jason Watt ganhou em Spa 


dinamarquês Jason 
Watt ganhou ontem 
a oitava prova do 


Campeonato Internacional 
de Fórmula 3000, disputada 
no circuito belga de Spa- 
-Francorchamps, sendo Pedro 
Couceiro o melhor portu- 
guês, em sétimo lugar. 

Watt, da equipa «Den Bla 
Avis», completou as 29 voltas 
ao circuito em 1:05.19,036 
horas, à media de 185,608 
km/hora, ganhando com 
0,286 segundos de vantagem 
sobre o brasileiro Max Wil- 


son, segundo classificado. 

No sétimo lugar ficou o 
português Pedro Couceiro, a 
32,846 segundos, e que fez a 
média de 184,065 kmy/hora, 
com a sua melhor volta em 
2.14,867 minutos. 

A prova ficou marcado 
por um aparatoso acidente 
logo na primeira volta, en- 
volvendo o dinamarquês 
Tom Kristensen, transporta- 
do para o hospital para exa- 
mes médicos. 

Este acidente afectou Pe- 
dro Couceiro, que após a 


partida ultrapassou oito con- 
correntes e no recomeço ti- 
nha doze à sua frente. 

«A corrida não foi fácil, 
porque estive envolvido em 
algumas confusões com ou- 
tros pilotos», disse o piloto 
português, cujo carro foi «to- 
cado» primeiro por Gareth 
Rees e depois por Oliver 
Tichy (abandonaram depois 
ambos). 

Outro piloto português, 
Rui Aguas, ficou em nono 
lugar, a 40,026 segundos do 
vencedor, e que fez a média 


de 183,731 km/hora. 

A melhor volta da corrida 
pertenceu a Rui Aguas, com 
2.13,517 minutos, à média de 
187,877 km/hora. 

Após oito provas, o Cam- 
peonato Internacional de 
Fórmula 3000 é liderado pelo 
brasileiro Ricardo Zonta, 
com 29 pontos, seguido pelo 
colombiano Pablo Montoya 
com 23,5 pontos. Pedro Cou- 
ceiro é décimo classificado 
com 6 pontos, e Rui Aguas 
ocupa o décimo segundo lu- 
gar, com 5 pontos. 


«Roubaram» os recordes de Gebreselassie 


A «vingança» dos quenianos 


uma autêntica vin- 
gança sem prece- 
dentes na história 


recente do atletismo, os que- 
nianos Daniel Komen e Paul 
Tergat arrebataram, num só 
dia, os recordes mundiais 
dos 5 mil e 10 mil metros 
masculinos, respectiva- 
mente, ao etiope Haile Ge- 
breselassie. 

O feito histórico teve lu- 
gar na Reunião Internacional 
de Atletismo de Bruxelas 
(Memorial Van Damme), on- 
de Gebreselassie acorrera 
com a intenção anunciada 
de bater o recorde mundial 
dos 3 mil metros planos — 


distância não olimpica — na 


posse do queniano Daniel 
Komen, com o tempo de 
7.20,67 minutos, desde Se- 
tembro de 1996. 

O etiope, embora tivesse 
feito o melhor tempo mun- 
dial do ano na distância, 
7.26,02 minutos, ficou muito 
aquém do prometido. 

De qualquer modo, ao 
terminar como vencedor os 
3 mil metros, Gebreselassie 
não previa, certamente, a 
resposta que Komen se pre- 
parava para lhe servir bem 
quente. 

Numa corrida de nível 
excepcional, Daniel Komen 
bateu o recorde mundial 
dos 5 mil metros, que Ge- 
breselassie detinha desde 


Agosto de 1995, e que me- 
lhorara recentemente em 
Zurique, fixando-o nuns 
formidáveis 12.39,74 minu- 
tos, um tempo autentica- 
mente de outro mundo. 

Em Zurique, o grande 
fundista etiope baixou os seus 
12.44,39 minutos para 
12.41,86, mas Komen retirou 
agora quase dois segundos a 
este tempo, que já era excep- 
cional. 

Mas as «desgraças» de 
Gebreselassie não ficariam 
por aqui e o seu outro 
recorde mundial, o dos 10 
mil metros, tombaria ainda 
mais tarde, aos pes de Paul 
Tergat, com uns 26.27,85 
minutos «de outro sistema 
solar». 

De facto Tergat retirou 
quase quatro segundos ao 
tempo de Haile, que já não 
pertencia ao planeta Terra: 
26.31,32 minutos. E tudo isto 
numa corrida em que os dois 
primeiros (o outro foi Paul 
Koech, também queniano) 
correram abaixo dos 27 mi- 
nutos. ' 

Mas esta histórica reu- 
nião não se ficou por aqui: 
mais um melhor tempo mun- 
dial do ano, o dos 100 metros 
femininos, para a norte-ame- 
ricana Marion Jones (10,76 
segundos) e a confirmação de 
que Bubka, desde que as 
coisas lhe corram de feição, 


continua a ser o maior no 
salto com vara: triunfou com 
5,95 metros, depois de não se 
ter classificado em Zurique, 
onde falhou a 5,70. 
Excelentes também os 
9,90 segundos conseguidos 
pelo namibiano Frankie Fre- 
dericks nos 100 metros mas- 
culinos, que venceu à frente 
do campeão mundial em titu- 
lo, o norte-americano Mauri- 
ce Green, creditado com 9,92. 


Carla Sacramento 
em quinto lugar 


Caria Sacramento termi- 
nou no quinto lugar a prova 
de 800 metros, também na 
Reunião Internacional de 
Bruxelas, com o tempo de 
1.59,11 minutos. 

A prova foi ganha pela 
moçambicana Maria de 
Lourdes Mutola, medalha de 
bronze nos Mundiais de Ate- 
nas, que foi cronometrada em 
1.56,45 minutos. 

A campeã mundial, a 
cubana Ana Fidelia Quirot, 
foi segunda classificada, com 
1.56,61, enquanto no terceiro 
lugar ficou a norte-americana 
Jearl Miles-Clark, com 
1.56,78 minutos. 

No quarto lugar, termi- 
nou a russa Elena Afanasye- 
va, medalha de prata em 
Atenas, com 1.58,52 minutos. 


GP IAAF: 
Kipketer e Komen 
na frente . 


O dinamarquês Wilson 
Kipketer e o queniano Daniel 
Komen, em masculinos, e a 
alemã Astrid Kumbernuss, 
em femininos, lideram as 
respectivas classificações do 
Grande Prémio da Federação 
Internacional de Atletismo 
(IAAF), após a realização, 
sexta-feira, do Memorial 
Van Damme, em Bruxelas. 

Kipketer e Komen, que 
ganharam no Estádio Rei 
Balduino as corridas dos 800 
e dos $ mil metros, respecti- 
vamente, somam 72 pontos, 
dois mais que o lançador de 
disco alemão, Lars Riedl. 


Classificações 

Masculinos: 1º Wilson 
Kipketer, Dinamarca e Da- 
niel Komen, Quénia, 72 pon- 
tos; 3º Lars Riedl, Alemanha, 
70; 4º Allen Johnson, EUA, 
68; 5º Moses Kiptanui, Qué- 
nia, 66. 

Femininos: 1º Astrid 
Kumbernuss, Alemanha, 70 
pontos; 2º Deon Hemmings, 
Jamaica, 68; 3º Sarka Kas- 
parkova, República Checa, 
66; 

4º Kim Batten, EUA, 63; 
5º Yelena Afanasyeva, Rús- 
sia, 56. 


Rali Paris-Moscovo 


Vatanen e Meoni 
triunfam no prólogo 


O finlandês Ari Vatanen (Citroén ZX) e o italiano Fabnzio Msoni 
(KTM) venceram ontem o prólogo de automóveis e motos, 
respectivamente, do Rali Paris-Moscovo, sétima prova pontuável 
para a Taça do Mundo de todo-o-terreno. 

Nos automóveis, Vatanen completou os oito quilômetros do 
prólogo, entre Tignes e Val D'Isere, em menos 4,23 segundos do que o 
seu companheiro de equipa, o francês Philippe Wambergue. 

O também gaulês Pierre Lartigue, igualmente ao volante de um 
Citroén ZX, registou o terceiro tempo, a 43,36 segundos do finlandês. 

Entre as motos, destaque para o claro dominio da KTM, marca 
que colocou nove pilotos entre os dez primeiros, com Meoni a gastar 
menos 37 centésimos que o segundo classificado, o francês Thserry 
Magnaldi. 

A caravana do Rali Paris-Moscovo seguiu já para Itália, onde se 
disputa hoje a primeira etapa, entre Porderone e Veneza, um percurso 
de 176 quilómetros, 40 dos quais cronometrados. 


Torneio dos 850 Anos 


Veteranos do râguebi 
jogam em Moscovo 


Uma equipa de râguebi portuguesa, formada por veteranos do 
CDUP, de Lisboa e da Académica de Coimbra vai participar, de 5 a 7 
de Setembro próximo, no torneio comemorativo dos 850 anos da 
cidade de Moscovo. 

A comitiva, chefiada por João Pedro Pinto de Sousa e que 
integrará 11 elementos do CDUP (Centro Desportivo Universitário do 
Porto), viajará para a capital da Rússia no dia 4, estando o regresso 
previsto para a segunda-feira seguinte, dia 8. 

O honroso convite para esta digressão a terras russas foi 
endereçado pela equipa Estrelas de Moscovo ao veteranos do CDUP 
e surgiu na sequência de contactos desportivos mantidos, nos últimos 
anos, em encontros similares, com os «universitários» portuenses. 


CDUP em Bordéus 


Depois de Moscovo, os raguebistas do CDUP deslocar-se-ão a 
Bordéus, onde participarão, a 22 e 23 de Setembro, em novo torneio. 
Desta feita, trata-se de uma competição destinada, igualmente, a 
veteranos para assinalar o centenário da universidade daquela cidade 


100 e 200 metros 
Ana Magalhães 
campeã do Inatel 


Ana Isabel Magalhães, jovem gaiense que leva já uma carreira 
desportiva de uma década dedicada à ginástica, acaba de descobrir 
uma nova vocação, ao conquistar dois titulos nacionais de atletismo, 
no âmbito do Inatel. 

Ana Isabel Magalhães, actualmente uma ginasta ao serviço do 
Boavista, e que nesta modalidade já foi por duas vezes campeão 
nacional do 5º nível, na especialidade de «trave» e «saltos de cavalo», 
na sua primeira experiência na modalidade de atletismo não podena 
ter sido melhor sucedida. Venceu, no Estádio 1º de Maio, em Lisboa, 
as finais de aspirantes dos 100 e 200 metros, com o tempo de 125 e 
26,9 segundos. Porém, no Campeonato Distrital, também tinha sdo 
vencedora, mas com piores tempos — 13,4 e 28,1. 

A presença de Ana Magalhães numa modalidade onde, por certo, 
nunca terá pensado vincular-se, surgiu quase por mero acaso, durante 
os pré-requisitos para o ingresso na Faculdade de Ciências e Educação 


Ana Magalhães já se habituou a subir ao primeiro lugar do pódio 


Fisica. Porém, desde a simples observação do professor até à opção 


- pela modalidade foi um passo que poderá ter contribuido para o 


despertar de um valor a não perder, se bem que esta sua participação 
constitua apenas o primeiro passo. 

Na distância de 100 metros, Ana Isabel Magalhães, por sinal a 
única representante portuense, triunfou à frente das lisboetas Ana 
Climaco (13,2) e Carina Manuel (13,5), enquanto nos 200 metros a 
segunda e terceira foram Andreia Silva (Lisboa), com 27,0, e Mansa 
Santos, de Viana do Castelo (27,6). A vitória colectiva da categoria de 
aspirantes pertenceu ao clube lisboeta Ponterrolense, seguido do 
Pontével e Alvitejo, ambos de Santarém. 


A. Massa Constâncio 
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Hakkinen e Coulthard 
continuam na McLaren 


O finlandês Mika Hakkinen e o escocês David Coulthard 
vão continuar na McLaren-Mercedes no Campeonato do 
Mundo de Fórmula 1 de 1998, confirmou a escuderia em Spa- 
-Francorchams, na Bélgica. 

Ron Dennis, patrão da escuderia anglo-germânica, referiu 
que Coulthard e Hakkinen «contribuiram para construir e 
reestruturar a equipa» e disse «acreditar que os ambos os 
pilotos possam colher os frutos do seu trabalho no próximo 
ano». 

Esta oficialização foi feita alguns instantes depois de 5 
inglês Damon Hill, actual campeão de Mundo e piloto da 
Arrows-Yamaha, ter amúnciado que recusara a oferta da 
MicLaren-Mercedes e que espera poder revelar o seu destino 
nas próximas semanas. 

«Quero clarificar uma recente especulação relacionada 
com a hipótese de pilotar para a McLaren. Existiram 
negociações durante as últimas semanas durante as quais me 
foi feita uma proposta», indicou o britânico através .de 
comunicado. 

«Depois de estudar os termos da proposta» — prosseguiu — 
«cheguei à conclusão que não havia outra escolha que não a de 
a rejeitar, já que a oferta não estava de acordo com as nossas 
negociações. Considerei que a proposta não mostrava um 
comportamento sério da McLaren-Mercedes para com a 
minha pessoa». 

Hill decidiu prestar estes esclarecimentos depois de notícias 
publicadas pela imprensa britânica referindo que Ron Dennis 
lhe teria oferecido um contrato de 2,4 milhões de dólares (cerca 
de 449.000 contos), com um sistema de prémios por pontos. 

O campeão do Mundo não gostou da proposta e tal não 
será de estranhar já que o seu salário actual na Arrows- 
-Yamaha está calculado em 6,4 milhões de dólares (1,2 milhões 
de contos). 

«Recusei ofertas de 16,2 milhões de dólares (3 milhões de 
contos) por dois anos», respondeu o piloto britânico, recente 
«herói» do Grande Prémio da Hungria. 


Treinos do GP Bélgica de Fórmula 1 


canadiano Jacques Villeneuve, 

em Williams-Renault, obteve a 

décima «pole position» da sua 
carreira, com o melhor tempo na sessão 
de treinos oficiais para o Grande Prémio | 
da Bélgica de Fórmula 4 à decorrer hoje 
no circuito de Spa-Francorchamps. 

Villeneuve, que pela sétima vez esta 
época vai sair do primeiro lugar da 
«grelha» de partida, fez a sua melhor 
volta em 1.49,450 minutos, à média de 
222,189 km/hora, ultrapassando o seu 
melhor tempo no ano passado 
(1.50,574). 

O segundo melhor nos treinos ofi- 
ciais foi o francês Jean Alesi, em 
Benetton-Renault, com 1.49,759 minu- 
tos. 

Na segunda linha da «grelha» estará 
o alemão Michael Schumacher, em 
Ferrari, que fez a sua melhor volta em 
1.50,293 minutos. 

Schumacher comanda o «mundial» 
com três pontos de vantagem sobre 
Villeneuve, prevendo-se um emocionan- 
te despique no circuito das Ardenas, 
entre os dois pilotos. 

No entanto, o alemão revelou que a 
equipa ainda precisa de trabalhar muito 
na afinação do carro, o que vai ser feito 
hoje na «warm up». Para além disso está 


fequae* 


Villeneuve na «pole» 


Villeneuve saiu das «boxes» para obter a décima «pole» da sua carreira 


também preocupado com os pneus, pista, mas regressando depois nos trei- 9º Damon Hill, Arrows- Yamaha .............. 1.50,970 
especialmente se estiver calor, mas, por NOS oficiais, e acabando por obter o 10º David Coulthard, McLaren-Mercedes ...... 1.51,410 
outro lado, espera utilizar o motor 046/ quinto melhor tempo. 11º Johnny Herbert, Sauber. .................. 1.51,725 
2, «que se mostrou bastante fiável nos 12º Rubens Barnchello, Stewart-Ford.......... 1.51,916 
testes de Monza». Classificação 13º Gianni Morbidelli, Sauber. ................ 1.52,094 

A sessão de treinos da manhã de 14º Jarno Trulli, Prost-Mugen-Honda. ......... 1.52,274 
ontem foi suspensa por três vezes, |º Jacques Villeneuve, Williams Renault ........ 149450 15º Gerhard Berger, Benetton-Renault......... 1.$2,39] 
devido a acidentes. » Jean Alesi, Benetton-Renault................ 149759 16º Shinji Nakano, Prost-Mugen-Honda ....... 1.52,749 

O acidente mais aparatoso envolveu 3 Michael Schumacher, Ferrani................ 1.50,293 17 Eddie Irvine, Ferran.......... ss 1.52,793 
o finlandês Mika Hakkinen, em McLa- 4 Giancarlo Fisichella, Jordan-Peugeot.........1.50,470 18º Jan Magnussen, Stewart-Ford ............. 1.52,886 
ren-Mercedes, que perdeu o controlo do $º Mika Hakkinen, McLaren-Mercedes ......... [.50,503 19º Mika Salo, Tyrrell-Ford SPRDED IE ES rp 1.92892 
carro e embateu com violência contra os 6º Ralf Schumacher, Jordan-Peugeot ..... 2. 150,5820 NM Ukyo Katayama, Minardi-Hant............ 1.53,544 
«rails». O piloto foi retirado do carro, 7 Heinz-Harald Frentzen, Williams-Renault .... 1.50,656 21º Jos Verstappen, Tyrrell-Ford .............. 1.53,725 
recebendo assistência médica na própria 8º Pedro Paolo Diniz, Arrows-Yamaha ......... 1.50853 22º Tarso Marques, Minardi-Hart ............. 1.54.505 


Campeonato GT - 


1000 Km de Suzuka 


VENEZUELA 


APROVEITE: 


CONSULTE JÁ: 


AGÊNCIA CAIMA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS: TELEFS.: 682802/681991/685800 
PORTO: TELEFS.: 318718/318668/2003395 


piloto português Pe- 
dro Lamy, ao volante 
de um Porsche, parte 


da primeira linha da «grelha» 
para os Mil Quilómetros de 
Suzuka, sétima prova do 
«Mundial» de Grande Turis- 
mo-FIA, a disputar hoje. 

A equipa de Lamy, com o 
francês Yannick Dalmas e o 
britânico Allan McNish, ob- 
teve o segundo melhor tempo 
nos treinos, ficando a 16 
centésimos de segundo dos 
primeiros classificados, a 
equipa germânica constituida 
por Klaus Ludwig e Bernd 
Maylander, ao volante de um 
Mercedes. 

Os alemães fizeram a sua 
melhor volta ao percurso de 
Suzuka em 1.56,023 minutos, 
enquanto a equipa luso-fran- 
co-britânica fez 1.56,039 mi- 
nutos. 

Na segunda posição da 
«grelha» estarão mais dois 
Mercedes, com uma equipa 
constituida por Bernd Schnei- 
der (Ale), Alexander Wurz 
(Aut) e Aguri Suzuki (Jap), e 
outra pelo italiano Alessandro 
Nannini e pelo alemão Marcel 
Tiemann. 


Ni Amorim: 
melhor Porsche 


Ni Amorim, fazendo equi- 
pa com o suiço Bruno Eich- 


mann e a alemã Cláudia Hurt- 
gen, ao volante do Porsche 911 
da equipa Roock Racing, foi o 
melhor entre os Porsche nas 
duas sessões de treinos crono- 
metrados da 7º prova do Cam- 
peonato FIA GT, disputadas 
no circuito japonês de Suzuka, 
ao fazer o quarto melhor tem- 
po entre os carros da categoria 
GT2. 

Era a primeira vez que 
Amorim rodava na pista ni- 
pônica, mas nem por isso 
deixou de demonstrar o seu 
talento, que lhe valeu, inclu- 
sive, rasgados clogios da sua 
equipa: «E verdade que fui 
felicitado pelo meu desempe- 
nho nos treinos cronometra- 
dos por se tratar de uma 
pista extremamente dificil e 
onde nunca correra. Fiz o 
segundo tempo entre os Pors- 
che com pneus de corrida 
sendo só batido pelo Eich- 
mann, que utilizou pneus de 
qualificação. Mas o mais 
importante é que os três 
pilotos da equipa rodaram 
no mesmo segundo, o que 
permite acalentar justas ex- 
pectativas quanto a um bom 
resultado na corrida». 

Amorim/Eichmann/Hur- 
tgen alcançaram o 4º tempo 
da categoria ao rodar em 
2.09.423, ficando atrás do 
Viper de Matsuda/Bell/Ar- 
cher, que gastou 2.08.699, 
do MarcosLM 600 de Euser/ 


Becker, que fez 2.07.968,e do 
Viper de Gache/Beretta, com 
2.07.502. 

«Ficou claro que temos 
uma equipa forte com os três 
pilotos no mesmo segundo e 
não acredito que os Viper ou os 
Marcos possam andar na cor- 
rida ao mesmo ritmo dos trei- 
nos. Estou confiante que pode- 
remos alcançar um bom resul- 
tado, beneficiando da fiabilida- 
de já demonstrada pelo Pors- 
che e pela capacidades da 
equipa», concluiu Ni Amorim. 

De referir ainda o desem- 
penho de Pedro Matos Chaves 
que, fazendo equipa com Neam 
e Wada, utilizou tambem um 
Porsche 91] GT2 da Roock 
Racing , realizando o quinto 
tempo com 2.09.907. 


Classificações 


GT: 1º K. Ludwig/B. May- 
lander (Mercedes), 1.56.023; 2º 
Y. Dalmas/McNish/Pedro La- 
my (Porsche), 1.56.039; 3º B. 
Schneider/Wurz/Suzuki (Mer- 
cedes), 1.56.330. 


GT2 1º Gache/Beretta (Vi- 
per), 2.07.502; 2º Euser/Bec- 
ker (Marcos), 2.07.968; 3º 
Matsuda/Bell/Archer (Vi- 
per), 2.08.699; 4º Amorim/ 
Eichmann/Hurtgen (pors- 
che), 2.09.423; 5º Chaves/ 
Neam/Wada (Porsche), 
2.09.907. 
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« eixem-me pintar 
enquanto puder 
viver» — terá afir- 

mado Dominguez Alvarez, 
artista, como se sabe, algo 
incomprendido e um tanto 
subestimado na sua época, 
mas agora homenageado, e 
com honras de génio, na 9º 
edição da Bienal Internma- 
cional de Arte de Vila Nova 
de Cerveira, que decorre até 
ao fim do mês. 

Trata-se de uma oportu- 
nidade única para ouvir 
algumas palavras a respeito 
dele ditas por artistas seus 
contemporâneos e observar 
de perto parte das suas 
melhores obras de experiên- 
cia quase abstracta e surrea- 
lista, com casas quase deita- 
das e uma notável série de 
homens tortos a desafiar as 
leis da gravidade. 

Nascido no Porto em 
1906, Alvarez lutou contra 
tudo e contra todos — contra 
a própria famila, incom- 
preensão da crítica, colegas 
da Escola de Belas Artes e 
contra os próprios professo- 
res. Para além disso, teve 
uma vida cheia de contra- 
riedades e desamparos, aca- 
bando por sucumbir ainda 
muito novo, vitima de tu- 
berculose. 

Para além das obras 
apresentadas, cedidas por 
vários colecionadores (la- 
mentavelmente, e ao contrá- 
rio do que estava anuncia- 
do, a organização não pôde 
exibir as obras «O Homem 
da Cartola» e «Enterro Po- 
bre», duas das mais repre- 
sentativas peças do autor), 
está a ser projectado, numa 
das salas da exposição, um 
filme sobre a vida e obra de 
Alvarez, comentado por 
pessoas que se interessaram 
pela sua obra ou que com 
ele conviveram. Este filme 
permite dar a conhecer al- 
guns ângulos da personali- 
dade do pintor e um modelo 
de artista hoje praticamente 
em extinção, se atendermos 
ao leque de pessoas que 
gravita na extensa floresta 
da competição e do negócio 
ligado à arte: «Alvarez é um 
puro com requintes de deli- 
cadeza rara, franca, simples 
e lealissima», observa Doór- 
dio Gomes. 


Jaime Isidoro, numa 


O Comércio do Porto 


Bienal homenageia mestre do Segundo Modernismo português 


Alvarez conquista Cerveira 


Duas das obras mais representativas de Alvarez: «O Bispo», supostamente um retrato de Miguel Torga, que comentou o quadro com um 


poema («Soturno como um cipreste,/ O triste bispo que eu sou/ É pintado»); e «Enterro Pobre», uma tela que não está patente na exposição 


de homenagem ao pintor 


das visitas guiadas à expo- 
sição, referia: «Alvarez era 
de poucas palavras. À me- 
sa, numa roda de amigos, 
nunca falava: ouvia e pen- 
sava; aliás, a solidão está 
bem expressa na sua obra e 
também em experiências 
quase abstractas e surrea- 
listas. No entanto, estou 
convencido que desenhou 
todas as pinturas em atitu- 
de de profundo estudo da 
sua obra, por vezes grotes- 
ca, dramática e poética, 
denunciando bem o que 
pretendia expressar». 


Alma 
de elite 


Dórdio Gomes, seu pro- 
fessor, recorda - também 
em jeito de homenagem 
aquele que foi o mestre do 
Segundo Modernismo por- 
tuguês — algumas horas pas- 


sadas com o artista, as suas 
deambulações pelos arredo- 
res do Porto, onde se deslo- 
cava frequentemente em 
busca de motivação para 
construir as suas obras. 
«Ele tinha sempre que dizer, 
projectos de novos traba- 
lhos, entusiasmos, fé, uma 
fé transbordante e comuni- 
cativa, tão sincera que pren- 
dia e cativava». Alvarez 
parece ter sido sempre a 
mesma porta aberta, intei- 
ramente devotado ao seu 
sonho de pintor, alheado 
de si, da saúde, de todas as 
pequenas futilidades. «Um 
dia inteiro de trabalho a 
pintar era o seu prazer 
maior. E a obra foi-se mul- 
tiplicando», conta Dórdio 
Gomes. 


Do artista conta-se tam- 
bém ter tido uma «alma de 
elite». De resto, a sua pin- 
tura reflecte bem o homem 


nas suas doces harmonias de 
tons argênteos e finos, «de 
uma limpidez sem igual na 
pintura portuguesa». 


Aliás, mesmo na fase 
mais crítica, em que, por 
imposição da Escola foi 
obrigado a ceder a um 
género de pintura mais co- 
mum, Alvarez nunca aban- 
donou a sua personalidade, 
lembra Jaime Isidoro. 
«Mesmo na sua fase mais 
dificil nunca inverteu a sua 
personalidade — é um artista 
autêntico. Embora, a certa 
altura da vida, tenha acedi- 
do a um género de gosto 
dito mais fácil e clássico, a 
verdade é que isso só foi 
possível por obrigações aca- 
démicas, ou seja, para tirar 
o curso». 


A Mendes Silva Alvarez 
terá também explicado a 
inflexão que se operou na 
sua obra favor de um géne- 


ro alegadamente mais clás- 
sico: «Pintei este quadro 
sobre o Porto (Torre dos 
Clérigos com casario, socal- 
cos e quintas, com 123 por 
94 centimetros, mais tarde 
reproduzido na Eva de Na- 
tal, agora também patente 
na exposição) para provar 
que sei desenhar». Refira-se 
que, apesar de tudo, este 
quadro é de um realismo a 
toda a prova, estando a sua 
personalidade presente no- 
meadamente através da cor. 


Um retrato 
de Miguel Torga 


Alberto Correia e Ma- 
nuel Pinto de Azevedo, na 
altura director de «O Pri- 
meiro de Janeiro», lidaram 
de perto como artista, tendo 
adquirido parte das suas 
obras mais irreverentes, em- 
bora Alvarez tivesse outros 
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admiradores, nomeada- 
mente intelectuais como 
Cassiano Barbosa, Manuel 
Leão, de quem recebeu 
apoios, Miguel Torgz ou 
Alberto Serpa. «Ficávamos 
deslumbrados quando nos 
mostrava as pinturas feitas 
em Castela ou na Galiza: 
era uma surpresa. Alvarez 
foi sempre um mistério», 
recorda Cassiano Barbosa. 

Desaparecido com ape- 
nas 36 anos de idade, Alva- 
rez, provavelmente melhor 
do que ninguém anteviu a 
projecção que a sua obra 
iria alcançar. O próprio terá 
confidenciado a Pinto de 
Azevedo: «Eu não duro 
muito tempo, mas isto que 
estã aqui é pintura para 
durar». Jaime Isidoro repro- 
duz um dialógo que Alvarez 
tivera com António Sam- 
paio, que mostra igualmente 
quanto o artista acreditava 
nos seus desenhos : «Sam- 
paio, quando eu morrer 
verás as pessoas andarem 
atras dos meus trabalhos». 

Entre as cerca de três 
dezenas de obras de Alvarez 
agora expostas figura o cé- 
lebre «O Bispo» (óleo sobre 
tela - 49,7 por 38 cm), 
pintado em 1930. A propó- 
sito desta peça conta-se que 
Miguel Torga, reconhecern- 
do-se na tela na pele do 
bispo, envolto numa túnica 
vermelha, terá reclamado o 
seu retrado ao pintor. Jaime 
Isidoro explica: «Miguel 
Torga disse que aquele reta- 
to era o seu retrato, que ia 
fazer um poema e trocaria O 
manuscrito por "O Bispo”, 
mas a verdade é que a troca 
nunca se realizou». Este 
quadro é hoje pertença da 
famila do poeta João Me- 
néres Campos. 

A organização da Bienal 
tem também feito especial 
referência ao empenho do 
autor em fomentar o inter- 
câmbio luso-galaico, desig- 
nadamente a partir de 1934 
(Alvarez tem raizes galegas, 
por parte da mãe, oriunda 
de Salcedo, perto de Ponte- 
vedra), atribuindo-lhe um 
certo pioneirismo nas rela- 
ções culturais que Portugal 
mantém hoje com aquela 
região espanhola. 


Manuel Morato 


«Atelier» de pintura na Bienal de Cerveira 


Arte efemera e documentarismo 


IX Bienal Interna- 
cional de Arte de 
Vila Nova de Cer- 
veira dispõe de um conjun- 
to de «ateliers», coordena- 
dos por Dacos e Henrique 
Vale, apresentando tam- 
bém intervenções em escul- 
tura, gravura e instalação 
(neste dominio merece re- 
ferência os trabalhos de 
arte efémera «MARés», 
em que participam Albino 
Martins, Amélia Mano, 
Angelo Vaz, Félix Lozano, 
Glória Ortega, Iraida Ca- 
no, Maria das Graças Ma- 
no e Teresa Silva, entre 
outros). 
Dentro da programação 


complementar continuam a 
decorrer sessões de música, 
perfomences, pintura e visi- 
tas guiadas. Amanhã, pelas 
18 horas, no Mercado Mu- 
nicipal, tem lugar uma ses- 
são sobre documentarismo, 
no âmbito da programação 
de video, da responsabilida- 
de de Lauro António. A 
sessão versa sobre os anos 
românticos da pintura fran- 
cesa, de 1815 a 1850, e 
ainda os pintores Eugêne 
Delacroix, Camille Corot e 
Nicolas Poussin. 

As sessões prosseguem 
no dia 26, com a apresen- 
tação dos videos «A porta 


do Inferno de Auguste 
Rodin» — peça que alcan- 
çou o Grande Prémio do 
Festival Internacional do 
Filme de Arte de Lausan- 
ne, 1992 -; «Pierre Puiget», 
pintor nascido em Marse- 
lha em 1620 que conseguiu 
ser contratado por Luis 
XIV; e «Manet, Gauguin, 
Rodin... Obras-primas de 
Ny Carlsberg Clyptotek de 
Copenhague» (um dos 
principais museus da capi- 
tal dinamarquesa, que 
guarda uma importante 
colecção de pintura e es- 
culturas francesas do sécu- 
lo XIX. As obras de Cor- 


bet, Cezanne, Degas, Gau- 
guin, Toulouse-Lautrec, 
Carpeaux e Rodin são aqui 
revisitadas). 

Esta programação 
continua durante toda a 
semana, com a exibição 
dos vídeos «Lobo indomá- 
vel», com Donald Suther- 
land no papel de Gauguin 
(dia 27), «O encanto das 


sereias» (dia 28), «So-. 


nhos», de Akira Kurosa- 
wa, com Martin Scorsese 
no papel de Van Gogh 
(dia 29) e «A paixão de 
Camille Claudel», com 
Isabelle Adjani e Gerard 
Dépardieu. 


e 
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Nova vaga de atentados 


Cineasta argelino 
abatido a tiro 


O cineasta argelino Ali Tenkhi, 40 anos, foi assassinado 
na passada quarta-feira a tiro, próximo do seu apartamento 
em Bainem (arredores a Oeste de Argel). Tenkhi foi 
atingido por várias balas quando se encontrava perto do 
seu prédio, onde fora despejar o lixo. 

O realizador tinha realizado há pouco tempo a sua 
primeira longa-metragem Le papillon ne volera plus", uma 
homenagem a um bailarino argelino que morreu na 
miséria. 

Uma outra pessoa morreu e oito ficaram feridas, na 
quinta-feira, quando uma bomba artesanal explodiu no 
mercado de Médéa (89 quilómetros a Sul de Argel). Os 
atentados contra intelectuais e jornalistas tinham cessado 
há cerca de um ano, depois de uma vaga que forçou 
centenas de intelectuais, artistas e jornalistas a exilarem-se, 
nomeadamente em França. 


Concertos de música independente 


Festival «Indies Forum» 
agendado para Outubro 


A segunda edição do «Indies Forum», um evento 
musical dedicado as editoras e à música independente, 
organizado pela Antena Portuguesa do Printemps de 
Bourges, realiza-se de 3 a S de Outubro, no Seixal. 

Com características «de Festival multifacetado», o 
encontro tem programados espectáculos com bandas 
nacionais e internacionais e debates sobre música, dedica- 
dos a profissionais creditados. O «Indies Forum» conta 
ainda com uma loja para exposição e venda de catálogos 
das editoras e distribuidoras, aberta ao público, segundo 
adiantou fonte da organização. Está confirmada a presença 
dos grupos musicais Clã, Cool Hipnoise e Quadrilha 
(Portugal), Les Martin City Queen (França), Jag Panzer 
(EUA), Hammerfall (Suécia) e Gamma Ray (Alemanha). 

A primeira edição deste Forum de música independente 
realizou-se em 1995. A edição programada no ano passado 
foi cancelada por falta de patrocinadores, explicou a 
mesma fonte. O orçamento do «Indies Forum'97» foi 
reduzido face ao anterior de forma a viabilizar o evento. 


Gravação feita com «masters» originais 


Som fiel 
de Jimi Hendrix 


Uma colectânea de êxitos de Jimi Hendrix é publicada 
em Portugal no próximo dia 1, pela MCA, no âmbito da 
reassunção pela família do artista dos direitos sobre toda a 
sua obra. : 

Para os fãs que já assistiram a quase uma dezena de 
reedições dos álbuns originais ao longo dos anos, é dificil 
acreditar que esta é a primeira vez que a reedição é feita a 
partir das bobinas «masters» originais. 

«Foi um trabalho duro e demorado, mas recuperâmos 
85 por cento dos 'masters' originais», revela Eddie Kramer, 
acrescentando que também a reedição das capas seguiu o 
modelo original, acrescida de informações inéditas. 

“ «No interior do livrinho de cada CD estão exemplos 
das anotações pessoais de Hendrix em relação às suas 
canções, bem como as instruções de Hendrix à sua editora 
para a publicação dos discos», afirma, por seu turno, John 
McDermott. 

A actual reedição recupera as capas originais, à 
excepção de «Electric Ladyland», cuja capa original, 
“controversa, sabe-se agora que não era do agrado de Jimi 
Hendrix. A capa original representava uma mulher nua em 
volta do músico. 

Além de ter localizado os «masters» de Hendrix, a 
nova equipa descobriu um sem-número de outras 
bobinas, cerca de 200, que serão utilizadas no futuro. 
«Encontrámos bobinas que remontam às primeiras 
gravações de Hendrix em Londres, em 1966, com Chas 
Chandler, até às últimas dos Electric Lady Studios», 
anota McDermott. 

A primeira, que foi já junta a esta reedição, diz respeito 
ao álbum que Hendrix estava a preparar na altura da sua 
morte. Canções desse álbum, como «Angel», «Freedom», 
«Stepping Stone», «Room Full Of Mirrors» e «Dolly 
Dagger», foram ao longo dos anos utilizadas desgarrada- 
mente em álbuns póstumos como «The Cry Of Love», 
«Rainbow Bridge» e «War Heroes». 


Levantamento das obras de Oscar Niemeyer 


Um poeta da arquitectura 


Insituto do Patri- 
mônio Histórico e 
Artístico Nacional 


(IPHAN) do Brasil iniciou 
o levantamento dos edifícios 
projectados pelo arquitecto 
Oscar Niemeyer, um dos 
grandes nomes do modernis- 
mo, com vista à sua classifi- 
cação como património na- 
cional. 

A decisão foi tomada 

depois de uma casa residen- 
cial, unifamiliar, projectada 
pelo arquitecto e construída 
em Botafogo, bairro cosmo- 
polita do Rio de Janeiro, ter 
estado à beira de ser demo- 
lida, o que só foi possível 
evitar depois de o assunto 
ter tido repercussão na opi- 
nião pública carioca. 
- Aos 90 anos de idade, 
Oscar Niemeyer continua a 
ser um poeta da arquitectu- 
ra. Contemporâneo de Le 
Corbusier e de outros nomes 
grandes da arte de bem gerir 
formas e espaços, mestre dos 
grandes vãos que desafiam 
as leis da gravidade, as suas 
obras conjugam arquitectu- 
ra e escultura, na era do 
betão. 

Niemeyer, arrojado, en- 
tendeu que as curvas são a 
solução natural e que o 
cimento armado pode ofere- 
cer grande liberdade plásti- 
ca. Ao descobri-lo chocou os 
«racionalistas» brasileiros, 
os arquitectos das coisas 
rectilineas. 

Aprendiz do arquitecto 
Lúcio Costa, em cujo «ate- 
lier» aprendeu a arte e com 
quem dividiu a construção 
de Brasilia, nos finais da 
década de cinquenta — res- 
pondendo a desafio do ex- 
«presidente brasileiro Jusceli- 
no Kubtitschek -, Niemeyer 
tem obras suas espalhadas 
por várias partes do mundo. 

Pela mão de Luis Carlos 
Prestes, o histórico dirigente 
do Partido Comunista Bra- 
sileiro (PCB), conhecido pe- 
la esquerda como o «parti- 
dão», Niemeyer abraçou 
com convicção a luta dos 
comunistas. Uma amizade 
que se manteria fiel até aos 
últimos dias de Prestes, a 
quem ofereceu um aparta- 
mento no Rio de Janeiro, 
quando o lider do PCB, já 
octogenário, regressou ao 
Brasil depois de vários anos 
de exílio. 

Fiel às suas convicções 
(para ele, o que aconteceu 
no leste europeu foi um 
desvio da História), ateu, 
fundamentalmente um hu- 
manista, tem entre as obras 
que levam a sua assinatura 
vários templos religiosos co- 
mo a diferente catedral de 
Brasilia, a mesquita de Ar- 
gel, integrada num centro 
cívico que projectou a con- 
vite do ex-presidente argeli- 
no Houari Boumedienne, 
um convento para os domi- 
nicanos ou ainda um templo 
da Igreja Universal do Rei- 
no de Deus. 

São dele também a sede 
do jornal L'Humanité, em 


brasileira 


Paris, a praça que leva o seu 
nome na cidade do Havre ou 
o projecto para a futura sede 
da Fundação Luso-Brasilei- 
ra, em Lisboa, que parece 
continuar a aguardar melho- 
res dias. Apesar da idade 
provecta, Niemeyer conti- 
nua a trabalhar. Este ano, 
ele ofereceu à cidade de 
Havana um memorial, sim- 
bolo da resistência cubana 
ao bloqueio norte-america- 
no. 

Despojado, Niemeyer 
não recusa homenagens. «E 
sempre bom. E sinal que o 
meu trabalho está agradan- 
do. Faço o que posso», disse 
quando há três anos foi 
galardoado pela Universida- 
de de São Paulo com o titulo 
de doutor «honoris causa». 

As suas convicções vale- 
ram-lhe a hostilização do 
regime de ditadura militar 
que governou o Brasil du- 
rante mais de duas décadas. 
Brasília, a cuja construção o 
seu nome está estreitamente 
ligado, é frequentemente 
apontada pelos que detes- 
tam a sua arquitectura e a 
sua aparente frieza, como 
exemplo arquitectónico de 
um «comunista», ignorando 
o idealismo, talvez utópico, 
que presidiu ao projecto. 


«Os prédios são 
todos iguais» 


No início de 94, em visita 
ao Brasil, o então presidente 
da Polónia, Lech Walesa, 
disse publicamente detestar 
Brasilia, pois os edificios 
assemelhar-se-iam aos dos 
paises comunistas. «Os pré- 
dios são todos iguais como 


A pouco ortodoxa catedral de Brasília, uma das obras assinadas por Óscar Niemeyer na capital 


na Polónia, onde se vai 
visitar um amigo e entra-se 
no casa do vizinho», disse 
por entre outros comentá- 
rios igualmente irónicos que 
causaram constrangimento 
ao seu anfitrião, o presidente 
Fernando Henrique Cardo- 
so. | 

Dessa vez, Oscar Nie- 
meyer irritou-se. E respon- 
deu à letra: «Afinal Lech 
Walesa é um anticomunista 
conhecido, o que explica 
tudo. Mas é presidente de 
um país amigo em visita ao 
Brasil, onde se deveria ma- 
nifestar com maior compos- 
tura. Desprezo-o como gen- 
te e mais ainda como lider 
político. Esse individuo é um 
abusador». 

Amante da velha arqui- 
tectura portuguesa transpor- 
tada para o Brasil no perio- 
do colonial, dos casarões, 
sobrados e igrejas barrocas 
que perduram em muitas 
cidades do Brasil e especial- 
mente no interior de Minas 
Gerais, o arquitecto, num 
dos seus escritos, diz ter 
«especial apreço pela velha 
arquitectura portuguesa que 
surgiu entre nós no periodo 
colonial». 

«Quando projectei a 
Pampulha e cobri de curvas 
a igreja de São Francisco 
(em Belo Horizonte - Minas 
Gerais), como me agradou 
sentir que com isso a apro- 
ximava, ela e minha arqui- 
tectura, das velhas igrejas 
barrocas de Minas Gerais». 

Num outro escrito, Nie- 
meyer volta a manifestar o 
seu interesse pela arquitec- 
tura colonial portuguesa. 
Inspirado pela «casa gran- 
de» de uma fazenda que lhe 


foi oferecida por um velho 
amigo, Horácio Carvalho, 
antigo dono do «Diário Ca- 
rioca», com quem travou 
amizade à volta de uma 
mesa de bilhar, o arquitecto 
evoca «o telhado derrama- 
do, as janelas iguais, pinta- 
das de azul, a varanda larga, 
um prolongamento das salas 
como os portugueses as con- 
cebiam, e a pequena capela 
com a sua cruz e vitrais 
característicos, bem planta- 
dos no conjunto, como im- 
punha o espirito religioso 
daqueles tempos». 

Vários dos seus projectos 
foram oferecidos a gente 
famosa, como os milionários 
brasileiros Orestes Ugércia e 
Sebastião Camargo ou ao 
italiano Giorgio Mondado- 


ri, Outros, a gente anónima 


como o seu motorista ou a 
um habitante de Taguatin- 
ga, uma cidade-satélite de 
Brasilia. 

Esta últim oferta chegou 
a causar reboliço quando o 
modesto cidadão, que al- 
gum dia conheceu Oscar 
Niemeyer durante a cons- 
trução da capital federal 
brasileira, apareceu numa 
repartição pública com um 
pedido de autorização de 
obras para construir uma 
pequena moradia com pro- 
jecto assinado por mestre 
Niemeyer. 

Agora, aos 90 anos, Os- 
car Niemeyer, naturalmente 
sem o vigor de outrora, 
continua a idealizar e a 
projectar, a dar largas à 
imaginação, a passar para o 
papel as formas voluptuo- 
sas, como as curvas de uma 
mulher esbelta, que sempre 
o apaixonaram. 
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(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 — SPEED 2 — 
PERIGO A BORDO, de lan de 
Bont, com Sandra Bullock, Jason 
Patric, Willem Dafoe, Temuera 
Morrison. Sessões às 13.30, 
16.05, 18.50*, 21.30, 00.15 ho- 
ras. M/12. 

— AVARIA NO ASFALTO, 
de Jonathan Mostow, com Kurt 
Russel, J.T. Walsh, Kathleen 
Quinlan e Moira Harris. Sessões 
às 14.45, 17.15, 19.45*, 22.15, 
00.55 horas. M/16. 

— ASSASSINOS, de Mathieu 
Kassovitz, com Michel Serrault, 
Mathieu Kassovitz, Mehdi 
Benoufa e Robert Gendreu. 

Sessões às 13.40, 16.20, 19*, 
21.40 e 00.20 horas. M/16. 

— DONNIE BRASCO, de 
Mike Newell, com Al Pacino, 
Johnny Depp, Michael Madsen, 
Anne Heche. Sessões às 13.40, 
16.20, 19%, 21.40, 00.20 horas. 
M/16. 

— ANACONDA, de Luis 
Llosa, com Jennifer Lopez, Jon 
Voight, Jonathan Hyde e Kari 
Wuhrer. Sessões às 14.20, 16.45, 
19.20*, 21.55, 00.00 horas. M/ 
12 

— NADA A PERDER, de 
Steve Oedekerk, com Martin 
Lawrence, Tim Robbins, JohnC. 
McGinley e Giancarlo Esposito. 
Sessões às 13,40, 16.15, 18.40*, 
21.20, 23.45 horas. M/12. 

— HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 14.25, 16.55, 19.25”, 
22.05, 00.30 horas. M/12. 

— O CORVO - CIDADE 
DOS ANJOS, de Tim Pope, com 
Vincente Perez, Mia Kirshner, 
Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.50, 
17.20, 19.45*, 22.25, 00.55 ho- 
ras. M/16. 

— DRAGON BALL Z - O 
FILME, de Shigeyasu Y amauchi 
e Mitsu Hashimoto. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.50*, 21.10, 
23.15 horas. M/06. 


— MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 14, 15, 
16, 17.05, 18”, 19.15*, 21.30, 
22.35, 23.30,00.40 horas. M/12. 

— UM DIVA EM NOVA 
YORK, de Chantal Akerman, 
com William Hunt e Juliete 
Binoche. Sessões às 14.20, 17.10, 
19.35*, 21.50 e 00.10 horas. 

— SÓ OS TOLOS SE APAI- 
XONAM, de Andy Tennant, 
com Matthew Perry e Salma 
Hayek. Sessões às 13.50, 16.10, 
18.45*, 21.15 e 23.40 horas. 

— DUAS IRMAS - 
MARVIN'S ROOM, de Jerry 
Zaks, com Meryl Streep, 
Leonard Dicaprio e Daniel 
Keaton. Sessões às 14.05, 16.35, 
18.55*, 21.25 e 00.05 horas. 

— O LADO OBSCURO DA 
LEI, de Sydney Lumet, com Andy 
Garcia, Richard Dreyfuss, Lena 
Olin. Sessões às 13.55, 16.40, 
19.05*, 21.35 e 00.35 horas. M/ 
12. 

— BATMAN & ROBIN, de 
Joel Schumacher, com George 
Clooney, Arnold Schwar- 
zenegger, Chris O' Donnel, Uma 
Thurman, Alicia Silverstone, 
Michael Gough, John Cliver e 
Elle Macpherson. Sessões às 
13.55, 16.45, 19.25*, 22.10 e 
01.00 horas. M/12. 

— ÍNDIO NA METRÓPO- 
LE, de John Pasquin, com Tim 
Allen, Sam Huntington, JoBeth 
Williams, Lolita Davidovich e 
Martin Short. Sessões às 13.50, 
16.10, 18.35, 21.35 e 00 horas. 
MAI 2. 

— CON AIR - FORTALEZA 
VOADORA, de Simon West, 
com Nicolas Cage, John 
Malkovich, John Cusak e Steve 
Buscemi. Sessões às 13.45, 16.20, 
19.10*, 21.55 e 00.25 horas. 

— SCREAM - GRITOS, de 
Wes Craven, com Drew 
Barrymore, Courteney Cox, 
David Arquette e Skeet Ulrich. 
Sessões às 14.30,17.15, 19.40”, 
22.30, 00.45 horas. M/16. 

— MENTIROSO COMPUL- 
SIVO, de Tom Shadyac, com Jim 
Carrey e Jennifer Tilly. Sessões 
às 14.40, 17.30, 19.30*,21.45 e 
23.50 horas. M/12. 
BATALHA | 

Tel. 2022407 — DRAGON 
BALLZ-OFILME, de Shigeyasu 
Yamauchi e Mitsu Hashimoto, 
Sessões às 14.30, 16.30, 18.30€ 
21.45 horas. M/06. 


CHARLOT 


De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 

Tel. 6097210 — SPEED 2 — 
PERIGO A BORDO, de lan de 
Bont, com Sandra Bullock, Jason 
Patric, Willem Dafoe, Temuera 
Morrison. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.15,21.45horas. M/12. 
CASA DAS ARTES 

Preço único: 500 escudos. 

Tel.6006153— KIDS, de Emir 
Kusturica. 

NTR 
SALA 1 

HOMENS DE NEGRO, de 
Barry Sonnenfeld, com Tommy 
Lee Jones, Will Smith e L. 
Fiorentino. Sessões às 15, 17, 
21.50 e 00.10 horas. M/12. 
SALA 2 

ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Jon Voight, 
Jonathan Hyde e Kari Wuhrer. 
Sala 3 

DONNIE BRASCO, de Mike 
Newell, com Al pacino, Johny 
Depp, Michael Madsen e Anne 
Heche. Sessões às 21.50 e 00.10 
horas. M/12. 

DRAGON BALL Z. Sessões 
às 14.30 e 16.30 h. M/06. 


OPP 


O CORVO - CIDADE DOS 
ANJOS, de Tim Pope, com 
Vincente Perez, Mia Kirshner, 
Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.45, 
16.30, 18.15, 22.10 e 00.20 ho- 
ras. M/I8. 


AVARIA NO ASFALTO, de 
Jonathan Mostow, com Kurt 
Russel, J.T. Walsh, Kathleen 
Quinlan e Moira Harris. Sessões 
às 14.15, 16.15,18.10,22€e00.15 
horas. M/12. 

SALA 6 

SPEED 2 — PERIGO A 
BORDO, de lan de Bont, com 
Sandra Bullock, Jason Patric, 
Willem Dafoe, Temuera 
Morrison. Sessões às 14.15, 
16.40, 19, 22.15 e 00.30 horas. 
M/12. 

CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 


SALA 1 

Tel. 6009164 — ANACON- 
DA, de Luis Llosa, com Jennifer 
Lopez, Jon Voight, Jonathan 
Hyde e Kari Wuhrer. Sessões às 
14.30, 16.30,18.30,20.30,22.30 
e 00.30 horas. M/12. 


ASSASSINOS, de Mathieu 
Kassovitz, com Michel Serrault, 
Mathieu Kassovitz, Mehdi 
Benoufa e Robert Gendreu. Ses- 
sões às 14.30, 17, 19.30, 22 e 
00.30 horas. M/18. 

SALA 3 

DONNIE BRASCO, de Mike 
Newell, com Al pacino, Johny 
Depp, Michael Madsen e Anne 
Heche. Sessões às 14, 16.30, 19, 
21.30 e 00 horas. M/16. 
SALA 4 

MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. 

FOCO : 

Tel. 6093265 — DONNIE 
BRASCO, de Mike Newell, com 
Al pacino, Johny Depp, Michael 
Madsen e Anne Heche. Sessões 
às 15,17.30€e21.30horas. M/16. 
GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingo quinta-feira (excepto 
véspera de feriado): 450escudos. 
Sábados e domingos das 12 às 20 
horas: 550 escudos. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. Estudantes com cartão da 
Warner Lusomundo: 450 escu- 
dos. 

SALAI 
FLIPPER. As | | horas. M/04. 
DONNIE BRASCO, de Mike 


Newell, com Al Pacino, Johny - 


Depp. Michael Madsen e Anne 
Heche. Sessões às 13.35, 16.15, 
18.55, 21.35 e 00.20 horas. 


A DAMA E O VAGABUN- 
DO, da Walt Disney. Sessões às 
Il e 13.45 horas. M/06. 

HOMENS DE NEGRO, de 
Barry Sonnenfeld, com Will Smith 
e T.L. Jones. Sessões às 16, 18, 
20, 22 e 00 horas. M/06. 
Sala 3 

BREAKDOWN, de Jonathan 
Mostow, com Kurt Russell e 
Kathleen Quinlan. Sessões às 
12.40, 14.50, 17, 19.15, 21.20 e 
23.30 horas. M/16. 


Sala 4 

SPEED II, de Jan de Bont, com 
Sandra Bullock e Jason Patric. 
Sessõesas 11,13.30,16.10,18.50, 
21.30 e 00.10 horas. M/12. 
Sala 5 

ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Ice Cube e 
John Voight. Sessões às 13, 15.10, 
17.20, 19.30, 21.40 e 23.50 ho- 
ras. M/12. 
Sala 6 

UM ÍNDIO NA METRÓ- 
POLE, de John Pasquin, com 
Tim Allen. Sessões às 12.25, 
14.45,17.05,19.25,21.45€e00.15 
horas. M/12. 
Sala 7 

MIB - HOMENS DE NE- 


“GRO, de Barry Sonnenfeld, com 


Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 13.10, 
15.10,17.10,19.10,21.10€23.10 
horas. M/12. 
Sala 8 

NADA A PERDER, de Steve 
Oedekerk, com Martin Lawrence 
e Tim Robbins. Sessões às 11, 
13.10,15.20,17.30,19.40,21.50 
e 00.20 horas. M/12. 
SALA 9 

DRAGON BALL Z - O FIL- 
ME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões 11, 
14.20, 16.35, 18.50,21.05€ 23.20 
horas. M/06. 


De segunda a sexta-feira - 
Matiné 450 escudos. Sessões da 
noite 650 escudos. Todos os fins 
de semana preço único de 650 
escudos. 

Tel. 2081722 — NADA A 
PERDER, de Steve Oedekerk, 
com Martin Lawrence, Tim 
Robbins, John C. McGinley e 
Giancarlo Esposito. Sessões às 
14.45, 17, 21.30 horas. M/12. 


Tel. 2081722 — 
ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Ice Cube e 
John Voight. Sessões às 15, 17.15, 
21.45 horas. M/12. 

'ALV 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — CONTO DE 
VERÃO, de Eric Rohmer, com 
Melvil Poupaud, Amanda Langlet 
e Aurélia Nolin. Sessões às 14.30, 
17, 19.30, 22 horas. M/12. 


PEDRO CEM 
Tel. 690367 — AVARIA NO 
ASFALTO, de Jonathan 


Mostow, com Kurt Russel, J.T. 
Walsh, Kathleen Quinlane Moira 
Harris. Sessões às 15, 17.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 600 
escudos. 
SALA'BÉBÉ 

Tel. 2022407 — ELES CHE- 
GARAM. Sessões às 14.35, 16.35 
e 21.45 horas. M/12. 
SANDIM 

Tel. 7633174 — MIB — 
HOMENS DE NEGRO, de 
Barry Sonnenfield, com Tommy 
Lee Jones e Will Smith. Sessões 
às 15,17.30€e21.45horas. M/12, 


Tel. 591966 — ED WOOD, 
de Tim Burton. Às 23.45 horas. 
Preço: 450 escudos. 


Tel.2004412— AVARIA NO 
ASFALTO, de Jonathan 
Mostow, com Kurt Russel, J.T. 
Walsh, Kathleen Quinlan e 
Moira. Sessões às 15, 17.05 e 
21.50 horas. M/12. Preço: 650 
escudos. 


Tel. 2004412 — 
ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Ice Cube e 
John Voight. Sessões às 15.05, 
17.10 e 22 horas. M/12. ER 
650 escudos. 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | —SPEEDII. Sessões às 
15, 17.30 e 21.45 h. M/12. 

Sala2 — NADA A PERDER. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 h. 
BRAGA 

Bragashopping (Sala |) — 
AVARIA NO ASFALTO. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 e 23.45 
h. M/12. 

Sala 2 — ANACONDA. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 e 23.45 
h. M/12. 

Sala 3 — UM DIVÃ EM 
NOVA IORQUE. Sessões às 15, 
17.30, 19.30,21.45€e 23.45h.M/ 
12. 

Sala 4 — NADA A PERDER. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
23.50 h. M/12. 

SalaS — DRAGON BALL Z. 
Sessões às 15 e 16.30 h. M/6. 

Sala 5 — DONNIE BRASCO. 
Sessões às 18.15,21.45e00.05h. 
M/12. 

Sala6 — SPEEDII. Sessões às 
15,17.30,21.45€e00.05h. M/12. 
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ÁFRICA DO SUL - Krugerrand 
ALEMANHA - 20 Marcos 
BÉLGICA -20 Francos ... 


E. U. AMÉRICA - s Dólares. Liberty. COOODOLOM UC oc eso otasa vce des 


E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 20 Dólares 
FRANÇA - 20 Francos 

HOLANDA - 10 Florins 
INGLATERRA - Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA - Libra Reis 
INGLATERRA - Libra Rainha Isabel 


INGLATERRA - 1/2 Libra Rei 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv) 


PORTUGAL - 5 Mil Réis 
PORTUGAL - 10 Mil Réis 
SUÍÇA - 20 Francos 
BÉLGICA -SOECU 


PORTUGAL - 1.º Série - 10000 Descob. ........... 
PORTUGAL - 2.º Série - 10000 Descob. ........... 


Forte BANCO MELLO 
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(notas de 182) 
Dólar EUA 
(notas de 5 e 1000) . 
Markka Finlandesa . 
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Sala 7 — HOMENS DE 
NEGRO. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 e 23.45 h. M/I12. 

Teatro € irco — PORTO 
SANTO. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 h. M/12. 

ESPINHO 

S. Pedro — SPEED 2:.PERI- 
GOA BORDO. Sessões às 15.30, 
17.45 e 21.45 h. M/12. 
ESPOSENDE 

Auditório Municipal — HO- 
MENS DE NEGRO. Sessão às 
15.30 e 21.45 horas. M/12. 
FAMALICÃO 

Town — AVARIA NO AS- 
FALTO. Sessões às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/12. 

PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — UM 
ÍNDIO NA METRÓPOLE. Ses- 
sões às 16 e 21.30 h. M/12. 

VOAD 

Cine-Teatro Garrett — SÓ OS 
TOLOS SE APAIXONAM. 
Sessões ás 15.30€21.45h.M/12. 

Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— ANACONDA. Sessões às 
15.40, 18.15 e 21.45 h. M/12. 

Sala2 — DRAGON BALL Z. 
Sessão às 15.40 h. M/06. 

Sala? — PACIENTE INGLÊS. 
Sessões às 18 e 21.30 h. M/12. 

Sala3— DUAS IRMÃS. Ses- 
sões às 15.40 e 21.45 h. M/12. 

Sala 4 — MIB - HOMENS DE 
NEGRO. Sessões às 15.30, 18 e 
21.30 h. M/12. 

Sala 5 — SPEED 2: PERIGO 
A BORDO. Sessões às 15.30, 
18.15 e 21.45 h. M/12. 

Sala 6 — AVARIA NO AS- 
FALTO. Sessões às 15.30, 18.15, 
21.45 e 00.15 h. M/12. 

SantaClara— ANACONDA. 
Sessões às 16 e 21.45 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio Oita — DRAGON 
BALL Z. Sessões às 14.30€ 16.30 
h. 

M/12. 

Estúdio Oita — SPEED Z. 
Sessões às 18.30€21.45h.M/12. 

Estúdio 2002 — SÓ OS TO- 
LOS SE APAIXONAM. Ses- 
sões às 15, 17.30€e21.45h.M/12. 
COIMBRA 

Cine Girassolum (Sala 1) — 
SPEED 2: PERIGO A BORDO. 
Sessões às 14.30, 16.45, 19 e 
21.30 h. M/12. 

Sala 2 — ANACONDA. Ses- 
sões às 14.45, 17, 19.15 € 21.45 
h. M/12. 


GUARDA 

Oppidana — DRAGON 
BALL Z. Sessõesas 15.30€e21.30 
h. M/12. 


Estúdio Gemini | — NADA 
A PERDER. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/I2. 

OVAR 

Cine-Teatro — MIB-HO- 
MENS DE NEGRO. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


SESSÕES ESPECIAIS 
NORTE 


CRIATURAS FEROZES. Às 
00 horas. M/12. 


Centro Comercial Gaivota, 
Av. da República, Loja 27 V.N. 
Gaia — COLECTIVA DE PIN- 
TURA E ESCULTURA, de vá- 
rios artistas plásticos. Diariamen- 
te das 12 às 13.30 horas e das 15 


às 20 horas. Até 30/08. 

a nt - 
guesia de Valbom 

Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa, 477 — «PINTURA, ES- 
CULTURA E FOTOGRAFIA» 
- COLECTIVA DE ARTES 
PLÁSTICAS, de Delfim Moura, 
Nuno Couto, António Osório, 
Ricardo Presa, Pedro Lopes e 
HM, MIX. PRO tm. Até 15/09. 
Afinsa-Trindade Galeria de 
Arte 

Rua RicardoJorge, 55 — «CO- 


LECTIVA DE VERÃO», de” 


Rosendo Alvarez, Benitez Reyes, 
Paca Jiliberto, Roberto Martin, 
Almudena Mora, Ángel Pascual, 
Delia Piccirilli, Joaquín Urenia. 
De segunda a sexta-feira, das 11 
às |3e das |4às I9horas. Até 20/ 
09. 
Loios Galeria 

Largo dos Loios, 47 - 1.º — 
«EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE ÓLEOS, AGUARELAS E 
ACRÍLICOS», de Domingos 
Mateus (Óleo sobre tela), Jaime 
Isidoro (aguarela), David Levy 
Lima (Óleo sobre tela), Lourdes 
Carvalho (Óleo sobre tela), 
António Lemos (aguarela), José 


Augusto (aguarela), Dagoberto 
(Óleo sobre tela), Maria Antónia 
Portto (óleo sobre tela), Paulo 
Ossião (aguarela), Silva Ramalho 
(aguarela), Ann-Rochaix (agua- 
rela) e Júlio Capela (óleo sobre 
tela). De segunda a sábado das 10 
às 20 horas. Até 21/09. 
Museu Nacional da Imprensa 

EXPOSIÇÃO INTERNACI- 
ONAL «COMUNICAR COM 
HUMOR». Até 30/09. 
Cent le E li fes À 
Valongo 

Avenida 5 de Outubro — «A 
MINERAÇÃO DO CONCE- 
LHODE VALONGO: OOURO 
E A LOUSA». De terça a sexta- 
feira das 09.30 às 12.30e das 15 
às 19 horas. Sábado e domingo 
das 15 às 19 horas. Até 31/12. 
M ili P 

Rua do Heroísmo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. 
Caves Sandeman 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


Eng.º MANUEL GOMES 
FERNANDES 


FALECEU COM 44 ANOS DE IDADE 


NORTE 
BARCELOS 


Rua D. Diogo Pinheiro, 24 r/c 
— «| EXPOSIÇÃO COLECTI- 
VA DE ARTE CONTEMPO- 
RÂNEA». Até 30/10. 


«UM OUTRO OLHAR SO- 
BRE A PINTURA», de Vitor 
Costa, José Rodrigues, Acácio 
Carvalho, Guilherme Parente, 
André Shan Lima, Carlos 
Carreiro, Mário Ferraz, Sobral 
Centeno, João Paulo, Jorge Pi- 
nheiro, Zé Penicheiro e António 
Bronze. De segunda a sexta das 
09 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. 

VILA DO CONDE 
Salão dos Bomb Voluntári 


Rua Conde Dom Mendo, 54 
— DESENHO, PINTURA E 
ESCULTURA, de Ana Maria, 
Carlos Trindade, Francisco 
Trabulo, Hélder de Carvalho, 
Helena Abreu, Isabel M. Lhano, 
João Antero, José Emídio, Luísa 
Gonçalves, Paulo Hernâni, Sal- 
gado Almeida. 


07.15 — Revista de Imprensa 
Nacional. 07.40 — Revista de 
Imprensa Internacional. 07.50 — 
Podió Chamá-lo. 08.15 — Opi- 
nião Económica. 08.40 — Opi- 
nião Política. 08.50 — Podió 
Chamá-lo. 09.15 — Revista Im- 
prensa Internacional. 09,40 — 
Opinião Económica. 09.50 — 
Opinião Política. 10.00 — Espa- 
ço Interactivo de Análise da Ac- 
tualidade. 17.15 — Editorial. 
17.45 — Pistas de Lazer. 18.15 
— Conversas de Escárnio e 
Maldizer. 18.40 — Síntese do 
Espaço Interactivo. 18.50 — Pis- 
tas Lazer. 19.15 — Bolano Ar. | 


RÁDIONOVA/RCP 
08.00 — Miguel Fernandes. 


11.00 — Sexo dos Anjos: Júlio 
Machado Vaz, Aurélio Gomes, 


PÓVOA DE VARZIM 


José Gabriel. 13.00 — Cinema 
Paraíso: Filipe Gomes, Carlos 
Duarte. 14.00 — Brasil: Jorge 
Costa. 15.00 — Directo: Paulo 
Arbiol. 19.00 — Bar da Esquina: 
Joaquim Paulo. 21.00 — 
Eurofonias: Carlos Feixa, Mário 
Correia. 22.00 — Automóveis: 
Filipe Gomes. 23.00 — Sexos 
dos Anjos: Júlio Machado Vaz, 
Aurélio Gomes, José Gabriel. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 06.00 — 
Tapada Real. 07.00 — Toda a 
Gente é Pessoa. 08.00 — Missa 
Dominical. 09.00 — Jornal. 09.10 
— Tropicana. 11.00 — Verso e 
Reverso. 13.00 — Jornal. 13.15 
— Destino Obrigatório. 14.00 — 
Desporto. 19.00 — Autorádio. 
20.00 — Jornal. 23.00 — Jornal. 
23.15 — A Menina Dança? 00.00 
— Jornal. 00.05 — A Menina 
Dança. 00.15 — S' de Jazz. 00.08 
— As Noites do Éter. 02.00 — 
Portugal Diário. Noticiários in- 
tercalares de hora a hora. 


Sua esposa, filhas, mãe, irmão e demais família com profunda mágoa participam o falecimento do seu ente querido 
e convidam todas as pessoas amigas e das suas relações a incorporarem-se nas cerimónias fúnebres que se iniciam 
amanhã, segunda-feira, dia 25, pelas 10 horas, na Capela Mortuária do Santuário de S. Torcato, onde o féretro se 
encontra em câmara-ardente a partir das 13 horas, de hoje, domingo. 
Finda a missa de corpo presente, celebrada no Santuário de S. Torcato - Guimarães, os grestos mortais irão a inumar 
no Cemitério de S. Torcato - Guimarães. 
Reconhecidos agradecem a todos quantos se dignarem assistir às cerimónias fúnebres. 


Guimarães, 24 de Agosto de 1997 


MARIA MARGARIDA TEIXEIRA VIEIRA GOMES - Esposa 
ANA MARGARIDA VIEIRA GOMES - Filha 
INÊS VIEIRA GOMES - Filha 

ARMANDA DE FREITAS M. RIBEIRO GOMES - Mãe 
JOSÉ CARLOS RIBEIRO FERNANDES - Irmão 

e demais família 


Agência Funerária Passos, Lda. 
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GRANDE PORTO 


Casa Museu Abel Salazar 

Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 
S. Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográfi- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12,30 e das 14.30 às 18 horas. 
Domingo das 10 às I8 horas. 
Entrada grátis. 


Casa Museu Fernando de Cas- 


tro 

Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das I0 às |2 e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis aos 
domingos. 


ro 

Rua António Carneiro, 363 — 
No atelier do pintor António 
Carneiro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, desenhos a 
lápis e à pena, aguadas, numa 
pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta 
das 10 às 12.30€e das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábados, das 10 às 
12.30€e das |4às I8horas. Entra- 
da grátis aos sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré- 
História 

Praça Parada Leitão (Faculda- 
de de Ciências) — Colecção de 
Arte Egípcia ligada ao culto fune- 
rário: estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; vasos 
gregos; modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de outros 
Primatas; cerâmicas da Idade do 
Ferro da Alemanha. De segunda 


asextadas |0às |lZedas 14as 17 
horas. Aos sábados, das 10 às 12 
horas. Entrada grátis às quintas, 
das 14 às 17 horas. 


Museu de Arte Sacra e Arque- 
ologia do Seminário Maior 

Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 — 
Arte sacra e peças arqueológicas 
(moedas, pratas, louças). De ter- 
ça a sexta. Entrada grátis. 


Museu Eng.” António de 


Almeida 

Rua Tenente Valadim, 231 — 
Colecções de mobiliário, pintura, 
cerâmica, ourivesaria, relojoaria, 
tapetes e tapeçaria. Numismática 
erega, romana, bizantina, france- 
sa e portuguesa. De segunda a 
sábado das 14.30as 17.30 horas. 
Entrada grátis. 


Museu da História da Medici- 
na 

Hospital de S. João - Instru- 
mentos médicos e cirúrgicos, 
iconografia variada sobre a histó- 
ria da medicina e antropologia 
médica. De segunda a sexta das 9 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


Museu do Institut Zoolo- 
ia «Dr. Augusto Nobre» 

Praça Parada Leitão (Faculda- 
de de Ciências) — Colecções de 
animais actuais, incluindo esque- 
letos, nomeadamente, de uma 
baleia e de umelefante. De segun- 
da a sábado das 9 às 12 e das 14 
às 17 horas. 


Museu Militar 

Rua do Heroísmo - Colecções 
de armas antigas, modernas e 
miniaturas. De terça a domingo 
das 14 às 17 horas. 


Museu de Medicina Legal 
Instituto de Medicina Legal do 


Porto, Jardim Carrilho Videira — 
Peças humanas, instrumentos 
criminais, suicídio, acidentes. 
Tóxicos. Documentação relativa 


RUADESÃO GENS, 2994-SENHORA DAHORA 


ALBERTO BELO 
MACEDO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos e restante familia- 
res participam a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do saudoso extinto e comunti- 
cam que o seu funeral realiza-se hoje, domingo, pelas 
9.30 horas, com responsos na Capela Mortuária da 
Igreja Nova da Senhora da Hora. 

Findas as cerimónias religiosas será o féretro 


inumado no cemitério local. 


A missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma 
será celebrada na próxima sexta-feira, dia 29, pelas 19 
horas, na referida Igreja Nova da Senhora da Hora. 

A família desde já agradece por este ÚNICO MEIO 
a todas as pessoas que se dignem tomar parte no 


funeral e na missa. 


Senhora da Hora, 24 de Agosto de 1997 


Casa Moreira Ramos 


A FAMÍLIA 


O Comércio do Porto 


e sexologia, psiquiatria forense, 
clínico médico-legal, laboratório 
e actividade profissional médica 
perante a lei. As terças, quartas e 
quintas das 14 às 17 horas. 


Museu Nacional de Soares dos 
Reis 

Rua D. Manuel | — Pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e 
artes decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). De 
terça a domingodas 10às |3edas 
|4 às 17 horas. 
Museu Romântico da Quinta 
da Macieirinha 

Rua de Entrequintas, 220 — 
Casa de campo de uma família de 
comerciantes, com jardins pito- 
rescos; colecção de artes decora- 
tivas do século XIX e os aposen- 
tosonde viveuexiladoo ReiCarlos 
Alberto da Sardenha. 


Museu d rro Eléctri 

Alameda Basílio Teles - Car- 
ros Eléctricos. De terça a domin- 
go das 09.30 às 13 e das 15 às 20 
horas. Preço: 300800. 
Museu Sandeman Vinh 
do Porto 

Largo Miguel Bombarda , V. 
N. Gaia - Único noseu géneroem 
Portugal, exibe uma das mais 
importantes colecções de garra- 
fas, datando algumas de 1680; 
diversos utensílios e ferramentas 
outrora utilizados na elaboração 
do vinho do Porto, as primeiras 
marcas de fogo, a evolução dos 
rótulos e da publicidade. 
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TRIBUNALDECOMARCA 
DEGUIMARÃES 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
ESPECIALIZADA CÍVEL 


ANÚNCIO 


2.º JUÍZO CÍVEL 
FALÊNCIA N.º 488/97 


Requerente: Valintece - Te- 
celagem de Malhas, Lda., com 
sede no lugar de porinhos, Arôs 
S. Romão Fafe. 

Requerida: FernandarFreitas 
& C.º, Lda., com sede no lugar 
de Cavadas, penselo, Guima- 
rães. 

Citam-se por este meio to- 
dos os credores da requerida 
acima identificada para, no pra- 
zo de 14 dias, decorridos que 
sejam 14 (catorze) de dilação, 
contados da última publicação 
do respectivo anúncio no Diá- 
ro da República, deduzirem 
oposição ao pedido de decla- 
ração de falência da requerida, 
justificarem os seus créditos, 
como proporem qualquer pro- 
vidência das previstas no art.º 
4.º do Decreto Lei 132/93, de 
23/4, devendo em todos os 
casos oferecerem logo os 
meios de prova de que dispo- 
nham nos termos do art.º 20 do 
citado diploma legal. 

A acção supra deu entrada 
neste Tribunal em 23 de Junho 
de 1997. 


Guimarães, 9 de Julho de 
1997 


O Juiz de Direito 
Nuno Henrique 
de Magalhães Teixeira 
A Escrivã Adjunta 
Filomena dos Santos 
Freitas 


Roteiro / Publicidade 29 


SÃO PEDRO FINS - MAIA 


CARLOS ANDRE MOREIRA DA SILVA 


(MANDIM) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, nora, netos e demais familiares 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou 
que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu 
pesar. Aproveitam para comunicar que a missa do 7.º dia, 
em sufrágio de sua alma, será celebrada amanhã, segun- 
da-feira, dia 25, pelas 20 horas, na Igreja Paroquial de São 
Pedro Fins-Maia, agradecendo desde já a todos quantos 
participarem nesta eucaristia. 


São Pedro Fins, 24 de 


Agosto de 1997 


A FAMÍLIA 


JOSÉ AVELINO NEVES MOREIRA DA SILVA 
MARIA ALICE REIS FARIA MOREIRA DA SILVA 
MARIA EMÍLIA NEVES MOREIRA DA SILVA 
JOSÉ DA COSTA NOGUEIRA 

MARIA CÂNDIDA NEVES MOREIRA DA SILVA 
ANTÓNIO DE SOUSA NOGUEIRA 


Agência Funerária Palhares - Balazar - Póvoa de Varzim 


C) Phili 


cep SEtaçE 
d+ atadas 


Os micro 
retroauriculares 
"Serie 61' 


Dos mais pequenos do 
Mundo pesa menos de 


4 q. com pilha 


Os programaveis e os 


VISEU 


telecomandaveis po! 


Infra vermelhos 


Os intracanais (todo 
dentro do ouvido). 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92 - 1º 4000 PORTO - Telef.: 31 56 02 


EDER CTECTETC ER TCACI CAIR ris ementa ana aa 


III ESSE TERRESTRE 


pS INVENTA PARA SI 0S APARELHOS AUDITIVOS "NOVA GERAÇÃO" 


Um Gigante Mundial 
na Electrónica. 


Um Leader nos 
Sistemas Médicos. . 


Um Pioneiro na 
Audiologia. 


Consulte o seu Médico e faça connosco 
um exame e uma demonstração. 


PHILIPS 


Especializada em Prótese Auditiva e 


2 Tee te Médica 
A 1º em Portugal e no Porto desde 1960 


Casa SONCIONO: iscas eia iinieaaiaaaia PERDE do A DA Dia 25, 2. "feira, das 10,00ás 13.00 
Nuadas Padeiras, 73 12DL? a uessárcasisiiosteranessoirass iba vuqas asosenconóomms .. das 15,00ás 18.30 
CC ONTUAC SA MC .ccuas cersvo rd sseentaecordhy caca abas diana Dia 26,3.ºfeira, das 10,00 às 12.30 
FRNTÉCA MUNDO canis mes rea rir nte sean id CARTA Van Dia 26, 3.º feira, das 16,30 às 19.00 


30 Publicidade 


CAMARA MUNICIPAL 
DE VISEU 


ANÚNCIO 


DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA DE TERRENOS 
PARA A EXECUÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO 
- DO ARRUAMENTO DE JUGUEIROS AO CAMPO 
DE FUTEBOL DE REPESES 


Pelo presente torna-se público em cumprimento do 
disposto no n.º 6 do artigo 15.º, conjugado com as alíneas 
a)ec)don.º 1 do artigo 18.º do Código das Expropriações 
que, por despacho do Secretário de Estado da Adminis- 
tração Local e do Ordenamento do Território, publicado 
no Diário da República, 2.º Série, n.º 175, de 31 de Julho 
de 1997, foi declarada a utilidade pública de cinco 
parcelas de terreno da freguesia de Repeses, concelho 
de Viseu, a seguir identificadas: 

PARCELA N.º 1, com a área de 330m2, pertencente 
a João da Silva Cardoso, inscrita na matriz predial rústica 
da freguesia de Repeses sob o artigo 11, omissa na 
Conservatória do Registo Predial de Viseu. 

PARCELAS N.ºs 14 e 16, com as áreas de 200m2 e 
170m2 respectivamente, ambas pertencentes a Aurelino 
Marques Antunes, inscritas na matriz rústica da fregue- 
sia de Repeses sob o artigo 237, descritas na 
Conservatória do Registo Predial de Viseu sob o n.º 583. 

PARCELA N.º 15, com a área de 145m2, pertencente 
a Joaquim Celso Silva Gomes e Fernanda Gomes 
Monteiro, inscrita na matriz predial rústica da freguesia 
de Repeses sob o artigo 328, omissa na Conservatória 
do Registo Predial de Viseu. 

PARCELA N.º 18, com a área de 75m2, pertencente 
a herdeiros de João Lopes de Almeida, inscrita na matriz 
predial rústica da freguesia de Repeses sob o artigo 263, 
omissa na Conservatória do Registo Predial de Viseu. 


Paços do Município de Viseu, 14 de Agosto de 1997 
PORDELEGAÇÃODOEXM.PRESIDENTEDACÂMARA 


O VEREADOR 
(Assinatura ilegível) 


Dr. Krug Noronha 


RADIOLOGIA/IMAGEM 


TAC 
ECOGRAFIA 
MAMOGRAFIA 
RADIOLOGIA GERAL 
RADIOLOGIA DENTÁRIA 


Rua da Constituição, 815-1.º e 823-1.º Portos Telefs.: 5511306 (2 linhas) 
Rua de Faria Guimarães, 483 r/c Portos Telef.: 5508923 (3 linhas) Fax: 5508976 


DEPARTAMENTO TÉCNICO 


EDITAL 


VENDA DE LOTES DE TERRENO 
EM HASTA PUBLICA 


Doutora Emília dos Anjos Pereira da Silva, presiden- 
te da Câmara Municipal de Baião: 

Faz público de harmonia com o deliberado por esta 
Câmara Municipal em sua reunião ordinária de 12 de 
Agosto de 1997, que no dia 28 de Agosto, próximo, pelas 
15 horas, se procederá na sala de reuniões desta 
Câmara Municipal, à arrematação em hasta pública 
com subordinação às condições constantes do presen- 
te edital, dos lotes números 4 a 13 inclusivé, da Zona 
Industial de Baião, sita na Sede do Concelho, cujo 
processo pode ser consultado pelos interessados, den- 
tro das horas normais de expediente, na Secção Admi- 
nistrativa do Departamento Técnico desta Câmara: 


CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO DOS LOTES 


1. - À arrematação e a venda dos aludidos lotes de 
terreno são feitas com subordinação às reservas e 
demais condições constantes do Regulamento de Atri- 
buição dos Lotes Industriais na Zona Industrial de Baião, 
aprovado pela Assembleia Municipal em 22/02/97. 

2.- Às bases de licitação dos lotes, que se destinam 
única e exclusivamente à instalação de unidades fabris, 
são as que a seguir se indicam: 


NIDOLOTE  ÁREA(m2) — BASE DE LICITAÇÃO 


DE SS RR RR A DOU casa 1.700.000$00 
DD cisterna aa 1.000 consunmsécs 2.000.000$00 
DD agonia ORA TANDO: sussnaciese 2.000.000$00 
EAR STEREO a 1DOO sucessos 2.000.000$00 
O uia von ci rsadis» DOM eiulicôgas 1.700.000$00 
BD si oni a RAE aa a EN 1.700.000$00 
VE a as lo DO avnieiridio 1.840.000$00 
[3 o ei RO VOU nivesitacas 1.840.000$00 
Er A Sr DN): eponsasavi 1.840.000$00 


ea 1.700.000$00 


3. - O valor mínimo de cada lanço é de 25.000$00. 

4. - No acto será pago 20% do valor da arrematação. 

Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
estilo. 

E eu, (Assinatura ilegível), Director do Departamento 
Técnico da Câmara Municipal, o subscrevi. 


Paços do Concelho de Baião, 13 de Agosto de 1997 


A PRESIDENTE DA CÂMARA 
Dr.º Emília dos Anjos Pereira da Silva 
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SINDICATO DOS TRABALHADORES DA ds) 
CONSTRUÇÃO CIVIL MADEIRAS, “q 

MÁRMORES PEDREIRASECERÂMICA RUA 

DOSDISTRITOS DEVISEVEGUARDA (MMS 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no art.º 39.º n.º 2 al. b) dos 
Estatutos e do art.º 17.º do Dec.-Lei 215-B/75 de 30/04, 
convoca-se uma Assembleia Geral extraordinária para 
o dia 17 de Setembro de 1997, pelas 10 horas, na Sede 
do Sindicato, Rua Chão do Mestre, 117 em Viseu, com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto único - Fusão por integração do Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção Civil, Madeiras, Mármo- 
res, Pedreiras e Cerâmica dos Distritos de Viseu e 
Guarda no Sindicato dos Trabalhadores da Construção, 
Madeiras, Mármores, Pedreiras, Cerâmica e Materiais 
de Construção do Norte e Viseu com todo o seu patrimó- 
nio activo e passivo e respectivos associados. 


Viseu, 23 de Agosto de 1997 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Afonso Silvano da Silva 


Us ps: 
1 ? gs E Gen rs 
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A and 


o SE O ESTÁ O 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


Jo 
y ” AR 


R 0641 - 100 697 
Comércio do Porto / TeleBanco - prego 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | — Isca. Mear. 2 — Moer. Más. Erre, 3 — 
Peca. Uro. Doce. 4 — Ror. Ice. Asa. 5 — Rias. Rua. 6 — 
Favoritismo. 7 — Meu, Real. 8 — Pau. Amo. Eva.9 — Tons. Rol. 
Rima. 10 — Alto, Usa. Alor. || — Sais. Maná. 
VERTICAIS: | — Imperfeitas. 2 — Soer. lam. Pola. 3 — Ceco. 
Ave. Anti. 4-— Arar. Sou. Usos, 5 — Mui. Aru. 6 — Arcaísmos. 
1 — Soe. Olá. 8 — Meda. Rir. Eram. 9 — Eros. Use. Vila. 10 — 
Arca. Ama. Amon. || — Reembolsará. 


DIFERENÇAS 


MUNICÍPIO DEVILA NOVADEGAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVISO 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


Profissional c/ muito sigilo. Serviços 
investigação e informação, em todo 
o pais a qualquer hora 


Tel.: 02-2085248 


VENDE-SE T2 


Em Felgueiras, com eleva- 
dor, varanda, estado novo, bem 
situado, bom preço. 


TELEFONE 0936 711878 

Avisam-se os Senhores Consumidores que na 
próxima 3.º feira (97/08/26) das 9 horas ás 18 horas, 
haverá corte no fornecimento de água, nas freguesias 
de Gulpilhares e Arcozelo, pormotivo de obras na rede 
de distribuição do Reservatório de Gulpilhares. 


V. N. Gaia, 20 de Agosto de 1997 


O Director-Delegado 
Eng.º Jorge Costa Gomes Pinto 
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T1 - BOAVISTA - Amplas áreas. com acabamentos de elevado 
nivel, cozinha equipada, garagem 
PROC: 0758/01/95 


TEL: 6349140 


TT - AO LICEU ANTÔNIO NOBRE - C/ noo. excelente localzação. 
áreas independentes. roupeiro, só 10 350c 
PROC: 188/22 TEL: 5420360/1/2 
T1 - AO CARVALHIDO - Áreas espectaculares, garagem, marquise, 
Só 12 600c 
PROC: 258/22 TEL: 5420360/1/2 
T1 - ANTAS - Divisões independentes, sala c/ J0m2. óptimos 
acabamentos 
PROC: 319217 TEL: 5193250 
T1+1 -« PORTO - Como novo. 2 frentes, saia, cozinha. varanda etc, 
só visto, preço: 10 000 contos 
PROC: 317/0297 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 
T2+1 - MARQUÊS - Novo. boa construção. pré aquecimento 
central, garagem, bom preço 
PROC: 22416 TEL: 5193250 
T3+1 - AV, BOAVISTA - Area 160m2. 2 varandas, sala c/ 40m2, c/ 
fogão, 3 banhos. sendo 1 suite. camilhana dupla. entrada social 
e de serviço. garagem e arrumos Venda urgente 


PROC: 489/01/97 


garagemindividual. Bom preço 
PROC: 189/99 


TEL: 8349140 


Tá - CARVALHIDO - Novo, grandes áreas. óptimos acabamentos, 


TEL: 5193250 


TS - ANTAS - VISTAS ESPECTACULARES - 200m2. sala o 40m2, 
3 frentes. 3 banhos. 2 lugares de garagem. Preço: oportunidade! 
PROC: 082/05/97 TEL: 8349140 


MATOSINHOS 


73 RECUADO AO PADRÃO DA LÉGUA - Novo. uma hatstação no uso 


peso. 3 frentes. 2 terraços (grandes), ópum sala e conmha. Bom preço 
PROC: 35/96/320 TEL: 9554142 


MORADIA - PADRÃO DA LÉGUA - Ph. 3 frentes. cuercos 
grandes áreas, bons acabamentos, não porca esta oporundade! 
Telolone já 

PROC: 68113/97 


LEÇA DO BALIO 


T2 - ARAUJO - Em construção, boas condições de pagamento, 
óptimos acabamentos e lugar de garagem Desde 13 800 contos 
TEL: 9554142 


TEL: 4227320/1/2/3/4/67 


T1 LUXO - 10 600c - V. N. GAIA (4 CAMINHOS) - Novos. divisões 
independentes, c/ garagem, linanciamento garantido. 
TEL: 9578400 


T2-V. N. GAIA (4 CAMINHOS) - Novos. acabamentos de luxo. c/ 
gar (poss. garag. ind). financiamento garantido. 13 000 contos 
TEL: 9578400 


73 RECUADO - V. N. GAIA (4 CAMINHOS) - SÓ 16 900 contos - 
Ultimo piso. com 2 lerraços. novo, acabamentos de luxo. 3 frentes, 
garagem inividual, financiamento garantido 

TEL: 9578400 


T4 - GAIA-HOTEL - Rigorosamente como novo. área 175m2. «2 
sudes, sala c/40m2. c/ fogão. aquecimento central, 2 lugares de 
garagem e arrumos 


PROC: 33601 TEL: 6349140 


MORADIA MIRAMAR “COM VISTAS DE MAR” - Excelente cons- 
trução, óptimos acabamentos, 4 quartos, c/ 2 sutes + banho, 
garagem p/2 carros, aceito permuta por T1 ou T2 
PROC: 287/01 ; TEL: 8349140 
MORADIA DE LUXO - LAVADORES - Fesa para o próprio. 4+1 
quartos, sala c/ fogão, c/ 40m2. aquecimento central cozinha 
totalmente equipada, 1 sute + 2 banhos. garagem 2 carros, venda 


de grande oportunidade 
PROC: 315/01 


AUTOMOVEIS, LDA. 


VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E C GARANTIA 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
Carmnha Audi A4 1.9 TO: 110cv ciextras nova ent 

imediata 

Audi A3 1.9 TO: “Tull extras” Novo entrega imediata 
BMW 318 Cabriolel ult. mod 1995 
BMW 318 TOS compaci CTA — 1996 
BMW 3161 4p CTA cextras nússitiio VODS 
BMW 316: 4p certas 1993 
Mercedes Classe C 180 CA C Ultmodelo .... 1994 
Mercedes 190E contras... 1990 
Volvo 440 18 GLT Turbo ul. mod... «1995 
Volvo 440 18 GIL CT AAC o 1992 
Jeep Opel Moterey 31 TO CAC. 1994 
Jeep Nissan Patrol Turbo Deesel LX CA C.... 1992 
Jeep Range Rover 2.5 TDI GA C comi 100 
Toyota Hilux 4x4 cabane dupla ul. mod. ........ 1994 
Jeep Nissan Tertano H CIA Co. 1994 
Jeep Suzuki Vdara Cabrio 1.6 JX ciac. .... 1994 


SABADO ABERTO TODO O DIAATEAS 19H30 
No Porto ver hoe Pia S Oms, 685 
Ta B19085 - Jurto ao Croma Vale Formoso 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 (Junto 
aos Bomberos da Corsttução) 2* Pua à Dreta 
ao BOG no Poro 
Em Matosinhos Estrada Exterior da Crcurvalação. 
nº 14688 Te 385407 (próximo à Fera Popuás) 


Opel Gorsa 1.9 TD GLS 


TEL: 0349140 


AUTOMOVEIS 


JEEPCHERC 


Particutar bomestado, motorR-21 TuboDieselintercooder, 


Chvistoria feita, metalizado, etc. Bompreço. Possibilidade 
trocaacarronormal 
E 6096458 E 0936-995560/1 


KART 


C/MOTOR 100 Cm' PARILLA, 
BOM ESTADO E PREÇO. 

VER CC. DALLAS, PISO 6, LOJA 271. 

= 6096458 E 0936-995560 


LANCIADELTAHF TURBO 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
autoaos Bormberos da Consttação: à "Rua a áreta BCG ro Pao 


7819085 


7819085 


PEUGEOT 205 


Full extras - 1989 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
(puto aos Bomberos da Construção: 2 "Ra pára so BUG no Poto 


TIK - SANTANA - MAIA - Novo. muto bomto, 10 500 contos 
TEL: 9554142 


T1+1 - 12 900c - ALTO DA MAIA - Boas áreas. arrumos. sala & 
25m2. quarto €/ roupero. lugar garagem, transportes à poria 
PROC: 309/22 TEL: 5420360/1/2 


T2 - À MAIA - Como novo (1 ano). video portero. parabólica. porta 
de garagem c/ comando. lugar de garagem, só 13 750 contos 
PROC: 3974/06/97 TEL: 9412459/60 


T3 - CENTRO DA MAIA - Como novo. ph. boas áreas e acabamen- 
tos. local sossegado. só: 15 500 contos 
PROC: 817/17 TEL: 9412459/60 
73 - S. PEDRO FINS, À MAIA - Novo, exc áreas. bons acabamen- 
tos. fogão sala, transportes à porta. marque visita 

PROC: 920/99 TEL: 5420360/1/2 


MORADIA À MAIA - 3 frentes. boas áreas e acabamentos. gara- 
gem. área descoberta c/ 120m2. só 26 000 
PROC: 107/12 


GONDOMAR 


T1 - OLIVEIRA DOURO - €/ novo. boas areas moveis lacados e 
fogão. lugar de garagem, só: 9.900 contos 
PROC: 104/10 


TEL: 9412459/60 


TEL: 5193250 


T2 - VALBOM AO RIO DOURO - Novo. video porteiro vidros duplos 
exc disposição solar. garagem, desde 13 850 
PROC: 135/22 TEL: 5420360/1/2 
T3 - FREIXO AO RIO DOURO - VISTAS ESPECTACULARES 
SOBRE O RIO DOURO - C/ suite. video porteiro, vidros duplos, 
preço: 15 750 contos 
PROC: 149/22 TEL: 5420360/1/2 
GONDOMAR - FÁNZERES - Zona de Vale Forresos. em muito bom 
estado, 106m2 de área cobera. lavandana. marquise. varandas 
despensa. Optimo preço Marque visita 
PROC: 681/1397 TEL: 4227320/1/2/M4/67 
MORADIA - VALBOM - Nova 4 quartos. sala c/ 475 m2. fogão de 
saia. aquecimento central, roupeiros. garagem individual. vidros 
duplos, 4 wc c/ 2 lavatóros. gás canahzado. 310m2 de área uti 
Preço: 35 000 contos 


PROC: 611/1397 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


RIO TINTO 


T1 - 10 350c - RIO TINTO - Novos. acabamentos de luxo. com 
garagem. financiamento garantido 
TEL: 4807500 


T2 - 13.500c - JUNTO AO ESTÁDIO SPORT CLUB RIO TINTO - Novos. 

boas áreas e acabamentos, com garagem. financiamento garantido 
TEL: 4907500 

T2 - CIRCUNVALAÇÃO Á FÁB. DO COBRE - Excelentes áreas. 

roupeiro. lugar garagem. marque visita. 12 450c 

PROC. 101/22 TEL: 5420360/1/2 


72+1 - JUNTO Á ESTAÇÃO DE RIO TINTO - Estado impecável, 
boas áreas. c/ terraço. roupero. lav.. marg.. desp.. fogão de sala, 
ac 110m2, ad 40m2. preço de ocasião. só 13 900 contos. 

PROC: 2622207 TEL: 4227320/1/2/M4/6/7 


T3 - RIO TINTO - CONDOMÍNIO FECHADO - Novo. zona residencial 
excelente, sala c/ fogão. boa cozinha, c/ algumas benleitorias, 
despensa e marquise. garagem. óptima compra pela urgência 

PROC: 368/01 TEL: 8349140 


AREOSA 


72+1 - CIRCUNVALAÇÃO AREOSA - Novo. ph. sala c/ lareira, 2 
banhos, roupeiros. garagem individual Preço: 16 450contos 
PROC: 255/22 TEL: 5420360/1/2 


ANDAR MORADIA - AREOSA - Cavesric, 215m2 área cobera, 2 
Quartos. bom acesso a transportes. garagem individual Preço 20 
800 contos 


PROC: 303/22 TEL: 5420360/1/2 


VALONGO 


T1*T2*73-CENTRODE VALONGO - Boas áreas bons acabamen- 
tos, desde 10 B00 contos 
PROC: 260/1W96 


TEL: 4227320/1/2//4/6/7 


T2VALONGO-CENTRO - Novo, exc., área, garagemind c/portão 
aut. bom preço. 
PROC: 0621097 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 
T2-12300c- VALONGO - Novo, acabamentos espectaculares, com 
2 wc, vídeo porteiro, antena parabólica, garagem, financiamento 
garantido 

TEL: 4225803 


T2 - EM CAMPO - JUNTO Á UNIVERSIDADE - C/ novo fabulosas 
áreas, cozinha totalmente equipada, despensa, marquise, lavandana, 
garagem individual, venha conhecer! 
PROC:674197 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 
T3-VALONGO -C/novo, salac/lar. erec. aquec central, 2 varandas, 
garagem individual, bom preço, marque visita 

PROC: 5541397 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


LOJA - ALUGA-SE (ZONA DE ALFENA) VALONGO - C' 120m2, 
garagem para 2 carros, marque visita! 


PROC: 623/1497 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


T2CITERRAÇO-SÓ 12000c- A FÂNZERES -C/novo, áreas 100m2, 
2 varandas, garagem ind. lavandaria, arrumos 
PROC:70517 TEL: 5420360/1/2 
T4ADUPLEX-ALFENA - Novo, 4 quartos, 2wc, fogão de sala, aquec. 
central, roupeiros. lug. garagem, arrumos. Preço: 29 000 contos 

PROC:561/1397 TEL: 4227320/1/2//486/7 


ANDAR MORADIA LUXO - À ALFENA- ÁREAS AJARDINADAS A 
ENVOLVER O ANDAR - 3 quartos, arrumos, recuperador de calor, 
aquecimento central, preço: 27 000 contos. 


PROC: 287/22 TEL: 5420360/1/2 
MORADIA S. PAIO - ERMESINDE - Como nova, ac. 400m2 a d 
60m2, 2 frentes, fogão de sala, marquise, despensa, lavandaria, 
roupeir, terraço, varanda. lugar sossegado. 

PROC: 6689/1397 TEL: 4227320/1/2/4/6/7 


MORADIA - ERMESINDE - Exc habitação, de 3 quartos. ph. 2 wc, 
roupeiro, óptima coinha c/forno e placa, aquecimento central, gara- 
gempara 2 carros, 150m2 de área descoberta, preço: 27 500 contos. 


PROC: 286/17/97 TEL: 4227320/1/2/340677 


MORADIA C/PISCINA - 36 450c - PALMILHEIRA A.E. - Ifrontos, c/ 
nova, 4 quartos + suito, aquecimento central, óptimas zonas 
ajardinadas, excelente oportunidade. 


PROC: 117/22 TEL: 5420360/1/2 


MORADIA - VIVENDA EMMOREIRÓ - GANDRA - Arquitectura invulgar, 
4 quartos, vidros duplos, aquecimento central, antena parabólica, 
video porteiro, portão automática, 2 salas comuns, 2 wc completos, 
área descoberta 1200m2 + coberta 400m2, lavandaria, marquise, 
despensa, anexos, etc. “Ver para crer 


PROC: 6891397 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


D VILA AZU 


PR OPRIEDAD 


KEE INFANTE 


E at Punto 556 Speed 
Ford E soon XI CAOS 
Honda concerto? o 


Volvo 
Vvono2452 sDvan 


SÍLVIO & MENDES,LDA. 


Estrada Exterior da Circunvalação, 3476 
4435 RIOTINTO 
Telef. 9735565 + Fax 9737214 


RANGE ROVER 


Vende-se - Ano 1992 
IMPECÁVEL 


CONTACTO - (053) 24328 
ou Telem. 0936408402 


SAAB 99L 


Bom estado, original, motor 2000 


5 P. C/ EXTRAS - 1994 VENDE-SE cm3, injecção, c/ aparelhagem. C/ 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 Como novo vistoria. Só 190 c., pela urgência. 


urtoaos Bomber da Corstução 2 ' Amd retas B0G ro Porto 
7819085 


Tel.: 056 - 692175 


Tel.: 6096458 - 310097 
0936-995560 e 995561 


"COMUNIDADE CONTRA À SIDA” 


* BMW 5301, de 1989, Fullextras 2.950 cis 
eFialTipo 1.4DGT, de 1992,5p..agas 1.100cis. 
*Lancia Delta HF Turbo; de 1985; 5p. 750cis. 
eLancia Y101X; de 1989, 3 portas 850cis. 

* Opel Monterey 3.1 D; de 1994;3p.4,800cis. 
+ Peugeot 106 Sketch de 199%; 3 portas 1 5500. 

* Renault Clio 1.90; de 1992;3p. 1.300cIs. 

+ VIW Golf, de 1996; 3 portas 3.000 cis. 

* VW Passat, de 1989; 4 portas 2.050cis. 

* VMPolo 1.0 GL; de 1996; 5 portas 1.875cis. 


Rua Antero de Quental,581- PORTO 
Telef.(02)520759-0931273035 


MITSUBISHIPAGERO 
2.9GLS 
e ' 


Turbo Diesel m/ extras. 


AVENIDA SERPA PINTO, 692 
TEL/FAX: 938 38 24 


PAREDES 


QUINTA - GANDRA/PAREDES - C/ moradia de 2 pisos, área 
coberta 180m2, descoberta 1000m2. Marque visita! 
PROC:6151397 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


TERRENO-BALTAR/PAREDES - C/600m2, para construção de 
moradia, 4 frentes. Bom preço. 
PROC:6141397 


TEL: 4227320/1/2/4/4/06/7 


ANDAR/MORADIA E CAFE - ZONA DE RECAREI -CveRc+1.9,c/ 
navo, em conjunto ou separado, óptimo preço. Marque visita 
PROC: 381/2/13/96 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


* Junto a óptimocacessos. 


Já o seu lote 
e diga como quer pagar 


TEL: 4223910 / 590 


HIM 
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FONTES 


À UNIVERSIDADE DENTÁRIA 
vaLonNGao 


T1-T2-T3 
ÓPTIMOS PREÇOS. DESDE 10.600 C. 


DE LUXO 
LOJAS 


DL YILA AZUL 


TELS.: 411 17 80 


PROPISO 


EPT CADA DO ADIA STS OA 


A FUNDAÇÃO 


DESEJA-LHE 


“4 <S 
ty 


PROTEJA-SE! 


RECUSE OS ENCONTROS DUVIDOSOS OU USE PRESERVATIVO 


BOAS FÉRIAS COM MUITO AMOR E SEM SIDA 


32 Roteiro 


O Coméreio do Porto 


24 Agosto 1997 


Hd do RA OS) + ex 


Chuva 


Encoberto Aguaceiros 


TELETEMPO - Serviço Telefónico de Informação Regi 


PREVISÃO 


- Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço 


Amanhã É. 


Neve Trovoada 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Às 18H 8H Tmin 
Bragança 3% I6 
V, Castelo 21 7 
Vila Real 25 19 
Porto 22 I8 
Viseu - - 
P. Douradas 24 19 
Coimbra 3% 18 
C. Branco 35 19 
Lisboa 3 20 
Beja 2 20 
Faro % 24 
P. Delgada 23 18 
Funchal 8 21 
Madrid 3 22 
Londres 26 20 
Pans 3 19 
Bruxelas M I8 
Genebra 29 15 
Roma 28 I5 
Berlim 26 19 
Viena 28 I4 
Atenas 27 21 
Moscovo 25 3 
MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: 07.03 - 
19.32. Baixa-Mar: 00.45 — 13.13 
AMANHA: Preia-Mar: 08.06 - 
20.40. Baixa-Mar: 01.43 - 14.21 
DIA 26: Preia-Mar: 09.20 - | 
22.01. Baixa-Mar: 02.53 — 15.42 


o; Anierbão para Has 15): previsão para 4 dias em Grande Lisboa, 


pretendid 
123; Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125; =p asc qual un 126; Beira Litoral, 127, Beira Interior, 128; Alentejo, 129; Algarve, 130; Madeira, 132; Porto Santo, 133; 
Açores, Grupo Ocidental, 134; Grupo Central, 135, Grupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, Fou ia Capa Et 141; Costa Ocidental 
Sul, 142; Costa Sul, 143; Costa da Madeira, 144. Telebanco - Preço 13850/3,7 seg - - preço mínimo - 186800. 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: Perio- 
dos de céu muito nublado. Vento 
fraco. Aguaceiros e trovoadas em 


meio metro. 


Sul - Ondulação de Sueste com 


FUNCHAL: Periodos de céu 
muito nublado. Vento fraco. 


Noroeste com metro e meio 
tornando-se Norte. Costa Sul - 
“Ondulação de Sudoeste com 
meio metro tornando-se Sueste. 


especial durante a tarde.neblinas 
ou nevoeiros matinais em espe- 
cial no litoral. Descida das tem- 
peraturas máximas. Estado do 
Mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção de Noroeste com um à um 
metro e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação de Sueste inferior a um 
metro. 


MADEIRA: periodos de céu 
muito nublado.Vento Norte mo- 
derado. Aguaceiros nas vertentes 
viradas a norte. Estado do Mar: 
Costa Norte - Ondulação de 
Norte com metro e meio. Costa 


AÇORES: Céu geralmente muito 
nublado. vento Nordeste fraco a 
moderado. Aguaceiros. Estado 
do Mar: Grupo Ocidental - 
Costa Norte - Ondulação de 
Noroeste com metro e meio 
tornando-se Nordeste. Costa Sul 
- Ondulação de Sudoeste com um 
metro tornando-se Sueste. Grupo 
Central - Costa Norte - Ondula- 
ção de Noroeste com um metro 
tornando-se Norte com metro e 
meio. Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste com um metro tornan- 
do-se Sueste. Grupo Oriental — 
Costa Norte - Ondulação de 


AMANHA 


Céu geralmente muito nublado 
com abertas a partir da tarde. 
Vento fraco tornando-se Noroes- 
te moderado durante a tarde no 
litoral Oeste. Aguaceiros em 
especial durante a manhã, Desci- 
da da temperatura. 


DIA 26 


REGIÕES DO NORTE: Céu 
geralmente pouco nublado, tor- 
nando-se muito nublado durante 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no dia 
24 de Agosto: 


79 — Uma erupção do Vesúvio arrasa as 
cidades de Pompeia e Herculano. 

1356 - Um tremor de terra atinge Lisboa, 
destruindo numerosas casas e demolindo 
parte da Sé. 

1471 — A cidade da Arzila é conquistada pelas 
forças portuguesas comandadas por D. Afon- 
so Ve seu filho, o principe D. João. 

1814 — Forças britânicas invadem Washington 
e queimam o edifício do Capitólio. 

1820 — Eclode no Porto a revolução liberal. 
1879 - Começam os trabalhos de construção 
da Avenida da Liberdade em Lisboa. 

1894 - Morre o historiador Oliveira Martins. 
1911 - Manuel Arriaga é eleito primeiro 
Presidente da República Portuguesa. 

1921 — Os turcos, na Batalha de Sakanya, 
impedem as forças gregas de tomar Ancara, 
1922 - Um congresso árabe em Naplusa 
- rejeita o mandato britânico para a Palestina. 
1931 - Morre Henrique Lopes de Mendonça, 
escritor e autor da letra do hino Nacional «A 
Portuguesa». 

1939 - A Alemanha Nazi e a União Soviética 
assinam um pacto de não-agressão, válido por 
dez anos. | 

1965 - A República Arabe Unida e o Iemene 
assinam um acordo de cessar-fogo. 

1967 - Estados Unidos e União Soviética 
assinam em Genebra o Tratado de Não- 
-Proliferação de Armas Nucleares. 

1968 - A França faz deflagar no pacífico a sua 
primeira bomba de hidrogéneo. 

1969 - No Iraque são executadas quinze 
pessoas acusadas de espionagem a favor dos 
Estados Unidos e de Israel. 


1971 — E inaugurado o aeropoerto da Horta 
(Açores). 

1976 —- Dois cosmonautas soviéticos regres- 
sam à terra, depois de 48 dias no espaço a 
bordo de um laboratório espacial. 

1977 — O Secretátio de Estado Norte-America- 
no Cyrus Vance encontra-se com autoridades 
chinesas em Pequim, tendo em vista a norma- 
lização das relações entre os dois paises. 

1978 — Forças sandinistas, dois dias depois de 
tomarem o Palácio Nacional de Manágua, 
libertam mais de mil reféns, após o ditador 
Anastácio Somoza pagar um resgate de 500 
mil dólares. 

1984 - Até Julho de 1984 o número de 
suicídios em Portugal aumentou 35 por cento 
em relação a igual periodo do ano anterior 
referem as autoridades policiais. 

1985 —- O Presidente Francês, François Mit- 
terrand e o Chanceler Alemão Federal, 
Helmut Kohl, decidem intensificar a sua 
cooperação em matéria de defesa e criar 
uma linha telefónica directa com esse objecti- 
vo. 

1989 — O advogado e jornalista do solidarie- 
dade Tadeusz Mazowiecki é eleito primeiro- 
-ministro da Polónia, o primeiro chefe de 
governo não-comunista na Europa de Leste. 
— À nave espacial norte-americana «Voyager- 
-2», que partiu de Cabo Canaveral em 1977, 
passa a 5.000 quilómetros das nuvens de 
Neptuno. 

1991 - Na U.R,8.S., o Partido Comunista é 
legalizado com bens confiscados em várias 
repúblicas. Populares começam a apear está- 
tuas de alguns símbolos do regime anterior. A 
publicação do «Pravda» é suspensa e o 
director da Tass demitido. 

1994 - Por decisão do Presidente Itamar 
Franco, o Brasil recomeça a produzir o 
«Carocha», modelo da Volkswagen que nos 
anos 70 foi o carro mais vendido no Mundo. 


a tarde. Vento fraco, tornando-se 
Sudoeste moderado nas regiões 
do litoral. Neblinas ou nevoeiros 
matinais. Períodos de chuva para 
o final do dia. 

REGIÕES DO CENTRO E 
SUL: Céu pouco nublado ou 
limpo aumentando gradualmente 
de nebulosidade. Vento do qua- 
drante Oeste em geral fraco. 
Neblinas ou nevoeiros matinais. 


LUA 


QUARTO MINGUANTE: 
Amanhã 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 


gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO (a mail.telepac, pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA PORTO 

PART CHEG 

07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 [1.25 Intercidades 
11,00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.20 (b) Alfa 
20.00 23.25 Intercidades 

PORTO LISBOA 

PART CHEG 

06.05 09.3) Intercidades 
07.3) 10.30 (a) Alfa 
09.05 1230 Intercidades 
1.05 [4.30 Intercidades 
4.10 173% Alfa 
7I1o 20.M) Alfa 
[9.10 2.30 (b) Alfa 
20,05 2. Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA PORTO 

09.05 13.20 E 

[2.05 16.20 

15.08 19.20 

20.05 00.20 E 

PORTO LISBOA 

09.10 13.25 

Io 16.25 

16.10 20.25 

ISO 22.25 


(a) - Não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 


PORTO - TELEF. 2003395 
LISBOA - TELEF. 866369 


FARMÁCIAS 


Tumo 3 


GRANDE PORTO 
Dia e Noite 


Vitália - Praça da Liberda- 
de, 34 - tel. 2004133 

Confiança - Rua Santa Ca- 
tarina, 960 - tel. 2002884 

Menezes de Lima - Praça 
Teotônio Pereira, 227 - tel. 
571764 

Costa Lima - Avenida da 
Boavista, 853 - tel. 6066403 

Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (ao Semide) - tel. 
5489096 

Alfena: Alfena - Baguim - 
-tel. 9670041 

Custóias: Sousa Oliveira - 
-Largo do Souto, 125 - tel. 
9515084 

Laborim: Teixeira Lopes - 
-Rua de Laborim, 78 

Maia-Nogueira: Araújo - 
-Lugar do Rio - tel. 9412808 

Matosinhos: Moderna - 
“Rua Brito Capelo, 808 - tel. 
930594 

Perafita: Perafitense 

Perosinho: Azevedo - Rua 
25 de Abril, 387 - Brandariz - tel. 
7623082 

S. Félix da Marinha: S. 
Félix - EN 109, n.º 512 - tel. 
7313474 

S. Pedro da Cova: Pena - 
“Lugar da Covilhã - tel. 4835350 

Valongo: Marques dos San- 
tos - Rua do Padrão, 125 - tel. 


- 9110001 


Valongo: Sobrado - Lugar 
de Sobrado 

Vila Nova de Gaia: Mace- 
do - Rua Cândido dos Reis, 163 
- tel, 304512 


CENTRO DE SAÚDE 


Carvalhido: Rua Castelo de 
Numão, 25 - 9.00 às 21 horas 

S. Roque: Rua S. Roque da 
Lameira, 2277 - 9.00 às 21 horas 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
par 25 (a) 07.10 08.05 (g) 08,50 
06.50 07.35 [8.15 th) 19.00 
12.40 1.M 22.40 00,24 
TERÇA-FEIRA 
06.50 (b) 07.35 00,30 (4) OLIS 
09.0 (019,50 07.20 0s1o 
09.35 10.20 12.20 o 
210 21.59 17.40 18.25 
ISO [8.55 
2410 21.55 
QUARTA-FEIRA 
06. 07,15 15.30 16.10 
07,35 08.20 ISO 18.5$ 
09,35 10.20 
12.40 1330 
plo PRRRA 
S.M) Is 06.55 07.40 
06: 25 (c) 07 10 08.OS (1) 04.50 
09.05 09.50 12.20 1.10 
09.15 10.20 17.40 18.25 
22.10 22.59 1810 18.55 
21.10 (k) 21.55 
22.40 (1) 0025 
sie FEIRA 
06.50 (d) 07,35 12.15 11.00 
09.05 09.50 17.40 18.25 
09.15 10.20 tR.Io 18.55 
12.40 1330 1.40 00,25 
SABADO 
06.50 (e9 07.35 Os. 09.35 
09.05 so IRO 18.55 
09.35 0.20 22.10 22.55 
10.40 11.30 21.05 22.50 
12.40 130 
DOMINGO 
06.50 7.35 07.15 08.00 
07.50 (1 08.35 12.20 o 
09.05 09,50 15.50 (m) 16.35 
09.185 10.20 17.40 18. 25 
I8ao 18.55 


(a) Desde JO de Junho à 22 de Setembro 
(b) Desde | de Julho a 23 de Setembro 
(tc) Desde 29 de Maio 

(dj Ate 23 de Maio e a partir de 30 Maio 


(e) Até 7 de Junho e a partir de 14 de Junho 


(1) Desde 17 de Agosto a 14 de Setembro 
(8) Desde 30 de Junho a 22 de Setembro 
| Até 22 de Junho c a partir de 29 
de Setembro 
(1) Desde 1 de Julho até 23 de Setembro 
| Desde 29 de Maio 


tm) Desde 29 de Junho até 10 de Agosto 


PORTUGÁLIA 

“ 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 07,10 
0845 09.35 0730 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
1115 12.00 0445 09,30 
14.25 (2) [S10 10.10 10.55 
ISO $.55 ENE) 12.05 
15.40 16.25 13,05 13.50 
17.00 17.45 17.00 17.45 
Ro IB.5S |8.0S 18.50 
18.45 19,25 18.40 19,25 
20.05 20.50 20.00 AS 
2130 22.15 22.00 (a) 22.45 
22.20 (3) 22.00 22.55 (b) 23,40 
TERÇA-FEIRA 
07.25 08,10 06.25 07.10 
08.45 09.35 07.M 08,15 
09.55 10.40 07.55 08,35 
11.15 12.00 08.45 09.3) 
14.25 (2) 1540 10.10 10.55 
ISO 16.55 11.15 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 


Maia: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - 9.00 às 21 
horas 

Ermesinde: Rua Professor 
Egas Moniz - 9.00 às 21 horas 

Gondomar: Conjunto Habi- 
tacional Monte Crasto - 9.00 às 
21 horas 

Vila Nova de Gaia: Rua 
Barão do Corvo - 9.00 as 21 
horas 

Matosinhos: Rua da Mise- 
ricórdia - 9.00 às 21 horas 


NORTE 


Amarante: Amarante - Lar- 
go dos Bombeiros - tel. 422449 

Chaves: Morais - Rua San- 
to Antônio, 54 - tel. 22201 

Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - tel, 922640 

Lixa: Armindo Lima - Lar- 
go Dr.José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Fonseca - Largo 
Santo Antônio - tel, 912141 

Marco de Canavezes: Ma- 
galhães - Praça da República - 
«tel. 52332 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Santa Casa da 
Misericórdia - Largo Santo An- 
tônio dos Capuchos - tel. 24133 

Póvoa de Vazim: Praia - 
“Largo do Passeio Alegre - tel. 
64694 

Rebordosa: Ferreira de Va- 
les - Lugar de Vales - tel. 
9113522 

Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde S. Bento - tel. 52649 

Trofa-S. Martinho de Bou- 

ado: Moreira Padrão - Rua D. 
edro V - tel. 42921 

Vila do Conde: Ramos - 
“Avenida Mouzinho de Albu- 
querque, 459 - Azurara - tel. 
63463 

Vila do Conde-Caxinas 
a até às 22 horas): Cen- 
tra 


CENTRO 


S. João da Madeira: Esta- 
ção - Praça Luis Ribeiro - tel, 
23350 


17.00 17.45 17.00 17.45 
ao 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15 22.00 (ua) 


22.20 (5) 22.00 
CC ét uda tg 


sao 06.25 TIO 

AS 09:35 07.3) 04,15 
09,55 10,40 07.55 04.35 
LIS 12.00 04.45 09,3) 
14.25 (2) 15.140 10.10 10.55 
ISO 5.55 LIS 12,05 
15.40 16.25 11,05 12,50 
17.00 17.45 17.00 17,45 
RO [8.55 18.05 [n.50 
IX. 4 19,25 14,40 19.25 
20.08 20.50 20.00 20.45 
21.M 22.15 22. 00 (a) 22,45 
22.20 (3) 21.00 2.58 (b) 21.40 
QUINTA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 O7i1o 
08.45 09.35 07.30 08.Is 
09.55 10.40 07.55 0M.as 
RE 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) IS.10 oO 10.55 
So 15.55 LIS 12.05 
15.40 16.25 1105 13.50 
17.00 17.45 17.00 I74S 
ERO 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15 22.00 (u) 2245 
2220(M 21.00 22.55 (b) 23.40 
SEXTA-FEIRA 

07.25 OR.IO 06.25 oro 
o 4s 09.35 0740 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.5 
Las 12.00 08.45 09.M 
14.25 (2) Iso 10.10 10.55 
ISO 15.55 His 12.05 
15.40 16.25 1105 13.50 
17.00 17.45 17.00 I7.4s 
Esto 14.55 18.05 18,50 
IK.45 19.25 14.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15 22.00 (u) 2245 
22.204 23.00 22.55 (b) 23.40 
SABADO 
ONO (1) 08.55 06.25 TIO 
o9.10 09,55 07.55 08.35 
LIS 12.00 13.40 14.25 
16.00 16.40 16.50 17,35 
2130 22.18 20.00 20.45 
DOMINGO 
0K.45 09.35 06.25 EMT 
11,45 12.M 07,40 08,25 
730 IR.1S 10.40 11.25 
19.50 20,35 17.25 RIO 
21430 22.15 19.10 19.55 

( 


Só opera de 21 de Junho a 13 Pad Setembro 
(2) Só opera a partir de 28 de A 
(3) Não opera de 15 a M de eta 
(a) Só opera à partir de 28 de Abril 
(b) Não opera de 15 a M de Abril 


REBOQUES 


PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel, 
671682 (dia) - 687577 (noite) 
AUTO FORA E DENTRO - Rua D, 
Lopo Almeida, 85/89 - tel, S80387/561744 
er TIA am 

AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
valução, 4571 - tel, 565843 
BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
“Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel, 
48 1640/488615 
BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, M3 - tel, 2273 
GARAGEM DA LAPA à Rua 
ção, 68/74 - tel. SOON ISSO da (dia) - 
(496662/492223 oro 
GARAGE MARQUÊS - Rua 


Visconde Se úteis 66 - tel, 482223 
GARAGEM NIS - Rua S. Dinis, 
610 - tel. 817030 (dia) 490521 (noite) 

RU R Beco Preto, 23 - tel, 
2009110 (dia) 384039 (noite) 

Reboques GAREX - Pinto & Rodrigues 
Pinto, Lda. - asenlda Dr. Moreira de 
Sousa, 3444 - Est. n.º | - Telef. 
(027641876 (24 horas) 


24 Agosto 1997 


O Comércio do Porto 


Gastronomia 33 


Panela ao lume 


Gonçalo dos Reis Torgal 


ão, leitor e simpati- 
quíssimas senhoras 
minhas leitoras, não 


se trata do «indo eu, indo eu, a 
caminho de Viseu». 

Primeiro, porque não era só 
eu, mas o núcleo duro, como 
agora se diz, do Secretariado do 
«Il Encontro Nacional de Confra- 
rias Báquicas e Gastronómicas», 
que em Viseu terá cenário no 
próximo Outono, esperando 
que venha o Verão de S. 
Martinho, já que o Verão, 
Verão, o das cigarras e formi- 
gas, das calmas ondas, doura- 
das areias e cálidas noites, esse 
foi chão que deu uvas, já que 
uvas não dão agora as videiras 
e vinho não há - casal Rocha 
(Fernando e Lisete), eng. Bento 
Pinto e esposa, minha senhora, 
eng. Magalhães Coelho, senhor 
Augusto Paços, minha mulher 
e eueo portuense casal, beirão 
e minhota de nascença, respec- 
tivamente, Rogério e Leonor 
Lopes. Se fôssemos para Viseu 
seria nós e não eu. A verdade, 
porém, é que de lá vinhamos e, 
sendo assim, o título possível 
sena um vindo eu, vindo eu. 
Pensei-o. Como nada mais me 
saiu, por mais que o espremes- 
se, fiquei-me pelo nem came 
nem peixe, ou came e peixe, 
como mais convém a uma 
crônica que teima em dizer-se 
de comeres e beberes, do Indo 
eu, Indo eu, elíptico do lugar 
onde (já que andamos numa de 
gramática), que seria à «Saida 
de Viseu», precisamente a meio 
caminho para Mangualde, num 
troço ou desvio da velha estra- 
da principal, feita hoje secundá- 
na, preterida, logicamente, que 
foi pelo imperfeito IPS, que, 
deixando muito a desejar, nos 
põe mais rapidamente na fron- 
teira de Vilar Formoso. 

Está explicado o título. 

Aperitiváâmos com um ex- 
celente Dão, mal parecia que 
o não fosse, e um não menos 
excelente presunto, com que 
a sempre beirã franqueza do 
senhor professor Moreira, 
nos brindara em fim de tra- 
balhos secretariais. Para trás 
ficara a nobre Viseu, com o 
seu romantismo camiliano do 
lembrado Amor de Perdição, 
onde «Teresa, Tadeu Albu- 
querque, Mariana, João da 
Cruz e mesmo Simão» («estu- 
dante da Universidade de 
Coimbra» - embora; como 


Indo eu, indo eu... 


ele dita para a nota de prisão 
na Reiação do Porto: amam, 
odeiam, sacrificam-se, ferram 
bestas e matam homens em 
Visew» (1). Viseu onde se lê e 
nos parece ouvir a genuinida- 
de do Português de Aquilino, 
forjado no Seminário da La- 
pa e nas Terras do Demo. 
Viseu do Rossio, que teste- 
munho documental tem des- 
de o século XVI; da Rua 
Direita, que, como todas as 
ruas Direitas, de todas as 
cidades e vilas, é torta; das 
Janelas seiscentistas da Rua 
da Senhora da Piedade; do 
conjunto monumental do 
Adro da Sé: Varanda dos 
Cónegos, Torre de Menagem, 
a própria Sé, o Museu de 
Grão Vasco (antigo Paço dos 
Três Escalões), a Igreja da 
Misericórdia; o acampamen- 
to militar romano que maus 
ou precipitados historiadores 
associaram à lusitana gesta 
de Viriato e passou à «histó- 
ria», como cava de Viriato, 
junto ao festivo Largo de S. 
Mateus, onde toda a cidade 
vai feirar; a Casa da Ribeira, 
centro cultural do muito ar- 
tesanato beirão; o frondoso 
Fontelo. Viseu moderno, de 
rasgadas avenidas e amplos 
espaços, da imensidade de 
rotundas, abrindo-se para as 
demais Beiras e de onde 
saimos, como dito foi, para 
poisar na Quinta da Magare- 
nha, onde os nossos francos 
anfitriões, entenderam ser 
poiso com nível para nos 
receber com aquela franque- 
za beirã que a linda quadra, 
saber do Povo, quiçá já aqui 
trazida, traduz como nin- 
guém: «Nem mesmo à porta 
do Ceu/Se bate com maior fé,| 
Deus pergunta: - Quem é? 
Entre!/O Beirão: - Entre quem 
é!». Com fé gastronómica 
chegámos e entrâmos. Incul- 
ca houvera já do confrade e 
amigo eng. Augusto Canedo 
e sua linda mulher, minha 
senhora, a Joaninha, também 
de lindos olhos como a de 
Garrett - tempo é de que 
ainda não dispuséramos. 

A casa é restaurante de 
raiz. Amplo, soalheiro, rasga- 
do de janelas; boas mesas 
(rectangulares e redondas - 
-para pequenos grupos) e fer- 
ramental a condizer. Simpa- 
tia e eficiência de serviço q.b. 
- nem subserviência, que en- 
fastia, nem desleixo que 


abandona à sua sorte quem 
chega. De vida tem meis 
dúzia de anos. A ideia e 
aventura é de Carlos Costa, 
um jovem epresário, que tam- 
bém dirige a casa. Um trio 
centra em si o trabalho de 
Cozinha: Delfim Oliveira co- 
manda; Jorge Almeida e Pau- 
lo Nunes são ajudantes. A 
Cozinha é suficiente em espa- 
ço e bem apetrechada. Aliás, 
a casa foi projectada com 
inteligência e consequente 
bom aproveitamento, tendo- 
-se feito rodear de espaços 


que, sendo necessários (copa, 


adega, salão para grandes 
grupos, separável do comum 
do dia-a-dia...) em muitos 
outros sítios são subalterni- 
zados e, muitas vezes, igno- 
rados até. Escusado será di- 
zer que o espaço para esta- 
cionamento foi uma dessas 
preocupações - há aparca- 
mento para muitos carros; 
aliás bem preciso é, pois a 
freguesia é abundante. Talvez 
mais artificialização de som- 
bra não fosse má ideia - nada 
mais desagradável do que, 
bem comido, se entrar em 
carro escaldante, mesmo que 
confiantes na qualidade do ar 
condicionado... quando há. 
Agindo como Chefe de 
Sala, Carlos Costa, confia 
no restante pessoal do serviço 
de Mesa - Carlos Esteves, 
Luis Geraldo e Vasco Ale- 
xandre, consciente de que são 
complementares e obrigato- 
riamente reciprocas as rela- 
ções entre a Cozinha e a 
Mesa. Um mau serviço me- 
diocriza uma boa cozinha; 
um bom serviço, sem a com- 
pensar, acalma a má impres- 
são de um mau cozinhar. 
Feitos os considerandos 
passemos às conclusões. 
Inserido em região de boa 
cozinha regional, o Quinta da 
Magarenha, sem a ela se 
limitar, como julgo certo, 
centra nela a sua actividade. 
Pratos como Bacalhau à La- 
gareiro, Arroz de Bacalhau, 
Entrecosto com Grelos, Vite- 
la em Forno de Lenha, Ca- 
brito da Serra à Padeiro ou 
Grelhado, Arroz de Costela, 
Cozido à Portuguesa, Ran- 
cho à Moda de Viseu, Mor- 
cela da Beira, frita, são hipó- 
teses possíveis no âmbito da 
dieta tradicional. Ampliando 
as ofertas, vai este Quinta da 
Magarenha para além delas e, 


recorrendo aos bons produ- 
tos regionais, prepara pratos 
que atraem os clientes locais, 
para quem o ficarem-se as 
ofertas pelo que em casa 
comem, e, por certo, «me- 
lhor», por força do processo 
cultural, à volta do qual a 
Gastronomia não pode dei- 
xar de girar, sempre com o 
seu quê de afectivo, não é a 
melhor ideia. Assim, o Car- 
dápio amplia-se com variadas 
Entradas: Mariscos e Crustá- 
ceos, que tanto atraem, pela 
raridade (que hoje já não é), 
as populações do interior; o 
que também acontece com os 
Peixes que do mar, ali já 
chegam; Carnes nos tão 
atractivos Churrascos (o re- 
gresso à alvorada dos tempos 
na noite da história), mas não 
só. Dentro desta sectoriza- 
ção, pela ordem usada, pode- 
mos anotar: Cocktail de Ca- 
marão (1.250$00), Croquetes 
(bons), Rissóis de Marisco, 
Chouriço caseiro na brasa, 
Espargos com Maionese, Sa- 
lada Mista, à Quinta, aden- 
dadas ao bom Pão, Mantei- 
ga, Azeitonas e os Patés de 
lata habituais; Sopa do mar, 
Açorda, Arroz e Feijoada de 
Marisco, Amêijoa Preta a 
Espanhola e à Bolhão Pato; 
Espetada à Marinheira, Mai- 
onese de Gambas, Camarão 
Cozido, Tigres à La Plancha, 
a que se junta, sem que se 
compreenda o Arroz de Tam- 
boril - preços, a condizer com 
a qualidade do que é servido, 
entre 2.000800 (maionese) e 
os quase quatro contos (Ar- 
roz ou Açorda de Marisco 
para duas pessoas), passando 
pelos camarões ao quilo: 
4.500 e 9.000800, estes para 
os Tigres. Entra-se na Janta 
propriamente dita com Baca- 
lhau à Zé do Pipo, à Quinta 
da Magarenha, Cozido com 
Todos, ou, por encomenda, 
na Cataplana; Pescada cozida 
e Lombos de Pescada com 
molho de marisco; Linguado, 
Salmão ou Corvina Grelha- 
dos; Corvina e Polvo Cozidos 
com legumes, ou este frito 
com arroz de tomate - taxa 
dos 1.350800 do Salmão aos 
3.000$00 da Cataplana, a 
encomendar. Churrascos: de 
Lombinho no espeto, Coste- 
letas de Novilho, Febras e 
Entrecosto de Porco, Espeta- 
da mista à Campino - como e 
porquê?, Vitela no Espeto ou 


Pinchos de Porco com Arroz 
de Feijão, Nacos de Vitela no 
Churrasco, Grelhada mista à 
Quinta - pedem desde 
1.350$00 pela Costeleta de 
Novilho a 2.0008$00 pelo 
Lombinho de Vitela no espe- 
to; na carne trabalhada suge- 
rem: Chateaubrien (7) à Mai- 
tre de Hotel (anote-se desde 
já o errinho, desculpável de 
ortografia: é Chateaubriand e 
a adjectivação desnecessária 


“para não dizer errônea: Cha- 


teaubriand é Chateaubriand e 
mais nada. Bife de Vitela à 
Quinta da Magarenha, En- 
trecot de Novilho, Tornedó 
«au» (com) champignon, Ro- 
j0es à Lavrador (Beirão ou 
Minhoto?), Steak au poivre, 
Saltembuk (Saltimboca?) à 
Romana, Bife Tártaro. 
Sobremesa sem rasgos, O 
que se lamenta em zona onde 
se podia fazer uma boa selec- 
ção com regionalidade e qua- 
lidade, sendo esta posta em 
causa, na comum salada de 
frutas onde se agregam, nega- 
tivamente, frutas frescas e de 
lata. Por experiência própria se 
rotulam de muito frescos, sá- 
pidos e culinariamente bem 
tratados os Lombinhos de 
Pescada com molho de marnis- 
co e ainda os Nacos de Vitela 
no Churrasco: ternura, altura e 
assadura a merecerem encó- 
mios, frescas as batatas fritas; 
por ouvir dizer, com inculca, o 
Cozido à Portuguesa e o En- 
trecosto com Grelos, já conhe- 
cido do «velho» Caçador, onde 
este Quinta da Magarenha tem 
raizes, mas do qual se distin- 
guiu, indubitavelmente para 
melhor. Lista de Vinhos que 
por certo não merecia critica 
dos que exigem quantidade 
para uma boa classificação. 
Não alinhando nessa opinião, 
registo a ampla e cuidada 
adega: Dão - 25 tintos e uma 
dúzia de brancos, relevando eu 
os «locais» Silgueiros, Penalva 
(92 - Garrafeira e Reserva) e 
Udaca (89/90/94), sem esque- 
cer o Duque de Viseu, o 
Penassais e o 1.º Prémio - 
“Quinta de Turquide; Douro - 
-4 brancos e meia dúzia de 
tintos, incluindo o Barca Velha 
(12.500$00), e com um aceno 
ao distante (8.000$00) Grande 
Escolha 90; Brancos da Bair- 
rada 2, tintos 9, saúdem-se o 
Frei João, o Luis Pato 89, o 
Nunes Maia e os excelentes 
Foz de Arouce de 89 e 90; dois 


tintos: Trincadeira Preta e 
Cabernet Sauvignon (Cadaval) 
marcam a passagem do Riba- 
tejo; do Alentejo enlistam-se 
meia dezena de brancos e uma 
dúzia de tintos de onde ponho 
em relevo os Quinta do Carmo 
87 (Garrafeira)/88/89, Tapada 
de Coelheiros e Mouchão 91; 
de Colares e Bucelas um de 
cada: Chitas e Prova Régia, 
tinto aquele, branco este. Pelo 
meio, e com a designação de 
outros, distribuem-se o Quinta 
da Comenda, o Bacalhoa e o 
Murganheira. Verdes, são 13 
os brancos e 3 os tintos; 
Alvarinhos da Brejoeira e 
Quinta da Pedra e brancos 
Muralhas, Quinta do Outeiro 
de Baixo, Quinta do Azevedo e 
Loureiro de Ponte de Lima 
merecem o meu apreço, sem 
desmerecer quase todos os 
demais. Espumantes da região 
e a enxaropada «snobice» es- 
trangeira, que anda para aí 
metida no mesmo saco. Preços 
sem escândalo, digamos mes- 
mo que muito aceitáveis, não 
se tratando dos que se encare- 
cem a si próprios. De propósi- 
to, em alongada a uma cultural 
visita a Viseu e toda a bem 
aproveitada Região de Turis- 
mo de Dão Lafões (com para- 
bens, merecidos ao reeleito dr. 
Gaspar da Costa) julgo boa 
opção este Magarenha - o 
leitor dirá. 


(In «Camilo em Coim- 
bra» - Gonçalo Reis Torgal - 
-Separata dos autos das actas 
do centenário da morte de 
Camilo Castelo Branco. 


Menos Bem - O errado 
estrangeirismo de alguns pra- 
tos (ou é ou não é). A 
vulgaridade das sobremesas e 
a traição mesmo, a que ainda 
estão sujeitas (releia-se o que 
se disse sobre a salada de 
frutas). 

Muito Bem - Instalações, 
serviço, qualidade gastronó- 
mica, diversidade e a tónica 
regional do Cardápio. Diver- 
sidade e preços dos vinhos. 

Refeição Sugerida - Lom- 
binhos de Pescada com mo- 
lho de marisco, Nacos de 
Vitela no Churrasco. 

Quinta da Magarenha - 
“Caçador, Nó 18 (IPS) - 3500 
Viseu. Tel.: (032) 47 91 06 - 
-Fax: 479422. Cartões de Creé- 
dito. Encerra à 2.º-feira. Fé- 
rias na 2.º Quinzena de Ju- 
nho. Ultima visita: 13/7/97. 
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Os homens (e não só) da cozinha 


O «núcleo duro» em prova 
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HORIZONTAIS: 1 - Engodo. Dividir ao meio. 2 - Afligir. 
Inconvenientes. Falhe. 3 - Bronca. Boi selvagem. Melifluo. 4 - 
Grande quantidade. Levante. Pega. 5 - Escameças. Artéria. 6 - 
Protecção. 7 - Pronome possessivo. Autêntico. 8 - Pedaço de 
maneira. Patrão. A primeira esposa e mãe, segundo a Bíblia. 9 - 
Tonalidades. Lista. Montão. 10 — Elevado. Gasta. Estimulo. 11 — 
Partes. Coisa excelente, vantajosa ou agradável. 
VERTICAIS: | - Achamboadas. 2 - Costumar. Seguiam. Cidade 
da Jugoslávia (Croácia), com importante porto militar no 
Adriático. 3 - A primeira porção do intestino grosso. Rio dos 
distritos de Braga e Porto. Prefixo que designa oposição, contra. 4 
— Lavrar. Pertenço. Hábitos. S - Muito. Arquipélago da Malásia 
(Oceânia). 6 - Palavras ou expressões antigas ou fora de uso. 7 - 
> Ecoe. Olé! 8 — Vila e concelho do distrito da Guarda. Gracejar. 
Estavam. 9 - Deus grego do Amor. Empregue. Casa de campo. 10 
- Arrosta. Estima. Deus egipcio do Sol. 11 — Restituirá. 
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AQUELE NOVO DAN: 
GARANO DACHUVA 
NÃO ME CONVENCE 
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Solução na Página 30 


Um homem de coração sentir-se-ia, 
com uma tal prova de bravura, mas o 
cobarde não teve compaixão. 

«- Realmente, senhor — disse ele com 
um sorriso cruel -, é pouco mais ou 
menos da minha idade e a sua mãe deve 
ter um grande pesar quando receber a 
notícia da sua morte. 

— Miserável! - murmurou Armando, 

— Oh! — replicou Marta. — Ainda isto 
não é tudo, meu amigo... Ouve. Esse 
homem é um assassino, é um ladrão... 

Marta calou-se por um momento, 
com as faces purpureadas pelo rubor da 
vergonha. Ter amado um semelhante 
homem, era para ela o derradetro avilta- 
mento. À 

Depois prosseguiu: 

ô «- Andréa era jogador consumado. A 
nossa casa tornara-se uma verdadeira 
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casa de jogo, onde todas as noites se 
arruinava algum filho familia da nobreza 
milanesa. 

«Andréa tinha uma sorte inaudita e, 
em poucos meses, ganhara quantias 
fabulosas; de repente, porém, a fortuna 
mudou e sucedeu-lhe essa longa série de' 
perdas, que os jogadores chamam azar, 
implacável, inexorável como o destino. 

«Uma noite perdeu uma quantia 
enorme, alguns centos de mil francos. 
Os convidados haviam partido à excep- 
ção de um só, o barão Spoletti. Era este o 
seu parceiro e jogavam desde a meia- 
-noite; davam então cinco horas da 
manhã. Era ele quem ganhara tudo 
quanto Andréa perdia. 

«O jogo tinha lugar num pavilhão que 
havia na extremidade do jardim, e 
colocada a um canto onde me forçava a 


“.. DAPO GALTI- 
ANTE E O AMI - 


encher teperved. 
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estar a minha posição de dona de casa, 
assistia eu a essa cena vergonhosa. 

Andréa estava pálido, tremiam-lhe os 
lábios e o suor inundava-lhe a fronte, à 
medida que as suas últimas notas de 
banco passavam para as mãos do barão. 

«Este jogava a sangue-frio, como 
homem que acreditava na sorte. Tinha 
ao pé de si uma carteira cheia de notas, 
representando uma quantia enorme e 
aceitava as apostas de Andréa. Chegou 
a vez deste perder a última nota de mil 
francos. 

«- Barão - disse ele com a voz 
sufocada -, não tenho aqui mais dinhei- 
ro, porém meu pai possui trezentas mil. 
libras de renda. Jogo cem mil escudos sob 
palavra. 


(Continua ) 


08.00 — Abertura 

08.02 — Sempre a Abrir 
«Thomas, A Locomotiva e 
os Amigos», «O Cavalo de 
Prata», «Babar», «Viva a 
Família», «Spirou», «Hi- 
pernautas», «Detective 
Boogey», «A Odisseia» e 
«Pandilha do Pateta» 

11.15 — Sem Limites 

11.45 — Confissões de Adoles- 
centes 

12.20 —- O Tempo 

12.30 — Jornal da Tarde 

12.55 - Automobilismo 
Grande Prémio de Fór- 
mula 1 da Bélgica 

15.00 - Made in Portugal 

16.15 — Os Andrades 

16.55 — Viagem ao Futuro 

17.45 — O Tempo 

17.50 — Cinco Gêmeas que Valem 
Milhões 


19.25 — Casa Cheia 

19.55 — O Tempo 

20.00 — Telejornal 

20.45 — O Trânsito 

20.55 — Casa de Artistas 

22.15 — Filhos do Vento 

23.10 — Especial Desporto 

00.40 — 24 Horas 

01.00 —- O Trânsito 

01.05 — Q Tempo 

01.10 — Ultima Sessão 

«lnesquecivel» 

Encerramento 
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A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alhe 


Amanhã 


09.00 — Abertura 

09.03 —- Caminhos 

09.30 —- Novos Horizontes 

10.00 — Setenta Vezes Sete 

10.30 — Eucaristia Dominical 

11.20- Em Busca de Vestígios 
Esquecidos 

12.05 —- Como Salvar a Terra 

12.30 — Guerra Civil de Espanha 

13.25 - O Tempo, 

13.30 — Jornal d'Africa 

14.00 - A Lei das Ruas 

15.00 — Desporto 2 
Inclui: Futebol inglês (15 
horas); Natação: Campeona- 
to da Europa (15.30 horas); 
Basquetebol: Final T.L. (16 
horas); Fórmula 1: G.P. da 
Bélgica (17.45 horas) 

18.05 — Cinema Português 
« Serenidade» 

20.00 - Bom Bordo 

20.30 — Boletim das Pescas 

20.35 — Artes e Letras 
Grandes Escritores do Sé- 
culo XX 

21.30 — Primavera dos Pavões 


22.20 - O Tempo 
22.25 - Horizontes da Memória 
22.55 — Artes de Palco 
Teatro: «A Morte de 
Moliere» 
23.45 — The Siege at Ruby Ridge 
00.45 — Anjos — Enviados de 
Deus 
01.40 — O Tempo 
Encerramento 


O Comércio do Porto 


08.30 — Buéréré 

11.55 — BBC — Vida Selvagem 
13.00 — Primeiro Jornal 

13.40 — Dragon Ball Z 

14.40 — Xena, a Princesa Guer- 


reira 
16.00 — Cidade Escaldante 
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17.00 — Chiado Terrasse 
«Que Sorte Malvada!» 
19.00 — Sonho Meu 


20.00 — Jornal da Noite 
20.45 — Salsa e Merengue 
21.45 - Agora ou Nunca 
22.45 — Maiores de 17 

«A Ultima Reportagem» 
00.45 — Ultimo Jornal 
01.10 —- Meteorologia 
01.15 — Jô Soares 
02.15 — Portugal Radical 
Fecho 
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TVI 


08.00 — Missa Dominical 
Missa presidida por Sua 
Santidade o Papa João 
Paulo Il e encerramento 
da XII Jornada Mundial 
da Juventude em Paris 

12.00 — Notícias e Tempo 

12.15 — Portugal Português 

13.20 — O Detective das Mil 
Caras 

14.10 — Costeau: As Novas Des- 
cobertas 

15.30 — Filme 
«Homem Aranha: O Mo- 
time a Maldição de Rava» 

17.10 —- O Céu Como Horizonte 


18.35 - | West Waikiki 

19.30 — Jogo de Futebol 
Supertaça de Itália: Ju- 
ventus-Vicenza 

21.15 — Telejornal 

21.50 — Edição Especial 

22.50 — Filme ; 
«Lembras-te da Ultima 
Noite» 

00.50 — Encontro 


 alierações de última hora 


. 


08.00 — Abertura. 08.02 - Um, Dó, 
Li, Tá. 09.00 — Noticias 1. 09.10 — 
Um, Dó, Li, Tá. 10.30 — Divulga- 
ção. 10.40 - Uma Estranha Dama. 
11.35 — Praça da Alegria. 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.45 — Força de 
Mulher. 14.35 - Niko D'Obra. 
15.15 — Divulgação. 15.20 —- Made 
im Portugal 16.35 - O Tempo. 
16.40 —- Carmen. 18.00 - Compan- 
hia dos Animais. 18.35 - Na Paz 
dos Anjos. 19.15 — Pais Pais. 19.55 
— O Tempo. 20.00 - Telejornal. 
20.45 - Loto 2. 20.55 — Bola 1: 
Varam-FC Porto. 23.00 — Filhos 
do Vento. 24.00 - TV Verdade. 
00.35 — 24 Horas. 00.55 - RTP/ 
Financial Times. 01.05 — O Tempo. 
01.15 — Ultima Sessão: «Nascido 
Para a Aventura». Encerramento. 


15.00 - Abertura. 15.03 — Infor- 
mação Gestual. 15.40 — Ellen TI. 
16.00 — to de Homi- 
cidios. 16.50 — Divulgação. 16.55 
— TV Nostalgia. 18.00 - O 
Tempo. 18.05 — Imagens Vivas. 
19.00 - Um, Dó, Li, Tá. 20.10 — 
Infantil. 20.40 - O Importante 
São as Pessoas. 21.00 — Divulga- 
ção/Boletim Agrário. 21.05 - O 
Tempo. 21.10 —- Remate. 21.25 — 
Murphy Brown. 21.50 —- RTP/ 
Financial Times. 22.00 —- Jornal 
2. 22.35 —- Cinco Noites, Cinco 
Filmes: «O Caminho das Estre- 
las». 00.50 - Nas Entrelinhas. 
01.45 - O Tempo. Encerramento. 


Tv Cabo & Satélite 


08.00 - Televendas. 08.58 - 
Abertura. 09.00 — Portugal Radi- 
cal. 09.10 - Buecréré. 11.00 — 
Receitas do Dia. 11.30 — Tocaia 
Grande. 12.30 — Imagens Reais. 
13.00 — Primeiro Jornal. 13.40 — 
Juiz Decide. 14.40 - Walker. 
15.45 - Buéréré. 17.30 - Mul- 
heres de Areia. 19.00 - O Amor 
Está no Ar. 20.00 — Jornal da 
Noite. 20.50 —- Trapalhões. 21.30 
— À Indomada. 23.00 — Noite de 
Estreia: «FBI - Bomba Huma- 
na». 01.00 — Ultimo Jornal. 01.20 
— Meteorologia. 01.25 — Os Ran- 
gers do Texas. 02.25 — Portugal 
Radical. 02.55 - Vibrações. Fe- 
cho. 


10.00 — Encontro. 10.10 —- Bloco 
de Animação. 11.40 - Esquadrão 
Classe A. 12.40 - Kassandra. 
13.30 - TVI Jornal. 14.20 —- Laços 
de Amor. 14.50 —- A Dama de 
Rosa. 16.10 —- Eramos Seis. 16.50 
-— O Barco do Amor. 17.40 - 
Esquadrão Classe A. 18.30 — 
Models. 19.3) - Moda 97/98. 
20.00 - Xica da Silva. 21.00 — 
TVI Jornal. 21.50 - Um Homem 
Sem Passado. 22.45 - Futebol: 
Atlético Madrid-Inter de Milão. 
00.30 — TVI Jornal. 00.45 — Fora 
de Jogo. 01.00 - Frasier, o 
Psiquiatra da Rádio. 01.30 — A 
Balada de Hill Street. 02.25 — 
Encontro. 


TVEI 


10.15 - V 

11.00 — Grand Prix 

13.00 — Cartelera TVE 

13.30 — Corazón, Corazón 

14.00 — Telediario 1 

14.35 — Sesión de Tarde 

17.00 — Cine de Oro 

19.15 - Humor 

20.00 — Telediario 3 

20.45 — La Película de la Semana 

23.15 — Especial Cine 

01.05 — Justicia Ciega 

02.00 — Noticias 
Despedida 


EUROSPORT 


07.30 — Monster Truck 
08.00 — Touring Car 
09.00 — Cart 

10.00 — Tennis 

12.00 — Motorcycling 
13.00 — Cart 


14.00 — Ciclismo 

16.15 — Atletismo 
17.30 —- Automobilismo 
18.00 — Nascar 

18.30 — Cart 

21.00 — Nascar 

22.00 —- Automobilismo 
23.00 — Ciclismo 

00.00 — Cycling 


MTV 


06.00 - Morning Videos 

07.00 — Kickstart 

09.00 — Singled Out 

09.30 —- Road Rules 

11.00 — Hitlist Uk 

12.00 - MTV News at Night 
Weekend Edition 

12.30 — The Grind 

13.00 - MTV Beach House 
Weekend 

16.00 - MTV Hitlist 

17.00 - MTV's European Top 20 
Countdown 

19.00 — So 90's 


20.00 - MTV Base 

21.00 — The Jenny McCarthy 
Show 

21.30 - MTV's Beavis & Butt- - 
Head 

22.00 — Daria 

22.30 — The Big Picture 

23.00 - Amour-Athon 

02.00 — Night Videos 

Close 


MCM 


08.00 — Private Jack 
10.00 — Rebel TV 
11.00 — Le Mag 

12.30 — Blah Blah Rap 
13.00 — Concert 

14.10 — Netsurf Hebdo 
15.00 — Plein d'Epices 
17.30 — Le Mag, 

18.00 — Plein d'Epices 
19.00 — L'Intégrale 
20.00 — Blah Blah Rap 
21.00 — Snowave 


23.00 — Buzz Tee Vec 
23.40 - MCM Blues 


VIVA : 


05.00 — Video mit VJ 
06.00 — Viva Liebt Dich 
08.00 — Interaktiv Spezial 
09.00 — Die Jugendmesse You'97 
10.00 — Club Rotation 
11.00 — Wochen News & Clips 
12.00 — Vivasion 

13.00 —- Was Ging Ab? 
14.00 — Neu Bei Viva 
15.00 — Video mit VJ 
16.00 — Jam 

17.00 — Planet Viva 

18.00 — Clip Klassiker 
19.00 — Viva Charts 
20.00 — Viva Liebt Dich 
21.00 - Worldcup 

22.00 — Jam 

23.00 — Nachexpress 
00.00 — Top 100 

01.00 — Niteconcert 

02.00 — Nachtivideos 


Televisão 35 


Destaques 


Drama 
“com John Ritter 


aul abusa da sua namorada que é vitima de maus 
tratos. Mais tarde Paul casa com Judy que contimua 
a tratar de forma violenta até ser internado num 
instituto para a reabilitação de homens incapazes de 
superar as suas tendências de violência doméstica. 
Realizado por Graeme Campbell «Inesquecível» £ um 
dramático telefilme que recria a história verídica de um 
homem incapaz de controlar a sua violenta atitude em 
relação às mulheres. Um trabalho que chama a atenção 
para os cada vez mais numerosos casos de abuso e violência 
doméstica onde se destaca a interpretação de John Ritter, 
no principal papel. 


Titulo Português: «Inesquecivel» 

Titulo Original: «Unforgivable» 

Origem: E.U.A. (1995) 

Produção: Gross Bart 

Realização: Graeme Campbell 

Intérpretes: John Ritter, Harley Jane, Kozak, Kevin 
Dumm, Susan Gibney, Gina Philhps 

Duração: 87 minutos 

Exibição: RTP | 


Rogério Samora 
na «RTP 2» 


: uis Medeiros, um pintor açoriano, conhece numa 
exposição em Lisboa duas misteriosas personagens: 
Inês, uma bela mulher ce Ed um homem sinuoso. 

Estes revelam ao pintor que o pai dele tem na sua posse um 

documento precioso que pode ser perigoso para ele. O 

pintor e os seus dois novos «amigos» partem para S. Miguel 

onde a casa e a familia do pintor vão perder a sua 
tradicional serenidade devido a uma série de inesperados 
acontecimentos. 

«Serenidade» foi a primeira obra de Rosa Coutinho 
Cabral que em 1987 rodou nos Açores esta estranha c 
trágica história que se desenrola no scio de uma familia 
açoriana. Destaque para a bela fotografia de Elso Roque e 
para as presenças de Rogério Samora ce Guida Mania nos 
principais papéis. 


Título Original: «Serenidade» 

Origem: Portugal (1987) 

Produção: Opus Filmes 

Realização: Rosa Coutinho Cabral 

Argumento: Rosa Coutinho Cabral 

Fotografia (cor): Elso Roque 

Intérpretes: Rogério Samora, Guida Maria, Francisco 
Praia, Luís Cabral, Isabel Cabral 

Duração: 101 minutos 


Filme 
de Edward Zwick 


ob Lowe não quer um relacionamento sério. Demi 
R Moore não quer ser usada. Juntos, fazem um par 

inesquecível nesta comédia moderna. Depois de 
umas bebidas, Danny Martin e Debbie Sullivan dirigem-se 
para casa dele para passarem aquela noite juntos. E um 
encontro casual, sensual e supostamente terminado após 
aquela noite... Até que algo de estranho acontece. Querem 
ver-se outra vez. É o início de uma relação tão intensa que 
irrita o melhor amigo de Danny e a companheira de quarto 
de Debbie, que fazem os possíveis e os impossíveis para os 
separar. No entanto, Debbie e Danny acabam por decidir 
viver juntos, só que as dificuldades de uma vida em 
conjunto e as responsabilidades domésticas fazem-nos 
repensar a decisão, pois estar apaixonado é muito dificil. 


Título Português: «Lembras-te da Última Noite?» 

Título Original: «About Last Night» 

Origem: E.U.A. (1986) 

Produção: Jason Brett & Staurt Oken 

Realização: Edward Zwick 

Argumento: Tim Kazurinsky & Denise Declue 

Intérpretes: Rob Lowe, Demi Moore, Jim Belushi c 
Elizabeth Perkins 

Duração: 120 minutos 

Exibição: TVI 
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QUANDO FOR GRANDE, 
QUERO SER JORNALISTA * 


Membros do Rancho Folclorico do Monte 
Jovens vilacondenses 
intoxicados na Madeira 


Sete jovens do Rancho Folclórico do Monte, de Vila do 
Conde, foram assistidos na madrugada de ontem no Centro 
Hospitalar do Funchal, devido a uma alegada intoxicação 
alimentar. 

Os jovens, depois de terem jantado num restaurante na 
zona da Praia Formosa, sentiram vómitos, diarreia e febre, 
pelo que foram assistidos no Centro Hospitalar do 
Funchal, de onde tiveram alta poucas horas depois. 

O grupo folclórico do Monte está na Madeira para 
participar no festival de folclore da freguesia de São Martinho. 


Presidente iraniano 
proibe «salamaleques»... 


O novo presidente iraniano, Mohammad Khatami, 
proibiu a todos os organismos do estado a utilização de 
«titulos pomposos» e de «salamaleques» dirigidos a ele e 
aos responsáveis do governo, noticiou ontem a agência 
oficial IRNA. 

Num comunicado citado pela agência, a presidência 
sublinhou que um simples adjectivo — «respeitável» — é suficiente 
para designar o presidente ou os seus colaboradores. 

«O presidente considera que as cartas oficiais devem ser 
despojadas de todas as fórmulas pomposas e dos salama- 
leques», esclareceu o gabinete de Khatami. 

De hoje em diante, para que se cumpra a vontade 
presidencial, «bastará escrever simplesmente 'o respeitável 
presidente da República” ou “o respeitável vice-presidente" ou, 
ainda, "o respeitável ministro», esclarece o comunicado. 

Até agora, a utilização de titulos exageradamente 
pomposos constituia uma quase-norma na administração 
pública iraniana. 

O antigo xá do Irão escolheu para si o titulo de «Rei 
dos reis», o imã Khomeini, fundador da República 
Islâmica, fazia-se chamar «Esperança dos deserdados do 
mundo» e o ainda presidente Ali Akbar Hashemi-Rafsan- 
jani foi o «Grande comandante da reconstrução». 


para a vice-presidência 


Mohammad Khatami surpreendeu muita gente, ao 
nomear Massoumeh Ebtekar para o cargo de vice- 
«presidente da República, reconduzindo Mohammad Has- 
hemi, o irmão do antigo presidente, como titular dos 
assuntos executivos. É a primeira vez desde a revolução 
islâmica de 1979 que uma mulher acede à vice-presidência 
do Irão. Há sete vice-presidências no pais. 

Massoumeh Ebtekar, de 34 anos, liderará a importante 
organização iraniana de protecção do meio ambiente. 
Antiga jornalista, médica especializada em imunologia e 
professora universitária, estudou alguns anos nos Estados 
Unidos e fez parte de delegações oficiais iranianas junto de 
várias organizações internacionais. 

Por seu tumo, Hashemi, irmão do antigo presidente Ah 
Akbar Hashemi-Rafsanjani, é um membro influente da corrente 
moderada. Além de ter sido reconduzido no cargo de vice- 
presidente encarregado dos assuntos executivos, posto que 
ocupou durante o mandato do irmão, Hashemi, que dirigiu a 
radio e a televisão estatais durante dez anos, foi igualmente 
nomeado responsável da «instituição» da presidência. 
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Queixas à APAV referem-se sobretudo a mulheres 


Violencia e maus tratos aumentam 


número de pessoas 
| que recorre à Ássocia- 
ção Portuguesa de 


Apoio à Vitima (APAV), em 
Coimbra, tem aumentado de 
ano para ano e, até sexta-feira 
passada,foram registados 165 
pedidos de auxílio, mais 11 do 
que em 1996, Carla Marques, 
voluntária da APAV/Coim- 
bra, gabinete que abrange a 
região Centro, disse ontem 
que cerca de 90) por cento das 
vitimas sao mulheres com ida- 
des entre 25 c 45 anos. 

Na generalidade, essas mu- 
lheres sofrem de violência por 
parte do marido ou do compa- 
nheiro e são pessoas de baixa 
condição econômica e cultural, 
com habilitações académicas 
«entre a 4.º classe e o 8.º ano 
de escolaridade». Domésticas, 
desempregadas ou trabalhado- 
ras com «salários muito baixos», 
vivem em dependência «econo- 
mica, cultural e emocional» em 
relação ao homem. 

«Elas sentem-se extrema- 
mente sozinhas e pensam que 
não merecem ser ajudadas. Infe- 
lizmente, em Portugal ainda 
existe muito a ideia de que entre 
marido e mulher ninguém mete a 
colher, é isso que as pessoas 
fazem sentir à vitima, quase 
sempre com filhos menores ou 
ainda em situação escolar», afir- 
mou. 


Embora em menor número, 
mulheres com grau académico 
de nivel superior também solici- 
tam apoio, com destaque para 
professoras. Nestes casos, a de- 
pendência em relação ao compa- 
nheiro é sobretudo emocional. 

Estas mulheres situam-se na 
faixa etária dos 30 e poucos anos 
e queixam-se de «violência física, 
sexual, injúrias e difamação», 
por parte dos maridos, com 
quem «vivem hã alguns anos» e 
de quem têm filhos, razão que as 
leva a «não terem a coragem 
para conhecer outra forma de 
vida». 

Para Carla Marques, «mui- 
tos dos casos não chegam a ser 
denunciados, por falta de cora- 
gem das vitimas, que têm um 
medo terrivel dos companheiros 
c não possuem adequada pro- 
tecção ao nivel da lei e, por 
vezes, até das entidades polici- 
ais», 

«O decreto-lei 61/91, de 13 
de Agosto, relativo à protec- 
ção adequada às mulheres vi- 
timas de violência, nunca foi 
regulamentado, Está a ser es- 
tudada nova legislação sobre a 
matéria, mas enquanto o tem- 
po vai passando as mulheres 
continuam a ser maltratadas», 
sublinhou, 

A jurista alude a um parecer 
do Procurador-Geral da Repu- 
blica que aconselha os tribunais 


a aplicarem uma norma daquele 
decreto-lei, mas sustenta que 
«essa recomendação não é se- 
guida». Na sua opinião, «muito 
há a fazer para mudar a menta- 
lidade das pessoas, a começar 
pelos tribunais e autoridades 
policiais», embora ressalve que 
a PSP de Coimbra tem revelado 
«grande sensibilidade para estes 
casos e até um certo carinho 
pelas vitimas». 

Entre as pessoas que pe- 
dem auxílio, em número muito 
reduzido, encontram-se tam- 
bém individuos do sexo mas- 
culino, à procura de «apoio 
psicológico - porque se sen- 
tem sozinhos ou têm um mau 
relacionamento com as espo- 
sas» — e sobretudo de «apoio 
econômico». 

Têm recorrido também a 
APAV rapazes jovens com pro- 
blemas de suicidio ou crianças 
vitimas de maus tratos físicos ou 
de abusos sexuais (a partir dos 
oito, nove anos), praticados 
«normalmente pelo pai, vizinho 
ou amigo da familia». 

Dos 154 casos registados 
pela APAV no ano passado, 78 
por cento das vítimas é do sexo 
feminino. Violência doméstica 
(43), ameaças, injúrias e difama- 
ção (11), ofensas corporais (6) e 
violação e outros crimes sexuais 
(4) foram as queixas mais fre- 
quentes. 


Por ser símbolo mundial da cozinha italiana 


Liga do Norte contra a pizza 


m responsável do Partido da Liga do 

Norte (movimento independentista 

do norte de Iália) decidiu proibir os 
militantes daquela formação politica de come- 
rem «pizza margherita», o prato nacional por 
excelência c simbolo mundial da cozinha 
italiana, para preservar o ideal de secessão. 

À «pizza margherita» é feita das três 
cores da bandeira italiana — branco, verde e 
a cor dos seus três ingredientes 
fundamentais: queijo mozzarella, mangeri- 


vermelho = 


cão e tomate. 


Danicle Stival, responsável da festa da Liga 
que decorreu esta semana na província de 
Veneza, defendeu a abolição da pizza da mesa 


dos restaurantes, onde a sua presença constitui 
uma ideia inaceitável para um partidário da 
Liga, que so aspira a separar-se da Itália. 

Nos restaurantes da festa da Liga, os 
visitantes poderão saborear apenas comida 
representativa da Padania: salame, carne assa- 
da na brasa e papas de milho, 

Quem comer pizza das cores da bandeira 
italiana será expulso do partido, segundo as 
indicações de Stival, ou, se for muito atrevido, 
poderá degustar o prato às escondidas. 


O curioso da história é que o nome Stival 


europeu... 


em italiano quer dizer bota: nem mais nem 
menos a forma da peninsula itálica no mapa 


|| 
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DROGAS -A Dinamarca testa 
o «modelo suiço» que con- 
siste em distribuir gratuita- 
mente seringas e heroina a 
toxicodependentes, infor- 
mou ontem o jornal sueco 
«Sydsvenska Dagbladet». 

Copenhaga tenta seguir 
uma política introduzida na 
cidade suíça de Zurique, 
onde 1.000 toxicodependen- 
tes obtêm gratuitamente du- 
rante três anos seringas € 
heroina, como principio de 
evitar a propagação da he- 
patite e do virus da SIDA. 
Segundo um primeiro rela- 
tório, a criminalidade terá 
baixado, enquanto o estatu- 
to social e a situação médica 
dos toxicodependentes me- 
lhorou. 

A Dinamarca dispõe de 
uma maioria politica favo- 
rável a este tipo de experi- 
ência e o conselheiro do 
governo para a questão das 
drogas, o clinico Preben 
Brandt, asssm como o bas- 
tonário da Ordem dos Mé- 
dicos, Torben Pedersen, de- 
ram «luz verde» a esta 
operação. 


QUADRO - O antigo futebolis- 
ta norueguês Paal Enger viu 
confirmada a pena de seis 
anos de prisão pelo roubo 
do quadro «O grito» do 
pintor norueguês Edvard 
Munch, segundo fonte judi- 
cial em Oslo. 

Paal Enger, que foi con- 
denado aquela pena a 17 de 
Janeiro de 1996 por um tribu- 
nal de primeira instância pelo 
roubo do célebre quadro do 
museu nacional de Oslo, tinha 
recorrido da sentença. 

No recurso, o procurador 
do reino da Noruega, Morten 
Bjone, pedia mais um ano de 
prisão para o antigo futebo- 
lista do Vaalerengen de Oslo. 
O quadro «O grito» foi pinta- 
do em 1893 por Edvard 
Munch (1863-1944), o mais 
famoso pintor norueguês. 


TOTOLOTO 


Chave do concurso 34/97 
(23 de Agosto) 


21 — 26 - 29 
30-32 - 41 
22 


2.465.803 
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que 
à to, nos deparamos com a surpresa da curva: 
diante de nós aparecem 


que apesar de parecerem sempre são to- 
das fantasticamente diferentes. E o caminho 
inerte, 


“TINO; NÃO SEI POR QUÊ, | [FICA AÍ,LENA-VENHO 3A! O 
MAS ESTE LOCAL É AS-| | RINGO TEM DE LA' ESTAR:... 
SUSTADOR! CAUSA-ME 


“Não! Parece que o Nicolau andou a colher flores, mas não é 
vagens, que se escondem nestes rochedos. Admirados? Pois é! 
Quem diria! Mas o Horácio (assim se chama o meu amigo abu- 
tre) pertence à raça desses admiráveis animais que parecem 
ferozes, mas têm um coração de ouro. À prová-lo estão estas 
“caso formosas como é de seu direito... SR SR 
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PARABENS! 


Ana Catarina 


No passado dia 17 de Agosto 
fez 2 anos a nossa amiguinha 
ANA CATARINA DE SOUSA PEREI- 
RA, que mora na Rua Dr. José 
Marques no Porto. Os nossos pa- 
rabéns! 

Parabéns! Parabéns, querida 
amiguinha RAQUEL MARGARIDA 
RODRIGUES SOUSA, que mora 


na Praceta da Coopermaia 


(Maia), e faz oito anos no próximo 
dia 28 de Agosto. 
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Muitos beijinhos e felicidades 
neste dia tão bonito, e muitos 
mais beijinhos de parabéns, por- 
que sei (e a foto mostra-o) que fi- 
zeste a tua primeira comunhão, 
no passado dia 25 de Maio. 

E aqui vai um beijinho para ti 
do teu avozinho José Sousa, que 
tanto carinho dedica aos seus ne- 
tinhos. 

Um grande abraço do Nicolau 


também para este avo. 


CUIDADOS DE SAÚDE 


O CAO 


Era uma vez um menino que anda- 
va ajogar à bola. 

Ele viu um cão chamado Bobi e ti- 
rou-lhe a bola. 

Depois, o menino foi chamar o pai. 
O paiveio com a pistola. Mas afinal era 
um coelho. 

O pai matou o coelho e deixou-o na 
cozinha. 

O menino resolveu ir aos cogume- 
los. O pai foi aos coelhos e matou uma 
perdiz. 

O pai andava ao pé do menino e a 
perdiz foi cair ao pé do menino. 


O Coméreio do 


Porto 


24 de Agosto de 1997 


No outro dia, o menino ainda de 
noite foi armar castelos e apanhou 
trinta e três passaritos e o pai apa- 
nhou vinte e um passaritos. 

Com estes passaritos todos em 
casa do menino fizeram uma arroza- 
da. 


IVO DANIEL NEVES FERREIRA (3º ano) 


Colecção «Histórias Infantis» (n5) 

Edição da Escola do 1 Ciclo de 
Contenças - Penacova 

Professora responsável : Maria de 
Fátima Carvalho 


A saúde é uma das coisas que 
menos existe no mundo e ela ca- 
rece de muito cuidado. 

O fumo é uma das causas de 
cancro no pulmão. Portugal é um 
dos poucos países em que tem 
aumentado o número de fumado- 
res. Tem crescido principalmente 
por parte das mulheres, porque 
um cigarro entre os dedos dá se- 
gurança, pensam elas. 

Também há pessoas incons- 
cientes que praticam relações 
sexuais com pessoas doentes, 
dando origem a graves doenças 


A CIDADE RISONHA 


Na Cidade Risonha todos se sen- 
tem felizes, as crianças, os adultos e 
até os velhinhos. 

Todos os problemas da cidade são 
resolvidos com grande agrado pela 
população, com tanto agrado que, se 
os meus leitores lá pudessem ir, nada 
veriam de uma cidade moderna. Não 
veriam lixos, não veriam fumos, não 
veriam o vosso lindo rio poluído, 
não!... 

Veriam, sim, lindos jardins, atape- 
tados de relva verdejante, onde as flo- 
res se erguiam em tufos de cores ber- 
rantes, alegres, lindas, parecendo 
sorrir ao sol. 

Veriam os passarinhos a cantar, a 


lavarem-se nas pocinhas de água lim- 
pida, felizes por terem nascido ali. 

Veriam um céu azul, onde o sol sor- 
ria brincando, escondendo-se atrás 
de tufinhos de algodão, em viagem 
pelo céu... 

Talvez isto tudo não passe de uma 
fantasia minha, mas no futuro, quan- 
do vós, criánças que me ledes, fordes 
os homens do amanhã, talvez com a 
vossa força de vontade consigais 
transformar esta minha fantasia em 
pura realidade... 

E o meu desejo. 


MARIA FRANCISCA - Santo Tirso 


infecciosas como a Sida. 

Há também aqueles que be- 
bem por pensarem que assim se 
tornam verdadeiros homens. Ain- 
da há aqueles que gostam de ex- 
perimentar novos vícios, por pen- 
sarem que os vão favorecer, co- 
mo é o caso da droga. 

Pensam que é bom, experi- 
mentam a primeira vez e depois 
tornam-se autênticos drogados. 

Tudo isto se dá devido às más 
companhias. E com isto tudo dei- 
xo-vos um conselho amigo: 
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PELA VOSSA CURIOSIDADE E PE- 
LAS MÁS COMPANHIAS, SENÃO 
MAIS TARDE PODERÃO SER 
GRANDES TOXICODEPENDEN- 
TES E PODERÃO APANHAR GRA- 
VES DOENÇAS INFECCIOSAS E 
SEM CURA, ACABANDO POR 
MORREREM COMO QUAISQUER 
VAGABUNDOS. 


JOÃO CARLOS DA CONCEIÇÃO 
CARNEIRO DE SOUSA - 6º4 


Colégio de Santa Teresa de 
Jesus - Santo Tirso 
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No dia 28 de Maio, 
saímos bem cedo da 
nossa escola, com 
destino ao Aeroporto 
Sá Carneiro - Porto. 

Ao chegarmos ao 
aeroporto, fomos para 
a sala de embarque. 
Embarcámos para a 
nossa viagem-mistério 
as 9h 20m. 

Que maravilha e ao 
mesmo tempo que re- 
ceio, dúvida, ansieda- 
de, alegria... Muitas 
dúvidas tivemos... 

No avião ouvimos 
com muita atenção as 
instruções que nos fo- 
ram dadas. 

Durante o voo fo- 
ram-nos oferecidos re- 
buçados, sumos e bo- 
los. Após 45 minutos 
de viagem chegámos 
ao aeroporto de Lis- 
boa. 

Lá tinhamos a dou- 
tora Paula à nossa 
espera. Pediu-nos que 
tirássemos os nossos 
fatos e vestissemos 
uma «t-shirt» (Portugá- 
lia) e boné da (Euro- 
pcar). 

Por volta do meio- 
“dia chegaram os nos- 
sos colegas de viagem. 
Tirâmos uma foto de 
grupo e fomos almoçar 
ao Mac-Donald's. Aqui 
foram-nos oferecidos 
os deliciosos hambur- 
guers, batata frita, co- 
ca-cola e balões. 

Na hora de entrar- 
mos novamente para o 
avião, foi-nos ofereci- 
da uma máquina foto- 
gráfica já com rolo pa- 
ra mais tarde recordar 
este fantástico dia. 
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Nós mais a nossa professora Rosa Maria, poucos minutos antes de 


voarmos pela primeira vez. 


À saída do avião - feto de grupo no acropoprto de Faro 


antinho do Nicolau II | 
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Aqui assistimos ao espectáculo dos golfinhos no Zoomarine - 


Albufeira 


viagem e jantarmos as 
deliciosas pizzas-hut. 

Após o jantar, conti- 
nuáâmos a nossa via- 
gem com destino ao 
aeroporto de Faro. 

Levantámos voo às 
21h 40m com destino 
a Lisboa. Aqui despe- 
dimo-nos da doutora 
Paula, da Ana Marques 
(apresentadora do 
«Bravo, Bravissimo»), 
dos colegas, dos jorna- 
listas da SIC, TVI, Jor- 
nal «A Capital», revista 
«Caras», etc... 

Após a despedida e 
entrada de novos pas- 
sageiros, lá voltâmos a 
levantar voo com des- 
tino ao Porto, onde já 
nos esperava o auto- 
carro do nosso «Padri- 
nho» senhor José Dias 


————— e mto tm om 


O BAPTISMO DE VOO DOS AMIGUINHOS 
DA ESCOLA DE NESPEREIRA 


Durante o voo até 
Faro, bebemos sumos, 
chã, rebuçados e gela- 
dos. 


Chegámos a Faro 
por volta das 19h 30m 
e entrámos para um 
autocarro da Europcar 
com destino ao Zoo- 
marine em Albufeira. 


Aqui vimos os 
espectáculos das fo- 
cas e golfinhos. Andá- 
mos nos carrosséis e 
divertimo-nos imenso 
com os colegas de via- 
gem, que apesar de se- 
rem surdos-mudos 
eram muito simpaáti- 
cos. 


Ensinaram-nos a 
linguagem gestual. 


Com muita pena 
chegou a hora de irmos 
para o autocarro para 
continuarmos a nossa 


Cabral. 

Chegámos a casa à 
1 hora, cansados mas 
muito felizes. 


In Jornal 
«BRINC'APRENDE» 
Escola do 1 Ciclo de 


Nespereira - Oliveira 
de Azeméis 


Queridos amigui- 
nhos, o Nicolau gostou 
muito de saber da vos- 
sa viagem (e da vossa 
coragem de andar de 
avião - o Nicolau morre 
de medo). Gostei de 
vos ver nas fotos, e 
gostei de transmitir a 
todos os nossos ami- 
guinhos esta vossa 
aventura. Continuação 
de boas férias, e mui- 
tos beijinhos. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1. Carapuça; Do- 
ze dúzias; 2. Cair com estrondo; Re- 
lativo a ânus; 3. Fruto da videira; 
Maldade; Quase PÕEM; 4. Pronome 
que diz respeito à tua pessoa; Refe- 
rente a mó; Está no início de MALA; 
5. Fraca; Artigo masculino (pl.); 6. 
Está de guarda; Vazios; 7. Naquele 
lugar; Simbolo químico do Alumínio; 
8. Sózinho (invertido); Transpirais; 
Desande; 9. Casa de habitação; Es- 
tá no início de cratera; Oceano; 10. 
Repercussão (pl.); Dar um trambo- 
lhão; 11. Terrenos; Mulher nascida 
na Córsega. 

VERTICAIS: 1. Caverna; Tragos; 
2. Escutei; Bolsa; 3. Braço de mar; 
É doce e também é lua; Relação; 4. 
Iniciais de Rui Reininho; Transporta- 
mos quando viajamos (pl.); Sózinho; 
5. Pedra de moinho; Universidade 
Católica; 6. Diz; Rosto; 7. 6 nota mu- 


sical; Caminhava; 8. Batráquio; 
Usam-se para fiar o linho; Quase 
CORO; 9. É aYoko; Astro Rei; Grande 
extensão de água; 10. Vão embora; 
Caminhas; 11. Parte imaterial do 
ser humano (pl.(; Unhas fortes e 
curvas de alguns animais. 


SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 


HORIOZONTAIS: 1. Barco; Banho; 
2. Eras; Suor; 3. Nós; Aia; Aja; 4. Tu; 
Ardia; El; 5. Um; TA; 6. Avós; Sono; 7. 
Ar; Ló; 8. Em; Alara; Dó; 9. Não; Ala; 
Mar; 10. Deve; Mera; 11. Isola; Viras. 


VERTICAIS: 1. Benta; Vendi; 2. 
Arou; Mães; 3. Rãs; Uva; Ovo; 4. 
CS; Amora; El; 5. Ar; Lá; 6.Vida; Ca- 
lo; 7. Ai; Rã; 8. Ás; Atola; Mi; 9. Nua; 
Ano; Mer; 10. Hoje; Dará; 11. Orais; 
Moras. 
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NUNO GOMES - Felgueiras 


Penetrantemente afiado 

sorriso teu rasgou minha alma 
desfez-me o âmago queimado 

com um soprar de eternidade. 

Sem ponta de sensibilidade 

a teus olhos me ajoelhei 

entrego-me assim cru desamparado 
como castelo conquistado 

no vazio em que me tornei. 


Ah 

setas de sangue que afagam a dor 
pudesse eu ao menos gritar 
insultar o amor 

e mostrar-te de uma só vez 
que este lento arrastar 

que me obriga a calar 

é só um breve momento 

um lapso de sentimento 
entre o erguer e o cair 
apenas para te possuir. 


CARLOS MOURA - Póvoa de Varzim 


NUNCA... 


Nunca te tive em meus braços... 

Nunca beijei os teus lábios... 

Nunca fui mais que uma amiga! 

Tu nunca foste mais do que ilusão... 

Do que simples capricho de sonhadora... 
Tu nunca foste mais do que um sonho... 
Um sonho bom e ao mesmo tempo triste! 
E eu nunca fui mais do que sonhadora, 
nunca fui mais que ilusão... 

Nunca fui mais do que uma pobre louca, 
condenada ao abandono! 


SUSANA MONTEIRO - Guimarães 


AGUA 


Um pouco de brisa... 


Água... 


Luz... 

Com os pés descalços 
poder pisar o chão. 
Diluir-se e ser tudo, 
todas as coisas... 


EVIL - Curitiba ( Brasil) 


DESESPERO 


Desaparece... foge... 

Irritas o meu lado bom, 
odeio a tua estupidez, 

essa maldade de insultares 
a minha tristeza... 

Que raiva... mato-te... 


"quando disseres que me amas 


mas beijo-te depois de sorrires... 


CATARINA LEMOS - Póvoa de Varzim 


EM TEU NOME 
- PAZ E AMOR 


1 

O teu olhar 

brota um secreto 
desejo... 


Hei-de 
ter-te 

numa cama 
almofadada 
de flores, 


cobrir 

o teu corpo 
de paz 

e amor. 


Amo o perfume 

do teu 

corpo. 

Todos os 

lugares 

que te pertencem. 


E o nosso 
amor 

sera 

uma canção 
de esperança. 
De paz 

e amor. 


2 

Posso amar-te de mil e tantas 
formas. Mas o mais elevado é 
amar-te. 


A tua boca é uma paisagem 
de viva ternura. 


E eu morro por ti! 


3 

Escrevo com o teu corpo 
um poema 

de amor 


e com as minhas 
mãos recito 

as palavras doces 
dos teus membros. 


E eu vivo por ti! 


MARQUES VÍTOR - Gião - VFR 


